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ORTE DE CINCO BILlOES NO ORÇAMENTO DE 53
NÍLSON ROCKFELLER RARA A PREFEITURA DE NOYA YORK

VARGAS ANUNCIOU NA REUNIÃO MINISTERIAL DE SÁBADO
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^ÕLTÁ NO COMERCIO DE
AUTOMÓVEIS PELA FRASE DE
CÁBELLO: "SÓ $E DEIXARÁ
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Lei especial para deter a marcha surda
e ostensiva c/os agitadores brasileiros e estrangeiros

INSUFICIENTE AINDA A LEGISLAC KO ATUAL PARA ALIJAR OS ELEMEN-
TOS SUBVERSIVOS DA ADMINIST AÇÃO PUBLIC A

O QUARTEIRÃO QUASE VOOU PELOS ARES

lneéndio com explosões
mo depósito de pneus

Os estampidos sacudiram as casas do quarteirão, estabelecendo
pânico entre os moradores — Dois milhões de prejuízos — Efi-

ciente a colaboração de um contingente de escoteiros

Um incêndio de causa desconhecida, destruiu mercadorias e maquinas
de recautchutagem de pneus, ontem, á tarde, no valor de mais de dois mi-
Ihõcs de cruzeiros, nos depósitos e oficinas de.pneumaticos Dunlop, na av.
Suburbana, 18. Prestou eficiente colaboração um contingente de escorei-
ros que acidentalmente passava pelo local cm exercício. Os jovens, impro-
visados em policiais, estenderam um cordão de isolamento para impedir a
invasão do povo e ajudaram nos trabalhos de salvamento (Texto na 6'1 pág.)

0 Ml-Confirme
iiislro da ias-
liça sr. Negrão

lie Lima
o governo vai tóllcltar <••••

Congresso nova; medidas paiv.
combate ao comunismo. :.e3ih
feita visando o afastamento,
tanto do serviço publico, quav
to rias forças militares, doj ele-
mentos reputados cnutir.Uus
Tais providencias já ior«:",
adotadas em outros pulse», eu-
mo os Estados Unidos c a Sm-
çiv c é considerada medida es-
sondai, para óxit.i da campa
nba anti-comunista que o so-
vérno pretende realizar. (Tc:;-
to na segunda pagina'.
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Itr.r .11. o eu pau .Kiiii.i
r ituarde-u paru trocai
.i iiarlli de .Março d.-ki»
tIik destinados m 2."'
alütim da "Historia d...
Sfli>- de indo o Mundo"

Concurso promovido
|iila líi.llo Tupi, cm co-
liberação com o DIÁRIO
IVV NOITE c que riislri-
luiirá prêmios sensacio-
n.iis.

HOJE A POSSE
DOS NOTOS

CIDADE DO VATICANO. 11
"! * ¦) • - Será Inaugurado
amanha o Consistorío Secreto
«s Cardlals a rim rie dar posso
boi novos cardials recentemeri-
te nomeados pelo Papa rio XII.

Dos 24, ppr-uas 17 puderam
Ir s Roma para receber o cha-
pèti cárdlnaüclo,
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Novos Métodos
de Comfeate

á Velhice
MOSCOU. 11 HI. P.) - Mo-

lica-re t(iir. visando combatei
a velhice prematura e prolom
irar a vida humana, vários cien-
listas russos já organizaram
Instituições especializadas, nas
quair, lançam mão da oxigeno
terapia.

Pelo sistema Idealizado por
esses cientistas, o combate a
velhice tem por base a transiu-
são de sangue cm pequenas do-
ses c inalação de ar com um
teor de oxigênio muito eleva-
do

lOVWC DE SOUZA
— Nosso normer cíc ccjrcrcior não c

normas coT.una.
diferente d~

- ENDEREÇO ERRADO NAS ACUSAÇÕES DE CABELO

m QUE VENHA íí

swrs muiWiif bi.s
Nco ectão assustados cs negociantes cc:n z->
prov.'dsnci?s án. Coíap — "Engans-sa o se-
níicr Cabcflo: n£o somos ladrões c para r.íz
stria urn presente tio Céu iguai "o dos vare-
jistss de gsncrcG, a sua sniorycnçêo"

eiT.noc na"... ei.•r.,i, i

Supera iiiiilf mm?
expeetativn o
grande eoncur.^0
esportivo do
"Diário da Noite59

TREMENDA CONCORRÊNCIA U SEXTA ETAPA

x — 2 — 2 — 2 — 1 — 2 — 2 — x — 1— 2
— 2 — 2 o resultado certo da semana

O novo cupão e outros detalhes na seção
esportiva

"600 milhões de cru-
iciroj em apartamentos!"
rxtro de uma nF.pon-
TAGEM SOBRE O RIO.
PUBLICADA NA FRANÇA

X X X
<>.S DO/S JORNALISTAS
PAtliSMNSES SE ESPAN-
TARAM COM O CRESCI-

MENTO DE NOSSA
Cl DA DE

Segunde) um artigo publi-cada em Paris e traduzido
pela revista "O Cruzeiro",
cs jornalistas franceses Paul
Mlgnon, de "Atualidades de.
Paris') e Lucien Gauch, cr-
porrespòndéníe de guerra
mulo a Legião Leclerc, min-
[a viram nada mais assom-
roso que o crescimento do
lio.

— "Escapa ü compreensão
1 u m a n a", confessaram os
<°is profissionais de im-
'rensu. E citaram esLalisti-
¦as, nas quais se comprova
(»e sei uma firma vendeu,
10 Rio, noo milhões de cru-'ires cm apartamentos, em
thh. Aiitria, segundo os dois
orualislas parisienses, a ar-
uileliira brasileira avança
iivilos graus à frente da eu-
)peia; cm matéria de con-
»r/o residencial.
A reportagem, transcrita'¦fa rcv.it tu brasileira, já ai-
intara na França enorme
wesso.

COlíOACAO DA RAINHA
T>OS ESTUDANTES — Dos-
Hmilir.intc liallo nc. ¦• '' - ('•>
"Hotel Glória", fcslojou a
coroaçáo da Kainhu
tudantis Cariocas de 11)52,
cujo patrocínio foi do DIA-
KIO DA NOITE. Paiaiiiiifmi
a grande cerimonia n senador
Assis Cliãteaiilirláiid que vc-
inos no "tliclic", rui cima,
cdlocaiiilii sobre a rabeca da
srta.' Iyelc do^ Snn'o?, n co-
rim representativa da. beleza
rolcgial. Em baixo, a salniii-
na, após decretar carnaval ao"liaiid-leader" ,T. Epainiiioii-
das, expandiu a.sua alegria o
contentamento á .'rente do
microfone. Ei-la, no .'"clichê",
cji m a n d a n d o a ma çestosa
fcsla. (Texto na .1.» pagina).

Corte de 5 bi-
liõesnoorça
mento de 53
Severas medidas de
economia serão postas
em prática pelo Exe-
cutivo, j por solicitação
do Min. da Fazenda

O principal assunlo tratado
na reunião rio Ministério, snba.
rio ultimo, foi a questão do or-
çamento para o ano .rm curso.
O sr. Horácio Lafri' fez na oca-
sião, uma ampla exposição so-
bre a situação financeira, tendo
salientado que a previsão orça-
Coní. na 4." pag. — Letra A

ARGENTINA QUER SUPER-VâLORIZAR

r. Cabrila qit:

uáa de -c p,
•o

. :i: c
ri-, rircifitaclo que "d' ••
lãbclsiucii o fó se dcl-íará
::r o.'.:;n fór tr>'o".

A propósito publ esiiiüs '
¦ :n revista com o sr. Jov :iíi
Souza, conhecido negociante
automóveis, a qunl responde
presidente da COFAP c foc
za interessantes a-pedos de
transações rias quais muito
fala, mas. na rcaliri.tri". po
se conhece. (Texto un 3." pi
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iiiíi Kifcilrr
para a Prehiliira
ie Mi York

Prostron com cinco
tiros o investigador
tine o ameaçava

O criminoso é um conhecido cabeleireiro em
Niterói — Uma mulher, "pivot" da tragédia

Ocorreu à tarde de sábado o •
primeiro crime do^ano cm Ni-
térol: O criminoso- Benedito
Gonçalves Ribeiro- é uma fijzu-
ra popular na capital flunii-
nense, que, por causa de uma
empregada do salão de beler.a
de sua propriedade, desenten-
deu-se há tempos com a víti-
ma, o protetico e investigador
de Polícia Edgard Joaquim
Emcri, do qual a mulher se
tornara amante. O crime veri-
ficou-se na escada de acesso no
salão de beleza c encheu cio
pânico vários clientes que ali se
encontravam. Foi preso o ca-
beleirelro. (Texto na 7" pág'.

PRIMEIRA
E Dl ÇÂO

CUBAVA PAIA

POUCA VER-
G099ÜA

SUGERE O ARCEBISPO
DE YOKK

LONDRES. 11 (A. F. P.l -
O arcebispo ele York. dr. C.vtil
Garbètt, queixou-se da "baixa
do parirão nacional de honc -
tiriacie" na Inglaterra, e pre-
conizott. para remediar es;c
rnal| o retorno aos castigos cor-'poralí e A prisão preventiva.

O rir. Garbett, que falava
diante rio Rotary Club ele Vofjti
atribuiu essa "vasa perigosa rie
Conl. no 4." pag. — Lelra £

Responsienifo ao chanceler
lirasileira "La Época"
apresenta razões
que não convence

BUENOS AIRES, 11 (U.P.)
— O vespertino peronista "i.a
Época" comenta; em editorial,
a.i clcelaraçues do chancelei
João Nev.es ela Fontoura, no Rio
oe ifahiiroí de que a Argentina
deseja cobrar elo Bra.sil ;10 por
cento a mais no preço do seu
rigo cm relação aos preços do

Acordo Internacional do Trl-
go. Segundo o chanceler bra-
sileiro, essa exigência argeml-
na está retardando a a-sinatu-
r;i do acordo comercial argnn-
tino-brasilelroi"La Época" diz, em comenta-
rio que não hft um meretuio
mundial de trigo, exceto o Acòr-
cio Iiitcnuicioníil, que "foi cie-
nunciado iielos signatários do
pacto ci.mo inconveniente".
Acrescenta que os 

'preços 
cio

figo em Chicago, com subsidio
de Washington, faz parte de
uma manobra para exportai
pt-.ra o exterior as sobras nov-
tc-.r.nericanas. Termina dlzeri.
rio eme n trigo argentino é pro-
duzlrio hoje por trabalhadores
emancipados, que ganham sa-

làrlos Justos e vlv;-m dignamen-
li. E que, sendo assim, o trl-
go argentino riâo pode ser yen-
diclo pelo mesmo preço que o
ir.fea prodüziuo ,:oi ,iaóiii.i.'do-
res com salários de tome, tomo
a.ontece no norte da Alnca,
ctt o trigo vencido a pr.çoi suo-
sioiaclo», como em Chicago.

LUCKNOW. lucila. 11 ítlP.l
-- o Japão tonciçtia estabelecer
cm breve um laboratório de in-
vestigacões atômicas, segundo
anuncia o conhecido esperinlis-
Ia Japonês cm câncer, rir. To-
mizo Yosbicla.

Disse ainda que- ¦>• cientistas
jappnèsos lambem estaò Inlc-
féssados na utilização do ence-
gia atômica com fins constit-it-
tivos de paz,

DECLARA 0 ADJUNTO DO GENERAL NAGUIB."Os iiifleses siia nossos iüiilps
(í (Icveiiios cplsa-los do E||lf

CAIRO. 11 (AFP) — "Os bi'1-
lanicos são nossos Inimigos, $
elevemos desembaraçar-nos de-
les" — declarou o comandante
Magdi Hassatiein, diretor ad-
.junto do gabinete do general
Neguib.

Foi no estação rio Cairo, onde
[oi saudar artistas e oficiais
caie viajaram pelo pais reco-
lhendo socorros'destinados aos
refugiados da Palestina e ao.t
egipeios pobres, ciuc Hassanain
fez essa declaração:

'— "Dizei ao povo — acresceu-
tou êle — que expulsaremos os
ingleses, unindo-nos, e que m-
da oficial, cada soldado, caria
cidadão tomará parte nessa lu-
ta. que não será .sustentaria
apenas com palavras, como
acontecia no antigo regime.

— "Dizei ao povo que o çe-
rrsral Neguib c seus companhet-
ros trabalham dia e noite para
á evacuação rio território egíp-
rio pelos Ingleses. Dlzel-llio
para confiar nos chefes rio iv-
cime atual, qu-a são os pilares
do renascimento eglp-rin".

Em sua alocação. Hassarièlü
atribuiu aos ingleses a respon-
sabilldade da crise econômica

que atravessa o Egito. "Os lu-
rícms - disse èle — foram os
que destruíram nossa hrlmt.r>:.
e nosso nair, a fim rie nos colo-
car sób sua dependência',':

POR CAUSA DA "ÍNDIA"

0 wioleir»
a |i a ii li ê ii

Os dois. há tempos, vinham
atuando ao microfone, forlnan-
do uma dupla "caipira" que su-
blii logo ao eslrelato. São eles
José Fortuna o Raul Torres.
Tendo o primeiro feito uma
versão cm português dá guará-
nia paraguaia intitularia "lu
riia". que alcançou sucesso. Raul
Torres ficou enciumado.

rwromwM.

ROCKFELLER

NOVA IORQUE 11 (U.P.)
-- O matutino "Herald Tri-
büne", cm sua edição do hoje,
anuncia que o Partido Rcpu-
blicanó está considerando a
povy.b liiatle de apresentar cri-
mo seu candidato a Prefeltj
desta cidade nas próximas ei.i-
cc.e:- o Sr. Nelfon Ro.kfellct
ou Robrrt Cbrstcnberry.

O ''Herald Tribuno", jornal
tradicionrdniciVp republiciuo,
assinala que tanto Rockfellér
como Chrileiil.rrr.v r-án figurai
proeminentes na mundo, do*
negociou. fc,
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A GRANDE LIÇÃO
-~ AUSTREGESIIO DE ATHAYDE-

VIETRAND RUSSELL clamou contra as
gueras, em nome da sabedoria perdi*

da.
Que miirti causa haveria dc dizer o

filósofo, acostumada a meditar acerca cia
inanidade dn violência, no testemunho _«
longa, historia das homens?

Pouco importa que a bomba dc lüdro-
ticula possa destruir cidades inteiras, por-
une a dcstrittçõ.o uâu resolverá o prolüc-
inti fundamental da felicidade humana,

a iniin que destrui não alivia "<'':I
cmtsola,

os (arçus infirais que praainos acima dc
tudo. 

'Enquanto reconhecermos a supre-
macia do Espirito, cumpre-nos lutar com
as armas que cie possuí: a inteligência, a
tolerância, a magnanimidade c, principal-
mente, a compreensão da liberdade
alheia,

'{Lei 
especial para kkr a marcha"

[surda e ostensiva dos agitadores
I ferasüeiros e estrangeires
jlnsuficionte ainda a legislação «itu.il para alijar

jos elementos subversivos da administração pú-
àblica — Confirma o ministro da Justiço, senhor

M/l VERDADE, se iodos os homens tnie-
llgentes da Europa Ocidental forem

mandados nos campos dr. concentração c
Ia morrerem, dc que valeria empregar a
bomba atômica? Não salvaríamos com ÍSSo

&USSEL LEMBROU as guerras de reli-
"; 

gkto. Durante séculos, muçulmanos è
cristãos hóstUHaram-se, a ferro r fogo.

Afinal reconhecerei in que nada os lm-
pedia dc conviver em paz.

Protestantes c católicos acabaram
lambem encontrando o ponto de cnlcn-
dimenlo.

Nenhum desses grupos aniquilou o
outro. Por que não aprender a grande
lU-ão?

I
I
)o 

guvevno cs
ein cstnbélccrí

Negrão dc Lima

esln preocupado
um plu-no dc

combate as nUvIrliitles ooinunls-
f.-.s nu pais, Armado <if' pode-
res novos, mm a loi cio fegu:
rança rcccntemonlc aprovaria

tpelo 
OongrcsKo e sancionada

pelo presidente dit Republica.
iVnl agora o Executivo, destmea-
Jclr-ar uma campanha antl-oumü-
íiilsta.
1 NOVAS WIOVIOENCIAS
» Os novos podores dados ar,
B governo, ontretanto. sftò consi-"derados Insuficientes par» uma

campanha radical. Assim, a lc!

E|RcSS_S®' Nas cór
t_ii —íE=a!'<
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fSPíaíí
S ORNÀMENÍAIS-Em te.

psdtó;s |sp:rt5scs, n
con'otmjr,ái dc 23 vatcljs

!::branco, prelo e liiltiul

lie tiS 65,oo

___

Mwm
por 4 ií H iSaSfr»

v ÍJ rc_Rí'

fafô

nUflRlIliU MmmMl ,

ALçàG "FAR Y7E31'' ¦ lita menino
p mfinini^ d» 2 i 15 ínis Ei
brm roeíciírjn, nv> encoh?,

min resistente^ mcrio ametl-
«no. (om H bolsos <"ai ielo'(0
ds metal, passados paia tinto.

Ôttmo cubsrr.enlo.
Oo CrS 75,00 por

tím-didi
s ... BLUSA VERANEIO - Em finíssimo

tS 
Jsrsey rayon, gola redonda

„¦ em cotte, sanfona djpla nes

Me 
mangas e batia. Cores: pas'c-1,

canário, prelo, turqueza ecot.l
í* Temanhos de 42 a .L0. fé'^M-Í^J-V &c (r* 55,00 por W

—-j-S_a_aa__ , ,—-, , 

59wdi4\õ Í5
s33"^EárolO NYlOrl-Linda

íprç-rntaí.ari. com delicado
pml». Uictínip e'-cova itiii ft

taiteltas do melhor Nylon
Btiprnt. (ôtes suaves o

sottidas.
Do (r$ 35,00 por

_-__.

(Büm-ém
emudo-didi}

TOALHA DE MESA - 50 x 90
tecido muito resistente e lavavel,
Clvetscs padrões em cores

"Indanlhten".

De Cr$ 15,00 por

cada dia Ofertas Novíssimas

16
em

AMEAÇAM ENTRAR KM
GREVE OS MARCENEIROS

O t.r.t. Julgou o dissídio
dos trabalhadores cm marcçna-
rias e concedeu, um aumento
cie :'0 por cento :súl)rc os s.tlá-
rios de 'M m dezembro dc IBõl.
liouipensados o* numentus pa?-
Ir.i-lores. garantindo, iw entén-
Io, a Imporíançin do 130 cniítl-
rds, lia hlpòie;-r dos ínesinos co-
brlrcni os 20 por conto- catai-
cio a. classe emprcgádorn os se-
curo... obrlgatprlos. O atimci.tn
l.coti condicionado á assidulda-
do Integral e tera uma dura-
çío de ":i meses a partir cio dia
10 do corrente.

Os trabalhadores r.fto recebe-
ram bem n decIsRò e alegam
quo e.-.síi porcentagem não pro-
noreionará nenhuma elevação
salarial.
PROPOSTA COMUNIS1 A

Km assemblcla do Sindicai..
dos Marceneiro:,, realizada sá-
bacio último, tol aprovada a
proposta dc autoria cio verca-
dor comunista. Antenor Mar-
quês. que determina a entradi
das marceneiros em greve, tio
cila L'7 do corrente se níó o cita
2(1 os patrões nSo lhes como-
derem um aumento geral cie
30 por cento. FÔbre cs salários
aluais :-em a cláusula dc ;.-•!•
(Iniciado. Foi lainbrm decreta-
ria Rssemblèla [icnnnncht.c, dc-

I vendo ew feita intensa pròuo-
I gancia nos locais de li-.-ibaüiPt
I air a cltitn marcada pela i ro-
! luçfio
, CIRCULAI? AS lAIUMCAS

íol submetida, também á ns.
setnbléla, unia proposta de an-
mento. da Kabrfca Drago dr :'.'i
iniv cento, sem assiduidade üi-
fparal e, ficou deliberado tpie•ríá enviada uma circular u to-
das ns Industrias, com a pro-
posta da Drago. So as respos-
tas ob'icin.s forem favoráveis,
não será decretada a greve no
ciia 26.
REONE-SE I10JK A
COMISSÃO DE SALÁRIOS

Serão traçados hoje pela Co-
missão dc Salário os plaríbs da
greve e estudada uma fórmula
cio angariar donativos para os
marceneiros, se torein levado.,
ao recurso extremo,
RETORNAM AO TRABALHO
ÜH TECELOES DE LA

Declina- dia a dia. a greve cio.s
léstei:;. Retornaram «abado,
ultimo, cm grande parto, aos
seus trabalhos os tocclòcs dc
lá, rtii virtude dá "provação.
assembléia pelo-- operário.'!; da
tiiiin proposta npteeiUada polo"f. Carlos Sol"ii. da Màraca-
uri- vasacla nos seguintes ler-
mo.;: Aumento de lâ poi' cru
to cobre eu salários atuais (,iá
t|iip em fevereiro de l!>ãl o.i
tnesinos (oi'.tm auinetitiulps de
15 por cento) exclusão dá eláu-

Em março tiaicgáião
as lancluis da Frota
Barreto cnlrc Rio
c INileroi

A direção dá Frota Barreto.
reunida sábado ultimo cm Ni-,
leroi. anunciou oficialmente'
cpie cm março próximo inicia-
rá o tráfego d.: lanchas entre
a capital fluminense e o Rio.
cm quatro modernas c coníoi-
laveis embarcações, contribuiu-
do assim para ,-i solução do pro-b.cma dc transportes entre as
duas cidades.

Cabêloerattco?
Orf-Léne
TINGE MELHOR

JUROS DE

1^
AO ANO

PAGOS MENSALMENTE
Debênlurcs do Banco Hipotecário

LAR BRASILEIRO S. A.
Informações:

Rua do Ouvidor. 'J0
Av. Copacabana, úól
l\ua Uva nos, I0T'J
Av. Üuquu de Caxias, 171 (iXUerói)

sula dc assltlulducle lutegrí
abono de 15'clio.s. nenhuma per-
segulção aos previstas. volta
imediata ao trabalho o dlscus-
ráo a seguir de outros detalhes.
O FIM DA OREVE FARÁ
D, 00(1 TÊXTEIS

Terminou a greve para cerca
de cinco mil operários téitlê-'.
Está normalizado o funclònn*
mento dos lanificlos a partir rlc
hoje. Multo embora os mem-
bros das Comissões cie Salário
o ele Orevc. fossem contrários
à proposta patronal, n mesma,
foi aprovaria por grande nr.io-
ria. Conforme lem sido amiii-
ciado muitos trabalhadores es-
tf., furando a parede, nn vir
Ittcle da eapaeidade econômica
da chssc e o prolongamento cie-
mnsiado cia greve poderá aear-
retnr ainda maiores sacrifício:-
liara os t.eeelócs.
TELEGRAMA AO
PRESIDENTE VARGAS

Os. diretores do Sindicato dO!
Tccelões pretendem ;*;• recebi-
dos em audiência pelo sr. Ge-
túlio Vargas, quando farão um
apôlo no sentido dc uma In-
tervenção mais direta para sei
encontrada uma solução para o
Impasse entre têxteis n hulus-
triais.
ASSEMBLÉIA DOS OFICIAIS
DE NÁUTICA DA
MARINHA MERCANTE'Será realizada hoje. ns lti
r 17 horas, em primeira c se-
'¦.onda colivociiçOcs. respectiva-
mcnli', iiuiii Assembléia Geral
Exlrnordinttrin do Sinçllcalo Na-
cional dos Oficiais de NAtttt
c:. da Marhiha Merchnlc, coiii
n scgttliilc ordem do dia: Lei-
lui-.i, discussão e aprovação da
ata anterior; Dar coiiheclmcn-
to a..s associados do acidente
ocorrido cnlrc profissionais rio
dia ti do corrente mes; c> escla-
ructinentos aos associados das
vantagens da Lei n... nsti dc 5
d.- dezembro de 195'£ que cen-
cede proveito aos que presto-
ram .serviço ele guerra,

20 milhões 
~ãt

crsuèéíres sle
prejaizes mm

Lavra o incêndio cm
Londrina desde o dia 7

CURITIBA, 10 .Meridional.
- ru formações procedentes ri;

Londrina ádianlnih quê át.lngo
a :'(i milhões de cruzeiros n.i
prcjúizoa cansados pelo incêndio
pcorrldu nos tiri.iiizen.s qu.iRbrignynm grande parte -ria sik
fra (U- algodão cio Poratiá. O
fugo, surgido dia 7. continuava,
lavrando ontem, com grandeviolência, A; e-,traclas intransi-
tav.is c o pstaclo precário do
campo de aviação do Londrina,
devido as ultimas chuvas, impe-
d iram o envio rie auxilies por
parte das autoridades dos mu-
nlcipíos próximos.

Dizem ainda as noticias re-
cobidas em Cur-.tiba quo se ns
cli.uVns rorrenclai.s. não entrem
Imediatamente, os danos filchii-
çarão a cifra do 50 rhilhõis cia
cruzeiros.

Em João Pessoa o
general Cordeiro
rir» Faria?'ias

JOÃO PESSOA, 11 (A,N.) —
Acompanhado de oficiais do
eeu Estado Maior, chegou aesta capital o general Cordeiro
dc Farias, que aqui vai presidirAs solcnid-ides de instalação ria
Divisão de Infantaria.

Depois dc recebido no acro-
porto por altas autoridades ei-
vis r militares, o itetierol Cor-
clcil'0 de farias seguiu para o
palácio do governo, onde o go-vémador ,)osa Américo liic ofe-
receu um almoçp, no qual to-
marám parte vários ciiefes mi-
Mares, inclusive o comandante
dei Rtiarniyâo federal an»i se-
diada.

Em seguida, o yisltant-j este-
vè no Lr) Regimento de Infan-
lar», onde recebeu as conti-
neneias dc estilo, tendo posta-dormente percorrido todas as
dependências do quartel.

nova não facultou invclidaa ao
Executivo para alijar rios ;eus
quadros ns eiemeiltos vermelhos-
que romo se sabe. existem em
grande numero na administra-
çfo publica, trabalhando no
sentido rU. transformar os atos
administrativos- emperrando »
máquina rio Estado, visando
conseguir ambiente para seus
desígnios.
o que oconm-: \m outros

países
Outros países esláo adotando

providencias enérgicas contra
os comunistas infiltrados na ad-
minlstràção publica. Assim
têm procedido a Suiça, o« Es-
tacos Unido-, e outros. Entre-
tanto, nó Brasil embora evlden-
te a atuação comunista no ser-
vivo publico, o governo não dis-
póe rie poderes para providen-
cias punitivas, contra seus
maus»serviciores.

o qi:i: HOUVE NO
MINISTÉRIO

Sábado, na reunião do Minls-
terlo. o assunto foi ventilado
O sr. Getul o Vargas £alr,u se-
bre o problema tendo declara-
cio que estava decidido a enviar
ao Conjgresso um ánte-projeto
de lei dispondo sobre o afasta
mento dos funcionários pttbll-
tos. chefes ou não. que proles-
Kt-ni Idéias vermelhas. O minls-
lm da Justiça- sr, Negrão de.
Uma. ficou incumbido de estu-
dar a lecislação existente ro-
bre a maioria e tonmr as pro-
videnciaa. Somente em segui-
du. o assunto será submetido ao
presidente ria Republica, para
posteriormente gíi- ouvido o
Congresso.

TAaiBEM NÁ'S FORÇAS
ARMADAS

O afastamento dos elementos
vermelhos não será apenas do-;
quadros civis. Atingirá lambem
ns militares. A lei terá por ob-
jetivo dar poderes ao governa
ile eliminar os elementos qu?
estão perturbando »¦ admlnls-
irocâo publica. Viza defender
a Ni\r;áo cia infiltração rie co-
rnunistas c de sua marcha, sur-
da ou ostensiva, para n revolu-
cão bolchc/lsia. conduzida pelos
elementos estrangeiros que re-
sldom no Brasil mi que do et-
trnngctro- determinem n atua-
çüo a :er seguida pelus sovletes
níi'-loun'ts.

(¦(imikm \ n HUiNiSTim
i luvidii piria repoii agem n - r

Negrão dn l.nna rlrrlurmi que n
asninito. apenas dr passagem-
foi ventilado na reunião do Ml-
tilslcrlo.

W * éNXÀ

Mmi reafirma s«asiMiAK "^

ITÁLIA FlRMlllO.
A SUICIDA

loas relações coiü lÉíiiar
Classifica como má a situação financeira do por,

militar
wsim

H-JllfXM il
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Por sofrer de moléstia in-
c.travei praticou o suicídio na
madrugada cie ontem, ná es-
quina ria Avenida Epilácio Pes-
soa com Sacopã, Ingerindo áet-
cio suÚurlcOj Itália Firmino. cie
L'!) nrios, residente na rua Pi-
nhelfo Ouiiiiarac-s, 2ô, operaria
do Laboratório Químico Ma-
gliano, antigo Moura Ura.-!].

Com guia do comissário do '.!.''
Distrito Policial, o cadáver foi
removido para O Instituto Má-
d:co Legal,

CÉLULA COMUNISTA 0 "CENTRO CULTURAL E PROGRESSO"

RECIFE, II (Meridional) ^—
Interrogado sobro suas rela.çosfl
eom o sr. Ademar rlc Barros,
declarou o governador Lucas
GarceV.:"Ponüntitinios amlgosi
Ainrla ontem conversei basta:.-
ir- com Ademar. Almocei Iam-
bem eom CK-tiilio. tentlo o pro-'.-
ciente se mostrado Instante sa-
tisfeilo e Impressionado com á
atjiaçfio rie Éfelvíno >i frente do
õàverno de Pernambuco, sobre-
liirio qiiontó á política de tthlfta
c desarmamento dc espíritos que
vem realizando.

Gctttllo acompanha com o
maior interesse os mínimos por-
menores da atuação dc Etclvl-
no".

Referlü-se, cm seguida, "no |
belo exemplo qnc estão dando
Pernambuco c Suo Paulo, neste
particular"!"Lá cm São Paulo tombem
kl forças políticas puseram de
Indo Iodas estas queslluncul.ii
eme nada i-ssolvem, paru. uni-
das, resolverem os problema3
que nos aflingem, Basta dizer
apenas que a UDN e PDC que
não fazem parte ria coligação,:
ertão unidos cm torno da OO- I
verno".

SITUAÇÃO FINANCEIRA
Falou, então sobre a sltuaçttn

do país:'-Realmente, a .situação f'-
hnncelrn vião e boa. mas tenho
para mim que n situação cro-
ttomlca do Brasil e. com efelti,
a melhor que se poderia espe-
rar. O no.sso pais está sofrendo
cri?c de crescimento, De.='.i
mesma crise estão sofrendo to-
dos os paises do mundo :ns
mesmas còndlcOes do Brasil com
o mesmo espantoso de:-envoiv:-
menlo.

Sôbrc a reforma administra-
tiva. disse o sr. Garcez:

''Para falar a verdade, pre-
feria não opinar sôbrc o asstin-
Io, desde que o Congresso lá
está estudando a reforma paradar seu parecer e entendo c|tic
n Executivo não deve interferir.
.\ras, sou favorável á vcíornvt
administrativa preconizada pelo
presidente Vargas. Acho mes-
mo necessária ao Brasil, atual-
mente, uma reforma dessa na-
tnreza.

li quanto "o ãcorao
BraBil-Estados Unidos.
talou o governador bar.dctrat.-

— Entendo titie n pollllca ex-
trrnn no Brasil tem de ser uri •
et.tnda 110 .sentido do pauame-
lieanl.smo Eslou rie atiortlti
eom o disem-so de Ano Honi A '
presidente clã lt-rptil.üea".
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Correspondência com o Consulado Tcheco
do Disfiito Federal, fichas eleitorais e uma
lefia da "Infcrnacionai Comunista" — Sen-
Sriciorsa! diligencia da Polida Paulista

SAO PAULO, 12 (Meridional)
Uesdc o ano dc 105Q (|iir o

Serviço Especial dc Vigilanciai
rio DOP3, vinha suspeitando dc
qtte o Cçntrò d:- Cultura c Pro-
gressOi da rua José Patillno, (il,
fo-.--e uma célula comunista in-
Icrnackmnl. As suspeitas come-
1,-iirain a, criai' vulto quando o
referido elnbc pretctldctl rrali-
zur uma reunião no Clube PI-
nhell'03, á qual deveriam eom-
parecer conlv. ciclos elementos
comunistas. Cento fosso proibi-
da essa reunia'), não só os co-
uliocidos dirigentes comunistas
como elemento;; dtl Diretoria do
Centro r;snlveram reunir-se cm
sua própria .sede. Era então pre-
Bidente do Centro, o Industrial
José-Tcrepins.

Dal l'KOTi:STO E A
DILIGENCIA

Na semana passada fórum
enforcados em Praga 14 pessoas
acusadas ti:- espionagem contra
a Rússia. Ks.se fato deveria Ia.
líercò inqtie certos elementos dc
São Paulo levantassem seu pro-
t:sto, mas isso não se deu. Isso
provocou por parte rio Serviço
Especial dc Vigilância uma cs-
pera cautelosa para quando sti
decidisse o caso do casal Ro-
semberg, que tamb;m esta con-
denado ã. morte, pelo mesmo
motivo de espionagem, mas nos
Estados Unidos.

Foi então que sob orienta-
ção comunista .« reuniu no Ci-
ne Mareoni. pnra protestar con.
Ira a condenação c possível ele-
iròcução rio cosa! Ròscnibergj
um grupo clu elementos ligados
ao partido. A disparidade de
atitudes fez. com que a policia
preventiva tomasse severas me-
dldtfs para evitar « própagáçftorins atividades da célula inter-
naclonálqu e díverla estar no
Centro dc Cultura c Progresso.
Assim foi procedida uma dili-
gencia c apreendido o arquivo
da entidade parti posteriorexame do.s documentos.

J DOENÇAS DO CORAÇÃO -~~fK_AD(P|
| lístciimito — intestinos — Tratamento dc Alta Pressão Arterial

DR, JOSÉ GÂNDELMANN ,,nmra n,,s •"'spubi» rie puns
Dlnriamcnto du a ns Vi miras -

consulta CrS 5tl.ua. t!os„ .Ins., e (ias.. «Ias M ás lu horas - durainnrcaUa — 11. Sen; Dantas li. 7<i~:;..i amliu, s. íllli - lei r.'í-4li;iAtcnuo-ac cliamados á domicilio (CrS 15U.0U) pelo tclclonc .«57. |
,*_'VVVvwvv\*3írw_íw_Z_____^_^*W,^'—•'••W» *W* _¦¦*¦ ^fl__» ^B-> 4MB» *HUf* 4_|BM 4b

¦ RAYON -— Mais £ino que a seda,
HAYON é o tecido eleito pelos grau-

des costureiros de Paris para os
mafc lindos modelos!

A INTERNACIONAL CO-
Ml MS t A !¦: V.M.V

SURSGIUÇAO
Num exame superficial feito

nos papeis, o delegado Ribeiro
cie Andrade, verificou qtte os so-
cios tio C.ntro et: Cultura a
Progresso haviam promovido
um agrande sitbseriçfto para
uma "Campanha"»cuja d.csig-
nação tiã.> foi ainda encontrada
c que rendeu a importância de
cerca de um milhão de cru/.:!-
ros. llottv: subscrições qde va.
rlavam entre .100 cruzeiros c 75
mil cruzeiro.-, como foi o do-
nativo do comerciante Marioíl
Caspy. Foi lambem cneontracla
a letra rio hino cia União So-
viclica e um volume com as
formulas para alistamento ciei.
toral. Foram Igualmente encon-
Iradas crias cartas que pro-vaut a correspondência que o
Centro mantinha com o con-
BUliídò I checo no Rio de Ja-
nciro.

Toda a documentação vai ser
devidamente estudada .? a qtte
está escrita cm outros idiomas
sorft traduzida, dando-se, assim,
início ao inquérito.

Projeto de reforma
administrativa
também no E. Santo

VITOIIIA. 11 (A.N.) — Reu-
niti-se ontem, em sessão exíra-
«rdliiaria que se nrolongiuã ale
20 rie fcjverci.ro vindouro, u As-
scmblcia l.e-.isietiva Estadual^
a fim de ilcliberar sobre os pro-
jet.is de ic''ornia da Lei de ()r-
irahir.ação .Indiciaria, da Lei dc
Organização Municipal, rio Co-
«ligo dc Contabilidade, bem co-
mo ila Reorganização da Poli-
cia Civil.

Também será debatida a re-
forma compulsória dos oficiais
ria Poliria Militar.

O empresário não pa»
gcu os dir-estos

autorais
suspenso^! os Espeta-

GTJLOS TEATRAIS
BELÉM. 11 (Meridional) —

O juiz dos Feitos da Fazenda.
atendendo a um pedido da
União Brasileira dos Cornóbsl1
torce, determinou a interdição
rins espeiácitlos tèotrálB' nn Fel-
ra ri.- Amostras, etn virtude rio
rinpresarib Felix itoqUe re-
eusar-.sc .-. rãgar os direitos an-
tpra'5. Aliás-.-o referido eitipré-
ssrir.. cnnxtiintpinptilc est:'. en
volvido ern tais ações, rirvirlo á
rerlaioaçüci do Sociedades cie
autores,

Já está sendo
agitado üo Cea-
rá o problema
sucessório

POR-TALEZA, n (Meridlo-
nai. • Os orgftos clo.s --Diário.-.
Associados1' cio Ceará jã come-
caiam a. agitar o problema da
sucessão estadual, ouvindo rii-
versos Jeadcts dos partidos, os
quais debatem publicamente

| problemas com sensacionais cn-
! (revistes.

Depois dc anunciar a ten-
ciência m prol cie um amplo
acordo de certas esfera; parti-
darias, o "Unitário" ouviu o
sr. Antônio Gentil, presidente
cio PSD cearense o qual afir-
mou que desconhecia' qualquer
movimento favorável a um
acordo em favor de um candi-
dato único, frisando que o seu
partido teria candidato próprio,
apoiado pelo PSP —- partido do
senador Olavo dc Oliveira.

O sr. Olavo cie Oliveira,
quando ouvido, acentuou que
as declarações do sr. Antônio
Gentil não correspondem ã rca-
liciadc política, pois o PSD não
lera candidato próprio, porem
um candidato da coligaçRo P.
S. D. c P. S. P.

Não escandendo o dissabor
que lhe causou a entrevista de
Antônio Gentil, o lcader tule-
marlsta do Ceará frisou o se-
fiiiinic: "Eu c o governadorRaul Barbosa escolheremos os
candidatos ria Coligação". Dis-
se mais que é dificílimo um
acordo cie todos os partidos pa-ra um candidato único. Sali-
entou mais que o seu partidoconsidera o sr. Raul Barbosa
como o representante natural
oo PSD para as diRcussfics" so-
bre o problema sucessório, rca-
firmando que existe indisrolu-
vcl aliança entre ele (Olavo)
e Raul Barbosa, acentuando:"Nosso partido levará ao piei-to mais de cem mil votos e
cumprirá todos os compromls-
sós assumidos. Reagirá, como
leão, contra a violação dos mes-
mos comprecnisros.

O sr. Olavo de Oliveira dis-
se que o esquema geral até
agora acertado pela Coligação
é o seguinte: o governador se-
rá um pessedista idôneo e dig-
no da confiança dos dois par-tidos; o vice-governador será
olavista; senadores serão o
atual governador do Ceará e o
sr. Olavo de Oliveira.

No plano nacional o senador
populista declarou que se pro-
jetam duas soluções: uma com
a candidatura dc Ademar, na
hipótese de luta, e outra com a
candidatura do governador dc
São Paulo, sr. Lucas Garcez,
para a hipótese dc uma coiiçi-
Ilação política. O problema,entretanto foi entregue ao sr.
Adhemar dc Bítrros. para dc-
liberar.

Finalizando, disse o sr. Ol.v
vo de Oliveira: "Não sou gago,
portanto. Digo o que penso e
o que quero- Aguardo os acon-
tecimentos com toda * tra_.
quilldade...

WÈS
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DORMITÓRIOS:
"Mexicano" ti 6 pecai Cr*
"Mexicano" cl 10 p»cai Cri
"Norivondo" c/ 6 peças Cri
"Normando" c/ IO peça*"Chipendole" c/ 6 peçus

d
5.000,0o
7.000,oo
7.000,ao
9.300.00
fl.8C0,oo

"Chipendalo" c/ 11 poçai Cr$ I0.300,oo

SALAS OE JANTAR:
"Mexicano" cl IO poços Cr$ 5.000,oo
"Mexicono" c/ 12 peças Cr$ 7.000,oo
"Chipondale" c/ 10 poça» Cr^ 8.000,oo
"Chipendalo" cl 12 poças C'j lOOOO.oo
"Colonial" cl IO psçai Cr$ 8.000,oo
"Colonial" c/ 12 poças Cr$ lü.OOO.oo

PEÇAS AVULSAS
Grande variedade de poltronas estofadas,
sumiers, consoles, estantes-bar, cômodas,
armários em Iodos os tamanhos e estilos.

VENDEMOS POR MEKOS PflRfi VEHDER M6IS.
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Panisíias ferias
no lüiiiipiiiiii na pniiii
rlS NOSSAS ROUPAS SPORT

SÃO MAIS ELEGANTES
E MAIS BARATAS

Si tiver de gozar as suas
férias fora da cidade, íutjin
do ao calor intenso dos dias
de verão» faça-nos uma visi-
ta e compre as malas espiem-
didas que lhe oferecemos
por preços que ninguém ven-
de e renove o seu guarda-
roupa com trajes esportivos
elegantes, impecáveis, com
a garantia de durabilidade
que é a característica de to-
das as nossas roupas.

Para a praia ou para o
campo, nós temos as roupas
apropriadas á estação cáli-
da que atravessamos.

Venha ver, examine deti-
damente e compre, na certe-
za de que está fazendo ume
boa compra.

VENDAS Ã VISTA
OU A PRESTAÇÃO

mmim ioovr
RUA DA CARIOCA, 12 K II

I
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É DE VOCÊ QUE VÃO TIRAR 0 DINHEIRO DO AUMENTO DA GASOLINA
O verdadeiro motivo cia mrijói-aç&o do preço chi gasolina c ouarito ela vai iníluir no
aumento cio custo da vieg. Quanto custa possuir boje um automóvel; Leia em PN desta

quinzena sensacionais revelações sobre o assunto.
GUANDO 0 FILME ESTÁ FEITO É QUE COMEÇA 0 DRAMA

™nl.ll'f°h!rmn n^vf.?"^0 ^ ÍW*5 "° Bras11 e «o muncin. Como ganhar dinheirotom cinema no Brasil. Leia em PN desta quinzena a distinção entre filmes amenatnos,
europeus o nacionais.

VENDER A AMERICANA
Comi. os americanos promovem vendas c o que se pode fazer lio 'Bra dl

LEIA A _k ._ A REVISTA DOS QUE PRECISAM ESTAR BEM IN?
FORMADOS. — NAS BANCAS — CrS 5,00.
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mos a esquerda a srla. Ivele dos Sonlos, Rainha dos Estudantes Jadea do peio senador Assis Chateaubriand e as princesas Carmen Sylvia, Dea

is dn Siiva, Alba Lina Gaspar, Déa Soledade Lins • Terezinha de /esus Maios. A direita, quando na mesa de honra, era erguido peio jornaiisio
Wilson Aguiar o brinde a S. Majeslade —

NTECIMENTO PALPITANTE
AÇÃODA RAINHAD0SESTUDANTESDE1952

Celebradas a graça e a beleza da colegial carioca, numa festa da maior vibração — Presentes
numerosas pessoas de destaque, entre as quais o sen. Assis Chateaubriand, que coroou a jovem

ÁíOiO
í'oi majestoso, sob Iodos us

nspectos, o I!alle de Coroação
cia Rainha dos Estudantes Ca-
riocas (le 1952, realizado sã-
bado tilMino. nos salões do "Ho-
íel G!or:a". Reuniu as mais
ajta.. {-•;-.; repr-sentativas

da classe estudantil e da so-
ciedaüe carioca. A festiva su-
íenidnde transcorreu no mais
animado clima, constituindo a.
nota soeial ca semana que se
findou ¦

As 23,50 horas, chegou S.M.
a Soberana da graça e da bc-
leza estudantis, sita. Ivete dos
Santos, dirigindo-se ao primei-
ío andar, onde a direção do ho-
tel reservou acomodações pa-
ra a Rainha o princesas aguar-
darem o momento supremo da
corqaçâo. Era uma hora da
manhã de domingo, tiuando o
bcnador Assis Chateaubriand,
acanpanhado da reportagem
dos "Diários Associados", se
encaminhou na direção, da
eleita dos colegiais, para con-
duai-la ao trono e coroa-la.
Subiram no elevador, além dn
Rainha e do seu paranlnfo,
todas as prlnçesa.s, astentan-
do as faixas simbólicas. Quan-
do o elevador parou, era in-
tensa a impaciência dos foto-
pratos em queimar seus

"flashs". O "Band-leádor", J.
Epamuiundas executou, au vló-
Uno, a valsa Estudaiitina, Foi
sob os acordes da valsa que
S. M., de braço dado ao sena-
dor Chateaubriand, c com as
princesas tomando, á porta Ao
elevador, os seus padrinhos
que as aguardavam, se dirigiu
para o trono onde, Ivete rece-
beu consagradoramente. das
mãos do diretor dos "Diários
Associados", a coroa da beleza
estudantil. Apôs coroá-la e
Assis Chateaubriand saudou o
soberana o seus súditos.
A GRANDE VALSA

Encerrada a cerimônia de
coroação, Ivete deixou o tro-
no para dançar com o seu pii-
drlnho a valsa orquestrada em

sua homenagem- Nesse granac
momento todas as princesas
presentes, também com os ros-
pectivos padrinhos, acompanha-
ram a soberana, valsando u--
los salões.

A seguir, na mesa de honr-i.
foi servido o "ehampagne ,
quando novos brindes se ele-
varam á Rainha.
DECRETOU CAUNAVAL.

O Baile transcorria em toda
a, plenitude do seu .sucesso,
r-endo redobrado o entusiasmo,
quando Ivete decretou ao
"band-leader" J. Epamlnondas
e aos seus músicos, ritmos car-
navalescosi

Imediatamente, r o m peraüi
pelos salões as musicas de car-
naval, caindo a 'Rainha como

,odos os seus súditos, num
"samba rasgado"- Vários cor-
tíões foram formados: e logo
puxados por diversas pessoas,
num vulcão de alegria c ani-
inação.
1'RIriCESAS

Acompanhadas das respeo-
fivas famílias e paraninfos, cs-
tiveram presentes ao suntuoso
baile de coroação, as seguiu-
tes princesas: Carmem Sylvia
Bardv, Déa Más da Silva, Al-
ba Lina Gaspar, Déa Soledade
Lima e Tcresinha de Jesus Ma-
los. Serviram de padrinhos,
respectivamente, os senhores
Carlos de Menezes, Nelson
Silva, Paulo Reis, Antônio
Troisi e Caetano dos Santos.
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DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

— Tratamento rápido e
.adicol pelo ULTRA-SOM, onda ultra-sônicas, dos REU-
MATISMO - CIÁTICA - MIALGIA - LUMBAGO
-' NEVRALGIA - FLEBITE - INFLAM.'. .0 DA

VESiCULA - SINUSITE e ASMA
blcnorragiu — Cistite — Prostatite — Tratamento

rápido e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL
(casos indicados)

rolamento du SIFILIS em 10 dias por processos ado-
lados nas maiores clínicas dos Estados Unidos com
exame de laborutório para comprovação du cura. Trata-
mento da GRONQUITE - AMIDALITE - FARlNGITt

ROUQUIDÃO •- CATARRO CRÔNICO - SINUSIlr
TOSSE - ASMA - COQUELUCHE por INJEÇÕES -

PULVERIZAÇÕES - INALAÇÕES e NEBUl '.AÇÕES
de PENICILINA, ou ESTREPTOMICINA ou ÁUREO-
MÍCIN* .., CLOROMICETINA ou TFRK/> ""CINA

ou BACITRACINA
. uhiiAPEUTOZON - VAPOZÜN

IRAIAMENTO RÁPIDO E RADICAL PELO "CCONA"

DA: QUEDA DE CABELO - CALVICIE PRECOCE -
ACNE - SEBORREA - MOLÉSTIAS DA PtLE - ERI-
SIPELA - ÜLCERAS -^ F1STULAS - OSTFO...;eüTES

- ARTRITISMO - OTITES - HEMOBRÕIDAS
Com viagem de Estudos a EU-
ROPA e ESTADOS UNIDOS

, CONSULTAS CRS 50,00 .
Das 9 às 11 e das 14 às 17 horas (aos síbacios »6 até ài
II horas) -- RUA DO CARMO, 6 (Esq. 6«o Joat) —

Salas 808 a fi12 - 8° anaar — Telefone 32-768?

-Iieveiba o taMneiloiis automóveis
Não estão assustados os negociantes com as providencias da Cofap
— "Engana-se o sr. Cabello, não somos ladrões e para nos seria

um presente do Céu igual ao dos varejistas de gêneros a sua in-

tervençõo" — Meandros de um negocio de que muito se fala e

pouco se conhece
Os comerciantes tle automo-

veis estAo agitados c bastante
zangados com o sr. Ben.iamin
Cabello. Isto porque íoi divul-
gado que o presidente da Co-
fap teria feito as mais contun-
dentes referencias quanto á li-
sura e honestidade com que
agem os vendedores de auto-
moveis nesse ramo de negocio.
Falando a propósito do tabela-
mento de carros de passeio o
sr Cabello teria declarado:

"Depois do Uibelamento só
se deixará roubar quem for to-
lo".

REAÇÃO IMEDIATA
A propósito dessas declara-

ções n reportagem do D. N.
movlmentou-se a tim de ouvir
a palavra de alguns comercian-
tes e vendedores.

Engana-se redondamente
o sr. Cabello com sua Cofiip
— declarou-nos ae Inicio o sr.
Antônio Jovlno de Souwi so-
c:o gerente da Agencia Tijuca
de Automóveis.

DR. MUN1Z

'mtsmmmàmamÈmmBmaam

' 
E prosseguiu:— Nós, comerciantes de au-

lomovels- não somos ladrões
nem exceção nas normas tra-
diclonais do comercio. Lutamos
com tremendas ditlculdades pa-1
ra importar o objeto do ra-
mo e muitos de nos. apesar de
sermos importadores e pagar-
mos Impostos elevados por es-
ta condição, nao conseguimos
importar". Alegam- como justl-
ícativu que nos falta- tradição.
Essa tradição é uma figura abs-
trata, irreal. anti-Juridica e
sem fundamentos legais. Serve
tão somente para- colocar os dl-
reitos de importar na mão de

I meia dúzia de firmas.

PORQUE SAO ELEVADOS OS
PKEÇOS

Mais adiante Informa o sr.
Souza:Fala-se que os preços do.-,
automóveis são multo elevados.
Todavia os que assim afirmam
não procuram se Informar da
conjuntura dos fatos, dos de-
termlnantes desses preços, ve-
jamos.Os que conseguem impor-
tar o fazem através de cam-
blals cedidas por exportadores
nacionais. A vinculação se pro-
cessa com ágios tremendos pa-
ra as firmas importadoras.
Mais de 120% são cobrados pe-
Ia cessão das cambiais. Isto e
uma das peças que estruturam
os preços altos.

Responda-nos agora o sr.
Cabello. ou outra qualquer pes-
soa — pergunta o nosso entre-
vistado:

E' possível impedir que os
preços subam se de salda eles
sofrem um arranco tão vloien-
to de 120r;?

mo são patrimônio nacional os
veicule* comprados e entrados
em território nacional agimos
natriotlcárnente colocando em
condições de circular novamen-
le esses automóveis. Todo au-
lomovel para sair do nosso ter-
ritorio requer um depósito em
favor do Estado. Veículos já
considerados imprestáveis são

por nós recondicionados e vol-
tam a trafegar.
INDÉBITA A INTERVENÇÃO

— Por tudo isso —- adianta
ConT"nã'B." paq."-- Letra E

O BANCO H3POTECARIO
" »•

UR -BRASILEIRO S

CONVIDA todos os interna

incorporações das ruas

nas

Vphiriarios da P

e República d
(junto a esquina da Av

3tE13- I&í
i

(Botafogo)

o Peru
. Atlântica)

I

I

¦ ¦ -  i

A COMPARECEREM

em suo SECÇÃO DE VENDAS

rua do OUVIDOR, 90-5° ando

diariamente entre 8,15 e 17,30 horas

PATRIMÔNIO DA NAÇÃO
Para responder a essa per-

giintn o sr. Souza fornece ou-
trás informações:

— Reparem os que nos
acusam que pagamos as cam-
biais a preços1 elevadíssimos.
Enquanto que no cambio negro
o dólar é comprado em torno
de Cr$ 35.00 para nós êle sai
a CrS 44.00- por um preço exor
bitnnte- portanto, e que muita
gente ignora, principalmente os
que estão fora do negocio.

Além do mais a nossa ação
é das mais benéficas com refe-
rencia a recuperação material
de veículos usados. Sendo eu-
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f NOVAMENTE AO SEU f^,„JIT'S^Í^L/^^ 
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FOX i3I lp

Nos aperfeiçoamentos exclusivos
NSU o senhor encontrará uma
expressão inteiramente nova de
rodagem macia e segura, de
aceleração firme e rendimento!
Só é antiga nos novos modelos
a tradicional qualidade NSU1

I^^^B^»»^^^^^^^^^?iy

LUX-200 ca-2 tempos
Câmbio no pedal-Susp.

deanteira de molas
heíicoidais e amort. »

hidráulicos - 400 kms./lO |
lts. - Vel. máx. 95 kms. A

novíssima 
"suspensão tia-

, zeira Z", de longos braços de
alavanca, combina uma grande aderência ^

ao solo com um minimo de trepidação. ,//

CÔNSUL
ir.ais velozes I

Safo
CÔNSUL - Modelos de

350 e 500 cc. - 4 tempos,
válvulas na cabeça- Câm-

bio no pedal - 350 kms./lO
lts. - Vel. máx. 110 e 125 kms.

A suspensão telescópica nas 2 rodas eli-
mina as asperezas dos piores caminhos.

FOX -100 cc. - 4 tempos, válvulas na ca-
beca - Câmbio no pedal - Susp.

deanteira de molas helicoidais

.........w,-..,...,.. :WK&RV

Jif
Mm

econômicas/

e amort. hidráulicos-600 kms./lO J|
lts. - Vel. máx. 85 kms. A sus- &

pensão trazeira "flutuante" é a $frv '%'

última palavra, de molejo surpreendente!
$ÊmÊr

f|P
Experimente • senhor mesmo es delícias destes modelos

• veja como é fácil adquirir a motocicleta ao seu

gosto... no preço para o seu bolso... a piazo de
12 meses... sem liador... na

AUTO
*

Exposição & Vendas-RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 323-AV. RIO BRANCO 277 B

Serviço * Poças-PRAIA DE BOTAFOGO 320
ASP • A 137
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m Baleado por
desconhecidos

.'O operai-lo Rnnlltlo José da
•B|lva. .solteiro, de li) anos-, ve-
.sidente A rua ,)o.vé da Silva, lll.
no Jacarezlnlio. na madrugada
de onlem. quando se dlrlsln
para a sua residência, toi nbor-
dado por dois desconheciri s,
que ãrniadós t|e revolver pedi-
rún-lhe dinheiro, como rece-
bessem resposta negativa, trn
dos Indivíduos, deu an gatilho,
fugindo em segujda. A vitima,
com ferimento na perna direita,
íoi medicada no H P. s. A
policia do 19' distrito registrou
o fato. . «

Atropeiada por auto
Edlr Rodrigues, de 41 aiws

(rua Delgado de Carvalha
lOfi>, orifeni, ha Avenida Pre-
íiriente Vargas defronte ao
Circo Garcia, foi atropelado
por autn, sofrendo fratura da
perna direita, contusões r es-
coriacóf.- generalizadas. So-
corrida foi internada no II.
p. Socorro.

A arte de discutir
Qiint^.i ólfiiiétii (libcute com
i(ou§j ti A vAríÀs forjnas ou sa

-Toiiipoitnr diante do qontendor,
No onianto, poucos sabes) quo
jflo iiuiil) ma ores n* suas pos-
sibilMádes tle fazer olguAni mu
lar de' opiniiu. Stuart Cha>e
infurniH-n v, cm iVeçõf* da
iaimlio. Jsôlira uma técnico ri-
jura paru OJtiscguir argmu:'n-
'.os, número em que vncê po-
dera ler ainda 2" outros arti-
sros iIk palpitonto atualidade e
:> resumo tlii uni livro famoso:
'Janelas para o Ocidente".

Adqii ri ainda h.-jo o seu ouém-
plnr de Seleções tiü janeiro, A
vendo cjii tôrlm n< hanoas He
jornaU.

¥ESTEDOS ÉDEN

mm
TEM PARA O
CO ST O DAS
SENHORITAS.
PRONTOS, EM
MODELOS. EM
TECIDOS E NOS
E ESC0LHID05

APU FIADO
SENHORAS E
VESTI DOS
DIVERSOS
TODOS OS
MAIS BELOS
PADRÕES.

Seção especial de vestidos para
a: senhoras gordas até o n. 56 e

para as futuras mães.

AVENIDA RIO BRANCO, 114-5.° — TEL 42-2292
(JUNTO AO JORNAL 00 BRASIL) "V
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Vai íitIíh' a
CASA DO LIVRO
Dspois de 16 anos de bons serviços ó popu-

laçõo carioca, vendendo sempre livros, novos e
usados, com descontos excepcionais- a popular li-
vraria da rua Sáo |osé, 61, vai fechar as portas
Seu prédio vai ser cemolido e, por isso, A Casa
ao Livro esto faiendo um.i liquidação total do for-
midtjvel ectoque de mais de 100 mil volumss.
Venha vgr a maior liquidação de livros que já se
fei no Rio e aproveite também as vantagens que
só A Casa do Livro oferece:

— 3 livros por CrS 10,00.
— Desconto de liquidação para cada

compra igual ou superior a 100 cru-
zeiros (Sem levar em conta a vertical
rebaixa de preços oue todos os seus

livros sofreram) .

Â CASA 00 LIVRO
(LIQUIDAÇÃO TOTAL)

Rua São José, (il —¦ Esquina da Quitanda

K o jiféfeitii apr-
rim fiiMis detratores
BELÉM, lt) tMeridional i —

O Prefillo de Belém. sr. Lopo
Alvares de Castro, foi vitima Út
uma tentativa rie agressão,
quando visitava o bairro _ de
Matlnha, fsaendo Inspeção rios
melhoramentos ali em anda-
minto.

Doií moradores desacataram
o Prefeito, chamándo.o de la-
tlráo, sendo ambos dominados
pelo próprio Prefeito >• por um
auxiliar.

Trata-se do desordeiro "Pa-
raiba" e do indivíduo .)o?c tle
Oliveira, cni podei- tio qual fm
encontrada afiada tncti.

Reunião dos governa-;
dores interessados no!
Plano de Valorização j
da Amazônia — Ini-
ciativa do chefe do oxe-1

cutivo paraense
BELÉM, li (Merldlónali -

Apeí.u de ja sancionado o Pia-
no de Valorização da Amazo-
nia, o qual o governador do
Pari pretendia que o ato s*
realiza se em Belém com a
presença do Presidente da Re-
publica. .) governador Zacarias
Assunção nâo desistiu da rea-
lizaçSo de uma reunião dos
governadores rtos Estadas e
Territórios interessados rio re-
ferido Plano, a fim de que
nessa reunião, sejam definidos
os pontos tle vista'e a atuaçSo
do; delegados Junto ao futuro
Conselho da Superintendência
Assim, o governador paraense,
além de cumprimentar o Pre-
sidente da Republica pela San-
ção da lei, telêgráíou an gover-
nado-.- do Amazonas, reafirmar,-
rio seus propósitos de realizar
a reunião.
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Choques de veí-
enlos em terra e
de navios no mar

DE CONDIÇÃO INFERIOR

Hirnifo niio assistirá
ns funerais dn irmão

TÓQUIO. 11 lAFPi - O im-
perador Himhito não assisti-
ra, amanhã, aos funerais de
seu IrmSn. o prínripe Ch:chi-
bou, informou-.1^ hoje. O im-
perador aceitou a opinião co;
altos dign.itãrio; dr». Cçtit;-', que
consideram como . incompaii-
vel c/im a dignidade.;lnvperial a
presença do .impei^dór no», fu-
nerai; d? uma pissoa de -_CSte-.
goria Infèrioí* ,-'>¦-•*''

Os jornais japone-çes não es-
condem seu espanto ante esta
decisán. O "Tokyo Shimbun",
embora conservador progressis-
ta, acusa igualmente os meios
da Corte de terem sempre dis-
suadido o imperador de visi-
tar seu irmão, durante sua
lonfjá enfermidade. O jornal
pergunta porque, se o Impe-
raoor depois da capitulação nc-
rqU qualquer papel divino, ai-
gnns tentara lhe emprestar no-
\,inien:e este caráter.
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Psini|iiiíii íaiiálini. n cx-capitão
e advogado Criségono

Há um ano, entrou no Palácio da Justiça de
arma em punho, tentando matar três de-
sembargadores

S. PAULO. 10 lMeridional)
— Com o de.sfeelio do processo
relembra-se. agora, a °01111 d?
31 de janeiro do ano.passado,
quando o e.\-c,ipitão e advoga-
do Crisogono de Castro Corres
entrou no Palácio da Justiçi
e tentou matar a tiros os com-
ponentes da Câmara Criminal,
dfsembargadores Paulo de Oli-
veira Costa. Alípio Bastos e
Odilon da Costa Manso.

Ao ser encerrada a provi»•processual, o juiz determinou
que Crisogono fosse submetido
a exame de sanidade mental

Destruída pelo (ogo a
residência do capelão

Foi dsitrüida pelo fogo a
rfíirirncía rio "apslao do Hos-
pita! Frei Antônio, o padre
Bnuio á rua.-SSo.:Cristóvão, na
noite de sabadj ultimo. O sa-
cerdote dormia tranqüilamente,
quando as chamas que tiveram
Inicio no colchão da cama, em
pouco tempo tomaram conta da
cama.

O padre Bruno, acordou em
lenvpo,' conseguindo escapar ile-
ro das labaredas, que destrui-
ram os moveis e' tudo quanto
existia no interior da modesta
residência, ficando somente as
paredes.

Os bombeiros do Posto Cen-
trai. apesar dos grandes esfor-
çcs dispendidos nfto consegui-
ram debelar as chamas, que cau-
caram prejuízos de mais 300

I mil cruzeiros.
Padre Bruno morava em caca

alugada e por isso não sabe in-
formar se o imóvelj estava no
seguro.

As autoridades do 16° distrito
registraram a ocorrência.

. ' m, ' ^m^Êm—»—«^— ap JL i \w*mÊmmmmmmmmmmmmmmmÊmmm,mmm—mmmmimmÊmmmmmmmum*U. .

Alvejado por um
desconhecido

João Medeiros. Alves, de 28
anos, solteiro, môrader na Tra-
vessa Laurindó n. 8, no Morro
do Alemão, foi-socorrido'ontem
no Hospital Getúlio' Vargas,
apresentando ferimento no bra-
ço esquerdo, com suspeita de
fratura.

Declarou ao policial ali de
serviço, que se achava sentado
com alguns amlgõsí no p;rtal de
sua residência, quando um des-
conhecido, de uma distancia de
dez metros, mais ou menos, ai-
veiou o grupo.

O romissario do 21° distrito
pilicial. foi notificado da ocor-
renda.

I
falta de vergonha, ao cinema,
ás "historias em quadrinhos",
á guerra e ao fato de que os
pais nâo impõem uma disetpli-
na suficiente a seus filhos.

O arcebispo de York, aae.mai;
pediu um reforçu da policia,
cujos efetivos considera insu-
flcientes, e "a construção, com
prioridade", de novas prísóes:"pois as existentes já estão su-
per-póvoadas". •

o qual foi efetuado por dois pe-
ritos do Manicômio Judiciário

Quando interrogado, disse rt
réu q.:e desconheço casos de
psicopatas cm sua família."Do ponto de vista psíquico,
trata-se de um paciente ori-
entado auto alopsiquicamente
conhecendo perfeitamente a sua
situação. . . ..

Ao iniciar. a palestra esta
calmo, mas se inflama; chegan-
do mesmo a chorar. Interroga
do síibne o movei de sua ação
criminosa.' que originou- o pro-
cesso, conta longa história, ex-
pôe inúmeras razões". ''
AS RAZÕES . ¦

Conta que "depois dã revolu-
ção de 1930 começou';a notar
que o país tinha sido envolvido
pelo poder, discricionário".

— "Vi entaô que .a Magis-
tratura era desde, o Brasil co-
lônta um poder absoluto, "ca-
mouflario". O próprio Pedro I,
de temperamento violento, não
observou que, à socapa, a ritín-
dura da magis!ratura o domi-
nava. O segundo monarca não
percebeu e viveu dominado por
tão inclemente ditadura, A Re-
pública conservou todos os Jui-
zes, bem como a Revolução tle
30. Na revolução de 32, incum-
bido de elucidar atividades con-
tra os paulistas, no interior,
prendi um Juiz do direito, o
qual posteriormente tòrnoit-se
juiz cm Ituverava. Ai começou
a minha dolorosa odisséia, To-
dos os oficiais que tomavam
parte, na revolução foram re-
formades e éu voltei paru ml-
nha banca de advocacia em
Ituverava. onde me esperava o
ódio implacável daquele juiz que
jamais me perdoaria a luimi-
lhaçáo que eu lhe infligiria.
Procurou valer-se de seu des-
pótico poder, para mandir-me
para a penitenciária. .

A imprensa, amordaçada pe-
Ia ditadura da magistratura. !e-
vou-me ti solver a' última gota
do meu fel. no meu cálice tle
amargura.

Foi nesse momento que pensei
e procurei fazer o escândalo nu
Palácio da Justiça".

A rionclusão dos peritos é de
que é ele um .psicopata fanáti-
co.

LONDRES, 11 (UP1 — A'
noite passada desceu novamen
te densa'neblina sobre Londres
o grande parte do território brl.
tanico. provocando a suspen-
sJo das viagens aéreas inter-
nacionais e obrigando a milha-
res de londrinos a circular a
pé.

Num choque múltiplo em
Croydon, entre um caminhão e
3 motocicletas, houve 4 mortos

O "espeto" saiu-lhe
caro.

Sebastião Modesto da Silva,
rle 28 anos (morro do Canta-
galo, barracão sem numero),
ontem, entrou no café situa-
do á rua Barão da Torre, 334
e, após sentar-se na mesa,
beber c romer, chamou o gar-
çon Eduardo Neves Nogueira
iiiandondo "espetar" a des-
pesa. Em resposta o caixei-
ro deu-lhe com uma garrafa
nas costas. Apresentando fe-
rida contusa na claviculu es-
querda foi a vitima socorrida
pelo Hospital Miguel Couto,
retirando-se depois tle medi-
cado. Preso pelo detetive 413
tia RP 48 o agressor foi au-
tuado no 2." D P.

Rolou os degraus
Manoel Moaeir de Queiroz, de

37 anos, desempregado, resi-
dente na rua d.-, LavradiJ. 148.
por ter sido bancário é muito
relacionado.

Costuma fazer ponto na "Ga-
leria Cruzeiro" e ali permanece
dia p noite, bebericando com
amlgcs, Na madrugada de do-
mingo. já meio alcoollsado não
se sabe porque, subiu pela es-
cada do Hotel Avenida, com
destino ao primeiro andar. Ao
atingir os últimos degraus per-
rteu o equilíbrio rolando ate n
chão.

Removido para a Assistência
com fratura de crânio, da rotu-
Ia. braço esquerdo e contusões
generalizadas, ficou internado
em estado grave no Hospital de
Pronto S:corro.

e 6 feridos. A visibilidade, em
alguns pontos do sudeste do
Londres t do Condado de Kent
atingiu a menos de 5 metros.

A névoa melhorou esta ma-
nha. Recorda-se que em dezem-
bro passado a névoa intensa
causou a morte de 2,800 an-
clâos e pessoas que sofriam do
aparelho respiratório.

Em conseqüência da intensa
névoa, o navio costarrlquense
Aster chocou-se contra n na-
vlo francês Fauzon. Contudo,
nenhum dos iravios sofreu gran-
des danos e náo houve vitimas
entre suas tripulações respepti-
vas. •
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MARIO JOSÉ DE CARVALHO
FALECIMENTO

Sylvia Vizeu de Carvalho, Hugo Chi
tiano Leonaixlos Hamann c senhbri
Carlos Gonçalves e senhora, profojJ
mente compungidos, comunicam ófi

lecimento de seu querido, marido, pai 6%.
MARIO JOSÉ DE CARVALHO e convida^
seus parentes e amigos para o enterro qUe JB
realizará hoje, dia 12, às 11 horas, saindo o í
retro da Capela do Cemitério da Ordem 3,^"
Penitencia, para a mesma necropole.

T

De cordeiro não tem
nada

Mo Hospital Miguel Cou-
(o, ontem, foi socorrido Dlu-
nlsld Cordeiro, tle 50 anos

i Parque Proletário rio Leblou,
grupo 30 csaa 283» que fora
agredido a barra de ferro pe-
Io sobrinho Germano Cordel-
ro. ao reprovar-lho o procedi-
monto de estar discutindo com
o primo Osmar. Fugiu o mri
sobrinho nuc é Cordeiro só no
nome, tendo a policia do 1.'
distrito resistrado a ocorren-
cia. Dioníslo que sofreu ferida
contusa na região excito-fron-
tal, retirou-se depois de ms-
dlcadu.

MARIO JOSÉ DE CARVALM'
FALECIMENTO

l
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Aljilio Pinto de Carvalho o senhora,/
Verto José de Carvalho, senhora;?!,,
lho?, Raul Pinto de Carvalho, senlioU
c filhos, Panlo Pinto de Carvalho cs';,|i

nhora cumprem o doloroso dever de coniunicarr^
aos seus parentes e ámifíõs o falecimento deses IVI
querido irmão e tio MARIO JOSÉ DE CAR\Í
LHO, convidando para o enterramento hoje-j
dia 12, às 11 horas, saindo o feretro daCapél;!
do cemitério da Ordem de São Francisco da Ftl
nitencia.

SM

MARIO JOSÉ DE CARVAll
FALECIMENTO
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MAC ARTHUR RESPONDE A TRUMAN >

Roubou-nos a vitoria
na Coréia e agora lan-
ça-nie ataques venais

"O 
povo deu-lhe nas urnas a respos-

ta que merecia"

A
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mentá;ia, feita' pelo Congresso,
no que seVtfere á receita, foi ex-
cesslvamente otimista. O l/:gis.
latlvo.previu para 1953, uma ar.
ivcadação de 34 biliôea de cru-
zei.-os. Entretanto, segundo os
cálculos.que o ministro apresen-
teu, a arrecadáçSc deverá atin-
gir. no máximo, a 30 blliôes de
cruzeiros, ossim mesme s; hou-
ver rigor na arrecadação e fls-
cajlzação amplas sobre as fon-
tes de receita.

CORTE DE 5 BILIOES
Esclareceu o titular da pasta

da Fazenda, qu; se torna neces.
sária uma economia de, no ml-
nimo, 5 biliões de cruzeiros, na
oxecução orçamentária, para
que não haja déficit, no final
do exercício.

SERÁ' EXECUTADA A
ECONOMIA

Armado dos ílementos com-
probatórios do que afirmava, o
ministro impressionou pela
precisfiocom que se houve. Fi-
cou assentado em conseqüência,
que cada mlnlsfro elaborará o
seu plano de execução orçamrn-
táriá, fazendo os cortes neces-
sários.para que seja atingida
a. coti de economia, prevista

pelo ministro da Fazenda.

'V0.COflli.Mi

ÍRRÉAPRÁ
OS OLHOS!^!!i1Sf!ã^

NOVA YORK. 11 (U, P.1 —
O general Douglas Mac Arthtir
declarou que a acusação feita
pelo presidente Truman de que
è:c (Ma0 Arthur) havia desobe-
decido ordens, quando oxercia
o*cargo de supremo-comandan-
te no F.xtremo-Orientc carece
"completamrnlo de provas".

Em resposta, Mac Arthur
acusou o presidente de ser o
responsável pelas deserções que
ocorrem nas forças armadas.

Mac Arthur publicou tal de-
cia ração em resposta á acusa-
cão feita sexta-feira- ultima pu-
lo presidente- durante unia eu-
(revista com Doris QflessoiVi
correspondente dn Sindicato
Jornalístico Bell.

Damos a sectiir o texto da
declaração do general Mac Ar-
tlutr:"O presidente Truman voltou
a atacar-me publicamente, dos-
Ia vez com uma fantástica e
totalmente injustificável acusa-
ção de que. . . me cabe alguma
responsabilidade pelas atuais
deserções nas forças armadas".

ROUBOU A VITORIA"Se tais deserções são na ver-
nade excessivas, rm que pese oi,
recentes desmentidos do Depar-
tamento da Defes:i. as mesma»
podem ser atribuídas com maior
senso de responsabilidade á tal-
ta de confiança na política de
apazlcuamento seguido pelo pre-
sidente Truman. que tirou «
vitoria ás nossas forças que lu-
tam na Coréia, quando tal vi-
toria estava a seu alcance- ha
20 meses- e ao crescente temor
de que tal política possa lan-
çar-nns inevitavelmente a outra
guerra mundial."Nlnsuem condena a deser-
ção com mais vigor do que eu
e ninguém está maus interessa-

CAPELAS
EM FRENTE AO CEMI-
TERIO DE INHAÚMA
Telefone : 29-3353

JOAQUIM PEREIRA DIN1Z
(MISSA DE 30° DIA)

•i
tleA sua família agradece as manifestações

pesar recebidas por ocasião do falecimento do
seu querido DINIZ, e convida os parentes e ami-
gos, para assistirem a missa que será celebra-
da cm sufrágio de sua alma, amanhã' terça-
feira, dia 13, ás 10,30 hor/s no altar-mór da

Igreja da Candelária. Antecipadamente agradece,

do em manter a moral e a dis-
cipliiu das forças armadas."Varias ocasiões, o presidente
tem apresentado razões novas e
totalmente desconexas para jus--
tificar os bárbaros métodos que
empregou quando me afastou
do comando no Ex^emo-Orlen-
te. Agorn, pela primeira vez,
atribui esse ato á falta de obe-
elidiria a ordens, muito embu-
ra tal acusação seja completa-
monte falsa, segundo consta dos
depo mentos apresentados ante
os investigadores do Congresso
um conseqüência de meu re-
gresso,"Sua querelosa acusação de
Insubordinação, porque me abs-
tive de visitá-lo após meu re-
p.resso. resulta pueril; em vista
das circunstancias que acompa-
nharam minha destituição. Sua
infercncla de que procurei car-
gos públicos em conseqüência de
minha retirada do serviço ati-
vo carece completamente de
fundamento,

ATAQUES INFUNDADOS E
VENAIS"E'-mc difícil ocultnr a lh-

dignação que me causam seua-
constantes, infundados e venais
ataques, e. ainda mai3 difícil
responder rie forma adequada,
em minha própria defesa, dada
a veneração que sinto pelo alto
cargo de presidente dos Eatados
Unidos, que éle ..atualmente
ocupa."Salta á vista a Improprleda,-!
de que um presidente lanoe es:
ta ciasse rie ataques pessoal»,
contra um oficia! que ainda e3-
tá sujeito a ser chamado no-
vãmente ao serviço ativo.

BANCARROTA POLÍTICA"O patente rancor que Tru-
man vem expressando contra
mim. de forma crescente, des-
de a eleição presidencial, é' In-
dubitavelmente de caráter -po-
litjco e náo militar. Em minha
opinião, deve-se ao fato de ha-
ver éle compreendido 'que seus
Injustos e arbitrários'. atos. no
tocarite á minha destituição,
unidos á bancarrota de sua po>
lltica no Extrcmo-Orlente, tire-
ram muito que haver com o
repudio esmagador expressado
pelo povo norte-americano nas
eleições. Quiçá o anime tam-
bem a tais ataques o fato dç
haver o presidente eleito de-
monstrado Interesse em conhe-
cer minhas opiniões acerca da
Coréia". •' , / .

Francisco Luiz Vizeu e família, k
quim Penalva Santos, Emilia, Ottot
Andrade Gil e família, Roberto'Cara
lho de Mendonça è família, profundi

mente compungidos comunicam o falecimen!
de seu presado cunhado MARIO e convida:
seus parentes e ai»iigos para o- enterro que
realizará hoje, dia 12, às 11 horas, saindo o
retro da Capela do cemitério da Ordem 3,a
Penitenciária.

mos
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MARIO JOSÉ DE ¦¦ -,
FALECIMENTO

A Diretoria, Conselho Fií^l
nários do Banco Andradfi ArnaiiJ
cumprem o doloroso dever de copmi
car aos seus amigos e clientes o faleci

mento de seu querido Diretor Gerente MÁBÉ
J. CARVALHO convidando para o enterram?!
to hoje, dia 12, às 11 horas, saindo o feretroi
Capela do cemitério da Ordem .3." de SãoFraf
cisco da Penitencia.

João I irwiiiii Correia i!c .Irai
(AGRADECIMENTO)

Maria Helena Correia de Araújo, Mário AllisS
Correia de Araújo e familia, Mauro Fernando Fe; . L
droia Joppcrt e familia impossibilitados deifi;
decer pessoalmente a todos que, por otá
co falecimento de seu idolatrado pai, i'"i]

e tio JOÃO FIRMINO, os confortaram envianè-M
telegramas,' cartas e cartões, de condolcnciai. '¦>

comparecendo ás missas que, em sufrágio dz sua ato
foram celebradas, vêm por esta forma demonstrai*
o seu profundo agradecimento.

Wan-Iui I Cisar de Oliveira
Capitão do Fragata Rubem César de Oliveira e faml-
lia, Santuzza Sida Corrêa de Oliveira e filha, pro-
fundamente abalados pelo solpe que acabam de sn-
frer, agradecem as sinceras manifestações de solida-
rlrtlado que receberam pessoalmente ou por tclegra-
mas e convidam os demais parentes c amigos para a
niisiia que mandam celebrar por alma de seu inesque-

civcl filho esposo, pai, Irmão, tio e cunhado, terça-feira, dia
13, às 10,30 horas, na Igreja de N. S. do Carnro, à rua 1." de
Março.

,.fe
EDGARD CHR1STÕ

(MISSA DE 7." DIA»
A familia de EDGARD CHR1ST0! AKO ajrlijP
a todas as manifestações de pesar reteM»
por ocasião do seu falecimento t convida «W
parentes e amigos para assistirem a mis» ;
1* dia que, por sua boníssima alma, ^fJ/Sm 

'¦
lebrar amanha- terça-feira, dia 1) is U mi
no altar mor da Igreja tle N S. do Ca*

líua 1." de Março. Desde já agradece , aos que cnmp*
rerri a esse ato religioso.

EDGARD CHRISTOFARf

*
ív ¦¦

(MISSA DE 7.° D!Ai
A firma SCOTTI OHRISTOFAF-0 & Cia
e seus auxiliares agradecem a tortaf tt-ffl
festações de pesar recehidas por orafü" pcfl
lecimento de seu saudoso e inesquecível w
amigo sr. EDGARD CHRISTOFARO. e t?m
seus clientes, fornecedores n amigos paraa 1

sa de 7,? dia que, por sua alma mandam celebrar ani»«"
terça-feira, dia 13, ás 10 horas, na Igreja de N S. d» .
mo á Rua li? de Março. Desde já agradecem aos que
parecerem a esse ato de religião. '
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â¥lS^§ FCNLEBRES
KM TODOS OS JOKNAJS E KADIÜS

RUA 1)0 OUVIDOR N." I0fl - TELEFONE : 43-7997 '
PLANTÃO NOTURNO - TELEFONE : 22-2112

ATENDE-SE A DOMICILIO

..... ,.. .n*> ...- ^fgjj

Gr. Uf f. Dr. Ing. Prospero Gianf erra
MISSA DE CORPO PRESENTE

A Família de GR. UFF.DR.ING PROSFi;
RO GIANFERRA RI, convida as pessoas) |sua amizade para assistir a missa de corf

presente, que será celebrada por sua alma, W'í
èia 127 às 10 horas, na Canela da Igreia de ftjfl
Thereziáa (Túnel Novo), agradecendo antecipa ^
damente aos que comparecerem a esse ato religioj1" y

_lL-.v:..-
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Trezentos candidatos àqueles cargos aprovados
concurso do DASP ern 1949, aguardam, inquietos

em

O Gcncilil Ancora, Chefe do
Policia; percebeu dc pronto a
deficiência numérica dc guar-
das-olvls, ianto assim c|i'e r,c rs-
iá cogitando ampliar o quadrorespectivo, com a possível no-
meaçáo, cm sorAtér iiucriuo, de
quinhentos policiais, c fato, no

/ UM JEITO â
h DE TER m

íiítO ÊÊ

DE CRUZEIROS

40 sorteios trimestrais. Mais

d» 38 milhões de cruzeiro»

um prêmios duranla 10 ano»!

¦5-—I ...i/iiâ/iA—cominrauw

BBBB
DA CIDADE DE SÃO PAULO

Á venda na Delegacia do lesouro

do Estado de São Paulo

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A
RUA ASSEMBLÉIA, 31

Ouça esta noife

KL NETO
Radio Tupi »81 hs,

Radio Jornal do Brasil • 2? hs.

JL 1

I 70 ANOS k

ouço amanhã

AL NETO
Radio Mayrink Veiga • 7,30

Radio Continental • 7,45

Radio Mauà ¦ 8,00

Radio Min. Educação • 16,00

entanto, está preocupando se-
riamete cerca di trezentos rn-
pazes, portadores dc- certifica-
dos (.(inferidos pelo UASP e re-
latlvo ao concurso realizado em
abril dc 1019.

lt E V O L I A
O cargo de guarda-civll é de

carreira c para seu provimentoé exigido concurso, No reali-
fiado naquela época, pela Divl-
í.áo ds Seleção t Aperfeiçoa-
mentu do DASP. forem npro-
voltados, para a devida riomea-
ção, nâo só os classificados cm
primeiro lugar, como os e.\-combatentes aprovado que se-
fundo lei cm vigor, tfm piiori-dade cm igualdade dc pontoiconseguidos, Agor», ante a no-tfeia de nomeação du quinhen-tos guardas civis, sem prestaçãodc concurso, esses candidatos
que há quase quatro anos

MOTORISTAS
AUTUADOS
EN NITERÓI

Foram autuados p:lo I.G.T.cm Niterói, o.s seguintes moto-rlitas: falta de luz:L ordem 4São Gonçalo; parar afastado domeio-fio: P 127.600 DF; con-duzir passageiros .-obre os e--tribus: L ordem 12 São Gon-
calo; excesso dc velocidade.
031 833; forçar a passagem deoutro veiculo nas curvas e cru-zamehtòs: o ordem 32 v. ABC;A 7024. O 34.805; formar filadupla: oficial 1570; náo diml-nuir a marcha do veiculo nos
casos exigidos; A 34-937; esta-clonar em local nâo permitido:P 4569 - 5417 - 6439 - 6439- 6487 — C 9548; atrasar pro-postalmente a marcha de ou-tro veículo: P 4782; parar nas
curvas e cruzamentos: O 8218;
fazer manobras nas curvas ecruzamentos: P 6199; avançar
o sinal luminoso ou não: A7103, O 8237; 30.133; 36.276;
não acatar as ordens emana-
das das autoridades e seusagentes: A 7163 — 7722 — O
8032 — 8237 — C 99G2 — O34-805 — 31.895.
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SEDAS • IAS • LINHOS • ALGODÕES

ROUPAS DE CAMA E MESA • CAMISARIA¦Vi; *
VENDA ESPECIAL DE RETALHOS

DE TODOS OS TIPOS E TAMANHOS

k\M
POMAS tMlMWt.AuOHlâ dSrNAA/

RIUNFANTE DOSPREÇ04AMENO*.
OOSlíClOOS.AGIGANie

AV. MARECHAL FLORIANO, 197 - ANTIGA RUÀ LARGA - EM FRENTE À LIGHT
AV. PRESIDENTE VARGAS, 1148 r 1184

aguardam nomeação, estro rc-
vullndos, pois tudo indica que
serão preteridos por elementos
«stranhos,

PItETO NO BRANCO
No Diário Oficial", de 24 tlc

itgosto de 1949 pode-se ler a rc-
lação dessas, centenas de ctui-
dldalos aprovados e classifica-
dos. sendo que ri«slrn finaliza a
nota oficial: "Os Candidatos
acima relacionados e.láo Igual-
mente habilitados nas prova:,
físicas, de tiro, dc Investigação
social e dc sanidade c capaci-
dade física. — ai rllndo Ra-
mos, chefe da SOJ do DSA do
bASP".

Vemos assim que a ialta dc
critério seria aberrnnle, se re-
almcnte esses rapazes lcgu-lmcn-
te habilitados forem preteridos
por elementos alheios ao con-
curso,

Ailírtado o Chefe de Polícia
a justiça deve ser praticada,com a nomeação dos cândida-
tos aprovados e que vém sendo
relegados há tantos enus,

A QUESTÃO GRAU
Já que loram «provados, len-

do seus nomes publicados no"Diário Oficial", d> quarta-feira, 24 de agosto de 1949, a
lógica seria nomeá-los, indc-
pendentemente do griu conse-
guido. Nunca, porém ficarem
dc lado, conin se nunca houves-
sem se submetido a qualquer
concurso oficial.
NAO rODEAt FICAR ESQUE-

C1DOS
ti' possível que i zal. Ancora

ignore a existência daquele
concurso, aliás, bastante rigoro-
so. Só assim solicitou o Ingres-
sn na Policia Civil, de quinhen-tos interinos, deixando de lacJ«i
Os que enfrentaram o referido
concurso.

A menina
auxiliara
o assaltante

PRESO

:S»::-/f.-

Louriano Delqado, o assai-
ianle (Foto Meridional)

S. PAULO. 7 (Meridional) —
Poi detido o perigoso ladrão
arrembador Ltiuriano Delgado,
de 24 anos, solteiro, quandopretendia surripiar valiosas Jo.ias do morador dc um dos apar-
lamentos do prédio numero 51
da rua General Jardim.

Esse ladrão, que nos seus
roubos, contava sempre com a
cooperação de uma menor, pre-vlamente empregada na casa
da futura vitima, foi pressen-tido pelo proprietário do apãr.
tamento, que, entretanto, nâo
•íiiseguiu segurá-lo. Nessa oca.
síào, passava pela rua o Invés-
tigador Sebastião que, an ver
aquele moço, correndo em atl-
tude suspeita, deu.lhe voz de
prisão. transpcTtando-n incori-
tinenti para o D.I., onde se
esperava que 0 assaltante con-
íessasse al?uns dos muitos rnu-
bos havidos ultimamente na
Capital. principalmente em
apartamentos.

A AUXILIAR
A esposa do proprietário da

residência em questão perce-
beu a artimanha de Lauriano
a tempo e deteve sua compar-
ia de apenas 12 anos. Essa se-
nhora, todavia, condoída da si-
tuaçáo da menina, que come-
ecu a chorar e a pedir perdão,
deixou-a ir-se embora do que
ela se aproveitou, tomando ru-
rr.o ignorado-

Lauriano Delgado, que conta
com diversas passagens pelo
D.I., jã cumpriu pena pelo cri-
me de assalto.

ES. ALEM DO HORIZONTE
Intensificam-se os prepara-

tlvos da E.S. Além cio Ho-
rizonle, ex-Bloco Irmãos
Unidos do Tavares, oue se
vern impondo pela .sua orga-
íiizac.ão e cunho acentuada-
mente Carnavalesco.

A vitoriosa l.ur.na do mor-
ro de Hão Carlos se vem stib-
metendo a uma-serie dc en-
saios semanais e está em pie-
nos preparati"os pt*ra o des-
file do Dia das Escolas, nu
qual espera poder ciemons-
ttar o grande progresso que
conseguiu, desde que despiu
sua roupagem dt. Bloco...

E na Alem do Horizonte as
atividades prosseguem scrn
descanso-

A orfandade
ameaça cinco
crianças

Cinco meninas estão ameaça-
das de ficar em completa or-
fandade. A mais nova tem 4
anos e a mais velha 11. Mo-
iam de favor em um barracão
do mangue de Parada de Lu-
cas. Sua mãe. Nair úe Souza,
está com um dos pulmões afe-
fados e receia ter o mesmo fim
do marido, vitimado há dois
anos pela tuberculose. E chora
muito quando pensa no que no
dorá, acontecer às suas filhi-
nlias se cia vier.a sucumbir, em
conseqüência, da terrível mo-
le.slin.

— Eu sei que vou fazer mui-

lÈálÈ ,-„ ^^ DESTA SEMANA

;;9K NAS' sS l0MS D' G&pwká*
hHB COMPRAR O ARTIGO DO DIA É FAZER ECONOMIA!

ílsIs^llsilIsKSs^ Av. Esq Ouvidor li Cítioci ttq. ú 0'«- lt. S Jivie, 10o

R^W Porto-Rafroto. ioíhí«,-io em |i*

carandá com lindos ornímenloi. Pír»

lotos de 18 x 24. Com ótima «p*e-

ienliç<3. Uma peça muito decorativa.

Preço di Praça  90,

Tapeta "Rhogei". F<bncado
com lesutcnte do de alsodão Pid'õei
modernos com lindos desenhos de
motivos orientais. Tamanho 0,60 x 0,40.
Iodas as cores.
Preço dl Priçi: 120,

Preço só dli 12: CRS 68, Preço só dli 12 CRS 79, Preço só dii 12

Banho ds Sol. Para crianças de 1
a 7 anos. Para praia, campo e pas-
seios. Em superior b im, muito resis-
ttnle de cores hrmes. Gracioso mo-
dc o rom sugestivos bordados no
ptltllho
Preço da Praçi 25,

cs 19,

JANEIRO I1
3.* FEIRA

Conjunto "Marchese" ds
LlIXO. 5 peças numa só. Em superior
alumínio polido. Marmita, lórma para
bolo, cuscuzeira, rclador e passador.
Giande utilidade e elicicncia.
Preço dl Praça  85,

Preço só dii 13  CRS 55,

Meio Nylon "Goldtex". Fabn-
cadi com o legitimo lio "Ou Pont"
100%, Nylon. Malha ôO Demer 15,
super-resistente. lonalidadei da moda.
Iodos os tamanhos.
Preço dl Praça  55,

Preço só dia 13  CRS 50,

Camisa Sport "Slack". Nos ti-
mar.hos de 12 a 18 anos. Em tecido
de ótima qualidade. Mangas compri-
dai. Colarinho sport. 2 bolsos cem
chapa.
Prtço dl Praça  180,

Preço ió dia 13; CRS 159,

JANEIRO

!4> FEIRI
.^lQ ^^h DQilIfl ^fAmK/y

M €^
Lanterna ds Pilha. Com 3 pi-
lhas. Pisci-pisca. Alça para pendurar.
Revestimento métrico cromado. Gran-
de utilidade em casa ou no auto-
movei.

Preço da Priça  85,

Preço ió dia 14 CrS 59,

Bolso em Nylon-Hástico. Oi-
ginal modelo sacola, com costuras
eletrônicas resistentes, 2 alças e lun-
do p'mo indelormável. Prática e muito
elegante. Para praia, esporre ou pas-
seio. Em lindas cores.
Preço dl Pnçi  120,

Preço só dia 14:  CrS 68,

Vestuário do Unho para Me-
ninos. Nos tamanhos de 2 a 7 anos.
Gracioso cuniunto com 4 peças. Ca-
misa em sedi, gravata borboleta, pa-
letó e calça toda forrada. Cores va-
riadas.
Preço da Praça: 298,

Preço só dia 14 CRS 198,

JINEJN |

|5.« FEIRA

Termômetro Clínico Super-
sensível. De meio minuto. Em crls-
tal prismático. De fácil leitura. Em
caixa de baquelite, Com certificado
de garantia.
Preço dl Priçi i  5,5,

Preço só dil 15: CRS 35,

tapete Òleado "Lancastreum
de Luxe''. De labricação inglesa.
Ideal para i decoração da sela. Pa-
diõü modernos em cores brilhantes.
Pratico e de fácil limpeza. Tamanho ...
2,75 x 1,80.
Preço da Pnçi  480,

Preço só dia 15: CRS245,

J'\\ W»\i '' * i :-~-^l

Mjomo "Ooisy". Finíssima cpala
estampada. Original modelo com 2
bolsos. Cores variadas. Nos uma-
nhos de 38 a 44.

Preço da Praça

Pr-ço só dia 15 ..

85,

crs 68,

JANEIRO

I.* FEIRI

Mesa Auxiliar. Leve e resistente.
Dobrivel, fácil de transportar e de
guirdir sem ocupar espaço. Para
jogo, cinzeiros, café, bebidas, etc.
Pintadi i duco em lindas cores.
Grato. A compra de 4 mesas dá direito

«SSSSS^K^SS^ a um suporte pari guarda-las pen-

^S||p^ 
P.eço di Praçi  175,

^^^s^H Preço só diis 16 e 17... CRS 125.

Aparelho de Jantar. Com 42
peças em meia porcelana. 12 pratos
rasos,' 12 lundos, 12 de sobremesa,
3 travessas risas, 1 travessa funda,
1 sepcira coberti, 1 saladcira. Todas
as peças liletadas e gravadas a logo.

Preço da Praça  650,

Preço sódlM 16 e 17.. CRS 390,

Calça Curta para Meninos.
Nos tamanhos de 5 a 13 anos. Em

tropical leve e resistente. Padrão lis-

Irado em grande moda. Toda lorrada.

Cores variadas.

Preço di Praça  65,

Preço só dias 16 e 17: .. CRS 49,

DEVIDO À SEMANA INGLEZA O ARTIGO DO DIA DE SÁBADO É O MESMO DE 6a. FEIRA

Sliuiiif
k mw\Àw à\\J&M^ * ? + ¥¥****»**

OUVIDOR CARIOCA UMA ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BÜASILEIRA JUVENIL

ta falta às minhas filhinhas —
disse-nos, chorando, a infeliz
viuca. — São cinco meninas*
que amanhã serão moças.

E chorando, Nair, em tom
de suplica, pede-nos que cori
temos seu triste drama aos nos-
sos leitores.

— Pele ser que alguém s;
compadeça d.i minha situação
Eu não posso trabalhar e"a3
minhas meninas eslfto passari-do fome. Também não tem .'ou.
pas nem calçados. Quanto t
mim, o medico ria Saúde Publi-
ca que está me thUando acha

que com uma boa alimentação,
algum repouso e com os medi-
camentos que éle me (cm re-
ceitado, ficarei bôa. Ma? c.ii
não tenho essa pretensão e Jácomeço ate a me confonnnr. Us
remédios são muito caros ? ali
agora eu não pude compc.r ne-
nhum deles, como o senhor po-dc ver por estas receitas. QueDeus olhe pelas milhas filhi-
nhas Isto eu oci;,) Iodos os
dias, a hora da Ave-JVlaria,

Recebemos para Nair um do-
nativo de mil cruzfikos envia-
do pela, menina M«i'la Ôrislittâ.

RAYON — o Cio milagroso que pro*
duz o tecido maravilhoso! Corte o seu
próximo modelo em tecido RAYON e
observe a suprema elegância do s'i.u

vestido!
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O QP_jriEM_-0 QUASE VOOU PELOS ABES

iTceimlit cm explosões no íepsiiÊr

VaffnTfffflivv * ','"'n *"" . • •<•• •
^^SS^_y ''°' ° t"eparo do •

/i|S«*K 'rísunlada A Inipe- *
/ WBM_ rionnrfo • aprovorio

/ ^jn Df-loGovêrnoFcderal. .

mm

de pneus
"Os estampidos sacudiram as ca-

sas do quarteirão estabeleceu-
do o pânico entre os moradores
Dois milhões de prejuízos — Eficiente colabo-

ração de um contingente de escoteiros

,;-''-¦:''¦:¦:'¦¦/¦¦¦¦-^i::''::;'/.",':;.:>''>*-';>;':'::::^;;::-w:';V:-^''v::::;:::;;:v.;wV:>:-í:;:wmmÊÊ&wmm'¦¦¦•:' vi:-i ¦ :'¦':?:¦!m^m^^M:^:^^MM:
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o aprovada pelo „
Governo Federal 

"

• Imagine sol Deliciosa e escolhida carne de porco,
temperada à nossa moda e pronta par» servir —

Cresça como te tivesse sido preparada na hural Isto
é Presuntada. Imediatamente após o seu preparo é
hermòücamente fechada a vácuo e processada, con-
servando o seu frescor. Pode ser servida fria ou
frita e serve para preparar uma variedade sem
fim do deliciosos pralos. Tenha-a sempre cm casa.

Regina Mcraos
ulrittonista-chf f* da Sv/ifl

lugerti

PRESUNTADA À f.VAl.TR.É D'II0TE1
Prepare o( lígulnin vegalal; i cebola-, ir-telrai, boiotai
e c«noura» cortados no comprido. Tímpsr» « coilnht em
foge regular. Enquanto Isso, eis* a Presuntada por Inteiro
em ume panelo, Quando ei vegetai! estiverem quase
prontos, junte o Presuntada Inteira * delue coilnhor circo de 3 minutos.
Tara servr, coloque a Presuntada. ne centra, rodeada pelos vegetais ¦ re-

gue rom monrelgo derretida em que se reloga ligeiramente Bastante
salsa e suco de melo limão. Sirva quente. De para 4 pessoas.

mMm Companiiia Sv/ift do Rrasil S.A.

Violento incêndio, de -causa
fp.ndn desconhecida, Irrompe,)

14,-0 horas de onttm noí
cacriloriõs e oficinas de recai
cllrngem de pneus Dunlop, nu
Av. Suburbana, 18 — Bcnflca

de propriedade dos srs. Da.
liei Cordeiro Marques e Jorgo
lowart, Rodrigues. Os prejui-
os, por enquanto, sào estima-

tios em mais de dois milhões
,ie cruzeiros. A firma esluva nu
seguro por 900 mil eruaeireg.

As-chamas que tiveram Inl-
fio nos fundo» de unia velho
prédio, tle madelr.ime cárcòmir
do e paredes cobertas de ta-
boa», atingiram em poucas nu-
mitos vários tamrjores de ga-
ollna e óleo, que explodiram
numa seqüência de estrondo1,
sacudindo as casas vizinhas, o
novu alarmado correu para as
ruas c alguns dos* moradores
íinis corajosos entreutaram as
ibnrcdas munidos de latas

cTAgua. Foram arrombadas as
;>ortas de aço do prédio e quan-
do cs bombeiros chegaram os
populares já haviam transpor-
:ado para a rua grande parte
Ja mercadoria ali armazenada.
AJUDA DOS ESCOTEIROS

Prestou Inestimável colabo-
h^5o nos trabalhos de salva-

mento, uni contingente de es-
eòtélròs que acidentalmente

tEU?
.iiimíuiiii
OS OLHOS!

0 doutor mandou EU dormir sozinha/...

'/f'. ¦- ^^V '¦' pi Faça uma viiito à$ Lo|« Drago • «colho »

r^irí ¦ ' '^ '/'>'^í^Ç^E!%v 1 de Poltrcna-Cama, pagan- p * Q1 00 B
íb\ * W\ W "¦"' -"^ -0''S__ >É__ ^fev Vk ü 'Io, mensalment», optnos Ulvill» m
__•* fc «__!__¦ /' A*^f WPfí ^_wP^. ^V^'nk _rv K ____al|v _W

-_^___W-¦¦'¦¦ -
RIO OE JANEIRO  [JÉ |j 

Sofá-Cama W
RUA 7 OE EETrMBRO, 209 - FONE: 23-3433
RUA 7 DE SETEMBRO, 164 . FONE: 43 8704
AV. PRINCEC A ISAB.L, 72 A - FONE: 37-1533
RJA DO CATETE, 141-A ¦ FONE: 25-58 2
CRAO SAÉNZ PiNA, 65 - rON- 4fl.1â7o

?Ã_ PAULO
R. C'.iNl. CRISPíNÍA O, 41 O è: 35-4896

. AV. RANGEL PEáTANA. 29A3 - FONE:35-4S93
AS SEGUNDAS l ItXIA».FEIIAI, Al LOJAS DIAOO ^FV^^PV^"-^
PMMANICIM AIUTAI ATt ÀS 10 HOUAI OA MOIU X IA-3Í?

fê

WMS&

passava pelo local, cm exerci-
cio. a caminho'da Quinta da
üòa Vista, cumandaclo pelo:;"cscrlbns" Ademar Neves Ri-
ttciro, Renê Paulo » Kr.intlsii'
Lima. OS jovens escoteiros,
improvisados cm policiais, es-
tenderam um cordão ae isola-
mento para impedir'a Invasão
Uo povo e removeram pura um
pano contíguo a mercadoria
Mlva dn incêndio amontoada
no melo da rua. Quando isho-
ttiiam os reforços da Policia
Militar, o comando dessa suar-
nição transmitiu pessoalnienic
aos escoteiros os seus agradfci-
inentos pela . excelente colabo-
ração prestada.

BOMBEIROS DE VÁRIOS
POSTOS

Durante mais de uma hora
os bombelrso dos Postos de
Benfica, São Cristóvão, Cais do
Porto, Meier e Central tenta-
ram debelar as chamas, que
destruíram totalmente tis Íris-
talações dos depósitos Duntop
e os seus escritórios. O teto
ruiu, sob a ação do fogo e as
paredes rios fundos desmorona-
ram-sc. Tudo ficou reduzido n
um montão de cinzas, salvan-
do-se apr.ias cinqüenta mil
cruzeiros que estavam guarda-
dos no cofre de ferro.

PREJUÍZOS
Os proprietários da cmpicsa

sinistrada Informaram á repor-
tagem que 16 máquinas de ro-
calcitragem de pneus,, no valor
de 80 mil cruzeiros cada unia,
dois compressores de ar, ava-
liados em 50 mil cruzeiros ca-
da, um forno de galvanização
de borracha, varias prensas e
um estoque de mais áe. 500
pneumáticos foram destruídos
pelas labaredas, calculando-se

só ai os seus prejuízos cm cer-
ca de milhões de cruzeiros.

PUASE EXPLODIU
Os danos teriam sido muito

maiores e o incêndio de pro-
porções alarmantes se uma cal-
ileira com a capacidade de 100
cavalos de força para produzir
vapor, estivesse funcionando.
Fatalmente teria explodido, fa-
zendo voar pelos ares todas as
casas do quarteirão.

II^Vil^lH_ÍI^i^l^^i I
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ri/Do MO INCÊNDIO CAVSOV PREJUÍZOS DE D O/S MILHÕES DE
FICOU REDUZIDO A ESCOMBROS.

CRUZEIROS £

Agredida pelo
ex-nolvo

Durante alaum tempo. Lúcia
Cosme de Souza, de 17 anos
(rua Saturno, 32, em Vigário
Geral), foi noiva de José Vi-
cente, mas a conselho do pai
Manoel Cosme de Souza, revil-
veu romper c veio a casar-so
com José Fernandes de Olivei-
ra, finando possesso Vicente
que jurou vingar-sr.

Ontem. Lúcia vinha do em-
prego, quando encontrou-.se
com o ex-noivo que, acoinpa-
nhou-a até a residência, onde
lhe pediu um copo d'água.
Quando Ia buscar, éle tirou da
bolso uma lamina de barbear
e passou a agredir a moça que,
procurando defender-se, lan-
çou mfio de tim pequeno pu-
nhal, porém, Vicente tomou-lhe
a arnia e lugiu a seguir-

Lúcia foi socorrida pelo Hos-
pitai Getulio Vargas, retiran-
do-se depois de medicada.

Os escoteiros prestaram inesfimávej colaboração, poíícfan-
 do • interditando o local 

Morte a tiros o funciona-
rio da Câmara Municipal
Questões de jogo motivaram o crime — A viti-
ma já havia sido processada por comerciar com
maconha •—"Valagõo", o provável criminoso,

está foragido
O "Café e Bilhares Navarro",

localizado á rua Navarro, es.
quina de Itapirú, é conhecido
antro de jogatina, sendo raro o
dia em que ali nôo haja desa-

t> venças ocasionadas por questões
¦:¦.¦:<»:¦:¦:¦:.- :¦:-,-: :¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:•;•:¦;¦:•:¦.¦.-.. ¦ ¦ - ¦/¦' ¦ 

. . .•:¦:-:¦:•:¦:¦:¦¦¦:¦¦ :•:•:¦:¦:-..:¦:¦: :.-;¦:¦>:•:¦:•:¦:¦:¦>:vivXv:-:-:':::-:^'

OLANDRY DA SILVA MEIRA, A VITIMA

Agredido a barra
de ferro

A rixa entre o operário Ha-
roldo Caryalho, solteiro, de 32
anos, residente & rua Viana da
Silva n. 36, e seu colega de
guarto Wilson de Lima, era
bem antiga. Qualquer assunto
por banal que fosse, era motivo
de discussões intermináveis.

Ontem 6 tarde, Haroldo, ten-
do perdido a carteira com 680
cruzeiros, suspeltt-u de Wilson,
chamando-o de ladrão. Surgiu
forte altercàção, durante a qual
o ofendido, munlndo-se de uma
barra de ferro desferiu violento
golpe na cabeça de seu antago-
nisla, ftiíitido em seguida.

A vitima foi medicada no
Hospital Getulio Vftrgas, sendo
posteriormente, ouvida pelas
autoridades do Jl° distrito.

o sr, Souza, concluindo sürts de-
cia rações: conclui-se que a in-
tervenção do sr. Cabello é In-
debita, além de intempestiva.
Sua obrigação é cuidar dos ge-neros de primeira necessidade
e deixar os que nâo o são. As-
sim mesmo seria melhor paranós que o tabelamento viesse
visto que as tabelas da Cofap
dão sempre uma margem de lu-
oro de 15 ou 25%. E isto no
nosso comercio seria um maná,
um presente do céu, como re-
ceberam os varejistas dos ge-neros alimentícios. Que venha
o tabelamento".

cb jogo entre os seus frequen-
tadores.

Na tarde de sábado ocorreu
no referido café um crime, seri-
do morto com dois tiros o fün-
clonárlo da Câmara dos Ve-
readores, Olandry da Silva Mei-
ra, casado, de 25 anos, residen.
te A rua Visconde Vizeu, 324.
Os motivos da cena de sangue
são desconhecidos até o, mo-
mento, mas tudo leva a crer
que s?ja em conseqüência de
uma partida de bilhar, pois a
vitima, também conhecida.pela
alcunha de "Landinho", tivera
forte discussão no dia. anterior,
com o. indlviduo. que responde
pelo vulgo derValagSo". Dal é
de suspeitar que seja o crlml-
noso, apesar de várias pessoas,
que no momento se encontra-
vam no interior do café, assis-
tiram ao crime, mas nada que-rem dizer, inclusive os.proprle-
tárlos do estabelecimento, srs.
Manoel Gll e;Augusto Silveira,
MACONHEIRO _ JOGADOR

INVETERADO
O-funcionário do legislativo

abatido por várias veass foi
processado por, dar tiros a esmo
ás vezes que se eltercava "com
alguém. Sofreu ainda uma còh.
denação por fazer o tráfico de
maconha, ssndo pego ern Ha-
grante. Ultimamente era um jo-
gador inveterado. ,

SERIA UM SOLDADO O
CRIMINOSO

Apurou ainda a reportagem
que há tempos Olandry alvejara
um soldado da - Policia Militar
que agora, ao se duírontar- com
o seu agressor teria. Ido á forra,
baleando-o quando se encontra-
va à copa, Junto ao saláó de bU
lhar. A esposa da vitima, Or-
landa Melra, de 28 anos, foi ou.

vida á respeito, mas nada es-
clareceu.

A policia do 14.° Distrito es-
teve no local e fez remover o
cadáver para o Necrotério do
Instituto Médico Legal. Poste-
riormente encetou diligencias
para localizar "Valagfto", o
mais supiito como autor do
crime.

IIS I
prtdarai mu
tenda <(!"

Todos os anos, nes primeiros
dias de janeiro, Alfredo rjorrrj
da Silva, operário, tle 45 úe,residente na Estnula da Gavej
n. 1. barracão 407, no luaarrJc-
niiminadn '•Rocinha", 

promovinina fasta na Tenda Eispiritã"N. rsn Senhora du Conceição"
Ontem, quando por ocasião di

aludida festa três malandros
conhecidos por Milton de ilPaulo c outro nue tem » ml»,
de "Negro", lentaram entrar
sendo Impedidos.

Os t rés vezaburid -. rniao. »•
vardemente agrediram Alfredo
pelas costas r hão satüííltm
depredaram a sua resldencli
fugindo cm seguida.

Pedida uma ambulância parsa vitima da ^gressn, foi a rn!;.
ma removida para o Hospiti]
Miguel C:uto, com fratura to
nariz, do maxiliar Miperior i
contusões generalizadas, liem.
do depois de ser medicada rm
observação naquele nosocoinlo.

O comissário dn 1° distrito
policial t.moii conhecimento do
ocorrido, estendo no encalço dos
três malandros.

__V11 SflM "

DKA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTEUILIDADE

DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOSAssembléia, 63 - 1." andar - Segundas, quartas e sextas-
feiras, das 15 às 18 horas — Residência: 25-6394,

SURDEZ
itifr c um ptoèlema insolitel!
Milhares de pes- __¦__«"*-
soas c/e Iodas as
profissões que usam
oaparelfio"TEl£X"
fios lem dirigido car-
ias e/ogiosas, de-i
monsfrandó assim, t
que "TELEX" safis-*
faz em Iodas as''-
ocasiões.

Atropelado em Caxias
Conduzido por uma ambulan-

cia, procedente de Caxias, da
entrada no Hospital Getubi
Vargas, onde ficou internado,
em estado grave, Brasilino Can-
dido de Vasconcelos, de 19 an«,
operaria que trabalha e residt
numa olaria, na Rni; da Sem.
A vitima apresenta fratura d!
crânio c divers s ferimento
pelo corpo.

Apurou o Investigador'de «f
viço. naquele hospital, que a ti-
timá fora atropelaria na n.i;i
tle sábado, por um ônibus d;
chapa ignorada, na Estrada RiO'
Petropolis, entre as estações i\
Caxias e Vigário Gerai. _•
contrado por populare... r,a inir-
gem da estrada, nos primeiros
nioment..'.s da madrugada rteon.
tem, foi removido liara o te
pitai Getulio Vargas. A polici
de Caxias tomou conhecimen!)
do fato.

Menor colhido por
trem

Na Estação de Vieira Fa_v
da, íoi colhido por trem o me
nor Sebastião, filho de José
Joaquim Menezes, morador ni
rua Vieira Fazenda, 79. Aptí-
sentando fratura do crânio Id
socorrido no Posto de __•
tência do Mélcr, e depois d|
medicado, t:'an.;portado para o
H; P. S.. onde. se acha ti
estado grave.

m.
OI UMA VINDIDORA
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ADAPTAÇÃO INVISÍVEL -

Queira enviar-me o folfieto FATOS sobre a SURDEZ
NOME: CIDADE: '
ENDEREÇO. -
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reva-se para assai-
Caixa Econômica

FAMOSO PUNGUISTA INTERNACIONAL
PRESO PELA POLICIA CARIOCA

Quando so encontrava, sába-
do, á tarde, em atitude suspei-
ta, em frente á Caixa Economl-
ca, á rua 13 de Maio, foi pre-
so por investigador lotado no
5.P. distrito policial, o uruguaio
Ollcio Machado, casado, de 49
anos. Levado ao distrito, dtv
so que está no Rio em viagem
de turismo, residindo & rua Sá
Ferreira, 30, 7-° andar.

Em seu poder foi arrecadado
2.000 pesos argentinos e 11.300
cruzeiros, afirmando que pre-
tende passar dois meses nesta
capital. Declara ser fabricante
cie brinquedos na capital uru-
guala, á rua Canelones, 187.

A policia recolheu-o ao xa-
drcz, enquanto apura suas ati-
vidades, pois acredita-se seja
ele um punguista Internacional.

.':;:ü . - '
mmtt- 'A

o Investigador Que o Ameaçava
O criminoso é um
conhecido cabelo-
reiro em Niterói
Uma mulher, "pivor" da tragédia — A vitima
várias vezes procurou o desafeto, para matá-lo

Háw * "*' Jfl
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Eigatá Joaquim fsmorí, o
morlo.

Cognac de Alcatrão Xavier
Evita Tone • Rtlfriado

Oiicio Macfiado, o uru-
çuctio preso

WE TAMBÉM
ARREGALARÁ

/ OS OLHOS!
_rS« ÜÊ^-m <|ff ¦-»

POR CAUSA DA "ÍNDIA"

O VIOLEIRO APANHOU
E depois da surra, o artista "caipira"
ainda foi multado pela emissora

S. PAULO. 11 (Meridional) -
Desde algum tempo vem sur-
glndo divergências entre os can-
tores sertanejos José Fortuna
e Raul Torres. E que o pr.-
melro fez um» versão portu-
guess da guarania paraguaia
intitulada "índia", que tem ai-
do um sucesso artístico e eu-
mcreial.

A questão entre ambos sur-
ciu. quando Raul Torres, ao
microfone da emissora cm que
atua. lançou duvida gobre a ,iu-
toria da versão brasileira, que
teria como verdadeiro autor um
moço do interior.

Apesar de advertido pela dl-
reção da emissora, por criticar-
ao microfone, outro elemento
da própria estação. Raul Tor-
res compôs uma parodia rldl-
cularizando o seu rival.

NA ESQUINA...
Ouvindo de sua residência es-

sa parodia, quão achincalhava-

^ff y"Síí'í*.ií>>: íSS*?:- ''âívsHS HHvsB-SBSí^SIS^. f J

OFERTA ESPECIAL DO LEÃO OaMÉRlCft

LUSTRES
Lustre de finíssimo cristal Checo com pingentes r
mangas lapidados á mâo. artigo importado e monta*.

\io em nossa fábrica - Rua Sacadura Cabral, 164,

3 Luzes c/lâmpadas.. Cr$ 980,00
" " .. 1.280,00:
" " .. 1.580.00 V
" M ,:.. 1.880,00 í

ESTES PREÇOS SÂO PARA O MODELO ACIMA

Os lustres do LEÃO D'AMÉRICA são Intòhfuríiílwíls.
pela sua beleza e harmonia de conjunto.*'

Grande variedade de modelos e tamanhos. Venda»
á vista ou em suaves prestações. *
Snr. Comprador, nâo confundir

lustres de cristal com lustres de vidro

Zfeãa (ÈUmeUca

José Fortuna e dois irmãos ru-
maram para a emissora onde
se encontrava Raul Torres e o
aguardaram na «aida. Na rua-
o violeiro levou valente surra-
ficando contundido- não tendo-
porém- o caso levado ao conhe-
cimento da policia.

Raul Torre», além da severa
tunda que. levou, foi ainda mui-
tado em Cri 1.50000 pela emls-
sora. por haver re:ncldldo em
falt».

E*»i pleno centro comercial de
Niterói, verlfleou-se à tarde de
sábado último o primeiro cri-
me do ano na capital flumi-
nense. Seu autor é multo co-
nhecido na cidade e. o cabe-
lelrelro Benedito Gonçalves
Ribeiro, de 43 anos de ida-
de solteiro e morador no
morro do Estado e estabelecido
há vários anos á rua da Con-
celçfto, 38. l.° andar, com o sa-
lão "Embelezador".

Numa sala dos fundos, no re-
ferido andar, há uma oficina
de prótese, de Edgard Joaquim

t» Esmeri, de 47 anos. morador no
lugar denominado "Manon", em
Pendotlba. e Investigador extra
da Polícia fluminense.
VELHA INIMIZADE

Apesar de vizinhos Benedito
e Edgard, tornaram-so Inimi-
gos por um motivo qualquer
há anos. Mesmo assim fala-
vam, quando era necessário

Há tempos, o cabeleireiro ad-
mitiu como empregada Joana
Campos, de 28 anos. moradora
à rua Retiro do Saudoso, 38. na
Venda das Mulufas. para a Um-
peza do salão.

Acontece que o proprietário
do prédio deu-lhes ordem de
despejo. O protético mudou-se
deixando lá vários objetos aos
cuidados de Joana, que ficou
encarregada também de infor-
mar aos seus clientes seu novo
endereço.

miud* o profético era visto

RIORErWK
23-2804

nas proximidades do ssláo. sem-
pre em palestra com Joana.
Eram amantes e o cabeleireiro
ignorava essa situação. Ao to-
mar conhecimento disso. Bene-
dito teve, há dias. uma discits
sào com Edgard. em vista de te
repreendido Joana, que re?U83-
va em obedecer suas ordens.

O protético Jurou- então, ma-
tar o tigaru.
TENTOU EVITAR O

ENCONTRO ,, .,
Procurando evitar o desfecho.

Benedito mandou Joana para
outro salão de sua proprieda-
de. à rua São João, 119- A ati-

Virão ao Brasil destacados téc-
nicos internacionais em proble-

mas de bem-estar rural
Ssgundo eornunleaçlo reee-

bida da« Naç6?s Unidas, deve-
ráo comparecer ao Brasil, du-
rante o Seminário Lstmo-Ame-
ricano dé Bem Estar Rural,
que se vai realizar na Unlver-
sidade Rural, no período de 25
do corrente a 14 de fevereiro
os mais destacados especlalis-
tas em problemas sociais da vi-
da rural.

Além das delegações dos pai-
ses latino-americanos. *vtrão
dea técnicos especialmente
contratados para servir como
assessores durante os debates
da reuniáo, além de represen-
tantes da FAO, da UNESCO,
BIT, UNIOEF e outras agên-
cias internacionais, que cuidam
dos problemas de agricultura,
da educação, do trabalho e da
saúde, no plano Internacional.

O Seminário examinara, en-
tre outros, os seguintes temas,
a) bem estar rural e desenvol-
vimento das comunidades ru-
rais; b) análises e experiências
da participação ativa das po-
pulações no desenvolvimento
das comunidades rurais; c)
processos e técnicos que pas-
tam a contribuir para a pro-
moçfto do bem estar' geral; d)
Intercâmbio de idéias e expe-

rléncias sobre assunto; e^ in:
centivo aos técnicos a fim ria.
promoverem seminários , nos
respectivos países, para estudo
do problema, no plano nacio-
nal: f) treinamento de pessoal
para serviços de bem estar
rural.

london visto
além fronteiras"

A caminho do Amazonas on-
de vai colher dados para a ela-
boração de outro livro, encon-
tra-se nesta Capital o escritor
brasileiro Eduardo de Barro?
Prado, autor do livro "Eu vi

o Amazonas", cujas edições em

89, URUGUAIANA, 91

Espancado no
balneário

No Bar Balneário de Ramos,
ontem, o despachante da Viaçáo
Santa Helena. Wilson Pereira
de Matos, de 23 anos (rua Ma-
teus Silva, 225, em Inhaúma),
foi agredido por 5 indivíduos,
entre eles os conhecidos por"Sorriso" e "Paulinho, «ofren-
do ferimentos incisos no braço
direito e orelha do mesma la-
do. A vitima que ê aleijada da
perna direita, foi socorrida pe-
Io Hospital Oetulio Vargas, re-
tlrando-se depois de medicada-
Registrou o íato o comissário
Pêssego, do 21.» Distrito Po-
Uclal. ', - ¦

Caiu do trem' 
Quando viajava na manha de

ontem, como pingente do trem
U-S, com destino à Eítap&o de
D. Pedro li, um homem, de 50
anos presumíveis, ao se aproxl-
mar da Estação de Bento Ri-
beiro, perdeu o equilíbrio, pro-
jetando-se ao solo.

A vitima, corri fratura de era-
nio e diversos ferimentos pelo
corpo, faleceu no Hospital Car-
los Chagas. Registrou a ocor-
reneta A policia do 2" distrito
policial.

Colhido por auto
O operário Eurico da Moraes

Matos,-solteiro, dt 25 anos, re-
sidente a má do Senado n. 222,
quando atravessava na tarde
de ontem a rua do Lavradio.
próximo ao n. 113, foi colhido
pelo auto chapa'. 4-53-50, que
por ali trafegava em grande ve-
locldade.

Em conseqüência, a vitima
sofreu fratura de éranllo e dl-
versos ferimentos peto corpo,
sendo internada n* Hospital de
Pronto Socorro, em. estado gra-
ve. :... -:<;:.•;••¦!.-

Registrou a ocorrência a po-
llela do fl" dUtrito policial. .

Atropelada
Enedina Ftreira da Bilva, de

16 anos. doméstica, solteira, mo-
radorá no Morro de São Car-
los, foi atropelada ontem á tar*.
de, na esquina da,rua Carmo
Neto, com Salvador de Sá, pelo
auto chapa 3-32-86, cujo moto-
rista fugiu, sofrendo contusões
e escoriações pelo-corpo. A po-
Ucia do 14° distrito solicitou
socorros do H. P. £. para a vi-
tima e instaurou -.inquérito a
respeito.

tude de Benedito foi tomada
por Edgard, como. uma provo-
cação.

Desde então, o protético pas-
sou a tocalar o cabeleireiro, che-

lIliÊlll
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aprovado o plano tfe re
moitelaçâo ícs serviços
siiifurbanos dá Cenfral

Prevista a aquisição de mais 300 vagões e a
substituição dos trilhos — Seriam, também,
formadas composições de 12 unidades para
175 passageiros por vagão — Os despachos
do presidente da República

Benedüh Gonçalves Ribei-
ro, o criminoso.

gando mesmo a Ir várias ve-
zes ao salão, a procura de Be-
nedito.

Inteirado das ameaças, Bene-
dito. procurando evitárlo, des-
tacnu' uma empregada ,de no-
me Vanda. para ficar de vigia
á entrada do salão, próximo a
escada, pois sabia ele que Ed-
:ard andava armado,' por sor
nvestigador.

Várias vezes Benedito- vlu-ss
obrigado a se esconder nos
fundos do edifício, devido a pre-
sença de Edgard.
PROCUROU A MORTE

Sábado à tarde deu-se o lne-
vitável. - Edgard. iludindo a vi-
gilanica de Vanda, subiu as es-
cadas e já no* último dçgrau.
chamou por Benedito. Este dei-
xando seu trabalho, foi ao en-
contro do protético qufe amea-
cava sacar de uma arma. Be-
nedito que também psssara a
andar armado, não vacilou. Sa-
cou de uma pistola 765 e alve-
jou o protético com 5 disparos-
um no olho esquerdo, dois no
peito e dois outro» na perni
esquerda. O protético rolou as
escadas, Já sem vida.
PÂNICO NO SALÃO

Os estampidos despertaram a
atenção de populares que- açor-
reram ao local, provocando ain-
da pânico no salão do cabelei-
reiro. que na ocasião "atendia
ali vários clientes.

Praticado o crime Benedito
procurou fugir, sendo porem
preso por um guarda de tran-
sito e removido para a Delega-
cia de Plantão, onde foi au-
tuado, sendo aberto inquérito
para esclarecer melhor o crim'.

Despachando exposição de
motivos do ministro da Fazen-
da, vim o presidente da Repu.
bllca de aprovar o plano da Co-
missão Mlxta Brasll-Estados
Unidos relativo á aquisição de
novos carros de passageiros e
outros equipamentos para o
Servijo Suburbano da Estrada
Central do Brasil.

O Plano compreende um pro-
grama di aumento do numero
dos trens de. passageiros que
operam nas linhas eletrificadas
da área suburbanad esta Ca-
pitai, bem como da ampliação
das composições para 12 carros.

A Comissão, ao elaborar o
Plano, chegou á conclusão, d?
acordo com dados fornecidos
pela Central do Brasil, que.se.
ráo necessários mais 30!) càrròs
para atender as necessidades do
tráfego suburbano, na base de
175 passageiros por vagão.

Menor atropelado.
Carlos Alberto, de 0 anes. fl-

loh de Luzia de Mello, reslden-
te na rua Souza Cruz n. 51, na
tarde de sábado, próximo a sua
residência, foi atropelado por um
caminhão de chapa ignorada.

Removido per uma ambulan-
cia para a Assistência, com
fratura exposta do crânio, pou-
cos momentos após ali ter dado
etnrada, faleceu.

O cadáver foi • recolhido ao
Instituto Medicc Legal.

Agredido a faca
Alipio Jo;.é de Oliveira, de

30 anos, operário, residente no
Morro da Catacumba, barracão,
sêm numero, deu entrada na.
madmáada de ontem no Wos-
pitai Miguel Couto, ende ficou
intimado, apresentando feri-
mento . no abdome, produzido
por faça'.

Declamou 4 ao investigador .ali
de ser.vi.çp&jííe-ao subir aquele
morrp jqV:^iiidestino 

*fuT"barracão
onde' mora'; foi agredido^, por
dois desconhecidos. O fatb' foi
comunicado ao comissário do 2o
distrito policial, que instaurou
Inquérito o respeito,

Nos estudos confiados á Co-
missão lnclue-se, também, n
aquisição dos trilhos necessários
á remodelação completa da
chamada principal ferrovia do
Pais.

O DESPACHO
PRESIDENCIAL

O despacho exarado pilo pre-
sidente Getulio Vargas na ex.
posição de motivos do ministro
Horáclo Lafer está concebido
nos seguintes termos:"Aprovo o plano da Comissão
Mixta Brasll-Estados Unidas
relativo ás linhas suburbanas
da Estrada de Ferro Central rio
Brojtl., .

A aquisição de novos trenj
unidades e a remodelação dai
linhas constituem necesstdarii»
inadiável, que deve ser atendida
com a maior urgência. A ren-
li7<ição do (projeto representa
não apenas uma contribuição
para o aumento rie produtlvida,
de geral na CaDital da Repu-
bllca, como também a criação
rie condições de transporte com-
patlveis com um mínimo rie de.
cencla o conforto que o Gover-
no deve proporcionar ás classes
trabalhadoras do Distrito Fe-
deral-

-O projeto aerá custeado com1
recursos provenientes de: a) —'
financiamento a ser pleiteado
do Banco Internacional até o
montante de dezesseis milhõe1.
selscentos mil dólares; b) —
abertura de um crédito especial
até o montante de cento e cin.
quenta milhões de cruzeiro; a
ser distribuído ao Banco do De-
senyoKSÍtjisnto Econômico paruutilização no financiamento do
programa de retoulnamento do
transporte, suburbano: e> —
negociação de um emDréstimo
entre a Central do Brasil e o
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico, n«is condi,
ções nue forem acordadas entre
as duas entidades, para «UDle-
mentar a provisão nrcamsntáiia-
acbDA.rr9f?ri,da.„p possibilitar a
utll^aíjfp 'th Industria nacional
na fabneação de parte dos trens
unidades e outro material ne-
çessárlo, assim como para os
trabalhos de reforma de linha".

v/W — W

Feito com uvas
Brasileiras

.ENGARSAFADORESv'« "- •-.-..

COMPANHIA R£rRiGERANTES.GUANABAn*
Tel.i 49.0086

:í f «I A { • ruis

BONDOfí

espanhol e alemão constituí-
ram um dos maiores êxitos ed!-
torlals dos últimos anos. A
edição em português dessa in-
teressante obra vem de ser
lançada pelo Conselho Nacio-
nal de Proteção aos índios, re-
vertendo o. produto da venda
em favor dos trabalhos de as-
slstêncla realizados no interior
do Brasil pelo Serviço de Pro-
teção aos índios.

Aproveitando sua curta per-
manência entre nós, o festejado
escritor realizará na próxima
terça-feira, dia 13, ás 17,30 ho-
ras, na sala de reuniões elo
Conselho Diretor da Associação
Brasileira de Imprensa, á rua
Araújo Porto Alegre, lntercs-
cante palestra sob o tema"Rondon visto alem. írontei-
ras", O sr. Eduardo de Barros
Prado, que será apresentado

«o público pelo coronel Amil-
car Armando Botelho de Ma-
galháes, um dos. mais antigos
colaboradores da Comissão
Rondon, além de dissertar só-
bre a personalidade do grande
sertanista .brasileiro, contará
alguns dos mais emocionantes
episódios que viveu nas selvas
do Congo Belga e da índia, em
algumas das caçadas em que
tomou- parte. Será exibido na
ocasião um filme inédito sobre
os trabalhos de pacificação do
S.P.I. junto aos bravos in-
dios Caiapô. •-., ¦

A entrada é franca.

yiara o Brasil! -%uB
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Com os votos de Prosperidade para 1953,
CIVILIT oferece a contribuição de sua linha de

produtos, para a realização do Plano de Abastecimento
de Águas,para todos os Municípios do Brasil.

O plano governamental de aba«tecimento de águai e eanall-

zaçôei do sigotoi para tòdoi pi Município» brasilelroí, obra

d» grande alcance para a economia e Bem E»tar Social de

lodo o Paii, que certamente receberá um vlgoroio Impulio em

1953, encpntrarâ em Cl^lÚt uma organização féenl.ea eipe-

elalizada e uma linha completa doi produto» rieceiiórioi a

execução da grandiosa tarefa I

RESISTÊNCIA, DURABILIDADE E ECONOMIA

Vo.-o lubll-.ldad»

COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S/A

MATRIZ i R. da Aiiembl4lai'l04 - 7.» - Tel.. 42-3771 -C. Postal, 1241 - Rio • FILIAL i R. do Tesouro, 23 - 18." - Tel. í 35-0882 - C. Postal, 6377 - S. Paul» 
J
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ÍJUDuW"- SÍSTEMA
AHíitGÀMEMCANO

A sim dentadura cio sosurn
j'i iiieUn^e Usai um;-: mas le-
:n« o irwuoe JO? Procure ctitftr
resolvei o sei. caso a jonienii
Hienas am 24 netas com o rii
li tteluoBi EtiieelRlIita em oen-
«dura* sem «bobada com curso

nos Ratado» tinidos Cimftiltffio
¦- Rua México Mfl - saia
m mlílone 33-11741
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300 milhões para a rodovia
Ponta Grossa-Fóz do Iguaçu

CARÁTER ESTRATÉGICO E GRANDES POSSIBIL1DA-
DES ECONÔMICAS DO EMPREENDIMENTO

llllll.m-II Os wn llll)
CONTESTAÇÃO l NOTA Dl-

VVLGADA PELO SINDICA'
TO DAS EMPRESAS PRIVA'

DAS DE SEGURO
Sr Vicente

de Scrii-
n INSTI-

acidentes do
c' do

de economia mista;

\ uroposlio da niila divulgada pelo
(iallirr, presltlcnlc do Sindicato das Empresas
rM rrivadns e Ca|iitali;'.icáo du Riu de Janeiro,
TtlTO DOS INDUSTK1AMOS sent.-se na obrlRüiçao ue

prestar a todas os seus contribuintes os esclarecimentos
que se. seguem.

\,u. Um qualnucr fundamento legal as "Instruções"

contidas na aludida nota. une informa poder ser renovado
nus companhias particulares » seguro dr
trabalho do pessoal indicado nas alíneas
,irl. •:." do Decreto n." 31.IW, citado, isto c:

ai pessoal de obras d.i União:
lii empresados das autarquias;
ei empregados da» sociedade-
di empregados das empresas concessionárias dos .ser-

viços públicos;
ei presidiários.
Consoante a letra e piriio do Decreto cm causa e

das leis „uc regem o seguro de acidentes ''« 
^b|!jn,', 

"
M-iciiro do pessoal acima referido iUVIÍKA Sbll UsIHJ,
OBRIGATORIAMENTE, A PARTilt DE I." DO COR-
RENTE, NAS RESPECTIVAS INSTITUIÇÕES DE PUE-
VIDÊNCIA SOCIAL.

Fica, portanto, pcrfeilamcntc claro que o INSTIT.U-
TO DOS INDUSTRIAMOS não reconhecerá seguros dr
«ridentes do trabalho fritos em desobediência ao referido
Decreto Executivo c às leis que regem a maioria.

Falere, aliás, ao Sr. Vicente (íallieí autoridade paia
transmitir "instruções" aos Ministérios c às empresas que
se acham sob a esfera de ação do listado.

INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS
Afonso César — Presidente

Há longos anos constitui sé-
rio prob lema rcdovlario a
grande transversal Ponta Gros-
sa-Fóz rio Iguaçu', Rode.via ris
citrler essencialmente estrategi-
co, .servindo a extensa região
paranaense de Incalculável ri-
c,uc;'.a econômica, a munlci-
pies de desenvolvimento sempre
crescente, tem sido, entretanto
relegada ti incompreensível des-
caso governamental.

Há on/.e anos, precisamente
leve o inicio rie sua construção
morosamente, nela sendo de.<
pendidos vultosos créditos. Já
ali roíam cllspendidos 190 ml-
Ihòes rie cruzeiros. As poptila-
çcV.5 de Ipiranga", imbituva.
Prudeivcopolls, G u a ra p ti a v a
Iguaçu', Catiuiduvas e Fóz do
Iguaçu', ancelam pelo Brande
empreendimento. SOmenta a
velha c-trada tortuosa e eslrei-
ta, caminho quase intransitável
iitie corre pelo norte do moder-
no travado aprovado da grande
r. dovia tem servido àquela re--
glfio.

Agora, o Legislativo acaba cie
voíar um credito de 200 milhões
rie cruzeiros para ativar e con-
clttlf a extensa rodovia, credito
esse em parcelas dn 50 milhões,
anualmente, como verba lixa
consignada no Orçamento ria
Despesa, de acordo com o pio-
ieici cio deputado Ostojn RCglU-
ki. relatado na Comlsrfio de
Transpnrets da Câmara pelo
sr, Saturnino Brnga,
FÓZ DO IGUAÇU' PONTO
ESTRATÉGICO P.OK EXCE-

LENCIA
A \rgentina lambem muito

COLCHÕES
REFORMAM-SE A DOMICILIO
Com profissionais eumpetentes

Fazem-se COLCHÕES de
Crina. ('cariou, Cabelo, Algo-
diiii TRAVESSEIROS de for-
tiea, Paina de Seda c Marcela.
Temos lambem : CAMAS - PA-
TENTES, PORTÁTEIS, RÜS-

TICAS - Fábrica :
RUA SANTANA N.° 40

TELEFONE : 43-4549.

SENSACIONAL!. e 9

700 CASAS
ÚLTIMO CRUPO Á VENDA

VENDIDAS ! — Com a entrada de OS 3 500,00
Vendem-se. novas, pronta entrega, financiadas pela Caixa EcOTiomlca, estilo "liimgalow' centro
de terreno em cimento urinado e tijolo, teto de laje telha francesa, taqueada, com £ quartos,
s»la, cozinha, banheiro e varanda social; com atua encanada, luz, esgoto c calçamento; blinde
e ônibus quase à porta. Mais de 7()ll casas vendidas n habitadas formando um novo bairro. Ire-
w » partir de CrS 97.llliO.lKI. Com a entrada de CrS 3.5011,01» a prestação e. de ( i'S> 888,40, mas
só para funcionários públicos, civis nn militares ou para empresados de empresas particulares
UUf tenham 10 ou mais anos rie serviço, Pata aqueles que nao estiverem nas condições citadas
* entraria t de CrS 13.590,60, e a prestação c d- CrS 7!'S.'i0. incluída a escritura, lratar na

'ORGANIZAÇÃO VASCONCELLOS "
Incorpora, constrói, compra, vende, aluga, administra, hipoteca e avalia imóveis, Compra c ven-

d* casas comerciais. - AVENIDA RIO BRANCO NS IWic 108-12.»
TELEFONES] r-84KI e 32-88BI,

ANOAH - Salss 1 H04 e 1.206

Se preocupa com o ponto alia-
mente estratégico quo é a Po?
do Iguaçu'. Desde 192S que pre-
íénde construir uma via-ferrc.a
através o Território rins Mis

õc.--, de?dc a Estação de. Após
tolss na vla-férrea do Nordes-
te argentino, via e se que corre
pelo vale cio Rio Uruguai, desde
Concórdia, passando por Monte
Casoros, Passo de Los Libres c
São Tome, defrontam!,, ás ciclo
des brasileiras de Guiirahim,
Iiaquí e São Borja, no Rio
Grande riu Sul.

O ponto cie vista estratégico
por parve ria Argentina fu,
outrosshn, motivo para que o
Legislativo do país vizinho e
amigo, votando a lei n. 6.712,
de Í924, cheia de c nslderaçoes
interessantes, naquele caráter
estratégico o sob o ponto cie
vista econômico, pugnando pelo
desenvolvimento de- Território
das Misióes.

A Mensagem do Executivo
diz, claramente: "... "La tu-
sente necetsldad" de llevar a
aquella parte dei Território Na-
cional "Ia accion eficaz de sus
PUERiZAS ARMADAS" abo-
nan suficientemente Ia excolen-
cia de Ia presente propuesta."

Sob o ponto de vista economi-
co contido no grandioso pro
jtt da "Liebig Extraí; of Meat"
no Território das Missões, para

OCSj ta o'o a"od»ssss\ (•»¦¦¦
V immmâmi

f, 0#dcw«?,v£,v7v >.*<tvo v/tv/o WorÇiio -fíCCIt/o inirf-tt I»,*. }*

C TRAÇADO DA GRANDE AUTO-ESTRAD A PONTA GROSSAFOZ DO IGUAÇU

simo, apoteótico das quedas do Jviário "Iguiiçu'-São Francisco
do Sul", — chave rio problema
do Atlântico para o Paraguai,
num percurso total de 1.389
quilômetros, dos quais 462 cons-
truidiis: 727 quilômetros em ver-
ritorio nacional e 21)0 cm ter-
rlLrio paraguaio,
O "NOROESTE"

R O 1) O V I V R I O
Tivemos, também, com extra-

ordinário sucesso, os trabalhos
de outra rodovia estratégica vi-
sando o Noroeste, os cometidos
ao 5° Batalhão de Engenharia
do Exército — São João ir.a
São Patilo-Rln Grande) ao
Barracão — Porto Galinha, no
Rio Galinha, afluente do Pepe-

a cultura da herva-mate, arroz, j ri-Guaçu',
milho, fumo, algodão, mandioca j keiíOUÇAS E O SONHO DO
e frutas. IGUAÇU'

Ne.s-e empreendimento a Ar- Rebòuças — o mestre supremo
gentlna já inverteu 8.D00.0D0 , _ „jn prescrutava o lado es-inverteu 8.D00.0D0 !

(11.200.001). Oüii de itegico da região do Iguaçu*.
:\ visão do grande mestre era
.obre o cenário deslumbramLs-

de pesas
cruzeiros).
TAMBÉM SEMPRE TIVEMOS
AS VISTAS VOLTADAS PARA

ESSE PONTO ... -. .
Em maio de 1851, o deputado , \ao rcCeüCl' O IlialC

Paula Cândido apresentou um i
projete concedendo, com prlvi • i i i> r • .
lcgio, uma estrada de ferro Jildi Ucl Iltltlullcl
t|ite, partindo da Cbrlc fosse
eleancar as cidades de Goiá1-' e
Cuiabá. De.-de então n Nóroes-
le brasileiro foi motivo para a
atèaçáo rio? técnicos.

Paula Cândido abriu canil-
nlu. Pimenta Bueno fora n
srancle pioneiro da cruzaria.
Depois Gonzaga 'e Campos,
Gustavo Etlennc, Hermilio Al-
vss. Emilio Schnoor. Mais ain-
da depois, o grande c saudoso
Teixeira Soares, em 1904. orga-
riteii; uma companhia para esse
fim: desbravar, pela via férrea,
-. Noroc-te brasileiro. A licâo
cio mestre, incentivou essa
plelade de brilhantes engenhei-
i-os brasileiros, infelizmente fa- j
lécldos: Sampaio Corrêa, Ma- aj, . ¦..
rhado de Mellc. Monlevade, Eu- UllCial , O

O prefeito Dulcldlo Cardoso
nomeou uma comissão composta
dós funcionários Luiz Marciano,
Tércio Ferreira de Aguiar c Mil-
ton Furtado Cezarluo, com a in-
cnnbencia especial do recebi-
mento, conferência e distribui-
"ão do material adquirido nos
Estados Unidos pelo ssti ante-
cessor, o engenheiro João Car-
los Vital e destinado ã Prefei-
lura.

Publicado com cor-
Diário

Iguaçu', para o inundo!
O seinho de Rsbouças será

amanhã uma realidade através
essa rodovia que nos custará
milhões, mas será unfa rcalida-
de: estratégica e de esplendido
turismo.

As gorduras
As gorduras são os alimentos

que fornecem maior calor ao
corpo, mais calorias para o
nosso organismo. Nos climas
muito frios as gorduras consti-
ttiem a parte principal da ali-
ínentaçáo. Nos climas quentes
como o nosso a quantidade de
gordura deve ser menor, pois
.iá temos que lutar contra o ca-
lor excessivo.

Mas, em maior ou menor
ritia:itidade, as gorduras são
lambem necessárias a todas as
pessoas, pelo seu valor calórico,
pei0 conforto que trazem ao es-
tómago e por outros importan-
tes razões-

Os alimentos preparados sem
gordura não íáo agradáveis an
paladar. (Divisão de Propagan-
da do SAPSi.

 1 a SRÇAO

oii ÚPmulí
UUVUlUli

Emplacamento no
Automóvel Club

Por nosso Jiitefmèdiol d Au-
tomovel Club cio Brasil RVlsa aos
seus associados oue Já foram
iniciados os serviços do EM-
PLACAMEMTO, no P.OStp dn
Praia Vermelha, no horário de
9 ás Ki horas. Oultosslm, soll¦» «» *•» ""¦"-.• v-   -.. ... .: , |])M(*
cita o compareeimonto dos rcsftJíttva licença, "«

niu> - i\ari/ . ,icirurstí d;. «„,;,'.'"'ii"""'" Mfiimim ii  '..'
rnailiii (iiuiias in "},

ninrii itiiinK
iit-Mn

>íiiiI

mesmos á suo sede,

VWVVVi » <

EM CURITIBA A ? •

REUNIÃO PENI-
TENCIARIA

O presidente da Associação
Brasileira de Prisões vem de
receber mensagem do governa-
dor Munhoz da Rocha, comu-
nicanclo que o Paraná, por oca-
sião das comemorações do seu
1." centenário, dará especial
relevo c atenção aos trabalhos
ria II Reunião1 Penitenciaria
Brasileira, que, a convite do
governo do Estado, ali se ren-
lizará,

PRECEITO DO DIA
FADIGA E SAÚDE

A fadiga concorre para enlra-
quecer as defesas do organismo
contra as doenças infecciosas.
Os exercícios violentos, os ex-
cesso de prazeres e trabalho es-
gotam a resistência do corpo.

Defenda a saúde, evitando o
excesso de trabalho ou di-
vertimentos. — 8NES.

reçoes, no

br e outros
A "Noroeste do Brasil" foi

unia grande realidade, mais
para o norte: Sá» Paulo-Mato
Grosso, visando as barrancas
do Rio Paraguai, fazendo esse
fV.anrie. traçado Internacional
Brasil-Bolivia.

/ictor Konder parlamentar *
ministro de Estado não esque-
ecu as prlmicias do Iguaçu' e
as nessas necessidades estrale-
•icas. E eoneguiu. também,
aprovação para o plano ferro-

ciai à nova
Segurança

velo par-
Lei ile

Com pequenas correções, foi
novamente publicada no "Diá-
rio Oficial" de hoje a mcnsi-
pem do presidente ria Renúbli-
ca, ao Congresso Federal, ex-
ponto as razões do seu veto
ao artigo 33 ria nova Lei cie Se-
gti rança.

LITÍGIO ENTRE A ORDEM E A JUSTIÇA

Mandado de Segurança Con-
tra o Conselho de Justiça
/"•OMO. há dias. noticiamos, a' Ordem dos Advogados do
Brasil, na Seção do Distrito Fe-
dernl, quiz intervir no processo
n i|tie responde o delegado Aue
lardo Luz, na 5-* Vara Criminal
Interessava-lhe a intervenção,
como assistente do Ministério
Publico, para defendei Intercs
ses e prerrogativas da classe
Todavia, não conseguiu o que
desejava, em virtude de despa-
cho do juiz Pio Borges e una-
mine pronunciamento, posteriui
do Conselho de Justiça.

MANDADO DE
SEGURANÇA

Ma.s, conforme nos foi dado
apurar, o litígio proseguirá. pois
a Ordem dos Advogados não s6
conforma com a decisão do

Concelho de Justiça. E, por in-
terméclio do conselheiro Ha:i-
berto Miranda Jordão. Impetra-
rá mandado de segurança con-
tra o órgão da Justiça, impug-
nando. assim, o acórdão que
confirmou o despacho denega-
jório da intervenção. O delega-
do da Ordem dos Advogados ao
Brasil está, apenas, aguardando
a publicação do acórdão, para
pleitear a segurança contra o
Conselho de Justiça. Espera-se
portanto, que, em futuro proxl-
mo, o Tribunal Pleno se pro-
nuncie sobre a momentosa con-
tioversia, resolvendo, cm ultima
instância, se a Ordem dos Ad-
vogados pode ou não intcrvii
em processos criminais como
auxiliar da acusação.

$

A FABULOSA VALORIZAÇÃO DO
o

81 (TO
está assegurada

pela mais perfeita

estrada do Brasil

que e um

Wnlndcini obra prima <ln engenharia nacional, a Estrada
1UO-TERESÓPOLIS, em construído, com alguns trechos jé
em tráfefro, moderna, segura, ampla, com uma rampa má-
xíriiã de 6% e um raio de curva mínimo de lOO.OOm, dirige-se
diretamente ua rola de um dos melhores negócios que V. pode
fazer atualmente: adquirir terrenos no bairro MEUDON,
em Teresópolis, cujo preço será fabulosamente valorizado
com o breve término da estrada! É uni fato líquido e
certo. Você sabe disso c .tode munde o sabe 1
Inverta o máximo de capital. Adquira 1, 2, 3 lotes,'o
máximo que puder! Para construir a sua casa dr
campo, para multiplicai' muitas vezes o seu capital!

TERESÓPOLIS

lini paga
sais, em I"
uma pfsqi
1'acililad
sunve mói

• ainortizaçõt

mantos men-
0 prestações e
nua 'entrada

ii nn iiiosruu
lniiiliuli' de

Se vóoS quiser, por qua
(píer motivo,'po leiá,çoni
Iwsi! no contrato, resch-
d ir a transação nn pi u/o
lie 3 anos. recebendo de
vollH o vti'or diis iiuioi
ti?.>H''*!* jh pagus.

ESTRADA RIO-TERESQPQLIS

ProprivctoeU da

ItRESÚPOLIS IMOMLItRU LTDI.

Com um clima seco e saudável, a 900 mts, de altitude, o
Bairro MEUUON, em Teresópolis, jicará, apenas a 70 mi nu-
toa do Rio. Oferecendo as melhores condições de clima,
paisagem e ambiente para a construção de betas casas de campo,
o Bairro MEUDON está enquadrado dentro de um plano
geral de urbanização, com amplas avenidas, redes de água, lui,
central telrjônica, esgotos, etc, hotel, restaurante, cinema,

.:|................. „r,„ *""""• institutos de beleza, clubes e tudo o muis que concorra para o

|l . cnnjòrto moderno de residir. Resumindo: outro
I E„vl..„o. 4.1. "Cupcn", poro c.c.b.r, ,.m compro*,,,., ^ 

^ £ y^QfíJZ^Q,
folhttc d» (HopoguruJa • informoçG*» do Solrro Wtudom

i ^^^^ | COMERCIAL E IMOBILIÁRIA
,| t.l.lon.  AVENIDA PRESIDENTE VABGAS, 5

-J

/y\

PETRÔPOLIS ^jÊ IS^^-4

Traçado
riitrno •
tnrlni, 9
tudo» o*

urhantêttço m«-
Rut:$ pavimeik-
À^ua • 'mi «in
letei.

O RIO Comercial e Imobiliária

Vendas a demais informações com a

ANHANGfl LIDA
10.° ANDA» - TELEFONE 43-1922

CM
VISITAS GRÁTIS AO LOCAL - Telefone
p«ra: 43-4922 c prov ide -ciarnuo; iraedinlainciitfl
¦ua vúita ao loca), sem compromisso de sua parte.

e nos seguintes postos de vendai

GALERIA 1IOS EMPREGADOS 110 COMÉRCIO - LOJA 18 • AV. RIO BRANCO, 2""
A VIP AM • RUA CONSELHEIRO LAFAYETE, 108 - B • Rti.A DIAS FERREIRA, 79
FIRAM, 80 • PRAÇA GENERAL. OSORJO • IPANEMA •' TEL. 27-7065 • IM TWESÔPOtlS

ANHONGÁ Lida.
i -ED. SAO BOR.IA • AV. PR13S WILSON, 123
A - LEBLC1.N - TEL. 27-2521 «. RUA VISCONDE

AV. FEL.ClANO ÍOÜRÉ, 1328 ttega Publicldodt

11 ¦'••••'.-*
"¦ 

'*":' t..,, 
;-, ..- '.,.,:¦¦ S-'

^5 - V-s '' •

eaed osouhar^bui lusQusei a — 'SOj
-spoui soscuj^oj tua cjcS 3p sacies
sou eiiifAq anb opjcsj o ~ KOAVN,

VERANEIO! FERIAS! VVEEK.IíND!|

HOTEL FAZEKftA Bà GlâMA
ESTRADA RIOSAO PAULO

Oonlorto máxima ai.slinvao iiiaKiiiticot apuiBiitos Ptaetr.t
cavato.v chácreu Higot ^i mibu coliei otlnai numa w
jardim lindos piis.ein.- t an iiinr.HViihosi ihsi coto uarco."Illstaiiii do Bio ! horas orlu estriida Presidente Um„
iKio-Sãi. Paulo) Du l'rH(,ii Aiuiia io Motel - i;i, L
lendo HO Kls de 1'i'CMcientt- Kotra e Mi K.h de desvio uantiga Kio-Sãii Paulo Ônib'i.1 flninia dof h.-ií, Resetn
Rua Icófllo Otoni 74-^ -ninai 1'eleinnc' 43-7539 ou d-,reiamptite Dará Uettilandla n< ;<.

^\^êêêMêêBêwL\ \\ AM

\'\ \\ <-*- jS" Jfflk''~ járv. '¦•'va

Mate-os com a arma mais noienle...

a novo DETEFOi, 0 MAIS FORTE!

Extermine oi Insetos que lhe roubam o

sono, transmitem doenças e atè podom
causar a morte, com a armo da ora mo-

derna, o novo Inseticida líquido DETEFON.

OETEFON é o Mais Forte porauei

0EfEF0N,0MIISr0RTE.contóm
LINDANE qua extermina os

insetos oor contato

DETEFQH.0MIIS FORTE, contém
THANITE que derruba ps in-

tetos em pleno vão.

DEHF0N.0MIIS FORTE, contem
ROTENONA, que fulmina oi
insetos voadores.

0ETEF0I.0 MUS FORTE, contém
DDT, que mata oor contato
e deixa uma camada mortife
ra cujo efeito persiste durante
vários meses

LINDANE. THANITE. ROTENONA,

DDT e outros poderosos ingredientes

científicos, (azem do novo DETEFON, s**'i^

O Mai» Forte. DETEFON não mancha.

Pfil

I!
; Continãa i venda o OETEFON em po com Lindai»

DETEF
Insotlcida
ffquldo é...

TELEVISÃO
TELEVISÃO

TELEVÍSÍO
TELEVISÃOmm
Casa BERTONI

(0 Rei das Geladeiras) H|
RUA RAMALH0 QRIífc»

GINÁSIO NOVA FRI BURGO

FUNDAÇÃO CETULI0
INTERNATO MASCULINOEm Nova Friburtrrj,—; Estado cio Rio cie

Escola Ativa — Métodos Modernos
Comuiiica-se aos interessados que se aceitam n

. e
, ,.  ..v, se aceitam maw" ^:i 1" 2.» -e 3.» séries ginasiais e para o CURSO DE A£«S,

Aituida.le — .Pensão: CrS 13.000,00 tincluinciõ_..ali_Bi»...m

_ í- 
"I.).1...,¦¦¦¦ ;

mwm

fonpa lavada e-exames rhédico-denláriosi.-Ensino: de CrS 3-250.00 a Crs 4.250.00 (Incluindo ESlT|
iigirlo, atividades extra"-clrculares c orientação eduCBCionw ¦

LOCAL PARA INSCRIÇÕES E INFORMAÇô^v
Pljalà de Botafogo n." 18G — nepartamento dn i-ns'1111 ""sJ
ás 12 horas e das 11 ás 17 horas, diariamente exceto .i"s -

SiitiBlitè&iBS&aBS&ii.. ,*tàa£ -r w>í , àÉ&JÚe*.-.
... ,:;

; k , :."" .".¦ '¦¦¦.¦ .-¦•¦ . t." ¦:- ¦ , ¦ i. ¦:.. ¦:....¦ ¦¦• .¦¦¦¦¦ r,
""Cs^WSitHHBMswBBBMBI^ti •-¦'¦'¦- .- ._..'.¦.'.¦¦¦



¦ SEÇÃO

DonãÜvos para
os doentes <'-« Colônia
Santa Isa&el

.... in ih; i-oii! i,i-iíiv.í nrdklos-... ,;,. i-rnii. prin.fíu.il-
;„ 

(;.|. 
Miims. o DepnrU-

,, .1.- Lepra d» lüsinuoi dl-
n'.fií, -i --'""U- uma para ns-
* ',' 

íníciito no publica:
•¦ pede-! u tijllHS flfl piWlfOIU]

pUl (10csêiHínn rnviar dontitlvi
oiiiiliis na Colônia

íifr.)i»:i "-1"10') po;'»-
; .!„,iif, rio nepartamonto de
rc ,(l,ilv.i mni Chív,. lio-

,,-nh ,:¦) riltern:ini«. OrsSfl';,'$Uo .-is mixlliar r» dn-
,. . r,' r UIC llCrCRsHiHllIS 0

;.;.;;,,;,- ,r.l«ntr. PO.; prupri.15';' 
i.,. im • fictiirr 1'lc.i exlà-

,,,'...-,,.'n:.i. i|ii! íilVl-jlH COriS-
;>-1;,jllf. dn rlinlliilro

.' 
"líifdKMiniíiiius .i Inúmeras

.','. -v etub'ir'1 nfin prMíom
.•j/iiu.iW aurulm".

JlTillH-iÜO (li)

F.gíado do Rio

i i i-o ii-i í'í:'i i"¦'.;i""i:'i rui-
, riicrlr!., li ¦'¦• r:\ r.iiíFi

-. „.;".";; m=.-v'-'- i uni, c-.\-)i:i-
,:, í,.y •;¦¦•>¦'-. Aimm.o
i.i=.jiii!ii Tna-r--- fli Fonseca,

,i,;« .\_»vn M.inurl Dhi, Fcr-
ríiirt?.', Vühfil dn Oliveira Krv-
r?" rjeilíi''!-. .io.:n E"tovcs Fcr-,
nindei. Miuurl fardo Ceava-
'nV.rsl Zdla Prlue Umge, M t-
rã .Virar-* a Martins. A, Nur
vnu ritmdio c Antônio Cies-
r i Cwvcrr).

Apiè de um médico de hm em
m m m m®m&

"Nenhum n-icdícamcnto novo ctfò sendo expo-
rimenfodo cor.tra o câncer do sangue" — dccla.

rou-nos o dr. Ataiiba Bcíizi
- InfelUmenlfi hft poucas ou

(iiiasu nenhuma possibilidade
do upílo üo dr. Jeleti .ser ateii
didu aflntiçou-noa o dr A'n-
ilha BulI/i. do Serviço Nacional
tio Cahcen

A rçportajjnn procurara i'su
mcdlcci dn RMC .1 rim do veviti-
car aa pij.isllilIldacUi.s de res<i'i-
líiicía c'o npálü do medico pn
rtslense, pai da periucntiifi Ca
therlnu ¦Jelen, \i:imã. aos o\v/,>:.
uno ¦ da Leiieemio, uma ei a -r
tnniuis lualfi Insldiüsas d" csni-
r-pr. Afilio, o. fncultntfvo de Pa-
ris pediu o todos os colcinis cio
iiuiiido,.cni espacial os pesriut-zadnrcs. ipi" enviassem qual-i|iinr iiiríli-.'iniiro, mesmo eiii
fase de uy.perlinenlnçiio, pan.,riii .'¦ i..i rcspoiuabiliclado, «er
aplicado rm sua fi!!):!- Vlniu
im apelo, nlem da csperiinen em
ííiinir a filha, umn certeza de
(pie {«flui procedendo purles/iO
lalvcz ser iniciado um íiilcr-
cambio mala nllvo da ciência, a
serviço da humanidade.

o dr. Bellzl, em seeulda, b.s-
clarece:

- Falo em meu nome pessoalc posso precisar que a Leu-
ceinla o dn.s foi tn:i-. cancerlge

nus unia da.s mais controver
lídís c du ii'!'.!ai)!eiH(i dos inai..
precárioá. Ti mus o tivemos" mm
8(A'Vl';p Inúmeros casos i!c.--..'.a
iii'dphi f ine rncprdo :le um rpie
íoi tratado com íxl'o.

O dr. cbiihecé, ou tem notlciu
de. ulgiuna drop,a que csícji
sciuío utilizada nu cxperlmeiilú-
tia cóm fixlló?

--.Kno — respondeu-nos, n
acrescentou:

— Atualmente, estudn-se a
F.yoiuóão (lm liiifoaurcomris -•
,i mal que vitimou o rir. Lau-
reano e através dessa forma
caiicürlijeiia, procura-se allhgir
as niirrfis niaiiiicsiíivôes afins
im sanauo -- concluiu o nosso
informante.
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O cidadão
c a polícia

N.i série " IiiVf.iloí o Llbi'1'dit-
des", o Serviço Brasileiro da
UDC apresentant, im sngundu-
feira, dia 18 de janeiro, ás 22,3(1
horas, uni programa de Oarnrd
Mánseli sobre as velaçõeí rintre
o cidadão ii a policia, no (.iríi
Bretanha. Como dlçse re.-.ei:t.t-
mente, numa sério de conferen-
cias sobre "A Liberdade sob a
fri". um rios mais altos tltgiij-
tnrlpa do foro britânico -- "To-
rias as sociedades precisam de
meios do pròteçSn contra os
malfeitores. Precisam ter; poir-
res paivi, rii"er a cii',ar;e-..ir
aqueles que j.rntisgridem a lei
K oMrs poderos, enqiiunto forem
exercidos com a devida raspou-
sabllidade, represciitam cies
própi'1'o.i garantias da liberdade
do cidadão. Más lodo poder ;n>
do ser abustwlo, e o abuso dor.
põrtcres em questão leva a unia
tirania sem igual, f" iwitauo
essencial iiianicr-sc um justo
equilíbrio entre, de um lado, n.
liberrtRda pessoal, e, do outro,
n segurança soeln-l ou colçtl-
vo".

A maneira como >e procura
manter esse Justo equilíbrio un
Cl rã Bretanha, é o tópico dr>'D
programa da BBC;

CAPIST fi ANO
UUCENTlí - Uliefí Ser lliejp

o. kise' - a< wiic&o - riuviM» i
HUDKIil.irtj

Paru ii«¦ nu meiliiii niatlcd
NAS I.IVKARIAH

reabrimos

y

0016 Para (livml{>~]° vom a mwnu rnrlrzia
... e com preços inteiramente Novos! \q

Cumprido nosío tarefa de balanço anual, durante o portado da 5 a 19 deste tr.âs,
cosia', imlclacõoü eslão novamonle às suas ordcni, pregado roíiíiimldor.
Apiovpcte a oportunidade e faça nos uma visita - V. encontrará l m estoque
feiiçvado de aitigos da qualidada, vendidos por um custo rnalmenta baixo,

¦
Nos larGs ou nas oficinas, consumidores e técnicos podem estar caitis d«
que continuarão a contar com o cooperação oficionte de um oslabe-
lecimento criade inteiremente para servi-los.

Eletrônica Nocar Comércio è Indústria Lfcja.

t Material de rádio cm geral • Aparelhos elélncos especializados •
\U 1 •

Beneditir.ni, )i - Ttli. 43-3650 r 43 6211

'Kits1' • Montagens » Ampiijicadores de c>nm
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PLANTA M JARDIM ATLÂNTICO! ~- ?".:uem laia. ou escuía talar de valorização, fmedlaiamenie fui Jenibrcrr Gopaco bonci, Pois saiba o leitor que os /oleomenlos da Com;.cnil):a Jardim Atlântico
alcancatan), e continuam alcançando, maior vaioriíaçrjo do que conseguiram o .? c/e Copacabana.' Explica-se o aconlecinienío. único, no rjênrro, om iodo o

Brosil. As pessoas do bomscnso conhecem esta verdade: a aplicaç ào de capitais, mesmo pequenoc, eneonfra Juc-ro corto na compra de terrenos. Em especial quando o local escolhido é de íuluro eyldenlèni en/e gcira/ilido, quanto às possibilidades imediatas. E' o que suceda
com os loles de llaipuassú, os quais, àopols de alguns metes, vais m, no mínimo, írós vazes o preço da aquisição.' iVem Copacabana íoi assim.' Pcra alonder a novos compradores, a /ardim AÜânlko apre senta a nona planta naquela maravilhosa proí, cuja fama cíomeça
r.n folado rio r?ío e niravossa as nzssm: fronteiras, como é de jns fica! Or. lofer;, lot.'os próximos á praia ios mais dislanies estão apena s a 120 metros', custam CtS 12.000,00. c a mensalidade é de CrS 200. 00. sem nenhuma entrada! Nolc-r.e, ainda, que há lolcr, de dwv. iren
I-.- uma para as lagoas de Maricá, da Barra e do Padre, toiii pra ia de areia c áqua dece, a oulra, para o mar — com iodas as delicia s dos esporles náulicos e das pescarias lartas... Clima, topografia, c ondução e oulras vantagens asseguram progresso rápicb " llmr„r^
r.r. fioslrmlo assina/ar nun já se enconlram aÍ5r?r/ns u:a:,- gu* somam uns 1?.Q quilômetro::. F. nâo é só, A estrada asíaitada Amara! Peixo Io passa dentro dos terrenos da /ardim Atlântica, proporc.onando-lhe benetícios extraordinárias. A urbanização, ali. caminJlCl « passos

• >r qhjanle, e com maquinaria própria da Jardim Atlântico. E. emb óra a Companhia não seja amiga de promessas, vai fazendo tudo r/u auto represente elemento de valorização para cs seus preskrmis/as. A s visitas a Itaipuassú continuam atraindo conlonas r?e> ¦fuieresaa-

do.»; -I aup ò per/oiiamenle natural, pois a nona phr.la — com lan çamcnlo marcado para o dia 7 do janeiro.' — oíereco os mais deseja des terrenos daquela praia,'chamada a Copacabana do Estado do R io! Da idoneidade da Cia. são testemunhos os militares c/e compro-
r/ores de seus hlf», estando todas as operaçõer, contabilizadas po Jo sistema Hollerith, para facilitar sua execução e para que todos po ssam examiná-las a qualquer momento.' As lotos, que aqui aparecem, mostram alguns dos aspectos do llaipuassú, no ".•p/.v.ujnr de ma
hllew inarí!t/,a <? vegetal. Transporto tgraluilo) • informações em gorai, na Cia. Jardim Atlântico. Avinída Rio Brasil, 114, 15.°, lones 5 2-S862 e 22-5727. E que os interessados não deixem para 

"mais tarde", pois a procura é grande, e a nona planta cm breve estará com as
lnscriçóís preenchidas .'
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do mérito

Quando Lady Godiva atravessou; despida, as rua

de Coventry, ninguém ousou, naquele dia, en-

trcabrir uma janela, numa demonstração de cega

confiança na sua determinação dc conseguir, desse

modo. a redução dos tributos ciuc pesavam sobre a cidade

Confiança!... um vocábulo, apenas... um valor ima-

teíial, simplesmente — mas de maior valor,

entretanto, do que todos os bens concretos, porque

Confiança é o prêmio da Integridade, a aurcola do Mérito!

Merecer confiança, e conservar-se digno da confiança depositada,

c possuir a chave de todos os sucessos. Um exemple?

A Predial Corcovado, hoje uma organização impar

no ramo de incorporação, construção, financiamento

¦ venda dc apartamentos, mercê da Confiança que <on-

quistou junto ao público. E isso porque a Corcovcclo,

.ni seus 10 anos de atividades, jamais tez um único rea-

justamento de preço, nem mesmo nas épocas difíceis

dc crise mundial. Porque, também, indo além dos compromissos

assumidos, efetuou, inúmeras vezes, nos edifícios, acaba-

mento superior ou contratado, ao mesmo tempo que adotava um

ritmo acelerado nas construções, cm benefício do comprador.

O sólido conceito dc que hoje desfruta a Corcovado — com o expressivo recorcl,

em 1952, de dois apartamentos por dia entregues, com o "habite-se", aos comprado-

res — é resultante de 10 anos de bons serviços, credenciando-a, cada vez mais. a

uma preferência cada vez maior, para a boa compra, sem juros, de

apartamentos de padrões comuns ou do mais alto luxo.

BI
PREDIAL CORüVADO S. A.

INCORPORA
CAPITAL 50 MILHÕES 01 CRUZEIROS

CONSTRÓI 
~

FINANCÍA

]
í
I

Iy. Rio Branco, 151, 20.' andar, (esq. de Assembléia), Tel. 32-8766 IR, Interna)

CONSTRUINDO COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ, A CORCOVADO EDIFICOU 0 SEU PRESTIGIO !
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O 2? CO Al DO VASCO, MARCADO POR CHICO. NAO BASTOU P ARA A VITORIA, MAS GARANTIU O EMPATE Jp

ÍDEPOIS DE SUBIR A 2 x í 1
!¦ -'. - ¦ ¦ . . ,.:..:: '. •.; v ¦« ",. . x • ¦....... . » I l M»
: 

* ';¦ ": •. ! *?^r „. '11üjülni grandes pais
iiSiSinalaram o empate

No Io tempo o Vasco vencia por 2x0
— No íinal, 2x2

(WILTON LICUORH
O Vasco c o primeiro 11 surgir em campo, sendo recebido por

fremenda ovaeão e ensurdecedor pipocai- de fogos. E é ai çue
os auto-falantes do estádio lembram que c proibido soltar fogos"para o bem de todos". E só cerca de cinco minutos depois -
fino o Fluminense solta dn túnel. Os foque1 cs. estrugem com a
mesma Intensidade, Será -ur é proibido mesmo? O campo pa-
rece o local de um "mecfil"," político, tão cheio está de geme.
Há, até, a figura gracil rle Haydee Miranda em plena e ativa
campanha eleitoral pelo titulo de Rainha do Radio de 53.
Haydée, candidata do Vasco ofcjscc uma corbeille de flores ao
Fluminense,

OS QUADROS:

f/yST oofi/cn no? diadios associados__jR3

VASCO:
Barbosa;

Augusto e Haroldn;
Eli. Danilo e Jnrce;

Sabará, Alfredo. Ipojuran, Ademir e Chico,

FLUMINENSE:
Caslilhoi

Pjndaro e Pinheiro:
,falr, Edson c Biçorle;'Iclc, Vilalobos, Marinho, Oitli e Quintas.

SAI O FLUMINENSE
Por fim o campo se esvaz'a

" o joio pode ter início o que
é feito pelo Fluminense.
POIS CÒr.NERS DO
VASCO

Mostra-se o tricolor agre---
¦ ivo p a defesa do Vascn se vê
forçada a. conceder dois cor-
i-.-rs seguidos que, porém, não
oferecem resultado.
OFP.-STDE DE V1U.ALOBOS

Insiste o Fluminense nn ata-
oue mar. Villalnbos prejudica
por impedimento.
m\DS DE V1LAUOBOS

Um centro de Otimc": é de-
tendido por Barbosa. Vilalnhcs
entra r. tira a hoH rias rifles
ri,-, «oleiro. Mas o faz. ta.mbém,

nm a mãn c o juiz marca.
POR FORA

Ataca, então, o V3?.ço'; Ade-
mir invade nela direita e atl-
ra enviezado. A bola balança
a rede e a torcida grfa goal.
Mas a bola foi por fora.
SARARÁ ADVERTIDO

Paliará scuri nídl nela pIn-
tura c è advertido por Mário
Viana.
IMW tolo DE
IPOJTICAN

Tiqiiicáh esnerdlra pxcemcIo-
nal oportunidade, devolvendo a
Ademir uma bola one Pcte 'he
dera da linha d" funHn. En
evidente oue Ademir Unha d»
r-*'ir impedido, n casse foi
ir!a, lan'o mal? m'?nt.n Too4'!-
esn pitava *m noMeSp de atl-
f°r cnm probsbil'd?de de mar-

• rPr.
rnpAnr df F.n«OV F.
OOAT, O*: ALFREDO II

Tentando obstar uma invés-
tida de Ademir, Edson cpnre-
de corne'- na esquerda. Chico
spbra multo bem Indo a bola

i cair na altura da meia direi-
tá onde é colhida por Alfredo
em fulminante ssm-pulo. A
bola ainda bate na baliza di-
reita. Mas. desta vez. S. Cas-
tilho cochilou. A pelota nSo
voltou. Foi mesmn para o fun-
do das rêde;.
SÁBARA DA UM SHOW

Sabaví dá um baile em Wvo-
ir e Edson e a torcldi .wa.
MARINHO QUASE EMPATA

Recebendo rle Didi, Marinho,
entrada da ária conclui.

Barbosa 3í atira mas náo ai-
cwiça o que deu a sensação

dr, goal. A bola, porém pas-
teu pelo lado da baliza.
,TOGA FÁCIL A DEFESA
1)0 VASCO

A linha tricolor se mostra
inteiramente desarticulada; per-
nhtindo que a defesa rio Vasco
Jogue fácil.
FOUL DE ADEMIR EM
DIGODE

Ademir dá umn "cama-de-
gato" em Bigode e o juiz con-
signa o fnul.
SEGUNDO CO AL 110
VASCO — CHICO

Sobe o Vasco ?eU direita, pjr
intermédio de Sabará qu?.
adianta a Ademir á direita ria
área. Vai Pinheiro ao ericòií-
tro rio meia e é cortado. Mas
iüsiste e chega a estourar com
o atacante v.i :aino. A bola
sobra então para Ipojtican
que. não podendo concluir, dá
de calcanhar para "Chico que
não perde temno. atira cnm
o arco vazio, dado que Cas-
tilho tinha, também, ido ao
encontro de Ademir. Estava
conquistado, assim, aos 37 ml-
mitos o segundo goai dn Vasco.
PRESSÃO IMPK0F2CUA DO

FLUMINENSE
O Fluminense procura reagir

e. chega a fazer alguma pressão;
inclusive forçando a defesa rio
Vasco a conceder dois' corhefs
seguidos. A pressão porém, é
intelramentn improficua. O
Conf. na 2" paq. — Letra A

O GOAL DE TELE, 2.° DO FLUMINENSE, DEFINIU

NA TRIBUNA DE HONRA:
O PLACARD DO CLÁSSICO

Os cartolas torceram discretamente
e discretamente saíram do Maracanã

O coronel Umbelíno Vargas (Vasco) ajudou Chico no 2o goal, chutando Io-
vemente uma cadeira — Vargas Neto no Io tempo lambeu os lábios e no
segundo mordeu — Expressões v agás, no fim da tarde

II ü fl fl
IHvifU

11 lllililil3!! iVlll 10
E o Fluminense tomou de assalto a íase final da pugna

ÇSANDRO MOREYRA)

Vibração havia em iodo cm-
to: na arquibancada, ho geral;
nas cativas, nas perpétuas, na
tribuna de imprensa e na de
honra.

Mas. como nossa missão era
a de registrar o oue houvesse
iw de honra, onde ficam os cai-
tolas, onde sofrem os paredrqs,
lá ficámos a observar n sofri-
menlo de. Orslnl Corlolnno no
nrlmelro tempo, o de Vargas ti",-
to. a também cs lábios nos dois
a zero e a esfregar ás m-íos. iq
dois a um e quando Marinha
deixou para Barbosa uma bola
oue 

'parecia 
própria para a de-

cretação :1a vitoria tricolor.

UM CHUTE FORJE

— Por oue vai o sr torcer?
perguntámos.

E o coronel Umbelíno Vargas

[A. NOGUEIRA)

sue

COLOCAÇÃO
(POR PONTOS PERDIDOS)

l.o _ VASCO 4'2.° — FLUMINENSE 8
3.° — FLAMENGO 10
4.°
5.°
6.°
7.°
S.°
9.°..

10.°

BANCU 13
BOTAFOGO e AMERICA .... 18
OLARIA 20
MADUREIRA 22
BONSUCESSO 28
CANTO DO RIO 29
SÃO CRISTÓVÃO 30

'«^A^N^rfVWt J>

(nome em coíltaçôes para a
presidência da ADEM! respoti-
deu:

— Vasco, mil por cento,
O entusiasmo com que falou

o cel. foi uma advertência pa-
ra que ficássemos cie olho nele
porque aquele coração ia pul-
sar farte-

Foi batata; quando Chico en-
cheu o pé para a bola que Ipp-
lúciii lhe deu de calcanhar —
r> '!.." "oal — o cel, Umbelim
também chutou... acertando
uma cadeira.

DEDOS ENTRELAÇADOS
O rubro-nesro Orslnl Corio-

lano, num branco vistoso, não
torcia ou se torcia era por rien-
tro, nlnçruem conseguia perce-
ber a.s suas reações, embora as
circunstancias atuais, indica--
sem seria do Fluminense o seu
çeito rie s'mpp'(l?•A verdade, no duro, è que éle
não deixou transparecei
o tempo todo, dedos entrelaça-
dos. i> braços opolados no para-
peito;

VARGAS NETO SOFREU
Vargas Neto sempre se disse

botafoBiiense. Ontem, porém,
pelo seu jeito, ninguém foi mais
yàsòáind: quando o Vasco ven-
cia, correndo para uma goleada,
é de ver h delicia na sua fisio-
nomia. Cabdâo, porém eufóri-
co. era assim que estava o pre-
sidente do CND, francamente
vascãlrio.

Pilando as co'sas mudaram <p
mudaram como muda c tenno
no Piai. Vargas Neto iá 'iTiO
l3mb'.i os lábios, mordia-os,

O CORAÇÃO ESTA'
CANSADO

Tranqüilo, tranqüilo, edeve

Caruso, Domingos Vassalo C.i-
mso que e tradicionalmente
Bonsuccsso.

Talvez u coraçflo que Já não
é mais uma bomblnha rie fõ-
lreo pra ficar acelerando as
emoções sucessivas, talvez por-
que o mesmo coração não sen-
tisse naria pelas cores rin lula. a
verdade é que êle se manlevé
sereno, sem deixar tráiispare-
ecr o que lhe ia nalma naquclej
momentos rjp nervos tensos u
de soais fulminantes que o M i-
racimã viveu, ontem á farde.

RECINTO DESERTO
A rigor, o recinto rios próce-

res estava deserto. va?io. a nao
ser, é lógico, essas presançisilustras já apresentadas e a na-
Usaria.-.

Temos visto a tribuna de hon-
,"a mais cheia, mais niovinien-
tadm

EXPRESSÕES VACAS
Está reportagem fracassou,

amigos. Nossu propósito no
imnginá-la era encérrá-lci com
b registro das expressões e ma-
hlfesLaçSes dos cartolas ao fim
rio jogu. Tínhamos pensado: vai
(Ccnl. na 2a pág. — Lefra C)

W{ apresenta: (TiHl
W/O QOhl 00 EMPATE

Quando Mario Viana apitou,
éncjrrandò o primeiro tempo;
poucos tinham duvida quanto
no r.sullado ria partida. Tal era
o volume de jogo apresentado
pelo Vasco, tal a sua superio»
rldnde, que dificilmente uiná
reviravolta podia ser esperada,
O próprio quadro do Flumlneh-
se não parecia com forças paia
liquidar a vantagem obtida pe-
li> adversário, antes dando a
ttnprc são rie confoVmado com
a supremacia vascaillH.

E.UROS QUE LIQUIDAM
UM TRIUNFO

Mas o que, diante du que fo-
ra o panorama ria partida até
então, se apresentava como di-
flcll, isto é a queda quase que
completa do team que Jogava
fácil e tranquüo, aconteceu.

O VAsco voltou para u se-
cunrlo tempo scmsmeao. Reiiv,.
ciou a lula um tanto despreo-
cupario. Dando-se ao luxo de
bordar suas Jogadas com fiü-
granas, com exibições pessoais.
Facilitou sem duvida. E foi por
se julgar absoluto, por querer
brincar, que sofreu n primeiro
gnal. A bola já dominada por
Danilo foi perdida e na sequen-
cia do lance Didi recebeu para
fazer o goal, um grande goal,
diga.se.

O tento Sssustoil o Vasco. E
pouco depois o team já não a-
parecia como a mesma maquina
que jogava tão bem, táo, certa
e armada nos quarenta c cinca
minutos iniciais.

o Fluminense em consequon.
cia. cresceu.' Cresceu; valendo-
se. solireturlo. rie uma troca de
sistema tático que o Vasco,
Inexplicavelmente, resolveu fa-
zer.,

Realmente não compreende-
mcí a rar^ão das constantes tro-
cas entre Sabará e Alfredo, es-':> indo para a extrema seguida,
mente e aquele lindo pura o
meia campo.

Cremos que a mudança tatl-
ca reauziu bastante o perfeitotrabalho defensivo que at" en-
lão mostravn o Vasco, Porque
Alfredo vinha sendo uma fi-
gurn rie realce da partida e,
pelas suas próprias caraoterls-
ticas de jogador leve. com griin-de mobilidade nunca deveria
ler saldo rle onde estava, mor..
mente para dar lugar a Sabá-
lá. que era o menos Indicado
para o trabalho rie melo campo,
por ser pesado .; não ler o ne-
sembaraco rle Alfredo no armar
uma jogada ou entregar uma
bola. «•

Sabará quando vinha para o
melo do campo, não riava con-
ta do recado, .sobrecarregando
dai a Danilo, já abafado com o
preto rle Inojucan.

O PREGO DE IfO.ÍUCAN
Outro fator nu-, também con-

tribitlu para que a vitoria setransformasse em empate, fofo"preso" 
que atingiu alguns

v.ascalhos, Ipojucan principal,mente, o excelente àfaci.nte
que tinha feito um bom prl-meiro tempo. .Inclusive dando
um passe magistral para Chico
fazer o segundo goal, cedo no
período final, abriu n bico e lá
ficou na frentr, quase que fora
do jogo. deixando um claroenorme por onde Jalr avançou
livremente.

Assim, ü pari ir dos quinzeminutos do tempo complemen-
lar. o que quer dizer pouco rie-
pois do primeiro goal rio Flu-
rilhéiise, o Vasco passava o co.
mando das ações para os trlco-
lorés. E para nãn mais reví-lo
at-í o final da partiria. E tivesse
u Fli nltiense um pouco mais rie
calma e um centro avante me-

lhor (pelo menos fisicamente),! no entanto, justa. Cada team
laiv ;: consegujsne ir alem dq I levo um período a seu lavar,
empate. . Cnm uma diferença: o Vasco
RESULTADO JUSTO quando dominou foi mais brl-

A igualdade rio rc.iull.ado foi,' Coni. r.a B." paq. — letra D
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HO BANGU
MADUREIRA

liiklada
Concur

puração do
Faixa Azul"

Sensacional concorrência superando todas
as etapas anteriores — Milhares de cupões
cortados por não obedecer as instruções —

A marcação certa desta etapa — Em nossa
T ediçõo o resultado geral — Já nos locais

urnas para a sétima etapaas
ii

a unia n
missão rii

p;
'ii

do
ía-t
ria.
curr

. ifcrii
inas

,:¦(.- de ontem teve
ipurceãti dos cupftes

sr-xtü etapa, rio con-
IN>\ A7,UI',"- com ii
c;r> in.ntiOOO e mais

"inrin a Sui-
¦.-dobra se In-
liar couta rio
liirln hoje os
ronhccirneii-

cinl. Infeliz-
picr-a poderá,
i,i que milha-

.; nâo nbw-
lições do concur-

Por outra 1»-
nto, temos :i satls-

dn :>:..m;ilnr nue a maio-
bserradora e Interessada,
riu religiosamente as re-
s instruções. Mais _lgu-
horas, portanto, o o pú-- Vu--du-

A.-.ití

blico lera conhecimento se
•ve um vencedor, nu veu

r.

CS
mo

rcci

'!.'-ll
illtP

ffSEKíACIONAli
CONCORRÊNCIA

- vitorioso o sensacional
In etapa uateu to-

¦s anteriores, nu-
r.çüo cvidciUe do

deopertn. Tanto
ies d:l cipitill CO-
i''r compareceram

i an primeiras ob-
. 11 'lou-se t|iic oh con-

.- ¦'.• -. ¦¦ .fio melhorando a
. — • -, ... : o assinalar os

; i.i| ítts, !•" incontável o
íero mi' cupões ttue quase

a o número «le 12 pontos.
indo íir/, cier que nas pró-

...- rodí úi a luta será aln-
n , acionai e dispu-

fitada.

_M1_H/.R„S l.'E Cl
.- CORTADOS

ÍPOES

m
per

imitta decepção ;n
. Milhares de par-

deixaram de cumprir
mientu «in concurso
zui''. e rii;uile de tal
icnte tivemos tle i.i-
o referido regulamen-
ntltf (tov concurso us
ic não obedeceram .. ¦

. As ¦ im sendo, cs
if.fi tím nenhum dl-
¦clnmação, dentro tias

,t«uii o concur-

O RESULTADO FINAL
NA SEGUNDA EDIÇÃO
ei resultado geral 0:. soxla

etapa será. por nós publicado
«mii nossa segunda edição, fer-
tanto chamamos a atenção dos
leitores concorrentes que este-
jniu atentas a partir das 14 ho-
ras, quando circulará n nossa
edição final, contendo o restil-
lado fiiiul dn sensacional sexta
etapa dn "Faixa Azul",
NOS LOCAIS AS URNAS

Chamamos « atenção des In-
tercsstidos que. desde as prl-
meiras horas de hoje já se en-
contraiu nos locais correspnn-
dentes — zonas norte, sul e ccn.
iro — as tunas para. a sétima
etapa. Pedimos nos partlclpan-
tes que nâo deixem para colo-
car no instante íinal o seu
cupfio. Pedimos também que co-
laborem conosco, obedecendo
nesse ponto as instruefies do
concurso com relação a retira-
dn das urnas, Para maior ori-
enlação dos concorrentes comu-
nicamos que essas instruções se-
rão publicadas Iodas ns terças-
feiras nn nossa primeira ctli-
cão pnraleliimcnlc no noticia-
rio do concurso "Faixa Azul";
$sííiii, amanhã os interessados
poderão se orientar com mais
segurança lendo as referidas
instruções que serão publicadas,
A MARCAÇÃO CORRETA
DESTA ETAPA
Damos abaixo os resultados

dos jouos correspondentes é.
etapa fi do concurso "Faixa
Azul" e n marcação certa no
cupfio, para o total de 11! pon-
tos exigidos para o direito ao
prêmio de CrS 10.000.00:

Vasco t! x Fluminense 2;
Botafogo 3 x Flamengo 0;
Madurelra 2 x Bangu 3:
Canto do Rio 1 x América 4;
S. Cristóvão 4 r. Olaria 0:
Vasco 1 S Fluminense 3 us-

pirnntcs;
Continental 1 x Parames 4;
Torres Homem 2 x Oriente 2;

Juveptus 2 x Jabacmara ü;
Port'. Desportos 1 x Corin-

tip.n.s :;:
XV de Jaú l x Ptilmeiras 2;
Comercial l x Ipiranga .'i.
Eis n marcação correta ciinn.

te dos resultados: X — 2 — 2
- 2-1-2 - 2 - X - 1

Os iricolores suburbanos resistiram, caindo só por 3 x 2
 «ANGU 2 x MAMJKEIHA 2

* Depois daquela vitoria ex-
trnordlnaria frente ao Flumi-
netisò, supunha-se que ,os ban-
guensen lriiiin ter uma tarefa
iiieil Ir:nle <io:i tricolores sii-
burbarios sábado ultimo em
Conselheiro Gnlvâo. Mus ial
nfio se verificou. Embora a e-
qulpe nlvl-rubra tenha levado :i
molhor íwr :i tentos a 2, muno
tiveram que «ellzar os seus tle-
Censores para assegurar os dois
pontinhos na tabela e conse-
nucntetnente manter a posição
na claaslflcaçfto g>;ral. mesmo
com u campanha pouco convln-
cente realizada neste certame,
í" que, os madurelrenses sur-
preciKi.rain os comandados de
Zlzlnho com uma exibição de
igunl para Igual, e só não con.
seguindo equilibrar ns ações no
marcador final, graças a pou-
rn frlieidnrie com que se hoit-
veiam alguns dos .i:us avantes
A cada goal bauguensc, rospon-
diani us pupilos de Plácido com
o seu tento, trazendo assim a
per.uesm torcida que presenciou

o match Tin expectativa, até o
final dn peleja. Venceram bem
os de Padre Miguel; Isso se de-
ve a maior experiência de nl-
guns dos seus jogadores; princi-
palmente Zlzlnho que, coma
sempre antes do inicio de qual-
quer pnrtldn sempre è um fri-
tor de vitoria, Andou niBgnlfi-
camente o grande orack naclo-
nnl. Além de um tento a sou
favor, assinalado com aquela
sua classe e calma caracbsris-
tien, colaborou com eficiência
nos demais Koals do seu bando
que estlvertim a rargo de Me.,
nezes. Enquanto os bailguiínses
atuavam com altos c baixo.»
t|tier no ataque como na. defesa,
iá o mesmo não passava com os
lotais. Se no sun defesa todos
agiam rom acerto onde pou ti-
lhavii mrilio Valter, muito bem
con.luvndo por Mario, Darci,
Hermlnio, Bit um e o próprio
írczê, já no sru ataque apenas
Evarlsto se destacava eom jo-
gados clássicas e positivas. O'
demais regulares, e com i'/i
Paulinho ituI:c!so c eom Osval-
(Unho tilubrante, tendo como
mérito apenas o primeiro puni
para o seu bando. Entre os vi-
titantes Zlzlnho íoi a grande
lisura, dividindo eom Evaristo
es honras da jicleja. Rafanell
fez boa partida, enquanto D.ial-
ma foi o melhor da /nua. Na
linha média Pinguela foi o mai':
positivo, enquanto que Zozlmo
rsteve íora de suas possibilida.
des p Torbls andou mal, No ata-
que depois d^> Zlzlnho .surgiram
Menezes e Nivio, Vermelho re-
guiar e Bueno o mais fraco dos
alaeatites. Enquanto a Fernnn-
tio não blsou a sun nInação con-
tra os trlcolows, tendo falhado
jbir.lünavclmi'iife na bola que
úVu margem ád primeiro poal.
e que estabeleceria o empate na
•primeira fase, Os cinco tento?
tia peleja tiveram u seguinte
secnieiieia:

Zlzlnho nos 1G minutos dn
primeira /ase, aprovelta-se de
uma contusão dentro da área,
Numa bola atirada por M:ne.
Zes esla bate mi Bitum e sobra
nara o centro banguense que,
com a sua calma normal inati-
gura o marcador para o seu
Ixiudii. Reage o Madurelra não
«.? amedrontando com n vanta-
nem numérica cio adversaiio. O
médio Valter di: iwsse da líoia
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Evaristo qiet,
apróximarse dn área e sem pre-
t.nsões. assinalando o ijoal de
empate. Nesse tento falhou las-
limavelmente o goleiro Fernan.
tto que. ao aftalxar para reler o
couro facilita ainda n sua ea-
minliada par o fundo das rrde.s.
Terminado o .primeiro tempo
com lxl no placará, retornam
as dois quadros para o período
ílrial. Reiniciado o encontro os
[focais forçam a defesa contra-
ria. Os banguenses se (iefriidem
rom segurança e aos 4 minutos,
Menezes coloca novamente o
alvi-rubro em superioridade nu-
merica assinalando o segunda
tento, numa sórie de passes com
n atacante Zlzlnho. Nem bem os
banguenses comemoravam o
desempate e eis que, os írlcolo-
res suburbanos novamente con.
seguem o empate logo aos 5
minutos, A bola vindo cia defesa
mãdurelrense n Rato é impul-
slonada por esto « Osvaldinho
uue, iiiesiiio perseguido por Zo-
ílnio aprovelta-SB de uma má
jogacla do mediò banguehse iia-
ra estabelecer o novo empate.
Dois minutos após ou seja aos
sete, Menezes assinala o ultimo
tento d;i tarde com um chute
violento que choca-se contra
Ire»; voltando nos pés de Me.
nez:s para encerrar o marca-
dor. Uma vitoria justa e me-
reclda para os de Padre Miguel,
porque aproveitaram melhor ns
oportunidades. Entretanto o
empat? se tivesse vindo com
aquela bola nos 44 minutos por
intermédio de Rato, cobrando
unia penalidade tle fora dn área
c que quase surpreendeu Fer-
nantlo. leria espelhado melhor o
andamento dn pelejn. Assim
venceram os banguenses. embora
com dificuldade, assinalando o
final de. 3x2 para as s.mz
cores.

NFORMA
A T ii p i informa melhor

porque tem n seu serviço 5(1
repórteres e redatores espe-
cializados, está ligada ás
principais cidades de lodo
o mundo através da podem-
sa rede de fcletipos da "As-
sociaíeil Press", e tem as
serviços exclusivos da Agcn-
cia Meridional.

i Apenas um lembrete...

Milhões de pessoas que iumam

^^^1 _
Continental compreendem ] porque

não apresentamos argumento algum
c?

para a sua venda.,Este anúncio

é apenas» para lembrar que Continental

e o cigarro

Caiu o Olaria espe-
tacuíarmente: 4x0
Resultado imprevisto no jogo matutino

mais vendido no Brasil.
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SÃO CRISTÓVÃO — 4X0
* Em Figueira de Melo o
match matutino de ontem, ofe-
receu a grande surpresa da ro-
dada. Os alvos praticamente
condenados a lanterna de 52,
Bolçaram os barlrls que, ctim-
priram nesta temporada uni.i
boa campanha. O que se viu
na peleja matutina ae ontem,
foi a equipe alva, comandar to-
talmente ar, ações nao permi-
lindo sequer em nenhum mo-
mento da luta, que os olarien-
tes se entrosassem para ao me-
nos alcançar o tento de hon-
ia. Exibiu-se o Sao Cristóvão
magnlílcamente e com a sun
vitória de ontem, níio fugiram
as suar, possibilidades de esca-
par n lanterna. Logo de iní-
eio, notou-se :\. grande cllsposi-
'.ãn dos locais que, n base de
primeiras manobras o pânico <¦
o Indecisão na tlefrrn conlrá-
ria. Firme na Mia defesa, com
Borracha em grande dia, com
intervenções seguras ts grande
senso de colocação, n.s demais
componentes da equipo de Fi-
guelra de Melo, sentiram a se-
gurança dft defesa, onde todos
se portava 111 ueni, c foram a
fronte. Atacando sempre, os
avantes sancrlstovcnsos tinham
em mira antes de mais nada,
esgotar a defesa barlri, con-

'fundindo-a acima de tudo. O
objetivo foi atingido. Alcan-
çado esse objetivo — desbaratar
e esgotar o adversário — o res-
to foi fácil. Com Humberto em
grande dia C muito bem coacl-
Juvado por Cabo Frio e um
trabalho seguro de Ivan na li-
gação, os bnriris procuraram
vencer a melhor conduta do
adversário mas todos os esfor-
cos foram em v;o. Enquanto
assim se protavam os alvos já
entre 03 'bariris as ooisas se
passavam de nutra maneira. A
sua defesa coniplelao_nle lo:i-
ta e irreconhecível era batida
facilmente, principalmente naa
jogadas dentro da área. Celso
indeciso, Qongc daquele Ceüso
seguro e firme, não esteve bem
e. colaborou também para o de-
sastro total. A zaga sem eira
o nem beira. Os médios Talhos
no apoio a vanguarda c pio-
Ves ainda na cobertura nos 1110-
mentos difíceis. Na linha de
frente [todos apáticos, apenas
com Maxwell lutando muito e

Lima fazendo aquilo nur ...
humanamente possível. Xota*
mente envolvidos os olarlenstl
foram presa fácil c caíram >cm
um gesto sequer de revolta óu
protetto. Como dissemos atrás
com Borracha multo firme »zaga segura c a linha mérii,num grande trabalho, os avati.
tes alvos tiveram em muito ia'oilltada a sua missão. A_|mè que, depois de 38 minutos dluta constante surgiu a prim»|ra grande oportunidade dos »i
vos. Humberto dentro dá área"
recebe uma bola cruzada da«.
otierda e atira Inapelavelmente
inaugurando o marcador Ter'
taram reagir os barlrls maj
o melhor desempenho do,-, io.
cais amarrou totalinciite ,-i ikn
cio- adversário, até n (itial dafase que aslnalnu (xO para m(atlrles. Após n tlcseaiiEo i«.
eiilameniar. cresceu ainda niaii
H equipe ratletr, enquanto qi]»cs visitantes caiam assustado!
ramente. Disso se prevalecei!
n conjunto alvo para envolver
o adversário t liquidar dr v>]
a peleja. B Ial fr>. verificou,
Aos .i niiiuiios num ntrlc deu!
tro da área • • nu mais uma
falha dos barlrls - • Cabo Fria
surpreende Crl.so, com o seguti-
do tento. Entusiasmaram-se01
locais, e dois minutos após o
mesmo Cabo Frio coloca o Hão
Cristóvão í.inda mais na freri.
te com o terceiro tento. Pr.i-
licamente, decidida a iieiejaen.
tregaram-se o-i bariris n po:
muito que tentassem reagir tis.
ila conseguiam d« prático. Fo!
numa dessas tentativos desespe-
radas que Humberto aprovei,
tando-se de um descuido de :4.
da a defesa marcou o quarto
e ultimo tento cia partida quan.
tio eram decorridos lõ minutos,
Dai para dianr-? nada mais d?
aproveitável houve. Os alvoi
reiihores absolutos da ronieii.
ria se deram ao lurto dn jo:j.
cias de classe. An anagat t\>\
luzes tentou ainda mais lima
vez o Olaria, tirar o zero di
placard mas nada de prâ:i:o
aconteceu. Uma reação anê*
nilea e sem forca, não era su-
ficlentc para dominar a «!•
bicão sceura e o entusiasmo doi
locais. Vitória justa c tmc mv-
trou o São Cristóvão como to.
dos desejaram vê-lo neste cer-
Ia me.

VITORIAísciBim [11
Embora tivesse aberto o score, o Canto do Rio capitu-
lou por 4 x 1 — Marajó jogou na ponta esquerda no
segundo tempo

Lá em Calo Martins as coisas
não foram tão laceis assim co-
mo parece representar o esco-
re 4 x 1, para os mbros. Pelo
contrario. Foi uma luta árdua
e que exigiu multo dos rapazes
de Campos Salles. A primeira
fase que encerrou-se com lxl
no marcador revebr bem o cm-
penho com que se houveram os
dois bandos. Entretanto a eon-
tusão de Maruju nn mão direi-
ra logo ao fitial da primeira
fase, velo facilitar o trabalho
dos americanos 110 período com-
plementar. Di2emos facilitar,
porque na fase final Maru.io
Impossibilitado do voltar ao
posto, entregou-o em definitivo
— já que o havl* leito nos mi-
mitos finais da fase primeira —
ao atacante Almlr. Indo figurar
apenas na ponta esquerda. Ks-
se fnto somou favoravelmente
a vitoria rubra, embora e.'a te-
nha sido Justa e não podendo
sofrer a menor eotitestação.
Contingências do foot-ball que,
também os americanos pode-
riam estar sujeitos. Entretanto
o azar rondou os alvl-celestes,
c com isso não diminuiu cin nb-
soluto o mérito Cio vencedor e
nem tampouco empnncm o brí-
lho com que se conduziu o per-
dedor- com praticamente 10 ho-
meus em campo, üs amerlea-
nos aproveitaram bem as opor-
tunldades surgidas no periodo
final e conseguiram a vitoria,
mesmo tendo pela frente uma
defesa cantorrlense valente, lu-
tadora e briosa. Já o mesmo
não se passou com os cantor-
rlenses que, desfalcados no seu
ataque do avante Almir. desen-
trosaram-se c não conseguiram
fazer frente com sucesso para
o goal, contra a defesa rubra.
O primeiro tento ria partida
surgiu aos 17 minutos por in-
termedto de Almtr, numa Joga-
da inteligente que venceu iiia-
pelavelmenté o goleiro ameiica-
110 Osnl. Reagiram os amerlea-
nos e o tento do empate sur-
giu aos 30 minutos por interme-
dlo de Guilherme, depois do
aproveitar uma serie de passes
em que participou toda a vari-
guarda. Com 1 _ 1110 placard
encerrou-se a fase inicial. No
período complementar com Al-
mlr no goal, foi facilitado o tra-
balho dos de Campos Sales e
Pepe, transformrr no segundo
tonto para os seus ao cobrar
um penalty concedido por Gar-
cia. Animam-se os rubros e aos
12 minutos Gene com um ten-

to todo seu eleva para três e
finalmente Leonldas com suas
jogadas esquisitas c sem este-
tica, mas práticas e objetivas
consigna o quarto e ultimo goal
da tarde. No Canto do Rio to-
dos estiveram bem destacando-

>bs è bem verdade o trabalho
de Mtriujo enquanto permane-
ccii na sua posição, bom o tra-
balho da zagn. bem a linha me-
dia e o ataque com altos c bai-

RAYON — uma dádiva da ciência pa*
ra a elegância da mulher! Os mode-
los mais belos dos mais belos f igurl-
nos serão ainda mais fascinantes se

realçados com tecidos RAYON!

sos, caindo depois da saida de
Almlr para o arco. Entre os
rubros tudo normal agindo bem
quer a defesa como o ataque,
facilitando ainda mais o traba-
lho de toda a equipe depois da
contusão de Marujo. Enfim
venceu o que melhor aproveitou
as oportunidades c os america-
nos souberam aproveita-las.
Vitoria merecida e justa- da
equipe de Campos Sales.
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RESUMO TÉCNICO
,1úGO — BOTAFOGO X FLAMENGO
iocal •— Maracanã
.JUIZ — Siehjev Jones — bom
RENDA — Cl!$ 2:t7.0D3,Gl)
FLAMENGO — Garcia, Leoai o Citio; Jadir, L)i

Beto: .loel, Rubens, Atlãozinho, Judio c ZagaVo
BOTAFOGO — Osvaldo, Gerson" a Florlano; Ara

nho p Juvenal; Paraguaio, Geraldo, Bravo. Zczinho e í
PRIMEIRO TEMPO — Flamengo 4x'J -- Brasuinlw

AdSbzinho, luelio, Índio é Geraldo
FINAL — Flamengo 0x3 — Beto. Rubens (poiinHyl r. Pa

caguaio
ANORMALIDADES - Não houve

Aspirantes — lxl

tiuitia '

. Ptuarj.•;i ;m:iiIu
índio.

Vasco se defende com toda a
firmeza.

S.VI MARINHO
Marinho se contunde num

choque com Eli e deixa o cam-
po.

SEGUNDO TEMPO

RECOMENDAÇÕES
MARIO VIANA

DE

Antes de recomeçar o jogo
Mario Viana ícune os dois ca-
pltães e faz vecomendaçCes.

O FLUMINENSE SEM
MARINHO

O Fluminense está com 10 ho-
mens, puis Marinho nâo vol-
t.011.
BEM CASTILHO (IPOJUCAN)

Castilho demonstra arrojo
ao se atirar acs pés de Ipoju-
can e evitar, assim, um tento
certo.

QU1NCAS MUITO ALTO
Foul de Eli em Didi na lnter-

mediaria vascaina. Quincas
bate com poderoso tiro. mas
que passa alto.

CORNER DE JA1R
Barrando unia entrada de

Chico, Jair comete comer que
o mesmo Chico cobra, mas mal,
atirando íórn.

CONSELHO A DIDJ
Didl comete, foul em Alfredo

c Mario Viana aconselha o
mela tricolor a ter mais cal-
ma.

LINDO GOAL DE DIDI
Lindo goal de Didi. O meia

recebeu de Jair. Livra-se de
Danilo, cortando-o para a direi-
ta e com um petardo de trinta
jardas, marca, cspctacularmcn-
te, o 1" goal do Fluminense.

VOLTA MARINHO
Retomou, finalmente, Mari-

nho, completando-se, assim, o
Fluminense.
GANHA VIBRAÇÃO O JOGO

Com o tento de Didi, anima-
se o Fluminense eo jogo ganha
em movimento e vibração.

CASTILHO BRILHA
Há um centro de Chico, Cas-

tilho sâi para o corte, mas o
faz defeituosamente. A bola vai
a, Ipojucan, que atira rápido.
Castilho, contudo ainda conse-
gue desviar com a penta dos de-
dos, para comer, numa notável
intervenção. O corner não deu
rasultado.

HANDE INVERTIDO
Tentando conquistar a bola a

Pinheiro, Sabará faz foul. Com
.surpresa, porém, o Arbitro
manda, cobrar a falta Contra o
Flüminsnsei

EMPATA TELÊ
Faz-se cada vez mais forte a

pressão do Fluminense. E, aos
25 minutos, apôs uma série de
passes entre Vikilobos e Didi,
este estende para Quincas ao
lado da área. Oostado por Au-
gusto, o ponteiro lança, então,
um centro alto que Telt, na
meia direita recolhe num sen-
sacional sem-pulo que Baitosa
não pode deter, consignando,
desta farina, em notável feito
o goal de empate do Fluminen-
se.

SALVOU AUGUSTO
Volta o Fluminense ao atn-

que. Bela com Didi que, á en-
trada da área, atira forte. Bar-
bosa defende, mas larga. Arr?-
mete perigosamente Quincas,
tornando iminente a conquista
do terceiro goal tricolor. Mas,
no momento azado, surge Au-
gusto e logra desviar a bola
para corner.
QUEIXA-SE IPOJUCAN DAS

TRAVAS DE BIGODE
Num lance cm que tentou

evitar um arremesso de Ipoju-
can, Bigode o alcança, com ,1
chuteiro, o braço elo atacante
vascalno c o fere. Ipojucan se
dirige, então, a Mario Viana,
mostrando o braço ferido. O or-
bitro examina, então, as travas
do médio tricolor, mas acha qtift
está normal e manda, proíseguit
a partida.

PERDE MARINHO
Novo contra-ataque tricolor,

conduzido por Vilalobus. que
está atuando na extrema direi-
ta. Centra Vilolobos c a wiga
vascaina fica Iníècisa. Entra
Marinho sozinho, mas perde a
excelente oportunidade cabecc*
ando per cílna.

CRESCE MUITO O FLUMI-
NENSE

E' visível o declínio do Vas-
co e o conseqüente crescimento
do Fluminense que toma conta
do campo e mantém em cons-
tante cheque a retaguarda crus-
mal tina.

ESPERDIÇA MARINHO A
MAIOR OPORTUNIDADE

DO JOGO
O "match" está nos seus ul-

timos minutos, sempre com o
Fluminense na predominância.
Desce Vilalobos pela direita c,
du intermediária, lança um pas-se em profundidade para Ma-
rinho que fica inteiramente só
ante Barbosa. Não consegue,
todavia, o cenler dominar a
bola que foje e Bavba?a recolhei
Perdeu, assim, Marinho a maior
oportunidade de marcar um

lento de Ioda partida, e com

Infelizmente, o jogo terminou
sem vencedor c o.s ilustres da
tribuna de honra saíram de lá
sem expressão definida, assim
melo vag03, incompletos, meio
aéreos como meio aéreos fica-
mos nós ao vê-los assim inriifc-
rentes e equilibrados como o
próprio placarei do majestoso
clássico que reuniu o ajustado
Vasco da Gama e o vantajoso
Fluminense.
ser ótimo anotar o> desabafos
dos que torceram na tribuna <ie
honra. Vascainos uns, tricolores
outros, todos haveriam de se
manifestar com satisfação ou
com desolação.

Campeonato italiano
ROMA, 11 (A.F.P.) — Resul-

tados registrados 110 transcurso
da 16" jornada do Campeonato
Italiano de Football, na prl-meira divisão

Atalanta venceu Udine por
5x0.

venceu Milão por

Florença por

venceu Sa;np-

Laclo por

Bolonha
x 0.
Turim venceu

2x0.
International

dorla por 2 x I.
Jtivcntus venceu
x 0.
Nápoles venceu Spal (ds Fer-

rara) por 1x0.
Pro Pátria venceu Como por

2x0.
Rom» venceu Novaro por 4x1,
Triesle venceu Palcrmo por

2x1.
ClassIfiçãçRo -- Io lugar, In-

lernational com 20 pontos; a*— Juventus com 23; 3' — Mi-
lão o Roma com 22; 5» — Bo-
lonlid com 20; 6o -~ Laclo com
18: 7" - Triesle c Nápoles
com 17: 9» — Atalaííta com 16;
10» — Udine, Pro Pátria o Tu-
rim com 14; 13" — Florença
com 13; 14° — spal e Sampdo-
ria com 11: 16» — Palermo a
Novaro com 10; e 18° — Como
com 8 pontos

JôGO — MADUREIRA X BANGU
LOCAL — Conselheiro Galváo
JUIZ — Gama Malcher — bom
RENDA — CrS 18.301,4,0
BANGU — Fernando, Djalnia e Rafanell; Pinguela, Zòzl

mo « Torbls; Bueno, Vermelho, Zizinho, Menezes e Mívlo
MADUREIRA — Irczé, Mario e Darci: Hermlnio, Bitum

Valter; Osvaldinho Evaristo, Paulinho, Rato c Pedro Bala
PRIMEIRO TEMPO — lxl — Zizinho e Evaristo
FINAL — Bangu 3x2 — Menezes, Osvaldinho e Menezes
ASPIRANTES — Bangu — 7x0
ANORMALIDADES — Não houve
JÔGO — S. CRISTÓVÃO X OLARIA
LOCAL — Figueira de Melo
JUIZ — Carlos <!e Oliveira Monteiro — bon
RENDA — CrS 9.090,20

ela, o ensejo de obter o goal davitoria.
OFF-SIDE DE ADEMIR

No contra-ataque, Eli servo
Ademir lá na frente. O meia
porém, estava impedido c obandeirnha assinala.

ULTIMA "CHANCE"
Replica o Fluminense e sur-

ge. a ultima eponunidade dotricolor, com um corner de Au-
guftp. Tira Vilalobos. mas Eliafasta.

E, põucp depois. Mario' Viana
itila seu apito pela ultima vezencerrando a sensacional pele-

. i< ¦

Io t Jur-

II PRÓXIMA RODADA
(PENÚLTIMA DO CAMPEONATO)

BONSUCESSO X FLAMENGO
(Quinta-feira, á noite — São Januário):': * -

AMERICA X BOTAFOGO
(Sábado, no Maracanã)>;: *

VASCO X BANGU
(Domingo — Maracanã):': '•'

FLUMINENSE X OLARIA
(Domingo — Álvaro Chaves)

SÀO CRISTÓVÃO X MADUREIRA
(Domingo — Figueira de Melo)

S. CRISTÓVÃO — Borracha. Valdir e Manoelzinho; Indn
Bulau e Ney; Geràldinho, Humberto, Cabo Frio, Ivan e Csrllnhoi

OLARIA — Celso, Osvaldo rj Jorge; Olavu. Moacir e Anv
nlas: Lüpercio; J. Alves, Maxwell, Lima e Oidinho

PRIMEIRO TEMPO — São Cristóvão 1x0 — Humberto
FINAL — Sâo Cristóvão 4x0 - Cabo Frio, Cabo Frio 1

Humberto
ANORMALIDADES — Não houve

ASPIRANTES — São Cristóvão 4x2
JOGO — CANTO DO RIO X AMERICA
LOCAL — Caio Martins
JUI?, — George Dlckens — bom
RENDA — CrÇ 35.027,00

CANTO DO RIO — Marujo, Wagner e Garcia: Edezlo, Dtv
cio e Herbert; Miltinho, Dodoca, Jaime, Almlr c Jairo

AMERICA — Osnl, Joei e Osmar; Rubens. Osvaldinho 1
Ivan; Pepe, Guilherme, Leonldas, Gene e Jorginlio

PRIMEIRO TEMPO — lxl — Almlr e Guilherme
FINAL — América 4x1 — Pepe (penaltv) Gene a Leôaw»
ANORMALIDADES — Marujo contundiu-se na prime':»'fase cedendo o seu posto a Almir h indo figurar na pontat;'

querda no periodo final
ASPIRANTES — Empate do 4x4

JÔGO — VASCO X FLUMINENSE
LOCAL — Maracanã
JUIZ — Mário Viana — ótimo
RENDA — CrS 1.311.1(15,80
VASCO — Barbosa, Augusto e Haroldn: _ly, Dam!

ge; Sabará, Ademir, Ipojucan, Alfredo q Chico . ,FLUMINENSE — Castilho. Plndaro e Pinheiro; Jair, l^-"
e Biüode; Tolè, Vilalobos, Marinho, Didi <• QuincasPRIMEIRO TEMPO — Vasco 2x0 -- Alfredo e Glllco

FINAL ~ Empate 2x2 — Didi c Telê , .,
ANORMALIDADES — Marinho còntuhcllu-sc no MW fprimeiro tempo retirando-se da cancha e voltando apou la.lcl?°

a segunda fase com 12 pontos na perna, eiuatro dos quais in-
ternos

ASPIRANTES — Fluminense 3x1

:V,



2 a SEÇÃO
DIÁRIO DA NOITE — Se^micla-fcira, 12 dc Janeiro rlc 1053 PAGINA 1

»

APMS HO
HiSTI IM

yUVI. tajCKEÍ* 11/Al/i

Dc saida, parecia quo houvera derrota, mr

|0go vários 
"casacas", comandados por D

Luca, desanuviaram o ambi-nte, . . — Ir

conformados os parèdros com o recuo c

fc.im, mas Chico garantiu que não houv

nenhuma ordem do técnico nesse senrie!
__ Alfredo não esfriou nem debaixo do chi

veiro c Ademir achou q.ue não houve imp-

dimento na sua última arrancada

adoresoco que os
¦5,-0 chegaram ao vestiário- o

nim Gentil Cardoso prrtcn-
rpimKos para uma pri-l»-
Mostrava-se o preparador

ícaino- pela e.-corc-sáo fisio-
nlc.1- sborrrctdo pelo rr-sul-

r- talvez quisesse lazer re-
ensãn. c.mi n que não con-
>rimt o vice-prosldenle João
Silva
jI às- Jnãozinho e..i Silva era

que. mais sentia o empate-
bora Antônio Calçada, pro-
ando consolá-lo. dissesse que
mas houvera um adiamento
oito dias na festa do cam-
mato.

Mus eu queria logo clecl-
linje. E podíamos, depois

llielo primeiro tempo. Será
uma vantanem "le 2 x 0 não

ta?
poucos, loram cnegando

ídros. diretores, associados
orcedores. E logn os torce-
es notaram- que- dentre eles.
ris. pêlo menos, três "pós

. ;stçi é- pente que dá azsr.
que esteve presente no

ro match contra o Fluml-
ise e que assinalou a única
rota dos cru7.malt.lnos. Um
B era o nx-irpridente Po-

ai então que- pura rtesanu-
a ambiente João de Luca

.andou '. primeiro casaca.
casaca. Depois vieram ou-

a turma sa animou de
r. dentro em pouco, tudo

r.rriso.1.
BKtias .loãozlniio da Silva.

í mâu encostada na pare-
que separa o vestiário dos

reiros. ..'.. lado de dentro,
llr.uav.-. Ir.consolavel. Proxi-
dele estavam Danilo c Au-

já debaixo do chuveiro.
Glfonl disse qualquerao centro médio- que re-

Ma; atinai
fi Jogo?
continuou,

n cabrea d(

o \ asco per-
I

depois dc en-
'«.-a .Mi du Clllf

'o nup o Vasco não realizou. .
•lá Serzedclo Machado e Atn

ml Osprlo níin sr conformnvai
rom .' desfecho da luta. con-''i"!"inrlo .. empate uma der o':
embora .. resultado não tenh
alterado a situação, rinndo a
an Vasco n possIbWdadc rie !
nuldnr com o simules orno;.'
<-!i ciualquer um dos jogo, qtn
lll" fllllll,

Outros naredros e dirigente.--
como Arlliur da Fonseca Soa
res, Augusto Fontes, o vlcc-pre-
sidente Joaquim Melo- etc., não
compreendiam como o leatn ha-
via rectindo no segundo tempo-
permifndo o avanço do trieo-
l..i-. Também tivemos curiosl-
dade dc sabei- se Gentil havia
dado ordem de garantir o cs-
core- e fizemos a pergunta a
niiico. que retrucou prontamen-
le:

- Não houve nenhum» or-
riem rio técnico nes^e sentido.
Aconteceu porque devia acon-
tecer, . .

Depois, o ponta esquerda fez
uma pergunta:Acha que cumpri minha
mi tão-.'

F. ante nossa resposta nfir-
inativa, declarou:

Domingo, se Deus quiser.
decidiremos o campeonato.

Aos poucos, o vestiário cruz-
maltino foi se esvasiando, An-
les- lá apareceu Zero Moreira,
que abraçou Gentil e alguns
jogadores do Vasco, seguindo
depois para o sclt vestiário, pelo
braço dc Giro Aranha, que fez
blague para o presidente Fa-
bio Carneiro Mendonça:

Já tenho técnico, ouviu?
E- cumprimentando o dlrigen-

te tricolor, disse:
Parabéns, o Fluminense

jogou muito bem no secundo
tempo e mereceu o empate1.

Tor sua vez. o capitão Iraci
Lima, aparecendo pouco depois,
abraçou Vicente Caruso c dis-
se:

éõíms r li
_t r¥ (Ffr BtrlMM

ò I! Pio
O Vasco sentiu der cie adiar as coniunioraçõei

Flumi
'.rrilacic 

que tlespcrdl-
ma boa vantagem, mas

neçamos que o Fluminen-
ÍOU bi.-lr). Kr.; não são Po-

grito luueorCou .- acen-

Pior seria >.<• Houvéssemos
lido r oUie' que o terceiro

deles esteve para nascer,
iteceu também que o nosso

r'm o Bangu passou n lu-
SSar o ene não aeont oo"-

levantássemos )...je .. tt-

rr inalou.
•irii min. acho .pir hou-

jpi-n&s um adiamento de
semana...

IfredOi mesmo debaixo do
feiro- não se mostrava cal-

respondeu mal a uma ob-
cão de um torcedor. 'á

nir. tranqüilo, achava c>c
ultima arrancada, em

o juiz marcou imped men-
confirmando o aceno do

lelrinha. estava em posição
i coisas que acontecem,

amos ter ganho .. jogo fa-
lente, mas aconteceu o que
teceu, Acredito otic cio-

liquidaremos rssc assun-

irn Aranha aparcce-i: loco*ersou com os Jnnadores c
és emissoras. Considerou
o resultado, pelo que o

uinense realizou no segun-
apn e, principalmente, pe-

FLAGRANTE COLHIDO NO VESTIÁRIO DO VASCO, ONDE O RESULTADO FOI RECEBIDO COM SERENIDADE.

ENTRE OS TRICOLORES ii-

il * _Tk B

A A

consagrado
tica vitória

O gocri que Marinho perdeu era o grande assunto —
Mas o center, tendo levad o 12 pontos na perna, era pie-
namente justificado — Só o próprio Marinho não se
perdoava

Aos primeiros momentos. Zc-
r.è Moreira não conseguiu do-
minar a irritação que as per-
das dc goals, o ultimo, de Ma-
rinho, principalmente, lhe cau-
saram.

E desabafava:
— Nunca vi se perder tan-

to.i goals. Parece incrível. Ti-
vemos a vitoria nas mãos e não
a seguramos... Que coisa...

Pouco a pouco, porem, o téc-
nieo tricolor foi recuperando a
calma e já foi cm tom normal

.«• que pa( -' il .' ' '" :¦¦:' o es-

pectos gerais da partida, achan-
do que ao FI ^ínense faltara
chance. E acrescentou:

— E ainda dizem que somos
nós que ciamos sorte... E fa-
zemos um segundo tempo como
este. interiorizados tanto nos
numeras como cm homens e
ainda se insiste em dizer que
eom esta marcação não se pode
ganhar. São estas coisas que
revoltam...

Naturalmente, que os eomen-
rios se concentravam em

i ¦ > e . Roal que Marinho

pai* que, virtualmente, valeu
como uma vitoria pela.s circuns-
tnncia dc que se cercou.

Reapareceu Fangio
depois do acidente

BUENOS AIRES, 11 (TJ.P.) —
Juan Manuel Fangio, o famo-
so volante Argentino, guiou on-
tem um automóvel de corridas
pela primeira vez desde que
sofreu o grave acidente em
Monza, Itália, em melados do
ano passado. Fangio deu três
voltas na pista de 4.100 metro-;
do Autodromo Municipal, nurA
carro "Alfa Romeo'-, á veloci-
cinde media de 123 klms- hora-
rios.

Estavam sendo esperados hoje
em Buenos Aires as automobl-
listas Ascari, campeão num-
riial: Farina, Villoresi e Boni-t-
to, ria Itália: Manzon e Cinco-
gnant, ria França; e Mike Hnw-
lhorn e Allan Brown, da Ingla-

__k_-%_S_#

V8CITÍMÍÍ

tteiffâls
l-IMSlja--:

terra, para participarem das
grandes corridas internacionais
argentinas,

Já esta se tornando comum
,i ajuntamento de torcedores no
ocal do estádio por onde .saem

cs jogadores após as partidas.
Ainda no última domingo- ali

em baixo, no Maracanã, Zlzl-
nho foi alvo de unia grande e
carinhosa manifestação dos tor-
cedores.

Ontem o espetáculo tornou a
se reproduzir.

ALEGRES OS TRICOLORES

Após o jogo era a torcida trl-
•.Mor naturalmente n mais sa-
üsfeita, Com uma derrota que
parecia certa, murchss. rleca-
nimados. viram se do repente
coma quase heróis do clássico
p..r pouco vencendo a lider c
praticamente < ninpeão.

Corio que o resultado não nu-
montou a.s esperanças trlcolo-
res. Ma.s pelo menos não ter-
minou dc uma vez com elas.
Pelo menos para os otimistas...

Assim quando aparecernm os
craques do Fluminense furam
grandes os aplausos. Edson. Dl-
dl e Pinheiro eram os mais pro-
curados pelos torcedores. Pt-
nheiro teve o seu carro cerca
do c viu-se abraçado por Inú-
meros fãs. E eram tantos, rpi"
Castilho. prccaViclamente. .saiu
escondido...

O VASCO ADIOU...
»

A torcida do Vasco ria ama-
relo. Estava já de faixa, jlll-
gando-SC campeã dn ano quan-
cio a reviravolta estragou tu-
cio.

Mas os torcedores pareciam
conformados. E dc um deles,
que cercou Danilo para -abra
çà Io, ouvimos esta declaração
confiante;

— Não faz mal. Fica para o
próximo domingo a comemora-
ção.

Dos vascainos foi Ademir o
mais vivado c um torcedor .co-
mandou um vibrante "casacn"

em homenagem no grande co-
mandante rio ataque vascaino.

Depois que os craques se fo-
ram. os torcedores ficaram por
ali comentando a partida, um
grupo em discussão calma, ou-
tro com voz alterada.

F, cada um tinha um escore
diferente para o jogo,..

Campeonalo francês
PARTS. 11 fA.F-P.l -- Resul-

Iodos obtidos na disputa do
Campeonato Profissional de
Football da França 'divisão
nr.cionnll :

I.llle empataram porc

derrotou I! o r d e u S

lerroton Raclng por

derrotou Marselha

Rr!ms
1x1.

Eoihau
por li x 2,

Ni mes
4 x 2.

Rennes
por .'! x I.

Nancy derrotou Metz por 1x0.
Lens derrotou Roubaix por

1 x 0.
Mxmtpolllcr derrotou Ilavre

por 2x1.
Stade Françals derrotou Salnt

Etlenne por 2x1,
Ficou estabelecida a seguinte.

classificação: 1" lugar -- Reims,
20 matches e 30 pontos; 2o •-
Lille, 20 matches e 28 pontos;"." -- Bordeus, 20 matches e 25
pontos: 4" —¦ Nimes, 20 tnat-
ches e 23 ponte--; 5" — So-
chaux, lu matches e 22 pontos;
fi" — Lens e Metz, 20 matches
e 22 pontos: 8" — Rennes, 20
matches e 21 pontos; ü" — Sla-
cie Françals, 1!) matches e 20
pontos-, 10" — Marselha, 1!)
matches c 1!) pontos; 11" — Ha-
we e. Monfpellic-r, 20 matches
e lit pontos; 13" — Sete, vinte
matches e 17 pontos; 14" —
Nancy, 20 matches e lti pontos".
lõ" — Racing, 19 matchts t 15
pontos: e 18" — Roubaix o
Saint, Etienne, 20 matches c 13
pontos.

— bena injusto se o
nense perdesse.

I

ns

se impõem pelas
'* 

MAIOlTOURABIUDADE,1!?
9 MELHOR QUALIDADE f

O MELHOR ACABAMENTO
9 MAIOR SORTIMENTO

MM0RÍPREÇ9!

Tclè c Didi, que evitaram a derrota do Fluminense, obtendo os piais do empate

O TEMPO FASSA . "MARVIN" FICAI O TEMPO PASSA - "MARVIM" FKAI

^> 7
UMA DAS GRANDES MARCAS

'JMAWVINT mj$> ^P

^H&r ai n

MARVIN
D1ISDE l8jO

PONTUA LI NO
O f) f • IB

AS ULTIMAS CREAÇÔES"MARVIN" A RIGOR DA
MODA HA 0UALIDADÉ
COMPROVADA DURANTE
UM SÉCULO.

'?TEMPO PASSA. ^'MARVIN" FICAI*O TEMPO MSSA . "MARVIN" FICAI

- perdeu uns derradeiros mo-"mentos da partida. Mas o vi-
ce-presiclent, Sylvio Neto Ma-
chado era o primeiro a sair em
defesa do comandante:

—- Náo se pode recriminar
Marinho. Perder üoal todo
mundo perde. E é preciso ter
cm conta que esse rapaz vol-
tott a ser de um heroísmo
exemplar- Fie voltou para cam-
po com doze pontos na perna,
num ferimento que ia até o
osso.

Outro que exaltava o estol-
cismo de Marinho era o próprio
médico Paes Barreto.

Agora, que o ferimento jA
está cuidado, disse, não se po-
de ter uma impressão do que
foi. Mas quando Marinho aqui
chegou, eu mesmo fiquei im-
pressionado. Via-se até o osso.
Basta dizer que tive de dar
doze. pontos, sendo quatro in-
ternos e oito externos.

Mas já Marinho não se per-
doava, achando que tinha pos-
to a vitória íóra.

Nunca perdi goal como
esse. lamentava-se o center.
Se tivesse chutado rie qualquer
maneira, teria feito o goal.
Mas quis ajeitar melhor e a
bola. pegando na ponta da
chutaira, fugiu ao meu con-
irole.

Também o presidente Fábio
Carneiro de Mendonça busca-
ca eximir Marinho de maior
responsabilidade. E comentava
a contusão de Marinho sob ou-
tro aspecto.

Veja-se o que é foot-ball.
Enquanto que, por vezes, um
simples esbarrão pode decretar
um penalty, num outro, em que
se verifica um ferimento da
extensão do sofrido por Marl-
nho, nada acontece. Passa
quase que inteiramente dísper-
cebido.

De qualquer modo, no entan-
to, o ambiente entre os trlcolo-
res era de plena satisfação,
achando que, na realidade, o
team demonstrara não apenas
capacidade como, sobretudo,
poder de reação e espirito' de
luta, reagindo num momento
em que tido parecia indicar
estar .irremediavelmente bati-
do, e, assim, chegar a um em-

A cs tolha ê fácil
porque Itã vi ais dc

115
TIPOS

diferentes~ dós muís
aromados* fabricantes

e de/íabricaçúo própria

PREÇOS:

38,
675

r<

:¦«"¦ -^,^S__.__r—¦—^

«imitariaNPROíR[»0
PÇA. INDEPENDÊNCIA, 2 e 4

.lambem yranüc c o sentimento rr-
dc meia}!, cintos-, gravatas c
acessórios inüispeiisá-vcis à\
e le rj Ci oicia % vi as eu li n a

íama.
OUÇAM

Vc n ilas a
& ¦»!;, \

prazo pelo Credito

Progresso c A Compensadora

y

rom Maria de Lourdcs e Lamarlinc Babo

RADIO MÀYfiíNK VEIGA
P.R.A.-I) — 1.220 klc.

As quartas-feiras — às 21 horas
Aos sábados — às 2t).;i0 horas

Não deixe pana hmunhü o que pode féeh HíJE.$tiiiiW|
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BRILHOU 0 NACIONAL OMBU N
New Comer secundou
o veiícsder à cabeça

Os demais resultados da reunião de ontem

no Hipodromo da Gávea

— Prosseguiu animada uo
Hipodromo cia Gávea, a tempo-
rada de verão: o Jo;key Club
fiz então cumprir uni progra-
ma de dez carreiras, cm que
avultava como numero mais m
icrcssantc o Handlcap 'osé Ju-
lio Pereira da Silva. Esta o:o-
va destinada a parelhelros de
qualquer pais, reuniu uo s'art-
ínrgate dos 1.400 metros, setí
elementos de boa categoria, en-
cabeçados nas operações do
bettlng por New Comer. O
oonsionlsta do stud Verde t-

Frito voltou a correr muito
bem, mas teve de render-se ao
maior Ímpeto do nacional Om
bu' que apresentado em res
plandescent6 condições poi
Waldfiiiiar Attianesi, desenvol-
veti na reta uma ação mui. o
vistosa que lhe permitiu, bem
cm cima rio disco, livrar oaoeca
cscas.-a sobre New Comer qu;-
deixou Punetaqui em terceiro
a foèlriho.

Os 1.40u metros foram abor-
dados pelo ganhador no tem-
po muito bom de 87" 4/5.

PRIMEIRO PAREÔ
' 

i '• pareô — 1 5ÜU metros —

Vista: A. I.- — Prêmios: —

(r$ 50.1)00.00! CrS 15.H0tl.OII;
(T$ 7.5110.00 c CrS I 000,011

l.« - Torpsdelra J E Caitllh')
55 quilos.
j." — Honeymoon - D- Fererlr»
55 quilos
3- - Eii-toul-cas - C. Morou»

-- 55 quilos
Correram mais: Ondlnt ! Joins.
MSo correu: tJÚMti
Diferenças: 2 corpos e I corpo <•

melo

T«mpo: — BI'! -'I 5.
Vancedor: (2i rrs 32.00.
Dupls! (121 CrS 33 00
Place." (2l Cr' 1400 e (li Çií

15 0(1
Movlmnto do pàrso: CrS 

757 440.00.
TORPEDEIRA — T Ç. - 3 áim?
£6o Paulo — por Albatroz <

Ou«rr.tl6n.
Proprlltarlo': vietnr Gullhem r

Jeair snuz»
Tre-.scinr Clc-raldo MorgaçIO;

RATEIOS EVENTUAIS
ti." iúg»r)

1 Torpedclra n S36 32-OU

Honeymoon
'1 En-tóut-c.i?.

ondlne . .
Jnrifv. . .

Total - - ¦

11.033 '.i3.W
1.028 356 01)

20.414 13 IO
1.740 '.MOCO

45 702

DUPLAS

Totll

5.GV1
4M

o ,r.:i4
4Ç2

f ?¦'»
w
•;.'itt

?:t ii27

CrS
•rt.i.ri

4'is (in•.ta uo
:<?2 i)'i

?2C0

rsono

Salda multo rspla», dseponúndo
a estreante, pndlna, enqu«ni-<
HÓnbymobn atraza^-se um p-Ju-
co. rito nio a Imoedli. ne wlr ao
encalço d« ponteira que c-untlnui.il
roslstlndo «te ao-melo da reta.
Quando Honeymoon quebrou a Tf-
düteiKla ria leflder, iioarcccil pòl
Jóia Toipedelra, a tefflpo de domt.
r.ai a sltuoçAo por rseasaa dlí».
r»ii"i.

SEGUNDO PÁREO
2.n nlreo — 1 000 mrtrns —
l'istj: /., I. — Prcmlòs: —
CrS 33.0(10 00; Cr« III 500.00;
Cru 5 •.'.".0.00: e CrS I .0Utl.0'l

l.o _ PefOdelo - n. Morllna -

50 quilos.
2." - Altamlsa - •' n-»i (u-a -

47 c.iiiioy.
:;•• -- Holocolls - A- Araújo -

5'. quilos.
Correram Mais: Luminar, Sen.

wiioucnc. Sol Bonito.
N'ín correu: Guaruman.
Diferenças: '.' r.nrpoa e melo e 3

corpos.
Tsmpo: - )'.'¦!'' i S.
Vencedor: (3) Crs 25,00,
Dupla: c'2i CrS 1*801),
Pltcês: Cl) Cri 25 01 e 12) C.-J

77,00.
Movimento do pareô-. Crs 

74" opo.on.
PESADELO — ,l.\t. c - s anos

— Rio Ci. Sul — por- Marlraan f
AH-sna

Proprietário: Sturl Urucuill,
Tratador: Adatr FtiJÕ.

I 2 Alterai?" - - 2-365
:i Holocrtlls - - 7,407

I 4 I.umlar .... 13.973
! ?, Bcarnmoucbe 3.211!
I fj Boi Bonito . 2,70)

RATEIOS EVINTIAIS
(1." lu-ai)

1 Pesadelo 13.703
CrS
25 <i'l

To: .1

'lotai

. . 4::.4'.i

DUPLAS

. .. 3.013
,. .. ¦/¦ 082
.. .. 4.402
,. .. 1.139
., .. 3.197
.. .. 7 411
,. .. 538
.. .. 2.323

. . 2J 288

14'. ("
47 (10
25 01

1(10 ÜO
123 t-Ü

CrS
53 jl
o? ! .1
45.00

179 01
63 03
27 (IO

2.74a
2.448
3.270

100.00
112,00
s:i,ju

Total.. 114,360

Kaida retardada pela lndoclllda-
rie de Slerffay, m«« atinai oporlu-

l.o. Paudfl eifuslou ua ponta, soo
* pérsogulçío de Starwuy o Anco-
ca. Na reta, coiuejulndo desvend-
Iher-se destes cluaí lííÚlàòMS, n.lo
podo impedir que Eraíilã, «van-

rendo por fora, n donjInKsie e II-

uasíc melo corpo,

SEXTO PÁREO
s> pareô — l.Blto metros —

Pista: A. L, — Prcmloi:
trl 35.01)0,01)1 Cri 10.50000;
Cri 5,200.00 n Ct» 101111.00

1. •- LI üaucllf; - R. MàttiMf
5() quilos.
2' - Motlt Royol O. Ullôd -

j4 qulioi.
3" — Manlmb* - O. Mororio —

j2 quilos,
Correram mils: MaUrlsai - Oaa-

conha e Fhllldor,
Diferenças: Mela cnbe.;a e ires

corpos.
Tempo: 103".
Vencedor: (6) CrS 27,00.
Dupla: (34) ,CrS 22.0U.
Plaees: (8) Cri 13.00 e (4)

Crt 24.00
Movimento ao pareu: CrS 

1.115.590,00.
EL CAUCHO — M, A. — 5 anos

S. Paulo — Por: Fellcltattoti i
Boi*.

I'roprl;H»r:o: s>tud Urucum.
rraudur: Adnir Ke:jo.

RATEIOS KVr.NTI.AIS
(I." Iiijan

1 El Uauctii

2 Monl Roval
;t Manliii.be .
4 Madrlg-.u . .
:. Clareou lio. .
0 Plillltlo. . .

T'.:al . .

8.0H7
i;i.6'll)

0.1191)
15.307
4.103

ní.2cii

Ul l'L.>»

Total.

1,193
3. ISO
5.3UÍI
3.01W
2.7SB
3.823

14,130
5.209

33.91)7

ti'i.00
30,00
53.00
34,60

120,00

Cfi.
201,60
99,00
59.00

102,00
112,00
82,00
22,00
60,00

Manlinbé estusiou ria polua, soo
,. vigilância da Moiit Uoy.il e El
íj-.uelio. Nu teUi, o lidur procurou
(uslr, mas Muni lios»- velo ao
mi encalço >¦. o dôniluuú t.eni os-
torço, mas por fora apreseiUou-RO
f.l rjanclio a tnmpo do livrar eu-
In'?* cácar.w «oijls Mnnt llõynl.

d Marinheira
D. Zu;:a. .
Gtiambl ..

0 Tocantins.
10 Romano .
11 E'il»no . .

0.007 05,00
M. NJgro

2.010 238 th
9.372 06 00

Toc.ntlns
1 030 '03,00

Total 77,880

DUPLAS

ano.-.
11.301
1.1.410
ll.Ol.-i

53/
2.374
2.277
2.310
1.!W'I
2.t(i:i

Crs
59 Od
4150
;'5.t'0
41,00

F.-1.00
193 00
200 OU
212 00

05.0D
213.0)

Total  50-131

Parilda regular pulando na poli.
l:i My Prlnce, sendo loso fiiípcr.ido
por D. Zu:a e os demais agrupa-
dos, contornam a grande curva en-
tram na reta, D. Zuea é superado
por Dlneo que o pa;sou a coman.
dar, recebendo forte ataque de
Mar Negro, mas Dlngo resiste,
cencendo o pareô por melo corpo,
cons?rvando Mar Nesro o segundo
lugar, chegaram a seguir My Prin-
a- e Bananal.

Movimento geral d?
Apostes  'O

Ciancunot 
538.540 00
273.885 00

Total 10.802.423 00

SÉTIMO PÁREO
í.» p^iei. — "Jnse Jullo Per»ira
da Stlta" — (Handlcap Especial)
J.40O metros — Pista: A. L. —

Prêmios: CrJ 60.000,(10; CU 
18.0011,00: Crt 9.000,00 e

CrS 4 (100,00

1," — Ombj — A Araújo _ 53

qulioe.
2." — New Comer — J. Mi:-

chánt — 55 quilos
3.» — Piniliaqul — n. Manias

— 55 quilos.
Correram mais: Arenoso —

Criado — Euonarotto e Four
HUls.

Diferenças; cubeço c tor.inlio.
Tempo; 8V" 4 5.
Vencedor: (5) CrS 105,00.
Dupla: (13) CrS 47 00.
Placéi. (3) CrS 43.00 o 'li 

tCrS
20 00.

Movimento 
"rio Páreo: CiS 

1 |'30,SOO,00.
Ü.MBU — M. A, — õ aro-, -

Rio Grande do Snl - Por: -\:onn.

ll;lit e Ourollor.
Proprietário: Augusto Maria

ítüon — Tratador: \yaldenior
Attianesi

RATEIOS EVENTUAIS
(I." lugar)

2 New Conier
,1 Punttacpil .

Arenoso . .
Críodo - -

r, Buonoroltt
7 Fnur Hllli .

Total: . . i

18.321
9.418
8,336

10 942
8 712
5,931

65.F51

IILPLAS

Total'

B 032
7 074
f 460
2.21H
5.140
5.800
1.614
3 871
2 1171

41 361

29,00
37,0(1
61,',0
49 OU
61 00
D0.0U

CrJ
41 00
47,0')
Ml.UU

149.IIH
01 00
36.00

203,00
«Sim

ioo.no

I Oaibu' .
Cr?

5.084 105,00

Ordenada a saida em búaa con-
d:ç6ei .deipontoo Púhltaqul, pelo
qual New Comer passo.U logo adi-
ante. luglndo dois.corpos; Na re-
ta avançaram om bloco Puriluxiu:.
BuonaroUI a umbu' mai so u
ultimo LOUicíillii em seu avan-
ço dor alcance ao ponteiro, soor?
o qual livrou cabeça eacassaV

DIÁRIO DA NOITE
As ultimas noticias da
cidade e do mundo

!,00

Ou'..a salda boa despontando ^J)
Bonito pelo qual Lumlar passou u<
melo ria veta oposta )>ira nesta w.
slçâo, seguido por AltimUa rlesie
a curva, vir até a reta final. Ai íi
apresentou Pesadelo, para domlntir
sf m esforço a situação c cruzar ia-
Cl! o disco, sob a escolta de Alta-
li: Ua.

TERCEIRO PÁREO
:i." pArcu — 1.400 metros —
1'ls'a: A. I. — Prêmios: —
CrS 53 00000; CrS 16.300,110;
CrS 8.230.00: c CrS 4.000.0,1

1.» - El Monte — E. Castlllo -
55 quilos.

2." - ItuasíU' — F. D3lsaclo -
55 quilos.

::.'' - Oceanos - O. Ulloa — 55
quilo.?.

Correram mais: Euclldes. Gerç:
Sanders c Oyapock,

Dllerenças: 4 corpos e 3 4 df
corpo.

Tempa - P'i" 2 3,
Vencedor: (01 CrS 89.Ou.
Dupla :(34l CrS 124,00,
Piseis: 16, CrS 43,00 : i4i CrS

9100.
Movimento do pé.reo: Cr> 

. 943.010 00.
EL MONTE - M. Ci, -_3 anos

— Paraná — por; Bcnnerman c
Rumba.

Proprietário: Stud vice Rey,
Tartadar: c. Covarrubtag,

RATEIOS EVENTUAIS
(!.' lugarl

I El Mente .101
CrS
83 00

11 ilas.su' . . .
Oceanua . . . .
Euclldes . . ."i Gerge Sunders.

j Oyapock . . .

2.223
23.531
10.944
2.760
7.S42

Total 57.550

DUPLAS

Tutnl

7.846
3.134

111.059
8.870
3.021

308
1.867
1,650

23.06!

297 00
16:111
42ll'l

166.01
59 ÜJ

CrS
29.j'l
74 00
23 00

2fi4 ''0
77 00
m '•'!
121 n-i
!23,C0

OITAVO PÁREO
8.' páieo — 1.300 metros — Ptsla;
A, 1.. — rtenilos; Cr$ 30 009,00;

CrS 15 00000; CrJ 1.300.00 e
CrS 4.000,00 — (BcÜIng)

1.' — Jousíoii — R. Martins —

55 qullcs.
2.o — Osslan — Cl. UUoa — 33

quilos.
3» — Gjuevi — J. Marchont —

55 quilos
Correram mais: Marus - B-jro-

ri — Joud! — Bucitlusbatn e ra-
blf.no.

N&o correu. Quele.
Diferenças: 2 corpos e melo e

2 corpo.s e melo.
Tempo: 97".
Vencedor: (1) CrS 18.00.
Dupla: (13) CrS 41,00.
PlacéS (I) CiS 11,00 e (4) CrS

13.00.
Movimento do PAreò: C:$ 

1.137.610,00.
JONSION — M. C. - 3 anos

- Rie, Grande do Sul.
Por: John H-alg e Vlilón.
Proprietário: Stud Hozafer.
Tratador; Waltíerr.or co-tu.

Eíilrla demorada mes aílrifil
oportuna, despontando' Occaniii
pelo oual logo pa-^ou Jeorg: San-
ders. Na curva El Monte Juntou-
«.¦ a Oceantis e ambos procurarão)
quebrar a resistência de Georg:
Sanders na reta. Afinal E! Mou-
te entrou o dominar para conslg-
i-.ar fíicil vitoria escoltado por
Ituassu .

RATEIOS EVENTUAIS
d." lugar)

1 Jon:tt>n
Cr?
I8.',0

Osslan . . .
Quevt . . .
Msriia . . .
Bororó . . .
J.-uidl . . .

Buokitighani
Fabiano . .

Total: . . •

9 617
15 001

2 800
4 194

Jonrlon

2.336
3.543

65.813

DUPLAS

T\4*.l:

7.410
10.505
8.060
5.931
3.360
1.917

747
1 962

904

40.91,-.

,15 00
33.011

20,1.10
126.10

2'-:5.H0
143,00

CrS-
44.0U
31.00
41,00
55,00
97,0'i

171,00
433,00
167,00
339,30

Mares ensinou o caminho ao*
adversários seguido de Osslan que
o dominou r.a entrada d'., reta
procurando Hulr.
velo ao seu anca:.;
dómlna-lò c livrai
corpos.

mas Jonslon
a tempo de
quast

QUARTO PÁREO
¦I" pareô — 1.300 metros —
Pista: A. L. — Prêmios :
CrS 30.000,00; CrS 9,000,00;
L'r$ 4.500,00 e CrS 4.000,00

1" — Don Juarez — D, Azeredo
56 qulioe.

2" — Gladlo — L. Mezaros - 55
quilos.' 3" — Orestes — E C.iítlllo --
58 quilos.

Correram mais: Manai - Gaio
Hébon e Chatlck.

Diferenças: Melo corpo e n.elo
norpo,

Tempo: 97" 2/3,
Vencedor: Í4| c:rS 28.0.
Dupla: i34| CrS -14.0(1.
Placês: (4) CrS 15.00

Crt 14.00.
Movimento dn pareô: CrS

P5l.230.r)0.
DON JUAREZ — M. A. -

R G. Sul — Por; Doüstrl
Lempera; -

ProprieUirlo: £.ud Ohorrachò,
Tratador: Ruí».is Soares,

(«i

R.UEtOS rVENTIJAlS
(1." ínjari

Doo ,:iif.:'cr.
0'ídlo . .

17.1-10
•,.5.137

crt
28,00
32,00

Orestes,
Mandl .

3 Gato . .
•5 HébOni .
1 Chatlck

Tctal .

10.486 46,00
9.959 43,50

Gladlo
6.693
1.011

00.435

72,00
78.0D

NONO PÁREO

DUPLAS
cr»

3.129 73.50
4. 2H2 54 00
3.0(17 76,50

30J .'67,50
5:307 4::.io
3.170 72,00
3.067 75,00
5.190 44,00
1.332 173,00

0,'> páreo — 1 500 metros — Pista:
A. V. — Prêmios: CrS 30.000,00;

Crt 9 000,00; CiS 4.5f,0.00 c
CrS 4.000,00 — (Bcttingl

1,0 — Hüeia — D. Silva — 51

quilos
2.» — Gonden Fllglit — R- Mar-

Uns — 56 quilos.
3." — Xirka - D. P. Silva -

52 quilos
Correram mais. Melodia Porterv.i

- Home Fleel — Arrepia - More-
nlnha — Klence e Maratlmba.

Não correram' Califórnia e OU.
vta.

Diferenças: cabeça e 4 corpos;
Tempo: OS" 1,5.
Vencedor: H0i C:S 32,00.
Dupla: .'14. CrS 22.00
Plac63: HO) CrS 12,00: 

'()) 
CrS

11.00 c (2j CrS 17.00.
Movimento do Pá:eo: Cri 

1.203.040 CO.
Hileln -¦ P. C. - 3 anos - Rio

G.ande do Sul.
Por: Hls Highriess t- Cltlebrliia,
Proprietário: Stud serra verde".
Tratador: Robrrtc Morgqoo.

Total. 2F1 732

RATEIOS
(!.'•

Salda boa. destMcando-su Héqqm
em cujo encalço saiu Gaio. A'3slm
vieram até o reta, onde Hébom es-
morecf.u. passando piuào o duo
Gladlo-Gaio a dominar. Mas logo
por fora se apresentou Don Jua.
rez, que facilmente dominou a si-
luaçSp, para ganhar sob a escolta
de Gt.idlo.

iüÜIMTO PAREÔ
.. p »»r-j
lis;::
CrJ >« »'.'»,:>0;
Crt C 000.00

?.\?%,H

1.400 nictius —
t.. — frer.iios:

Crt 12.000,00;
Crt 4.0M.10

D. PeerelíH — 50
..lio»

.y;'X'4.;?t'i.M.
. r j?fiA'.\'ÍA 

"-r 
.

S Paulo — Por: Fellcltatlon
Francesca,

Proprietário: Stud Seabra.
Tratador; Nolson Pires.

RATEIOS EVENTUAIS
(1." lugar)2' -•¦ ! Rui'.» - J MvO.aat —

v*í Ci'i',Í'i'. {;rç
'." - Arviili - E. CíJtlli') — 5Í 1 .'Vcntn. . . 5.461 88,00
q:;:"->- 2 P.iuí-.i .... 9.974 48,00

'-or/iya.Ti i;i...a; Ancora t Síar- 3 .'.rarlp;. . . 30.631 16,00
*•,. 4 Ancora .... 7.03'. 68,00

nitiríçcu.1: MüIii tcriin f 4 cor- 5 Siaiwuy .... c 7C9 70,50
roí
3»i:i?c. ""•" .'i/3. Total .... 30.8:;!;

l'in:fdor: (',; cr.» t-ioo, —
Di.'p!a; >'•'.'• CrS itiáiV.', DUPLAS
P:«eé«: 151 Cri 30.X p' (21 Crt

C:l 32,'nl 12 ,, .. 7-,2-jn C3.00

Motim?!)'.-, eto yar-o; CS .. .. :i '..030 39,00 '¦

... 1<\. 9.17.2 20.00
il". 0,, - i ano* — I ( 23  .. 2.455. , 111,50

Hi,e-.\
Gonden

EVENTUAIS
lusaii

13,5.04
Fll?ht 22,0K.

Cri
22,00
27 .(II)

Xlrka . .
M. Portcha
Home Fleel

0 Arrepia . .
7 Morenlnhn
S Klelce . .
a Maratlmba .

Total:

4.010
5.355

4.270
12.393

1.153
6.573

74.81'J

DUPLAS

11  2.213
12  7.378
13  5.561
14  16.670
27 ..  1.152
23
2-1
32

44 .. ... 

Total:

1.913
5.001

077
3.513
1.932

40.133

dois

149,')0
11,00

140.00
46,00

518,00
91.30

Htle:a

CrS
163.00
50,'IO
65,00
22 00

220,30
186,00
73.00.

545,00
105,(10
191.00

S.iicia regular, despontando Mo-
rcnlnha que tu',i'i dois corpos de

H'lrla e MaratluiM. Iniciada a
reta, HUela earresou sobre a pon-
letia. dessiòiand-a-n sp") «foiço,
mas Cipíden Flighl lojn se a pre;
sentou' por fora, estabelecendo-^
entre as duas renl)lc!a luta de que
Hlléla levou a melhor vor pscr.ssa
diíeveti' ¦'

OÉCIUIO PÁREO
10

A
páreo — 1300 metros — Pista

, L. — Prêmios: CiS 30.000,01)!
Crt 9.000,00: Cr$ 4.SOO 00; c

Cr$ 4.000,00 - (BçHtng)
1." - Dlngo, D. P. Silva — 52

quilos. ¦ .
2.° — Mar Negro — R. Martins

— 54 quilos.
3.» — My Prlnce — M. Alves —

48 quilos .

Correrem mais: Bananal. Men-
go, Marinheira, Pon Zuza, Guambi.
Tocantins, Romano e Baiano.

Nio correram: Murmúrio.
Diferenças: melo corpo e 2 cor-

pos.
Tampo: 83".

Vencedor: (6) CrS 184,00.
Dupla: (13) CrS 35,00.
Placís: (6) CrS 19,00:

11,00; c (3) CrS 15.00.

Movimento do páreo:
1 4S6.810,00.

D1NGO - M. O. -
Paraná — por: Wlnter
Canta.

, Proprietária: üarah de Magalhães
Boetlchcr. ,

Tratador: Manoel •'de, Souza.,

(1) CrS.

CrS

5 anos -
Gardcn

RATEIOS EVENTUAIS
(1." lugar)

Dlngo. . .
Mar N,egro,
My Prlnce
Bananal .
Mengo . .

3.336
31.742

5. E65
7.596
6.666

CrS
134.00
20.05

106 00
82 00
83 03

VOCÊ TAMBÉM
iRREflUMÍ
OS OLHOS!'

H
empate elo Atlét.co surgiu aos
?eis minutos ela late cctnplèV
mcnla:-. quando "Vavá", numa
cabeçada espetacular, atirou
para marcai' um goal Inícfen-
saveí.

Dirigiu a partida o Juiz mt-
neiro Elmo Sanchez;, com boa
atuação, c a renda apurada foi
de 80 mil cruzeiros.

As-duas equipes apresenta-
ram a seguinte constituição:

AJIiETlCO: Sinval. Aionso e
Osvaldo; Geraldino, Monte
<Tanii e Haroldo; Zcca. Vavá
(Mniiroi. Ubalclu (Mucicii, üic-
tão e .Iciãozinho.

PAISSANDU': Dico (fjmllli',
Sirioca e Manuel Preto (3cr-
gio); Pau Preto, Natividacie e
Caini; Queiroz, Nonato. Qua-
tenta (Oeju', Flávio), Gulma-
rães e Cacclão. .

O segundo jogo do campeão
de Minas Gerais netta capital
foi marcado para a noite de
quarta-feira próxima, quando
os cracks montanheses enírcn-
tarão o Tuna.

ESPECI1
-se no encoBit

/S A DOR \\
f/ LOGO PASSA \'V

gi*rXQU/.NOO SE PASSA/i

mais interessante de sábai
Quiron secundou o representante do Stud Dolta
demais resultados da reunião

Com resulta dos mais ou me-
noj normais decorreu a sabati-
ha de anic-ontcin, na Gávea
que. num programa de dez car-
relras, oferecia como número
inals Interessante o encontro
para ganhadores ria nova %i-
ração.

Curió, uma das unidades
mais utels entre os nacionais
tíc três anos, foi o ganhador,
as expensas de Quiron, onquan-

to Tejucupapo e Finger Grass,
também multo apostados fica-
vam cm plano secundário. O
vitorioso, um filho do Christ-
ma's Festival cm Chlnita, per-
tencente ao stud Delta e trata-
do por Cláudio Hosa abordou
os 1.300 metros, no bom tem-
po de (12"2/5, registrando as-
sim a terceira vitória cm qua-
torze apresentações. Outro nu-
mero Interessante; o encontro
na milha 'pr.ra nacionais de

Cognac de Alcatrão Xavier

EviM Tosse e Resfriado

quatro anor, teve im dcsenla-
cc algo Imprevisto, com a vi-
Iorla de Coronel, que, bem so-

licitado por Darlu m„.,, L
perou iiititlanienie p*?!vorlio Nocaule- 

' !ib

RAYON — Desde sua Hngeric até sen
vestido de gala — todos os modelos
ficarão melhor, assentarão melhor,

terão mais elegância com tecidos
de RAYON!

ííoen(.:as da pííijí l (!aÍí|
1'ratamcnlo dos cravos, rspiiilias e ec/emas. Eilriti,'L
finiliva e sem cicalrii dos pflns riu rosto, «ruis em!

sa». - Caspa - Pelada - Queria dn Cabelo,
liD DIDK ''rallca Hospital? Kerliai l*aris, Vitm \UR. riKW vórk - Rua Mextt», 31-15.» -1 t!u

»!-0iW - De 3 a« fi.

fl

®^4"ííwi
WÊÊiM&: WeSê

E*?* U ír* m

WM •

nu I
CRUZEIRO/

¦PB SSNfl

teta I
semana: |.

mmmm -

{RAIMA DO Riem
\M 5 MILHÕES?
disputadíssimo o título
deli

BAILES E MACUMBAS
na noite de Sâo Silvestre.

REVELAÇÃO DO SEGREDO DE
"SIÁ MEN1JYA*1

i

SEXTUPLICADA A PRODUÇÃO DE
ARMAMENTO NOS EE.UU.l
Sensacionais revelações de Drew Pearson

9 As mais betas fantasias para
o carnaval, por Alceu

• A VERDADEIRA HISTÓRIA
DE RITA HAYWORTH

• ROMANCE NA TROPICAL HONOLULU

« 5,00 SSi

ii

m

H • Nova? imtíssões e "desabafos" I
nB| do ex-Rei Farouk! 1

Hj • Que cearense bonita! I
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mengo vo
otaff ogo não

Ifoy a ter Rubens
rAcictlii li animaria

AO DECEPCIONANTE
ALVI-NEGRO

&BILITQU-SE AMPLA MENTE O TEAM DA GÁVEA,
COM A VITORIA DE SAB ADO

P IIU
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Rubett', nó momento cm que con rava o pcnalty que venceu Osvaldo

Há um principio elementar do
futebol que diz: Jogadçr que
lomir.a bem a bola não deve
!lcar sem marcação, do contra-
'Io acontece o que se viu sabá-
Io, no Maracanã: Rubens não
eve marcador e o. Botafogo

liou unia goleada de 6x3.
Sanhou bem o Flamengc-, se
icm que consideremos o "pia-
srd" um tanto exagerado, rios

extremos.
Em favor do perdedor, deve-

assinalar qu? o andamento
¦ "placard" loi-llic ingrato:

uando rea.sia no -Io tempo,
»s ter marcad oo 2o goal, por

íerald*\ terminou a etapa, cn-
uanto que o Flamengo nfio so-

solução de ci.ntliiuiriade no
eu trabalho para o "placard".
Quando pressionava. Já no 2"

impo. veio o "oal de Beto. o
quando esperado, pelas cir-

Unstanc|as do jc-go, era o ter-
Eiro do Botafogo.

E foi precisamente u milngro-
sem pulo de Beto que liqui-

ou o Botafogo, ou melhor as
osslbllidades,- pois espirito de
ita nunca lhe faltou e mesmo
rrotados. seus homens iam e

Inham procurando o goal. em-
tra so encontrassem Garcia e

raves...
Rpíífliu no trabalho rxtraor-
ínario de Rubens a magnífica
otria do Flamengo. Verdade
tu outros hiiK-ns muito fize-
itn paia o triunfo, valendo
istacar o meia índio, o extre-

ia Zagalc e o médio Deqülnha.
gaio. pela tarefa e polo es-

rito de combate, lembrou o
icelente Teiè, cio Fluminense,
melhor elogio não lhe poderá

r feuo que este. de cempará-
ao fino avante tricolor.

índio soube golear. E quandoisceu, por força da impossibl-
lade de Beto, foi, ainda, óti-
o. Seus goals, três c todos

bonltc-s, foram não só re-
iltado de sua presença aos lan-

de importância (a não ser
l'">, mas bem graças á frou-
marcação que sofreu de

Ruarinho, eviedntemente sem
condição fisica para atuar:
Õbmo o eontro-médira AratI
também mostrou que anda sem
pernas. E', aliás, sabido que ele
anad doente da perna: contu-
são séria.

O grande mérito do : triunfo
não podemos deixar de conferi?
Io.a Rubens: este foi. o prlnci-
pai condutor do seu quadro a
grande "placard" e ft boa exibi-
ção mie em algumas fases an-
dou o Flamengo fazendo.

Inteligente demais ipclo me-
nos. cm futebol), Rubens viu
cedo a brecha pelo setor es-
querdo (o direito nlvl-negro) e
per lá forçou o Jogo inteiro.
Um esf'rço de memória perml-
tira, leitor, a recordação de
como foram feitos os goals do
Flamengo, principalmente os
dois do Io tempo: todi.s pela
meia esquerda. Justamente o
caminho mais livre da defesa
boatfoguerise, devido, como já
dissemos, á fraca atuação da
dupla Aratí-Ruarinho. Este ul-
timo joge-ú com o jcelho incha-
do...

Com todo o desastre, o ata-
que botafoguense jogou bem:
mareou três tentes, bonitos,
àmeaiççu de fazer outros, tanto
que Garcia .fez belas defesas c
(luas vezes a trave funcionou,,
e algumas oportunidades (umas
trêsi, de goal perdidos pelos
atacantes. Mas. foi bom assim,
pois como equipe, n Botafogo
não merecia ter marcado nem
dios goals.

A defeso do,Flamengo sofreu
um tento, até o ã° goal. Mas,
alguns de seus integrantes des-
tacaram-se. com agradevel com-
portamento técnico: Cido, Gar-
cia, Jadir e Déquinha, pririci-
palenmtè* o ultimo, um .prime-r
de "crack".

No 29° minuto do segundo
tempo, Rubens sofre um calço
por Juvenal: "penalty" auten-
tico. O próprio Rubens chutada
penalidade e marca o 6o da sé-

rie. a qual vai uorttada da se-
guinte maneira.

Quatro minutes de Jogo: bola
com Paraguaio que dribla Belo
e centra rasteiro, da linha de
fundo. Bravo faz que vai mas
náo vai e a bola chega até Bra-¦minha que, ?nm o pé direito
marca 1x0.

Onze minutos: Índio chuta
ás redes numa penalidade fora
da área. Faltou ao Br.tafogo
um homem ipie providenciasse
a barreira.

Doze minutos: Cido dá a Rn-
bens. Rubens a Zagalo. Zagalo
centra e Adáozinho solta com
Gerson para marcad, ds cabeça,
o. 2o tento do Flamengo.

Vinte minutos: 'índio, recebe
de Rubens, invade a área. é
aterrado por Gerson e mesmo
caído a bico de sua chuteira
alcança a bola, fazendo passar
per entre o corpo de Oswaldo
(lambem caldo) e o chão.

Vinte c cinco minutos: índio
torna a receber de Rubens e
num "rush" vai chutar da mar-
ca do "pennlty": 4x1.

Trinta e nove minutos: Ge-
raldo troca pa.sses com Brngui*-
nha e Bravo. O argentino lhe
devolve em situação meio difi-
vil. Mesmo assim, Geraldo con-
segue marcar, com um tiro seco
que foi bater na trave erquei-
da. antes de transpor a Unha
de goal.

Quinze minutos dy segundo
tempo: Joel cobre falta de Flc--
rlano o Beto, já no ataque, por-
que contundido, acerta um sem-
pulo meio esplrituoso: 5x2.

Vinte c nove minutos: Ru-
bens, de "pennlty" marca o
6o.

Quarenta e dois minutos:
Paraguaio arroja-se numa bola
cruzada por Zézlnho, e arranca
o 3o tento alvi-negro e ultimo
da partida.

A arbitragem do inglês Si-
diiey foi, como sempre, con-
fusa.

CAMPEONATO PAULISTA

ricamente campeão o Corintians
vitoria sobre a Portuguesa

2x10 SCORE DO CLÃS SICO DE ONTEM, QUE REN-
DEU MAIS DE UM MILHA O
PAULO, 11 (Meridional)

O campeonato paulista ti;
a como acontecimento prin-«1 em sua 15a rodada o clás-

entre o Corintians e a Por-
mesa de Desportos, cm face

colocação dos corintianos esituação excepcionai dos lu-
que pareciam credenciadosra que o certame sofresse ra-"1 transformação.
prelio não interessava so-.'te aos corintianos e lusos,

sim e especialmente' aoscpaulinos uma vez que a der-
a do Corintians deixaria ocolor cm situação especial.Isso o Facaembu' ficou lo-E assistimos a uma par-

tida agitada, que apresentou um
resullato surpreendente, uma
vez que o Corintians, inferior!-
zádo tecniiamente. vinha sus-
tentando com multo esforço o
empate dè um tento e teve a"chance", já aos 37 minutos da
fase complementar, de encon-
trar a brecha para a conquista
do goal da vitoria justamente
quando a Portuguesa dominava
amplamente e estava merecen-
do a vitoria.',

Na fase Inicial, quando a
contagem não foi aberta, os
companheiros de Brandâozlnho
proporcionaram autentico show,-
só não marcando por obra do
acaso, não se falando ainda nu-
ma, penalidade máxima de Ida-

streiou o Atlético,
mpatando, no Pará

1 x 1com o Paissandú, num jo$o
disputado de manha

KLEM, H .(Meridional), -
itletico Mineiro,-de Belo Ho-nte, estreou oia manhã. des. enfrentando, rio Oâmpó'onio Baena.ie' equipe docalPaíssandu,- \-registrando ~tí
tawJ final, :ó empate- de um¦o.

esquadrão mineiro não
luzlu o jogo que natural-" poderia produzir. Estra-
iam.; os mineiros as condi-

ções do'gramado e o^sol fortis-
sirno; O Paissandú, em seus¦domínios,, apresentou , grande
atuação; e. merecia mesmo ven-
•oer'o prêlio. '

, IsÓ primeiro tempo, terminou
com vantagem do Paissandú
no placard, num tento marca-
do por "Quarenta", aos nove
minutos da peleja. O tento de

Conf. na.4." pog. — Let&çf H
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rio, praticada no ponteiro Si-
mão,

No período, complementar o
Corintians tentou, reagir, mas
foi a Portuguesa quem contt-
nuou a apresentar nítida supe-
rioridade. No entanto, aos, 13
minutos, Baltazar surgiu em
condições de rrjàroar quandoLindolfo abandonou o arco em
ultima instância', e Hermlnio,
ao pretender salvar a situação,
chutou forte contra o seu pro-
prio arco, mareando assim o-
tento Inicial do Corintians, Os
rubros-verdes não desanimaram
e continuaram atacando em
massa. A' altura do 19° minuto,
Simão ficou cm condições' de
marcar, quando foi aterrado
por Idario. ,0 arbitro''flpitou o"penalty", que. Santos conver-
teu no primeiro tento da Por-
tuguesa.

Daí por diante, o volume de
jogo dos lusos'aumentou consl-
deravelmente e aos 25 minutos
JulinhOj livre, atirou contra o
travessão. ;Àqs5,'33 minutos,,ou-
tra •'. vez. o ponteiro, Jullnho es-
tava em condições de marcar,
mas. desta- vez; sofreu um "pe-
nalty" praticado por Olavo, que
o juiz nâo .'marcou,. provocando
protestos.:. '' .'-. <¦

Os'- últimos minutos foram
ainda mais agitados, .porque os
corintianos deíertdiám o empa-
,te cóm unhas è dentes, enquan-
to a Portuguesa forçava a si-
tuação, procurando a vitoria.
Estávamos nos descontos, isto
é, Já aos 46 minutos e melo,
quando o ^Corintians, de qual-
quer maneira, eliminou um dos
inúmeros perigos.diante dá me-
ta de Gilmar.-^Baltazar entre-
gou para Gatuó.íe o. meia cedeu

ftilÍnlii,n'ikií:íf',',;-''',i--',i,''!'--'''1'' 
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TECIDO DE NYLON RAYONÀDÓ
MADE IN U. S. A.
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Esta foi a melhor solução que encontramos

para o seu verão carioca. Uma roupa LEVE e FRIA,

que não pesa nos ombros., uma roupa que

reúne o máximo de conforto ao máximo de' elegância.

$1.750»
Em listai ftnas. Cores de verão.

lllliílllll^liilll

O PRIMEIRO NOME EM ROUPAS

•->-.. 
¦-

para Luizinho, completamente
desmarcado, para este assinalar
o ferito que garantiu a injusta
vitoria do líder da tabela,

Aí-'equipes estavam assim
constituídas:

COÜINTIANS - Gilmar; Ho-
mero ;e Olavo; Idario, Oolanao
e Roberto; Cláudio, Luleinho,
Baltazar, Gatão ie .-Uqulnho,
;;; ..^:„-., ..v».,K:w f- t.; ;-.

PORTUGUESA - Lindolfo;
Nena e Hermlnio; Santos,
Brandâozlnho e Cecy; Julinno,
Ronulfo. Nininso. Pinga e Si-
mão.

Arbitro: Gregory, eom péssl-
ma atuação,

RENDA — Um milhão treze
mil trezentos .e noventa e cin-
co. cruzeiros, .

08' OUTROS JOGOS
Foram estes'os detalhes tée-

nicos dos outros preliós realiza-
dos pelo . Campeono-tó'-'Paulista
de Poo'tball: '! • ''¦..".,

PALMEIRAS 2 x QUINZE.¦'-íytm.^AÜ'-^/
Marcarahv;,para. o- Palmeiras:

Rodrigues j£Èifniáhji,,i e i ara o
15'dfr. Novèmwo,-'Guerra- . t

Arbitro: Darlington, regular.
Renda: CrS 137.910,00. •'

PONTE PRETA 5 X NACIO-
NAL O ¦

Marcaram os tentos Jansen
(2), Atis, Lauro e Lanzonlnho.

Arbitragem boa, de Vicente
de-Paula-,Luz.? í.

Renda:','0rS 39J*t60,0Ò,
SANTOS 4.x RADIUM O

námàttmíÊÊÊaÈmímmtaiaBastáei *i

(2).Marcaram: Antonlnho
Otávio e Tite.

Juiz: Caetano Bovino, bom.
Renda: CrS 21.280,00.
JUVENTUS 2 X JABÁ-

QUARA 0
Marcadores dos tentos: Oswaldinho.e Feijó (contra).
Juiz; Wyssling, com boa.atuá-

ção-,, ;.V ;¦

Renda: Cr$ 13.205,00.
QUINZE DE PIRACICABA SX PORTUGUESA SANTISTÀ »Marcaram para o 15 de No*vembro Santo Ohris/to' (3), w»l=ter, Moreno e Xixlco; e para-a Portuguesa Santlsta, Jo«l e'Zinho.

, Juiz: Jorge Miguel, fraco.
Rerida: Çr$ 22.118,00.''
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t . M lii .'• > \!..sins — A estas horas o "Ycudavut" já está bem longe desta eaoltál. com
a )'ív.i voltada para a direção da Argentina. Dentro de vinte dias estarão reunidos na-

, 10 cinco nações, para disputar a Regala "Buenos Aires-Ki"", cuja par-
lid.i está* marcada para o dia 1" de fevereiro, O "Ventlaval" deixou o Rio cena das 18
limas dr sábado Havia sol forte, vcuto favorável e centenas de pessoas. Tanto no cais do
ICIM como nas ainiiradas de Botafogo le ale do Flamengo), havia gente apoiil-ndo o "Ven-
daval", recordando a sua façanha de 1030, de sejando-lhc boa viagem e um teliz regresso,
ei i -¦;•:•(¦'.-(! lujar. No momento em que n "Vcndaval'' f;i7ia «ua ultima manobra, para largar

r mi ., ,'ct-entina, f«i r«!!i!-l<i o fitrrnnte que encima csias linhas.
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A hi.fUl.At.AU- ti "Vendaval" l^ia den ro de seu uójo uma tripulação moça, i-niii-siasta e capacitada, La estão estudante, industrial, jornalista, varias profissões, representa-das por homens que, em suas horas vasas, são amantes do iatismo. veleiros praticantes, des-nortistas realmente Sabem eles que a tarefa «erá árdua, mie. todos terão oue dispender umesforço tremendo, para voltar ao Rio lideran 'o uma prova que terá muitos favoritos. Sa-bem que lutarão comia os norte-americanos mais tarlbados em competições dessa enver-gadura, contra três dezenas de iates argenll ,os, contra a tradiciona fibra dos uruguaiose a força dos portugueses.. Nada disso, no eu anto. os atemoriza. Poderá» perder inois 

' 
ne coisa do .esporte,, mais seguiram dispostos a lutar, a lutar muito mesmo, ^ara enta uma\iloii.t >,i foto, vários desses velei os. momentos antes do embarque

O COMANDANTE - O inoen
elo clichê clnnii-se Fernando
Pimcntel Duarte, r.le é filho
do famoso veleiro nacional
,losc Cand'rtn rimctilel Iluar-
t". um d.is baluartes >'" iafs-
mo brasileiro e tã-i cedo r'tu
liado do eonvlvii dos homciiv,
Hcdón-lhe o nome, c tatu-
bim. b?iicficioti-s- com sua
Icrnicá, cnni sen arrojo e cem
<"a bravura. Trilhou o mini-
iiHo que " rm Ii-m-..| iialriil.Ibatli p fê-la ''p forma a me-
r«rpr mnis n»p uinti RÍnVòííís
rifqr-.o t|<, "f(]ho dn Pjwçri-
t<~!" pní« nsse Ti'nr*i ó n\\r>
'druiu o" eoma'irlo dn "Veti-
Haral". liderando uma turrou
rln otilrr1» |ttv«ns d" suti l«m-
ncr-i lev3 p).. [e ,,jr5n p t„.

eamnanhsiro?) ò dese.io de íu-
tar pira qu» n "Verd-"-ni"
niar*Euna-sfi como n "F:(i
A7til" dn cnn(''iente. Há m»s-
mn n dc-.piri ti» rmP n "Ven-
("aval" po^^i cbrir. superar,
tnMns ns "Intídicaps" dadns
aos demais harpos, \\iri que
ehiçue cm primeiro Iwtar e
seia o laureado da "P.uenos
Aires-Rio".

w

*r':':V- '.'¦¦ ':¦:'.-'''"'.

I;--

Mi' '

^^^»
v1^^^^^-

i#
#•

'lhonte, exibindo um futebol de
primeira. Já o Fluminense ao
segurar as rédeas da partida,
valeu-se mnis do entusiasmei
aliado, como salientamos, no
erro do? w.scainos, oue foram
trocar de tática quando a que
usavam estava dando certo.
GRANDES LANCES

A partida foi uma das mais
brilhantes do campeonato. Re.
pletãs de grandes lances e mar-
cada por atuações soberbas.

Os quatro goals — como uma

prova — foram, todos eles. es-
petácülares.

O primeiro, de Alfredo e osegundo, de Telê, pode-se dl-zer, foram semelhantes: umcentro da esquerda e a boh
emendada no ar. mim sem pu-lo irresistível.

O de Didi. de fora da arca.
também em tiro violentíssimo
c o de Chico, a no.-so ver, n
mais bonito, pela feitura, pe-los lances que o antecederam.
Foi assim: D.ítiilo no meio de
campo atirou na extrema a Sa-
bari, este na frente- pelo cos-
tado do campo a Ademir e o

"Queixo", avançando, driblou
bonito a Pinheiro já perto nn
arco, Castilho vendo o perigosaiu,ao tempo em que Ademir
daya atrás a Ipojucan; Este
vendo-se cercado, tocou n.t bo-
ia cie calcanhar para Chico au
ludo. Chico, entáo atirou de
primeiro, rasteiro c no canto.

,Os outros goals furam de
efeito mas este teve o mérito
de ter sido marcado após um
excelente trabalho da vánguar-
da rio Vasco.

De resto, o empate não ttie-
grou a ninçtuem. Os vascainos.
sentiram ver fugir a vitória oue
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D Parames sagrou-se primeiro "Campeão da Copa da Cidade", certame criado c organizado pelo DIÁRIO DA NOITE, ao vencer na tarde de jjritcm, o miadro tlo^ ('oiitinerilal (da tiáva]
[icló ulacrad cie 4x1. Foi um jogo movimentado interessante, que agitou o publico que esteve no gramado do Madureii ireira, na rua Conselheiro Galvfto, Foi iima partida final digna de sem

•onze" qiiè mclüor se desempeiihou cm campo, qu«- mellior soube se aproveitar das clunciies para finalizar enm êxito c construir n maicaJnr que |„e
jo-se lavi.rável. A etapa inicial terminou com um tento a reto, para o 1'aranics, fruto de uma jogada de Grilo. No rcriocl» final, o;Paramos fr-i aun-cntanilo progressivamente ei; marca,
dor. O segundo tê-lo Sefglo; 0 terceiro novamente Grilo, cabendo a Oldemar (contra), a.ssinalar o lento final dos vencedores. Mais tarde, cobrando um pênalti cometido por I imenla.
o logudoManto marcou o tento de honra do Conllnéital (aliás justamente desse lance é a foto que ilustra esta nota. aparece ndo o arqueiro Murro Acudo, batido c a li»..i na-. ¦-:'¦ •
CONTINENTAL formou cora: —Aurellano, Ianlc o Odcmarj Aniuianlc, Walter c Lúcio (Salgado); Nelson, (Walter II), An,

finalistas, cabendo o triunfo ai
A
ti arquei

llilio, Cenário Eduardo IDafio).
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O BANHO DA VITORIA — O chuveiro que banha esses corpos suados c cansados matéria-
liza a alegr|a e a satisfagão que lhes molham a alma, enchendo-a do sabor ineomparavel do
Iriiinfo justo o merecido que recompensou a dedicação e o apuro técnico com que os joga-
dores do Paravies F. C. em toda a campanha, em busca do titulo de campeão da COPA DA
CIDADE, certame patrocinado pelo DIÁRIO DA NOITE, do qual participaram fiS clubes
independentes de todos os bairros cariocas. Eles principiam numa festa de água as come-
inorações do feito maior de haverem vencido o Continental da Gávea, por 4x1, numa peleja

inesquecível porque a decisiva e porque realmente emocionante.

mm-

O CAMPEÃO — Eis na foto acima, o quadro campeão da "l Copa da Cidade". Paramei,'&
bairro de .lacarepaguá. Depois de uma campanha bonita e trabalhosa, pode aquela a?"'
miaçáo alcançar o primeiro posto do certame, ao vencer ontem, por 4x1, i> Continental (dl
Gávea), que ficou como vicc-campcão, Na foto, aparecem os homens que iniciaram a pai'
tida no gramado do Mariureira em Conselheiro Galvão. O Parames movimentou ontem M
seguintes jogadores: Morro Agudo, Pimenta e Manoel; Tutuca. Arlíndo e Vadlnlío, Carlos
/eiuiniia (Antônio), Sérgio, Guilherme e Grilo. Eis, portanto, o primeiro compeãiii:dè.WÚ
certame que reuniu dezenas e dezenas de clubes, iodos igualmente lutadores, todos Isud»

mente dispostos a lutar por tal honraria.
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O AKIII.IILIUO - Grilo loi o grande herói da partida, o artilheiro dos mi minutos do jocodecisivo da 1 Copa ela Cidade', o extrema esquerda do Parames assinalou dois goals ileboa feitura, conquistados em momentos Iranscedentos da peleja. No fim do prcUo a (orcidanao o esqueceu. Prestou-lhe a homenagem msrecida, carregando-o em triunfo (i flagrantefoi colhido nn minuto exalo em que Grilo, rie .lacarepaguá. considerava-se o homem maisfrliz do mundo, '

adiou a comemoração cb-> titu-
ló. Os tricolores por seu turno,
compreendem eme será muito
difícil contar com o Br.nau e o
Olr.ru ao mesmo tempo pata
descontar a diferença üi qtai-tro pontos que. com o resulta
do de ornem, permanecem.

Dr.f o fato de liaver caras
murchas nos \e.-.;iárics de am-
bos os adversários.
ATUAÇÕES

NO VASCO
BARBOSA - Excelente.
AUGUSTO - Deu conta de

Quihcas.
HAROLDO — Não há dúvictn

que c a maior revelação e!u
campeonato.

ELI — Jogou uma grande
partida. Náo perdeu uma só jn-
gatiti.

DANILO - Fez um grande
primeiro tempo. No período fi-
nal .sentiu a falta de Ijwjueàii
que não voltava e a ausência
de Alfredo, que por vezes vira-
va extrema.

JORGE — Bom de inicio para decair depois.
SABARA" — Não foi nem

a sombra do que vinha sendo.
ALFREDO — No meio cam

po trabalhava bem. Na extre-
ma esforçaTa-í3 mas não era
o mesmo,

ADEMIR — Teve grandes,mementos; dèpóís viu-se isoii
00.

IPOJUCAN — Eom, üe llll-
rio. "piegou" depuís,

CHtCO — Senipie aproveitou
as bolas que recebeu. E iez um
goal.

FLUMINENSE
CASTILHO - Defendeu mui-

to. inclusive uma bola de Sa-
bará. que podia acabar com o
jogo.

riNDARO iobr.o. seguro,
J-goti bèrh

PiNHiíiRp — Bom tambetn,
dominando a ruça.

JA1R — C> melhor cb team
tricolor,

EDSON — Qtimo nu segun-
;lo tempo.

TELÈ — Trabalhou muito e
fez t,m belo goal.

DIDI — No inicio errou mui-
tos passes. Depois foi um dos
melhores.

MARINHO — Perdeu um goalfácil. Mas tem uma desculp.t:
.jogou com sacrifício, pois tinha

\ Uoíia tlà Fraiiçá
em "riigby"

BÓRDEUS, 11 (A.F.P,) — No
tegundo "test-match" de "mg-
by", a França derrotou'a Aus-
tralia por ,cinco p-ontos a zero-
O escore estava assegurado no
primeiro tempo.

Torneio aberto de
rol Fo do Paraná

CIDADE DD PANAMÁ' j]'I.N.S.) - pe 15 n 18 du cot-
rDnte Tsrá rralicatio aqui o tof-
ne!o r.Verti de -;o!fs do Pana
má, quê trm um prêmio de c-in-
co nrl dóiafés pina o oimpeâç

Vários pàíscfs 'á ss arltiui
inscritos tu> referido certame. -

levado doze pontos na pernVnXALOBOS -- Movimrr.
tou-se, mas não esteve de tod
bem.

QUINCAS — Só deu o pass
para o gcal (o segundo).
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INTERNATO - PETRÓPOLIS

II Mil
Av. Koelev, 26o —- Tel.j 2057

Mguiuas vagas uns cursos:

PRIMÁRIO — ADMISSÃO e GINASIAL

;M o estatutos no Itlos Agencia dc A NOWlí
, 

'.fi-H — lísquhin
Telefone 43-7541,

[niorinaç»0"
RikIií.si' silv,l> "''"n ~" ! Mi1í'.1!:l '''' 7 '''' Setembro
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iST.il
e divirta-se na
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EDIFÍCIO ACAYACA

CIHELANDIA
ÍJAPITOMÓ •¦- :ü.(í;,s8 — "Scssfws

passai cuiuo".
império — aa-0348 — "Mistério

div torro" — Alce Cíúlllcsse c
Stanley Hõlowny -— " — :1,1o —
3,20 — 7 — 8,'lll -J- 10,20,

METRO — 23.0-100 — "Hcnramim-
cito" -- Stoivnrt Craiifer o Elen-.
nor Piirkor — II K0 — 1,10 — 3,'J0
5,40 — 7,30 — 10 limas,

<ii>i:o\ — «8-151)8 — "\ florcstn
iilálillla" — Kiilc DniiKlni !> fivt

Mlllcr — ü — -1 — 0 — 8 — 10
liora.1.

1'AI.ACKI - :;:;-nn?,s — "JIKsSo lim
lliilcãs" — .Miiijjíiirl. dócil«-ihiiI f
Daiio Clark — 2 — :i,i" — ¦•l.:!0

• — 8/1(1 — 10 20.
i'A'1'in;' — ;.'! 8t%-> — " sedutora

selvagem" — Maria Coso ros «
llóütu' 1'lBtttit — :» — -1 — ii — H
lo iigras,

i'i,v/,\ — -.'j-ioa; — "Escravo rté
si mesmo" — Id.i l.iiplnii e Itii-
hert Hvau — ¦'. — :i,4o — s.:;o -
7 _ 8,.1(| _ 1H.3I).

KKX — :;,:-«:i:íi — "Jo/io Qan.
jrõrra" -- Waller l>'.\vlla c Cia-
ca Melo — 2 — 4 — 0 — Si —
IO limas.

HIVOLI — 42-0323 — "IMuü fell-
zn-i" i.liin Silvl c Amadeu Sm-
v.iu-1 — ; - 4 — li - 8 -- 10
Muras

VITORIA — 42-0020 -- "ia&o «', ni-
gorra" — Waller !>'Av!l;i d Graça
Melo — 2 — 1 — li — 8 — 10
liuias.
CENTRO

CENTENÁRIO — 4.1-S:,i^ - '-11,11.1
ila vlnuaiiça".

CINEAC TIIIANON- — 43-0031 —
. ."Sessões passatempo".
COLONIAL — -llí-SM! — "Kscravo

ile si mesmo".
FLOUIANO — 43-B074 — '•Floresta

maldita".
GUARANV — 32-5C3I —
IDEAI, — 42-1218 — "Floresta m:il-

ilila".
|ltIS — 42-07fi'.l — "O ril.saiiieiilil

moderno" e "Terrível arnindi-
lli.i".

i.apa — :í:!.::,i,i —
.MAIIIIIII HS ... 22-i!)7'J "Dv Cf-

lljos cl.i liclota" e "Oiirinjfies de
vaqueiro"

MÉM DE SA' -- 42-22.'|2 -- :MoSo
. .Cincnria".
OdIMflA — l'!-49f:i — "Trnllcaillcs

iin virln" i- "Atire liara inalar".
PAIIISIENSK — 22.J032 - "líseta-

vh r|e si mesmo",
PVItlSIENTE -- 43-7128 — "Hedll-

tora selvagem",
POPUdAH — 4:i-I8J I —
PItliMOlt — i:!-iiGhi — '/Escravo d»

si inrstno".
ItlO UltANCO — 43-1033 —
S. JOSÉ' — 42-0592 — "Camlllllo

ila eslieianç.V.
ZONA SUL

AI.VOKADA — 27-2030 —
ASTOltlA —47-0100 — "ESCiaVO dc

si mesmo".
AKT-PAi.ACio — "Sedutora sei-

vagem".
a/.teca — ".lo.Vi Gangorra .
iiotafogo — :;<;-r!.io - "stisssu

nos llalcaiis".
Ei.oitr.sTA — 2fi-i;::,; —
IPANEMA — 17-;;8ll« — ••!) inislc-

rio ila torre".
I.EM!'. — .i;-r.H! —
i.eiii.iin — "A Moreslii maldlla ;
.MI-;tiiii - 37-0B08 -

rlie".
.MlKt.MAK — 'Moilo GaiiRorra".
n.mionai. — ^«-«iT-; -- "Mlulia

cara mriailr".
PAX — "Dias rclly.es",
PIRVIA' — 47-2008 — "o litimeni

solitário" e "O mineiro misic-
rlo.o".

POLITEAMA — '.'j-HM — "O Iin-
mrm solllarjo" e "O mineiro
misterioso".

IUT7. — 37-7224 — "Escravo de si ,
mesmo".

m,tr, _ 47-1M4 — "Missão no
13 a 1 ca n s".

ItOXV — 2;-8':i.7 — ",'oào Gan.
gorra".

liOVAI, — "Sessões passatempo',
S, LUIZ — 2.).705!) — "A lloresla

maldlla".
TIJUCA

AMERICA — i«-l.">in — ",\ fio-
resta maldlla".

CARIOCA - 28-8178 — "Joilo (liill-
gorra".

MLTRO — 48-8810 — "Hcaranioii-
ehe".

OLINDA — 48-1032 — "Escravo ile
Bi mesmo".•n.ILTA — 48-4518 — "O mislerlo

da lorre".
OUTROS BAIRROS

AVENIDA — 48-1067 — "Império
dos malvados".

IIANDEIRA — :,1 7575 — "(I lio-
ineni Intrépido'1 e "O morcego
atara".

r.VllIMIll — í!-3li8l —
liSTACIO DE SA' — 32-2023 —

"Cliega ile encrencas" o "Nas
malhns da lei".

FLUMINENSE — 28-1104 — •"la-
pele mágico".

GRA.IAIC — 38-13II — "Ties vaga-
liundos",

IIADOCK LOBO — 48-11010 — "Es-
..cravo de si mesmo".
MARACANÃ — 43-11110 — "Impe-

rio dos malvados".
MAiilANA — 28-1337 — "Neve e

sangue.
PALÁCIO VITORIA - - 18-1011 —

"Forca contra astllda".
KEAL — 29-3407 —
S. .IERONLWO — "A tlor dos ma-

ridos" e "Tensão",
S. CRISTÓVÃO — 28-4023 — "O

rei do rodeio" c "O.uatrciros no-
turno".

SANTA ALICE — "Moivgli, o ineni-
no lobo".

TRINDADE — 49-333 —
VGELO — 43.1381 — "Protetor dc

diligencia" i- "Acusação Injusta",
VILA ISABEL! — 38-1310 — "O po-

od da angustia",
SUBUBIOS DA CENTRAL

AIPIM — 29-8215 — "Soilla".
APIM.IC.M) -
IIÈLAIAM — 29-37.12 — "Flcrlnildn

roíti a liiürlo".
UANUEIRANTES — 29-32IÍ2 - "Si-

InittktHlra. de mini" •¦ "iMvnniiIii
ile lima •»avàn".

i:mihm:s\ — -o liumein e sua ai-
ma" r "O iicrsrcttitht".

imr;.i \ iii:is — "Euirii o crime o
a lei".

COELHO NETO — "Sangue acusa-
dor"

COLISEU — ,:!i-8i.VI — "Missão nos
lliilcans".

EDISON — 29-1449 — "A PI e a
inullicr".

SERRADO!?
a:j itEFUlÒERADO - TKAJO ESPOR1

PAULO MACALHÀES apresenta
CARAS NOVAS DE 1953 NA SUA REVISTA

(CARNAVAL BO MIL
SPINA c as mulheres mais bonitas do Brasil !
GRAÇA — BELEZA — MALÍCIA

f Amanhã — A's 20 c 22 horas. Preços Populares

a <; O 11 A

|KO CARLOS GO
o maior espetáculo do ano!!!

"LA VEM A COBRA GUANDU"
(Impróprio atê iti nnos)

ile .1. Maiu fí Móx Xuncs
com Virgiiiln. Lane, Araòy Curtes, Atiliilo c lodo o

grilliilliiso elenco tlc Miç.uc Klmir.
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Avenida Afonso Pena — Belo Horizonte

¦
ÍBalcans",itoxv — 2;-8,:i.'i — "Jmlo Cau-

' I
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SEM PRECEDENTES DE "VIVA O CARNAVAL" —
oi/c ••Nigkt and Deu", vem apresentando, todas ás noites
ssaieínpo carnavalesco musical de Ary Barroso, "VIVA U
VAVAL", co,i. um dp« riais ro&rbw elev,™", ^mrit rm..
em shoivs nesta capital; Am Bar .ase, Juram: Matjalhacs,

llgntllilh lintclno, U.Kíií i'o'i-„',''.•• ii'id u£i i,'Uri tu,/,, 
lio, Luislla fívii, A. Nascimento, Trio de Ouro. Apreicnla-
do Grande Bailei Nltjlit and Uay c da Escola de Samba.•pira c suas cabroclias. A's sexlasrfèirasi "VIVA O CAR-
'AL!" lambem r. upiescnludo no Chá Dançante. Não per-
a mais sensacional moto da temporada prc-carnavalcsca

llt.VIV _ 29-8:130 — "Itcdolo dO
assassinos" e "Kirasido da lei".

IMI'i:i:iAL — "Nuvens de drses-
poro" o ".Soh a mesma bandeira"

JOVIAL — 29-1)652 — "O segredo
da caverna" — e "Lscola de lua-
vos".

MAinJUF.lIM — 29-8733 — "llope.
rio dos malvados"

MAKA.IA' — 28-73114 — "O colar
tio cor;il".

.MASCOTE — 29-0411 — "Ksir.ivo
do si mesmo".

MLIIilt — 29-1222 —
iMOIIKLO — :.'I»-157S — "A nm pas-

mi tio rim".
MODKIINO — IIANGÜ — 812 - "O

máftirú tlii O/."'ScnrãtUOU- i MONTI! CASTELO — 39-825(1 —
! "floresla maldlla"..

(•ARA TODOS — 29-5IDI - "Se-
d lll ora sclvacem".

imi.ai! — :.Mi-i;iiio-- "Carnaval no
luso" o "Luthoscada n.i rimes-
Ia".

1'ILHAIli: — ::9-li.VI2 — "Três va-
Rabiindos".

QUINTINO — •;:i-82;;n — ".\ um
passo do fim".

hviiav — 4!i-1(íj:i — "Appassio-
ii.Ha"

IIOULIEN — lll-.ilil)l — "PUtlllOS dc
ouro" e "O fiostosão". ,

HOC1IA MIRANDA — "Linila cm- i
liustclra".

REALENGO — "Nuvens Uo doso»-
pero" o "Sob a mesma linndclra",

TODOS OS SANTOS — 49-031111 —
"1'csgy" c ".Mares sangrentos".

VAZ LÓIIO — I9-9I9S — "O mis-
terio da lorre".
SUB. DA LEOPOLDINA

UltAZ I»K IMNA — 30-3489 — "João
Oanfiorra",

J1,\UA' — "ires v.iRalinndos".
I ORIKNTE — 30-1131 —

PARAÍSO — .'in-IOlill —
pknha — :in-H2i —
IIVMOS — 30-1091 —
110 SAIU O -- .".li- IHR!> —
SANTA < ITII.IA — 311-182.1 —
SANTA HELENA — 3t(-2«(iB —
S. PEDRO —

CAXIAS
C.flASiL — "Ciinllilos" e "NtlVCIIS

ilp iPtllpCSttltlf!**.
CAMAS  "Alilnjl li Cpslclll -is

voltas cuin fantasmas" e "Apal-
xonaUos"»

. ILHA DO GOVERNADOR
JARDIM - Três vagatiuntlus",
üUARABU' —"Jcsclict".

NITERÓI
ÉDEN — "Atirar para inalar" c

"Um lirotinlio das Arábias".
1CAUAI' — "Joio Gangórrà";
IMPERIAL — "O homem intrepi-

ilo" e "O morceso ataca".
ODEON — "Floresta màltlita"i
PALACG — "Você já foi a lia-

vana".
s. JOSÉ' — "A princesa e os
bárbaros".

7 — È de repente, cercado num canto pelos o — r.ntão um clamor se eleva, transforma-; (» — Vermelho dc cólera, Süváno se vira c vai
<iiif«nn nn^A -, /iiiínid/ n^rriinll W/i_,m o/i Ji i*,i .... #i •>> <i/iJ/Iih ri r*S\r*~ <-!.. .¦iiMioiiioiiih m,. ,J,,,. *' •¦ . , .(lucilo ao homem que, seja mie.in for, 0.

um íniniigo de Francisco. "O senhor insultou
o nosso rei, exclama, e. tem que. lha dar a razã»
disso!", o caini.lhci.ro de preto, 

"soltando 
uma

gàryalhada, responde: ,A ratão?. Mas nâo

outros cães, ó animal, crfiucndo-sc sobre
as putas posteriores, uriemesm-sc sobre os
cães que, atemorizados, abrem o cerco e, com
todo seu. peso. a {era vai cair sobre a páliça-
da. desabando-a, a dez metros dc distancia do
rei. Ia onde se encontram as mulheres. Ao ms-
laiilc, em meio do pânico c dos grilos, o rei.
Francisco se levanta, sn.cn. a espada r. avança
para. a arena, Agora a fera está diante, dele
K a rei Francisco, rjcw. firme nas pernas, es-
peru. o choque. Bsl.c ri terrível e, por íuk itis?
Innlr, Ioda a. assistência sufoca de ânsia c de
medo, ale ver deitado sobre um lado, morreu-
(lo ià c banhado cm seu vie.smo sangue, o ia-
vali agonizar num derradeiro estremecimento.

se cm aclamações dc entusiasmo. Todos
riem, grilam, c de alegria. Silvano Himbavd
abraça, calorosamente o gordo Fin-Gaulliicr.
Mesmo o magro e triste Salnt-Genesl joga ao
ar o seu. chapou c Stlvaiio eslà para abraça-lo
tombem, quando uma frase pronunciada cm
voz baixa atrás dele rem desmanchar-lhe todo
a entusiasmo. Nao. não está sonhando, 6 iiie.s-
lha aquele elegante, cavalheiro, dc olhar dc. /"-•
go c de. barba preta que ainda hã pouco vtnlúi
liiuiifalme.nte ao lado do rei, que agora acaba.
dc murmurar do ouvido de uma mulher en-
contadora.' falhou, mais oportunidade'. A lera
poderia ler-nos desembaraçado deste rei dc. /(-
gurinha!".

tão cedo, criancinha! Espera antes que to nas-
cuin os bigodes!" "Com bigodes ou iltlü, cit 

'{lie

pcço'o motivo dc quanto u senhor Olsze. É ""
menos que se trate, de um covarde, quando r,e
está ofendido se, responde, e o senhor o esta!''
— retruca. Süvunor jogando a sua luva no ros-
to do adversário.

Nr FA'M 111A EftCRENCAPAtJk

OR.FuRTUNAlQ-IÁsBrlS.
Z2-36SS-H0KA MARCADA CrS 80.00

RUA PA CARIOCA, 6-4« AND.
IMMMMMMMMW III ' II"'""""* mKim'11 ¦»¦>¦ M

"O mislerlo da

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
ML.VllllUI IICIIVIi ÜA MICII.-
DADE OB SEXOLOOIA DE l'AIUS

Ooem;ns ijcviinls >it> llumoiíi
Uua dn Rosaria, HS - De I ns U li»

PETRÓPOLIS
I CAPITÓLIO -
! lorre".
I D, PEDRO — "O boinern mire

do" e "O morcego ataca".
PETRÓPOLIS — "Pecados em São

Francisco".
VILA MERITI

GLORIA -• "Lldya" c "O crime no
cxntpyso"
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU' — "Império dos malva-
dos",

Dv. Spinosa Rolhicr
UUENÇAb BÍSXÚAÍa a VHL-
MARIAS - Lavagem cr.iios-
eftpica da vèsicuta. Prôstai» -
Rua Senatfòr Dantas, 45-.4 r-
Tol.: 22r3801 - De l ás 7 ns.

LA-F1Y!
CURSO NORMAL

Inscrições, ale 31 de janeiro,
no Colégio Feminino.

Nos demais cursos, lambúm,
só haverá garantia de vagas
até 31 de janeiro.

INTERNATO — SEMI-IN-
TERNATO e KXTERNATO.

Rua Itndclock Lobo, ^õü —
Tol U8-K78(i e Ruíi Conde Bom-
fim, 188 - Tel. 48-03(17.

mmmmV" íjfFTfT 1)111 II [ll^jflf^Bfc
^Clillit *ai -i" -sri/oMuo vi>

rfuiicit, i" sfi„e »cioF»i< iís
lí',11 't-nr-,n-Ci

.), tici*»» 'I jW f" ' "'"* '

i.3,40.5,20-7-6,40 t iQ.MO]

* IDA
ROBIRIRYAN^

L94I
10 NOtAI m®&m&M.

®S BSBB KESi^a mm e Curvai \M^W j^

s&E&s^mwmassmms^mmM

DIÁRIO DA NOITE
As ultimas noticias da
cidade e do mundo

PRECEITO BO DIA
HABITO PRUDENTE

A maioria dos Indivíduos
sofre continuamente perjue-
nas perturbações da sau'de,
mal caracterizadas. Residam-
se facilmente, cansam-se ao
menor esforço, não têm ape-
tlte, queixam-se da má di-.
ftestão c prisão dc ventre.
Dentre ns várias causas de
tais estados, destacam-se des-
vios alimcntares c hábito:,
irregulares de vicia. Sú o me-
dieo poderá indicar como li-
vrar-sc dc tais males.

Mesmo seni estar rloeiiir,
consulte ii ni médico pe-
ilixiicaiiieiili', a fliii tlc
roíTiRic possivois desvios
rlc sua snu'(lc- — SNIÍS.

OVEIS
VÊNOEM-SE
TROCAM-SE

|Tíl-^S-4896

üflÜCO HE CRÉDITO Rta
DE MINDS GERAIS S.C

Hi
•c,*1 ioo oao.Oo;'/^^mmW »*»*

¦íJlVf ilida lllç) Bmnçp, 116 v
BuajViscoruJe do fnhírtíhlia,pf-
', frâcá AH Bandeirçi. 14} ¦

Fdã Uranos 980 .
,Z.' Eslrodà-.do Potlola 45-A
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'resileiros no aia 15
OJE, em Roma, rciliia-se a cerimonia da in-

L -A vestidurn dos 24 novos cardeaes eleitos pelo
Papa. Figura entre eles o primaz da Bahia, d. Augusto

Álvaro da Silva, que concedeu nn Cidade do Valic;i-

no uma entrevista á imprensa, na qual se referiu

principalmente á necessidade dc o mundo livre in

centivar o combate ao comunismo, num momento

cm que se torna grave o problema da infiltração dos

stalinistas em postos importantes na administração

dos paises ocidentais. 0 comunismo não está ainda

sendo combatido com suficiente energia— acentua o

nòvo''cardcal'cío 
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mitirá uma mensagem
nos brasileiros, por in-
lormedio dn Rádio do
Vaticano.

^jirfò;Nfí,àsiV6.

PEDE EXONERAÇÃO 0SR. RICARDO JAFFEf
ü si. Ricardo Jalfet. presidente do Banco do Brasil .d:vc- •

rã levar esta tarde ao presidente da Republica, o seu pedido j
de exoneração do cargo tpie vêm desempenhando desde o ini-
cio do governo c!0 sr, Gctuilo Varjja.s. Na carta que entre-
garn 8o Chefe da Nação, o sr Ricardo Jafiet exporá as ra-
yòes deterininantes de sua atitude, relacionadas todas com a
solução dada ao caso do algodão.

.Scytinuo apuramos, deverá ser escolhido para substituir
o sr, Ricardo Jáífet, ou o general Ana pio Gomes, diretor da
Carlelrn de Credito Geral ou o sr. Egidla Câmara, diretor d.i
Carteira cie Redescontos.

vox 1'oruu DE CAIUOS ESTEVÃO

LA-SE, HOJE, A CO-
MISSÃO DE iHQUÉTp DA

CERRAI Dl
') Departainciito dr Ad.mi-

ni " içío do Ministério da
Viii-âo já providenciou n pu-
blícação da portaria do mi-
nistro Souza Lima, consti-
tuindo unia Comissão ele In-
C| irrito iia I5PCB, dc modo
C|itc .1 Comissão será insta-
lada hoje, ás 14 horas c ime-
riiatainente após entrará em
alividade, soo i\ presidênciado nenera! Durlvnl de Brito e

(3I_\_Í?F_ÜK i'\i:u.l'fl('0 - ííni !9-:r.. llen Nicolau liüdlclii sofreu gnives Icriim-ntos
ui an Io mi.i cavalo o atirou ao sóIik Desde- c, a quédu, fluoa píralIUco. podendo openM- mo-
v • ¦" enUeca o os braços. Em 1933. ele mandou ff.liricar um automóvel nolelo ode- le sua
,vc - o rocma.ido-se' :i ser int.-rnado cm. um asilo para inválidos. Deitado, Uadleln podo nu-

ver-Sstrmhentofdc?( ií-eção, semelhante ao "manche- ile avião. . a dirigiu seu carro mais
le 2Í0 mi íuilãmetros. O aatumóvel (em .0mente I! II IVc o mtòlmo ,le velocidade e 50

(lúilómetros por hera. — (Foto hoystoii.-).

RIGOROSA VISTORIA MOS COLETIVOS

Ceifiecoi hoje o espaçamento!
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Serâ© afeÊaáos |ará ©s ssibur-
Mês os ^eisiiiss áe "mal aspecto"
Ordens do dsroíor tio Dep;irt. de Concessões

BAILE DE C0R0ÂÇÃ0 DA RAINHA DOS ESTUDANTES' - S^^fÈiStiièS
Coroação da Rainha'/dos EslmTnnles Cariocas de lilãí, realizado sábado último, rio Hotel
Gloria, Iveti- dos Santos, inearnaVulo a beleza c a «raça da classe estudantil, foi coroada
Rainha, pelo senador Assis Cliatoauliriaiul. I.aileavam-na as .jovens princesas, prnporeio-
liando uai espetáculo de encantamento que marcou a noite elegante do Hotel Gloria com
traços dê tncsqueciyel distinção social. Flglir as das mais representativas da sociedade ra-
riocii e da classe, hstiidaritil estavam pres.-ules e o baile transcorreu em clima de alrsria e

cordialidade. Na loto, S. M. a Rainha Ivete dos Santos, quando dançava eom o senador
Assis Cliateaiilirianil (Texto na 5." página .

NUM LOTAÇÃO PARA CO PACABANA

\i CARIOCA HÃO PÔDE ENIRAR NS W
telegrama dc Londres inlorma oue irrompeu na Grã.Brela-
Jbii uma epidemia dc psitacosis. Eui conscquciicia, f.cou prol-
lida a entrada, ali, dc papagaios; A propósito, falando hoje
»o BlAIíIO DA NOITE, o diretor do "Zoo'' da Quinta du Boa'islã declaro- que a icfcridii moléstia não ataca, os papasaios

do Brasil (Texto na 4." pagina .
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IOBLEMAS ECONÕMI
(TEXTO NA l.n PAGINA)

Teve inicio hoje. às 12 lio-
ras, o emplacâriientõ de lota.
çóes e ônibus, nos vários pos-'
tos instalados pela cldad-j.

Por ordem expressa do sr.
Luiz Alfredo dc Souza Ran-
gel, diretor do Departamento
dc Concessões da Prefeitura,
antes do emplacamenlo serão
os v.iculos de transporte co-
letivo submetidos a rigorosa
vistoria, tanto ria parte htà-
camisa, como nas acomoda-,
ções clcstinacla.s aos passagei-
ros.

Contrariando o que se verl.
ficou no'ano passado, quando
o sr. Carlos Freire, antigo dl-
retor daquele serviço, díixarn
de determinar a' vistoria ora
exigida; destacou o atual cll-
vetor luraias de examinado-
res, eom instruções, mesmo, de
afastar do centro urbano,
transferindo-os para os su-
burbíÒS; os coletivos que, cm-
hora preenchendo as íorma.
lidadés no tocante ti capacl-
dade mecânica, t;nhani mal
aspecto.

NAS EMPRESAS
Como pda lei c: concedido o

prazo até o dia 31 de janeiro,
serão procedidas as vistorias
nas garages das empresas di
ônibus a fim de evitar que a
população fique sem trans-
porte.

, Quanto a, vistoria dos lota-
ções, teve elo. inicio hoi:, ao-
riieio dia, obedecendo à se-
iruinlc ordem: segundas c
quarlas.-fílras, para os velou-
los dc empresas e sexta .feira,
para os veículos de Vegistrõ
individual. Todavia, como re-
Millndo cio mim solicitação
feita ao diretor do Dcparta-

inentò de Concessões, pelo
presidente cio IAPETKC. a
vistoria só poderá ser feita-
em ônibus « lotações, desde
que seja apresentada a pro-
va de registro do veiculo nu-
qnele Instituto.

Com a adoção destas pre-
videncias, è po;«lv:l que. grãn.
de numero de veículos de
transporU' coletivo, seja afãs-
tado do trafego, uma vez que
a maioria dos ônibus, prlnci-
palmcntc, apresenta falhas e
ri c f e i I. o s que I rnnsformam
uma simples viagem num
verdadeiro sacrifício para o
passageiro."TMüiÕsTEliiOVODr

RETOR DO HOSPiTAL PE-
DRO ERNESTO

Foi empossado hoje, nas
funções de diretor do Hospi-
tal Pedro Ernesto, em substi-
tlliçãò ao dr. João Pulchcrio
Filho- que vinha respondendo
pelo expediente daquele no-
socomio. o dr. Helsori Cavai-
canti. O ato foi presidido pe-
Io diretor do Departamento
Hospitalar, que deu posse ao
novo diretor.

REPÓRTER — Qual é o maior aocriiicio nos eslucíos?!
SUA MAJESTADE — Oru, a matricula, é claro.'

JrJgBl

"600 milhões de cru-
íeiroj em apariamenlos!"
_Jc7TÒ ÒE IhllA REPOR-'HAGEM SOBRE O RIO,
1'UIH.ICAUAKA FRANÇA

x x x
O.V DOIS JOKNAUSTAS
PARISIENSES SE ESP AN-
TATfAlil COM O CRESCI-

MENTO DE NOSSA
CIDADE

9 XXX

Scgunao um artigo públij-
ctulo cm Paris c traduzido
vela revista "O Cruieno"
os jornalistas franceses Paul
MUinon, tie "Atualidades de
Paris" a Ltteien Gãuch, ex-
correspondente de. g u e r r q
7íí?i.'.o a Legião Leclerc, min-
ca viram nada mais assam-
broso que o crescimento do
Rio,— "Escapa á compreensão
li a m a n a", confessaram ot
r/o/s profissionais de im
prensa. E citaram estatistj.
cas, nas quais se. comprova
que só uma firma vendeu,
no Rio, tiOO milhões de cru-
seiras em apartamentos, em
vteb. /lindo, sernmdo os dois¦jornalistas parisienses, a ar-
quitelura brasileira avança
muitos graus à frente, da eu-
ropciu, cm matéria de con-
lurto residencial.

A rr.porl.agem, transcrita
pela revista brasileira, >à a.'.-
ciuiaira. na Franca enorme
sucesso.

!{(ài!iiiS(MlosiiriTla-
riiHlu )lnnin|jiil

lí.uuiir-.-:.»-;'., amanha, as 10
horas, o Secretariado da Pre-
feitura Municipal, sob a pré-
siciéncia do prefeito, coronel
Dulcidio Cardoso, para tra-
tar dc assuntos gerais c apli-
cação do Orçamento.

tipBCUIUd |IUI lilidliUlIllIflilUUd
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WASHINGTON (INS) -

Uni projeto dc lei para satis-
lazer o desejo do presidente
Truman de conseguir um lugar
no Senado, espera-se que se-
ja apresentado esta semana1,

O senador Huber Huniphrry,
deniòbíata por Miriesota, dis
se que apresentará novamen-
te seu projeto dc lei, fazendo
dos ex-presidentes membros
do Senado com o direito de
falar, porém não o de votar.

Disse que esperava o apoio
republicano- um.i vez que a
medido náo só so aplicaria a
Truman. ^

Tudo por causa da fu-
maça dos charutos —
A artista, inteligente-
mente, atraiu os dois à
delegacia — Serão
processados por injúria

ÍNIUR1ADA E QUASE AGREDIDA — Dirco Belmonle, a
jovem o simpalico arlisla, que liyrou-se de apanhar por
lor dado um go/pe inteiigenle, atraindo seus perseguido-

 res à delegacia de Copacabana  ,
.- ã

Dlrce Belmonte a queridaestrela" radiofônica, quandoregressava, hoje, pela tvmdru-
cada á sua residência, quaseioi espancada por dois Indi-
viduos, depois de ter sido pe-los mesmos insultada, A cê-
na passou-se no ilitcrior rie
um íttito-lotaçâo, Laercio Al-
ves o Francisco Antônio For-
tuna to, os indivíduos ém
questão, vfto ser processados
pela 

'simpática 
artista, poi-

injuria. "¦-

TtXTOMMl>b
OFICIAIS DA FAB ESTUDAM
OS MOTORES DOS AVIÕES

A JATO
DERBV -- 12 INGLATERRA.

fU-P.) — Os seis oficiais da
Forca Aérea Brasileira - quevieram a Inglaterra para se
espeeializarr-n no manejo .18
aviões a jato. iniciaram] ho'e
tia. fabrica instalada nesta cl-
dade, o seu curso de familia-
nzaoão de duas. semanas, coia
os motores "Rolls-Royce",. .-
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A GRANDE LIÇÃO
AUSTRECESILO DE ATHAYDE-

Rfc'7'Jv/iiVD RUSSELL clamou contra tis
gtierasi cm nome da sabedoria perdi-

(Ia.¦ Que outra cousa haveria de dizer o
filósofo, acostumado a meditar acerca da'
i-nairídadc da violência, no testemunho cia
lonya historia dos homens?

•. • Pouco imporia que a bomba de lildro-
pr.nla possa destruir cidades inteiras, por-
qg.6t.tl destruição nâo resolverá o firoblc-
ma- fundamental da felicidade humana.

A mão que destioi não alivia nem
ponsola,
j\j/i VERDADE, se tmlos os homem \nie-

Ugentes da Europa Ocidental forem
mandados aos campos de. concentração e
lã- morrerem, dr que valeria empregar a
bomba atômica? Nâo salvaríamos com isso

as forças morais que prezamos acima de
lado. Enquanto rccmhecermos a supre-
macia do Espirito, cumpre-nos lutar com
as armas que cie possui: a inteligência-, a
tolerância, a magnanimidade c, principal-
mente,\i compreensão da liberdade
alheia.

\}USSE!j LEMBROU as guerras üc. reli-
" 

giao. Durante séculos, muçulmanos e
cristãos hostUlzaram-se, a ferro e fogo.

Afinal reconheceram que nada os im-
pedia de conviver cm paz.

Prol estantes e católicos acabaram
também encontrando o ponto de. èntén-
ditnèntó.

Nenhum desses grupos aniquilou o
outro. Por que não aprender a grande
Ucâo?

Revelações sensacionais sobre a infiltra-
,/;..;r;.f.. .:; ,., .' _ _

0o comunista m administração publica
Logo na primeira sessão da Câmara fala-
rá o senhor Armando Falcão expondo o
i. assunto .

•SfffssMaíe da aprovação iln'acordo llrasillslailos Unidos
 __<'."' ""'". I

' »;-

SOBRE
a gaiola

DECLARAÇÕES DO PREFEITO DULCIDIO CARDOSO
N'a,da existo rir positivo so-

assunto — declarou á re-
rrm. esta manhã, o coro-

^wJElaBâJUír—

nel Dúlcíciio Cardoso, a propú-fito do no! iria lio ei) tonto 13
convocação dn Çaraara Muni-
(ipal. Acrescentou o prefeitomie continua estudando a pos-
slbilldade de reunir extraorcll-
náriamehto o Legislativo, não

havendo tomado nenhuma de-
cisão ainda.

Como se sabe. ha um crupr.
ilc vereadores que advoga n
convocação da Câmara, mas
diversos outros edis são con-
trários á ideia.

Festa m\ Quifandinha para assina-
ar o início oficial do veraneio

Desfile de modas em beneficio das obras sociais
das sras. Darcy Vargas e Alxira Vargas do Ama-

Peixoio — Exposição Mundial de Arte
Fotográfica

ra!

Os no-sop altos círculos so-
iais aguardam com ansiedade

,.. CAFÉ' FINO? iMa,
1D OlVILMERS^" 

PRODUTO PAÍ.HETA; TEL 48'6299 |f|
r" ii- , ¦ _
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canário, preto, luiçufzd ecoi.l. fjBW à I |l]lj
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n festa c'o inicio oficial do ve-
ranelo em Quitanclinha, no pro-ximo dia 17 do corrente, quau
do aqueele centro fie 1 lirismo
abrirá o-, seus salões para a
realização ele • in desfile demo-
das c elegância c a inaugura-
Cão ria III Exposição Mundial
rie Arte Fotográfica.

O desfile de modas serft etn
beneficio das obras sociais pa-t-rodnadas pelas Exinas. srs.
Dona Darcy Vargas e Dona Al-

rlcanos — as "Ansco .Gil.v:o. Dele participarão seis eu-
cantadores modelos norte-aitie-
ricanos — as "Amsco Girls"
que constituem, pela dlversl-
dade rios seus tipos de beleza,
nina autentica "Sinfonia Co-
lorida".. Esses modelos, famosos
no' mundo inteiro, exibirão as
ultimas criações da "I.ord and
Taylor", de Nova York.

Essa parada de elegância
que ficará como um arontec!
mento inesquecível na crônica
social do pais, Icrã inicio as'12 lioras, no Teatro de Quitai-,-
riinha. Maiores informações a
respeito poderão ser prestadasná Recepção daquele rentro OU
na série da Companhia Flnnil-
uotise rie Turismo e Hotéis, a
Avenida Presidente Wilson, 104
ali (104. Ed. Novo Mundo. Tel;

22-1048;
Antes do desfile de modas, \%

17 horas, será inaugurada a Ex-
posição Mundial de Arte Foto
.trafica, promovida pela Socie-
óade Fluminense de Fotogra-
fia, sob o patrocínio do governodo Estado do Rio. O alo inati-
:iiral será presidido pelo govèr-nador do Estado, Almirante
Ernani do Amaral Peixoto. Es-
sa mostra de arte reúne cerca
:1c 500 fotografias adcioiiaads
de um total rie mais de três
mil recebidas de 40 países.

Foi a presença do general
Ancora, chefe do Departa-

mento Federal de- Segurança
Publica, na reunião minlstc-
rial que «abado passado se
reallzlou. a comprovação de
que o Governo Federal está
preocupado, realmente, com
a Infiltração comunista nos
diversos setores da vida na-
clonal. A primeira provldên-
cia, como^já noticiamos, foi
a nomeação do atual chefe
de Policia, por Indicação dn
próprio Estado Maior do

Exercito, onde era uni téctil-
cc no assunto, Agora, em fa-
ce da aprovação da Lei de
Segurança do Estado, deter-
minou o presidente da Re-
publica a tcoiàdfi dn outras
providencias, providências es-
sas mais objetivas, tendentes
a eliminar e deler a ação riub-
versiva que se vem observa n-
rio por parte rin elementos
comunistas, em assuntos po-
líticos c trabalhistas.
O ACOKDO BltÀSÍL-USTA-

nos riNinos
A aprovação do acordo

Brasll-Estados Unidos, assun-
to que se encontra no prl-
incho lugar da Ordem do Dia
da- sessão extraordinária do
Congresso a ;e inaugurar no
próximo dia 15, será a prl-meira prova das medidas queestão sendo tomadas peloGoverno. Já podemos adlan-
tar que vários deputado:-
aproveitarão a oportunidade
para expor seus pontos do¦vista a respeito do problemacomunista. En're esses, o de-
putario Armando Falcão será
um dos primeiros a se maiii

festar, Segundo declarações
que nos prestou, adiantou es-
se representante , péssedista
que defendera a aprovação
do acordo, apesar de seus de-feitos, por considerá-lo mais
uma arma na lula quo se tra-

va no mundo e na nossa pa-
iria, contra o comunismo. B

adiantou mais o sr. Armando
Falcão que nessa oportüntda-
de. fará revelações sensacio-
nals a respeito da Infiltração
comiinlst- na administração
publica.

MAIS UMA LEI
Enquanto isso, o ministro da

Justiça, sr. Negrão de Lima,
já terá revisto toda a legisla-
ção brasileira a respeito de
ação preventiva do Estado
contra os funcionários publi-
cos comunistas, ainda que to-
cias as Indicações sejam no
sentido de que o Governo ve-
nha a. solicitar ao Congresso
a aprovação de uma lei cs-
pcclfica tirs:c sentido, á se-
inelhança dos Estados Uni-
dos.

No Estado do Rio '
ATENDIDA A PKETKNSAO

DE UMA EMPRESA RUIIAI.
Despachando o processo cm

que "Ralsa" llural Agrícola
Itnguai S. A., recorre do des-
pacho por via de qual foi le-
vado. para efeito de cobrança
do imposto territorial, o valor
venal das Fazendas de sua pro-
pr cdade. denominadas Itaguai
c Leandro, encaminhado pot
oiicio do secretario das Finan-
ças. assim se pronunciou o go-
vernador do Bstndo do nio:"As autoridades fiscais fizeram
t. lançamento da propriedade
dos requerentes na base dn va
lor por ê cs arbitrado para
constituição de uma sociedade
anônima. E isso de acordo com
o regulamento que disciplina a
matéria, Não há assim qual-
quer fundamento para a pre
sente reclamação. Reconheceu-
do por outro lado qit.. o valor
da propriedade ficou muito aci-
ma da media da região, deter-
mino. não desejand > tirar o es-
tiniulo aos que se entregam ao
trabalho da terra, seja o mes-
nio reduzido de SO'*- rio seu va-
lor-'.

OR C A P I SI R A N 0
ouvidos - .vaio - «arjánt»

(Unircla da «ume-/)¦i.iciilf lUciliiihi, ()„„, k.i<- ,Hfdirlenailnt Dantas. ;n _ o,. ^„^t
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Grandes Comemorações Assi-
nalarão a Passagem Do 9°.
Aniversário Do Guaporé

Notável progresso do jovem território — Exilo
da politica da redivisão territorial

PORTO VELHO. 13 (Mcri-
dlónal) — Aproxima-se a data
comemorativa da instalação dqTerritório de Glfaporé. Comose sabe, os territórios federa;.-,
foram criadas por decreto do I
presidente Getulio Vargas a 13de setembro de 194». O Terri-
torio de Guapnrc foi instalado
a 29 de janeiro de 1344. numa
cerimonia a que compareceu to.da a população de Porto Velho
com a assistência do juiz deDireito, José Castanheiro', fale-
ciclo cm 1050, e de cl. Pedro
Massa, então bispo prelado cies-ta cidade'. O primeiro governa-dor, coronel Aluizio Ferreira,
traçou nesse momento o seu programa de governo- que não eraoutro senão o desdobramento
em escala maior de todo o seutrabalho como diretor da Eslra-da cie Ferro Madeira Mamore,
recuperada pelo seu esforço ededicação, o integrada mais tar.de entre as melhores bens do
patrimônio da Unãio.

NOTÁVEL PROGRESSO
Decorridas nove. anos, n Ter-ri torio vem alcançando notável

progresso, como atestam as es-

talisUcos do;, produtos flores
tai-s c agrícolas e o volume da
Importação de mercadorias. At,
dita.; cidades que compõem o.i

II 1*.
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§oékáõ'áia'fíTOALHA CE MESA - 90 x 90
tecido tnuiio resislcnte e lavavel

m Civerscs padrõrs em cores

cada dia
CrS 15,00 por
Novíssimas

n:'anthrên".

De

Ofertas

a'rafisimas

um

mm

Vai fechar a
OUSA DO LIVRO
Depois de 16 anos do bons serviços ó popu-laçoo carioca, vendendo sempre livros, novos eusados, com descontos excepcionais, a popular li-vrar.a da rua São José, 61, vai fechar as portas,ieu prédio vai ser demolido e, por isso, A Casa* Livro esta fazendo uma liquidação total do for-mídovel estoque de mais de 100 mil volumesVenha ver a maior liquidação de livros que já setez no Rio e aproveite também as vantagens queso A Casa do Livro oferece:

— 3 livros por CrS 10,00.
— Desconto de liquidação para cadacompra igual ou superior a 100 cru-

&V-J .J, "M'r?f 
.(Sem levar em conta a verticalrebaixa de preços que todos os seuslivros sofreram) .

W 34tÈMmmZ'- "^-'Ji\fcü&&*í3BmK^EmmntMr^m^m' -'>rf^B \^m\ w^

CONSAGRAÇÃO, NO EXTREMO Sül, AO PADRE PEDRON -
Trai!sforni<it!_se nii.tna verdatlelra consagração o acolhimento
que n padre 

".Inãn 
Pcdriin, clirclor do Serviço de Assistência a

Menores, leve em Pnrfo Alcsie e em outras cidades rio Rio
Grande do Sul, mirle foi em soa viagem tle inspeção es orca.
nizacões subvencionadas pela referida instituirão. Os eleineu,
los de maior relevo na cidade, entre ns quais vários bispos, pa,
ilrrs r. oulros representantes de instituições relisiosas rercaram
o padre Pcdron das mais tocantes demonstrações de carinho r
admiração, revelando, assim, que até nas mais distantes cida.
des, já são conhecidos os serviços que aquele clérigo vem"
prestando v infância abandonada. A foto acima ilustra ex,
pressivamerile estas linhas, (irada que foi num tios momentos
da visita do padre Pcdron a Santa Maria, sua terra natal.

UCIERAMA" m BRASIL
Vem aí o representante do revoluciona-

rio processo cinematográfico
Como reprosentatito de "Ci-

nerama", o novo o revoluciona-
rio processo cinematográfico
que obteve Invulgar sucesso du.
rnnle sua apresentação em
Novo York. está .sendo espera,
cio no Rio de Janeiro, quarta-
feira, dia 14, num Clipper Su-
per (i da Pan American World
Airways, precedente de Nova
York, o sr. Lovvell Thomas Jr.

O sr. Thomas é filho do
mundialmente famoso escritor,
explorador e confcrcncista Lo.
well Thomas, e viaja junlamen-
te com sua esposa, pela Amé-
rica Latina, tratando sobre, as-
sttntos relacionados com a no-
va realização cinematográfica.

O "Clncrama" tem atraído
grandes multidões, em Nova
York, ende foi apresentado pela
primeira vez ao publico. Resul-
taclo de lã anos de intensas
pesquisas, o 'Cinerama" exige
enorme tela circular, a qual
oferece ao e-pcclaclcr uma vi-
são rie 14(1 graus, quase aleati-
canelo os 180 graus, o máximo
que o olho humano pode atin.¦-íir. Trôs jogadores c 5 ulto.
falantes, colocados estratégica-
mente, entram em combinação
para dar aos espectadores a
Sensação de que estão pessoal-
mente tomando parte na ação

ou na rena projetada na tela
gigantesca.

Demonstrações da nova sen.
sacão da cinematografia deve.
ráo ser feitas brevemente em
todo o mundo, inclusive na"
América Latina,

Wlümatum
dos Tenentes
do£)üabs>
Segundo fomos Informados, o

Club rios Tenentes do Diabo,
apoiado por nutras grandes
agremiações carnavalescas que
desfilarão com seus présíitos na
terça-feira de Carnaval, em fa-
cc cia demora das autoridades
municipais em resolver o cat-o
dos barracões onda os próstitosdeverão ser confeccionados, de
ram ao sr. Alfredo Pessoa, dire-
tor do Departamento de Turis-
ir o, um prazo cie 48 horas pararesolver o assunto. Caso cr-
Irário, devido a proximidade do
Carnaval, não tendo témpó su-
fieiciite para o preparo rins car-
ros alegóricas, não sairão á rua
na terça-feira gorda.dois municípios do Território -

Porlo Velho c Guajará Mirim -
aumentaram as suas populações '
e viram a execução de vários
melhoramentos, na higiene pn- i
bllca, saneamento, urbanização, '
luz. elétrica, água canalizada
para o abastecimento normal— de que c exemplo o custo cia
carne verde a dez cruzeiros —
c outros evidentes sinais de pro. Â
gressò. A criação do Território |
foi um ato de satisfação politica e administrativa, além rie ,constituir maior vigilância ria i Suç/Jro leis em beneficio da coletividade, por inlermedio dt
SS&^SS^Si&S& DAMl° 

? l°™ 
«"•«-?» «•«*» apresenlodas na

memorar, a 2!) do corrente, o I <~amara °° Distrito Federal. Assim, possivelmente, ssfuro
seu nono aniversário de insta- I mos melhorando as condições de vido do nosso povolaçãn. Por Isso mesmo o gover- I
nador Jesus Hósanna cslá or- I
gãnizando um programa de |inaugurações de obras de real !
utilidade para as populações I

O POVO
(GOVERNA A SUA CIDADE

EDGAR, DE CARVALHO

h CASA DO LIVRO
(LIQUIDAÇÃO TOTAL)

Rua São José, 61 - Esquina da Quitanda

dos dois municípios 
" 

referidos. .
Dentre essas obras dcstacam-.se I
a maternidade de Porto Velho. Jo mercado municipal, no bairro I
de Nossa Senhora das Graças, ja ponte da rodovia que vai a jSan:o Antônio do Madeira, o >
prédio rio Clube Operário Da- |nublo Azul e o suntuoso e mo-
demo Hotel de Porto Velho, rc-
ceniemente concluido. Em fase
de acabamento encontram-se o
Hospital de Guajará-Mirim. ,
uma rodovia ligando esta cida- i
de ao nuclco agrícola de lata,. Ja rodovia'Porto Velho-Vllhcna I
e o Falado do Governo em Por- I
to Velho, que. apesar de Já !
ocupado, ainda carece de com- I
pletas reformas, sobretudo na I
parte das instalações de luz c I
água. »

Interpretando o sontlméhte f
geral do povo guaporecnse, c á
jornal "Alto Macieira" publicou f
uma serie de artigos editoriais, á
demonstrando que a formula f
politica adotada com a criação i
dos territórios corresponde to- ftal e perfeitamente aos desejos i
dos habitantes desta região, e fao desenvolvimento progressivo, iembora paulatino, cios diversps fpròblèmüs que se entrosam na 1valorização ria Amazônia, f1

DENTADURA - SISTEMA j
AnGLOAMERICArlb I

A sua dentadura náo seguia fai pretende usar uma mas te- ime o Insucesso? Procure então f.•eàolver o seu caso a contente iapenas em 24 horas com o dr I8 Setúbal Especialista em den- Itaduras sem abóbada, com curso I
nus Estados Unidos Consultório- Rua México, 148"OS reielone 32-9741

OS MENDIGOS DA CIDADE
Sóm maiores comentários transcrevemos aqui a carta dosr. vatacmqr Campos de Almeida sobre a "profissão" de men-aigo em nossa metrópole, Diz ele; ,\— A cidade do iifo üc Janeiro, mundialmente éqnheciuu

por i:iaudt Maravilhosa, como os grandes centros, e ctteia decontrastes «co so no sentido topogrâfko', como iamhem nasclasses sociais, a Classe Media, como vo mundo inteiro, e-upreuominantc: as Fortunas em numero muito pequeno e «movcraaacira e assombrosa quantidade, de mendigos:- t: sobre osunimos que. vou escrever, baseado em observações ¦ diretak dnação aa mendicância.
Mimo comum no Hw ae janeiro, ca íarsei "Uma esmolapeto amor de Ucús",.. e, diante da evocação dn-Nomc s».ptemo, poucas vezes negamos ao apelo e 

'por 
mias rezesguando o fazemos, e porque sciíbttmós que o nedintc tenlitimais que o caridoso doante. .. '

no instruo Federal, existe auas espécies de "niendiar-
us veraaaeiramente necessitados e o.s gue )uzem da canaaaea "ínausirw. ao fectir". Aos necessitados, temos po,vWrtàêçaq morai e caridosa ae proteger-lhes, já que oVmMòverÍlmo toma a menor promaeneia nesse sentido Quanto ào°"industriais-, que poaemos fazer? saa veraaàe»o»-a?tMii*aignos de serem levados aos estretàtòs nos iB"tSBmmundo, usam de disfarces perfeitos etc. vomô PoLl^.,1, íamingutr a ambos? A-aò àbcniolm^o^u^o^UÈ
Tetra g^"™ ° amm m nuil° "^tí|"«gS|

joaos sabem que. os salários dos comerciarios. v0ritl „t.M cruzeiros a 4 mil cruzeiros no máximo SSS™ ,tmos matam-se no trabalho, tanto; 
".íil'! "'

Cd leu lo de quantas pessoas W&^S^&^l Vm

•'a menos âíS™£ St» ?e,U>«0' p' »«"
dhile num período de ire or«f rUt 'as nn "'"*"'« V-as leis irabalhistal e. ê n oi 

"hora 
ri Zu, X1- ':n"f°'mfí

a f/,ia de cem mil 
=' í°o^ trXírlJ^ J^'vagai impostos, selos ou 1AV etc reTda"

ae

¦mis, c notem semTOTALMENTE UQVWA 
'^rTnHlZtzelís"

Itõrio I
sala I

A SOLUÇÃO

-ímtf

j DOENÇAT^o"roTATÂ^Tl^FTGAD7^
I OK. J01E GANDELMANN *m* »°> hòspiíàü de tòis I

COLCHÕES J
REFORMAM-SE A DOMICILIO

Com profissionais competentes I- Faiem-se COLCHÕES tlc ICrina, Cearina, Cabelo, Algo-1
dão, TRAVESSEIROS de Cor- Itiça, Paina de Seda e Marcela,!Temos também: CAMAS- PA-1TENTES, PORTÁTEIS, ROS- '

TICAS. - Fábrica :
RUA SANTANA N.° 40 j— TELEFONE: 43-4549. J

I

Certamente vão perguntar-me qual a solução. Eu. porém,nada tenho a ver com isso,pois sou apenas um daquelescomerciarios recebedor de ne-queno salário, mas posso da-duas sugestões: l.a) — Lem"brar as promessas do nossoquerido Presidente que emdiscursos pré-eleitorais. pro-meteu abrigo aos desampara-cios. (Os verdadeiros, pois osIndustriais» não se submete'-riam ao mau passadio) e ateagora, nada foi feito nessesentido; 2,«) - Se o Governonr.o quer tomar providencia?nesse sentido, que cobre osimpotsos devidos, desta ma-neira, "oficializando essa ver-gonhosa Industria", e assim

fa1l£°'m^'eZ nm"pwJsmiioí
Dará Sí ?' 

"Pr0jeto *$Paia arrecadar fundos paramelhoramentos cia cid.iVTeremos ainda ?&$£%sermos os únicos no mimei,,ouremos a "IiidusWa 
|o"||

Va.) Valdcmat
Atmcid.a — Av1118—Apt." 81

Campos de
Copacabana

Escreva para estasecçao endereçando •carta a Edgar de Car-valho. red»<ão do DIA-RIO DA NOITE.

CAFÉ SEGUIU PARA 0 RIO
GRANDE DO NORTE

Em avião especial cia F.A.n.,
sebuiu sábado para o Pio Gran.
de do Ncrlr o sr. Cale Filho,
vice-presidente da Republica.
No momento rie seu embarque 0sr. Café Filho foi Intepelado porum jornalista a propósito elo
lançamento de sua candidatura
ao governo ele sua torra natal.
O vice-presidente da Republica,
com, seu peculiar bom. humor,
respondeu-'

— Realmente, não recuaria

DIÁRIO DA NOM
Uri

niHRxoKi - *„„,;, v1
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CabêloBrancof

Orfiéne
TkTÍGE MKLÜOR

minha candldaturaVTTr* -i
Uma das grandes àtD?fZHminha vida publica élô?1lgovernador do meu ^M

Ml

Para suas km
l!i;i«!l!l|llill|li!i!i ,.
ftS NOSSAS ROUPAS SPORT

SAO MAIS ELEGANTES
E MAIS BARATAS

i

Si tiver de gozar as suaa
férias fora da cidade, fugin-
do ao calor intenso dos dias
de verão, faça-nos uma visi-
ta e compre as malas esplon-
didas que lhe oferecemos
por preços que ninguém ven-
de e renove o seu guarda-roupa com trajes esportivos
e'ecrantss, impecáveis, com
a garantia de durabilidade
aue é a característica dn to-
das as nossas roupas.

Para a praia ou para o
campo, nós temos as roupas
apropriadas à estação cáli-
da que atravessamos.

Venha ver. examine deli-
damente e comnre, na certe-
7.a de que está fazendo uma
boa compra.

VENDAS a VISTA
OU A PRESTAÇÃO

WACAIIN LOUVRE
RUA DA CARIOCA, VI E 11
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Seguros de Wsíss
í de Traballio
Respo&ta ao presidente do I.A.P.I.

O SINDICATO DAS EMPRESAS DE SEGUROSPRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO DO RIO DE JANIil-RO, diante da despropositada publicação fcila pelorresulente do l.A.P.l., comunica;

. }\ 
~ A n,)la divulgada por Este Sindicato leve o

objetivo de esclarecer que a realização do seguro dt
acidentes de trabalho por parte das companhias"e

s cooperativas que se dedicam a êsse ramo se acha p-rantido pelos lermos inequívocos da Lei 599-A, dcKde dezembro de. 1948. em pleno virror, cuia aplicaçãonao depende da vontade do presidente do I.A.P.I..
2." — Na forma da cilada lei 539-A as rompa'ninas c cooperativas operarão normalmente em «•'. ^_uros de acidentes de trabalho, uo mínimo, até 31«cie dezembro de 1953.

¦ to FwT Na ,orma dos paráirrafos 1." c 2.° do art-
:nmd0 I'c.crcl,> 31-981, de 23 de dezembro de 1952,«companhias poderão continuar mantendo os segiros nas entidades relacionadas no art. 1- do referi'
rn J ?¦ ' n,ediante prorrosacão por aditivo das

. cspcctivas apólices até 31 de dezembro de 1953. des-• «<- que assim q desejem os respectivos empregadores,

bi,'í4-' 
~ No. art '¦" do Decreto 31.981 estão rclaclo-

v,»lr 
e,nJ,íeJs.as 1uc «ao se acham administialiva-mente subordinadas a qualquer Ministério, como se-

«,.;i„a* C0llcessi«>nárias do serviço público, às quais,
do S! 2™e.re> 

SC retcriram os P«rWraffos 1 r V
,«o art. 2.» desse mesmo Decreto.
""wn^lrr ftste Si,,(,iC!lío tem a prerroçaliv.i legal di

1..V « -. v classe ,,as «"Presas de securas priva-'.„ 
^icaP,ta"aaçao c, consequentemente. traiisnílÜ!

„ 
"s associados e respectivos clientes esclareci'

.inin,^ «S°- rc a ^P,itiavão de dispositivos leçais. KJpC'
S'"v <l"a"flo os mesmos são propositada c intcnclonalmcnte deturpados.

, - 6'"~ As empresas dr. sçauro-, e as coo]»eialIraSnao estão subordinadas ao presidente do I â P¦!¦ "u
qual nao devem nenhuma satisfação, nâo lendo tão,
pouco o funcionário que preside esse Instituto com-
petencia, sob qualquer aspecto, para intervir nas »Pe'
íaçoes das empresas ou cooperativas de seguros.•7. — As companhias c cooperativas de seguroscontra acidente s de trabalho continuam operando
normalmente, no mínimo, até 31 de dezembro do
roSr*ntc ano' tal como se acha garantido pela Lei
&9J-A que só poderá ser derrogada ou modificada P°r
outra lei. o Decreto 31.1184 deve ser executado:»?lorma dos esclarecimentos divulgados por este Si"-
dicato, cuja interpretação mereceu ampla aprovação,(ias autoridades às quais está subordinado o m»cl(!'
narlo que preside o I.A.P.I., schí ter havido 'i«csf
uacic de recurso ao Poder Judiciário, sempre prontoa- lazer respeitar os direitos assegurados pela l'1,ns'
tltuiçao e pela legislação vigente.Kio de Janeiro, 12 de dezembro de 1953.
SI££ICAT0 nAS EMPRESAS DE SEGUROS PWV*"DOS E CAPITALIZAÇÃO DO*RIO DE JANEIRO

„ Vicente de Taulo Galliez — Presidente
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MUNDO LIVRE:

tinismo com ergis e determinação
ATE'193 0

A C1DAC-E INVADIDA PELO LIXO As ruas dn Riu emiti-
miam cheias (i« detri-

loi. r-.:, burlo oilnres pútridos e nauseabundos. F,' (|iio ns mim-
Itirm passem ,»-«.. e dias soli os raios di> sol e pingos de chuva,
riVIrrinr.iiidn-Sc i (itiseiiiiriitementc, sem (|llc -surjam ns provi-
rlenclnls cnlcliires ile Ii\« da Prefeitura dn Distrito Federal, em
sim piTi-Miuii função de zelar pela limpe/n pública, O carioca
psi.i i|ii,isi> acostumado, atravessando ns monturos sem o clãs-

firo lenço tapando ns narinas, mas <> turista (pie nos visita,
naturalmente, tem desta metrópole a pior impressão. A foto
acima traduz um aspecto da rua Argcnllro llulcãn, bem pro-

viitin da praça Maná.

Aír/horei de pes-
soai de Iodas as

profissões que usam
o aparelho 

"TELEX"

nos lem dirigido car-
<os elogiosas, de-
monslrando assim,

que 
'TELEX" saíis-

foz em Iodas aí
ocasiões.

01 UMA VENDEDORA

- -^ V\____^^^í_»_* Wü^-

... [{%áv\ m^iftK % ,u Anil ftwfíijwfets how^iáT
^odfrlAHtw»-^;,ifuacS"e( CwA.feo__xç»_^f-~/UL_~Vv«.s iMn'iwJ:.i»L «. l.1t((^êue>£\ . rhf t\mí oí'Vdl•f., llt^r/à\-'¦" nw vwu^W^-'-'''¦¦! I '." C+Ti I tõVotàV Oi. [mf9Mv\0j^:

ADAPTAÇÃO INVISÍVEL

Queira e/iviar-me o /o/hefo FATOS sobre a SURDEZ
NOME; -....- «...CIDADE:
ENDEREÇO

CENTRO AUDITIVoTELEXs.A.

UNiveesAt, ,itr„,

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

— Tratamento rápido £
radical pelo ULTRA-SOM, onda-ultra-sônicas, dos REU-
MATISMO - CIÁTICA - MIALGIA - LUMBAGO

NEVRALGIA - FLEBltfc — .INFLAM.'...O DA
VESICULA - SINUSITE o ASMA

Blenorragia - Cistitc — Prostatife — Tratamento
rápido e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL

(casos indicados)
Tratamento do SIFILIS cm 10 dias por processos ado-
tados nas maiores clínicas dos Estados Unidos com
exame de laboratório para comprovação da cura. Trata-
mento da BRONQUITE - AMIDALITE - FARINGITE

ROUQUIDÃO-- CATARRÚ CRÔNICO - SINUSITE
-TOSSE- ASMA- COQUELUCHE por INJEÇÕES-

PULVERIZAÇÕES -INALAÇÕES e NEBUL <7ACÕES
de PENICILINA, ou ESTREPTOMICINA ou ÁUREO-
MICINA ou CLOROMICETINA ou TERRA MICINA

ou BACITRACINA

TIIEIiAPEUTOZON - VAPOZON
TRATAMENTO RÁPIDO E RADICAL PELO "OZONA"

DA: QUEDA DE CABELO - CALVICIE PRECOCE -
ACNE - SEBORRÊA - MOLÉSTIAS DA PtLE - ER|-
SIPELA - ULCERAS - F1STULAS - OSTrO./.kUTES

- ARTRITISMO - OTITES - HEMORRÔIDAS

nR 1VIITMI7 Com v,aflem d0 EEtudo•à Èu*
1/I\. lYlUIlIZi ROPA e ESTADOS UNIDOS

CONSULTAS CR$ 50>00
On 1 às 11 e das 11 às 17 horas (aos sábados só até is
11 horas) — RUA DO CARMO,,6 (Esq. São José); —

Salas 80&-» 8^2 - 8.° andar — Telefone 32-7688

Comunistas ocupam postos importantes
nas democracias ocidentais — Mensagem

i aos brasileiro no dia 15 ___-_.
VATICANO. 12 (UP) - O

Papa Pio XII reunir.se-à lio-
in com os'seus prinpes cia
Itrreja no Consistório. Secre-
to paru "clcscr" os 24 novos
cardeais procedentes ele Í3
palies de lodo o mundo, lan-
to dentro quanto fora da Cor-
tina cie Ferro, inclulndo-sn on-
Ire os novos purpiirados o
cardeal primaz da Bahia, D.
AligíUsLo Álvaro dn Silva.

Neste Còtislstórlò, que o
o fecundo que convoca paiaeleição de cardeais, o Sumo
Pontífice espora ver crlstali.
zacio 0 sonho de seus ltí an-
tecessores, que é completar o
total de setenta membros do
Sacro Colégio dos Cardeais.
Km ocasiões anteriores, este
sonho desfez-se sempre, por
motivo de falecimentos ocorri-
dos Imediatamente antes ou
depois do Consistório, e isso
desde o pontificado rie Cie-
mente XI, o ultimo PHpa que
teve o Colégio completo, em
1706.

PROGRAMA DO NOVO
< AIÍDKAI, IIKASII.IIKO

CIDADE DO VATICANO. 12
Por Mlchcl Chiniso. Corres,
poiidciite dn INC) — O car-
cleal do Brasil. Auausto Alva-
ro da Silva, elevado pelo Pa-
pa. no Consistório Secreto
desta semana, pediu ontem
ao mundo livre, que combata
o comunismo com "maior
energia e determinação".

O novo cardeal em uma en-
trevista exclusiva acentuou o
fato de que os comunistas
ocupam "postos importantes"
nas democracias ocidentais e
podem utilizar suas posições
oficiais para propagar a dou-
ti-ina vermelha.

Declarou o cardeal Silva: —
"No mundo livre o comuiils-
mo ainda não está combatido
com a energia necessária.

"A imprensa tem registrado
eom alguma freqüência o fato
rie em vários paises oeltlen-
tais os comunistas estarem
ocupando postos importantes
e os usarem para propagar a
doutrina comunistas".

Declarou ainda o cardeal

que "o coinunlsmo pode ser
combalido com um programa
de reparações tias injustiças
sociais, dando so aos pobres
uma assistência que lhes ali.
vin os sofrimentos, Temos no
Brasil uma Legislação Social
que, afortunadamente, rissegu-
ra aos operários toda a pro-
teção nece.s.-ária.

Et- impossível enumerar os
detalhes desla proteção e a.s-
slstéiiclu. porém podemos de-
eiarai' quais .são seus ües poli-
tos' básicos: — Salário mini-
inc: Repouso remunerado; Sa-
lário família".

Disse ainda o eminente pre-
lado que ,por intermédio da
Rádio do Vaticano transmiti-
rá uma mensagem especial
para o Brasil e á sua Arqul.
diocese, no dia 15 de janeiro
próximo, logo após , ao Con-
sistório Publico.

¦ Acrescentou que ainda lem
-muitas problemas por solu-
eionar; "especialmente o de
falta de sacerdotes".

Para estimular as vocações"ao sacerdócio, explicou, eslá
sendo planejado uni Seminá-
rio Central."Estamos preocupados", do-
clarou ,o cardeal, com a pro.
leeáo cin juventude contra as
liifluAnclas des ateus comunis-
tas, que. livremente, existem
em muitas escolas prima-
rias".
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1Y1V^ gosto, até outubro de 1030, meter-

se u i/ente na política carioca, llclma-

»se 
Orestes Barbosa, o grande cronista du

época, c cliega-so ti .conclusão de
que foi a revolução regencradora
que fez degenerar o Distrito, Ha-
via aqui, então, alguma fibra que
não se prestava apenas, como a de
hoje, para tecer tapetes. E havia
também certo verniz na cara dos
homens públicos, o governo federal
ocupava o Catete como hóspede,

Ml
segundo o venerável Washington Luis, ô
/i!i7tí'« como hospedeiro.

.Se oo Palácio das Águias chegassem an
mesmo tempo um senador pelo
Distrito, outro por Minas * um
outro ainda por Sào Paulo, era ao
primeiro que recebia o presidenta

Báetè â V%dJ.
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MATERIAL APREENDIDO PELA POLICIA — Parte do or-

ouífo, bandeiras e laixas achadas na rede comunista
 trOTO MERIDIONAL)

CÉLULA COMUNISTA 0 "CENTRO CULTURAL E PROGRESSO"

i
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Bcuntos das ligações
São Paulo-Rio-Moscou!

Correspondência com o Consulado Tcheco f
do Distrito Federal, fichas eleitorais e uma j
letra da "Internacional Comunista" — Sen- j
sacional diligencia da Policia Paulista t

¦—^Sw.

TÉCNICOS INTERNACIONAIS
VIRÃO AO BRASIL

Especialistas em probiem-s de bem estar rural

Segundo comunicação recebi-
da da.s Nações Unidas, devenro
comparecer ao Brasil, durante
n Seminário Latino-Americann
de Bem Estar Rural, que vai se
realizar na Universidade Hu-
ral. no pericrio de 25 do cor-
rente a 14 de fevereiro, os mais

Exercicios < le tiro na
Ia Região Militar

A 1" Região Militar vai pro-
mover exercícios de tiro no li-
toral. nas próximas terça, quar-
Ia e quint-i-fciras. com o Cen-
tro de Instrução de Defesa
Anti-Aéim e com o 8" Grupo
de Artilharia de Costa Motori-
zado,

O exercício com material an-
li-aéreo será realizado na Bar-
ra da Tijuco, entre a ilha do
Meio e o Pontal de Sernombe-
tíba, até 15 milhas da linha da
praia. Começará na terça-feira,
entre 13 e 15,30 horas, e comi-
filiará no dia seguinte, em três
turnos: das 9 ás 11,30 horas:
diis 14 ás 15 30 horas, e das 2u
ás 21,30 horas.

O Grupo de Artilharia de
Costa atirará na quinta-feira,
com seus canhões de calibre
152,4 min., entre 8 c 12 horas,
tendo por limites, á direita, o
meridiano do Pontal de Ser-
nambetiba. e á esquerda, o me-
ridiano da Ponta do Parisco.
A distancia é eje 20 mil metros
e a flecha de 1.200 metros.

destacados especialistas em pro-
blemas sociais dn vida rural.

Alem das delegações dos pai-
ses latino-americanos,, virão
dez técnicos especialmente con-
tratados para servir como as-
sessores durante o.s debates da
reunião, além de represenlan-
tes a0 FAO. da UNESCO. BIT,
QNICEP e outras agências in-
teriiiiclonals, que cuidam dos
problemas de agricultura, da
educação, do trabalho e da
rautle. no plano Internacional.

O Seminário examinará, en-
tro outros, cs seguintes temas:
ii > bem estar rural e desenvól.
vimento das comunidades ru-
rais; b) análise e experiências
dá participação ativa das po-
pulações no desenvolvimento
das comunidades rurais; c) pro-
cessos e técnicas que passam
a contribuir para a promoção
do liem estar geral; d) inter-
cambio de idéias c experiências
sobre ossunto; c incentivo aos
técnicos a fim de promoverem
seminários nos respectivos pai-
ses, para estudo do problema,
no plano nacional; í> treina-
mento de pessoal para serviços
de bem estar rural.

O vereador ingressou
no P.S.D. fluminense

o vereador José Viana da
Silveira, da bancada pesseplsla
á Câmara Municipal de Tere-
sórJolis comunicou ao governa-;
dor Amaral Peixoto seu ingres-
so nus fileiras do P.S.D. flll-
ininense.

TELEVISÃO
TELEVISÃO

TELEVISÃO
TELEVISÃO
TELEVISÃO
Casa BERTON!

(0 Rei das Geladeiras)
RUA RAM ALHO ORTIGÃO, 22

SAO PAULO, 12 (Meridional)
-.- Desde o ano de 1950 que o
Serviço Especial de Vigilância,
cio DOPS, vinha suspeitando de
que o Centro d' Cultura c Pro-
presso. da rua José Patiiino, 64,
fosse uma célula comunista in-
lernacional. As suspeitas lomc-
çaram a criar vulto quando o

i referido clube pretendeu reali-
zar unia reunião no Clube PI-
ribeiros, á qual deveriam com-

; parece:- conhecidos elementos
comunistas. Como fosse proibi-
da e.s-n reunião, não só os co-
njiecidos dirigentes comunistas
eomo elementos da Diretoria do
Centro resolveram reunir-se em
sua própria sede. Era então pre-
sidenle do Centro, o Industrial
José Tereplns.

I'M PKOTESTO K A
DILIGENCIA

Na semana pa.ssada íorflm
enforcados em Praga 14 pessoas
acusadas cte espionagem contra
a Rússia. Esse fato deveria fa.
zerco mque certos elementos de
São Paulo levantassem seu pro-
testo, mas isso não se deu. Isso
provocou por parte do Serviço
Especial de Vigilância uma cs-
pera cautelosa para quando se
decidisse o caso do casal Ro-
sembergj que tamb:m está con-
denndo á morle, pelo mesmo
motivo rie espionagem, mas nos
Estados Unidos,

Foi então que sob orienta-
ção comunista .« reuniu no Cl-
ne Marconi, para protestar con.
tra a condenação c possível ele-
trocução do ensal RasembciK.
um grupo de elementos ligados
ao partido. A disparidade de
atitudes fez com que a policia
preventiva tomasse severas me-
dida.s para evitar o propagação
da.s atividades da célula inter-
nacionaiqu e d:veria estar no
Centro de Cultura e Progresso.
Assim foi procedida uma dili-
gencia e apreendido o arquivo
da entidade para posterior
exame dos documentos.

A INTERNACIONAL CO.
MUNISTA E UMA

SUBSCRIÇÃO
Num exame superficial feito

nos papeis, o delegado Ribeiro
de Andrade, verificou que os so-
cios do Centro ú<i Cultura e
Progresso haviam promovido
um agrande subscrição para

.uma "Campanha" cuja desig-
nação não foi ainda encontrada

e que rendeu a Importância deá
rerca de uni milhão de cruz.!l-f
ros. Houví subscrições que va.J
liavam entre 500 cruzeiros e 7hf
mil cruzeiros, como foi o do-i
nativo do comerciante ManoOj
Casov. Foi lambem encontradai
a letra do hino da União So-J
viétiea e um volume com asl
formulas para alistamento clei.J
toral. Foram igualmente encon-»
Iradas certas cartas que pro-l
vam a correspondência que o!
Centro mantinha com o con-|
sulado tcheco no Rio rie Ja-
nelro.

Toda a documentação vai sei
devidamente e.sludada e a qiu-
está escrita em outros idioma*
será traduzida, dando-se. assim
Início ao inquérito.

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS

Meu querido Chefe, e meu grande amiio (Ir. Getulio.

Açora, bem compreendo ns motivos que lhe levaram a no-
mear o nosso amável e leal coronel Dulcirilo Cardoso para go-
veiiliu rir da cidade.

II o in e m experimentado,
om argúcia policial, sem

.aidade ou orgulho, sem ca-
rantonh- meíistoíelica, Dnl.
i-idio entr» firme nos mo-
mrntos decisivos.

O easo da Escola Normal
(hoje Instituto de Educação)
guando o ViUlzinho come.
vou a afundar-se, foi resol-
vido de maneira inteligente,
aprovando-se Integralmente,
o plano desse háhil politico
«• professor admirável, que é

üolierto Aetioli. As alunas protegidas pela lei municipal, pelo
mandado de segurança, c mesmo aquelas que nâo recorreram ao
Jinlielárlo, mas que linliam os seus direitos esbulhados pelo
eaiirielioso .Mariozinho de Brito, vão iniciar n curso, esta «-
iii.uii, mesmo no periodo de férias.

Outros dois golpes de mestre, Dulcidio vem de aplicar, os
quais foram recebidos eom aplausos.

O primeiro, consiste na nomeação de uma Comissão, rons.
liliiida de funcionários de comprovada idoneidade para apurar
as compras do material feitas na América do Norte,

O segundo ato dulcidiano foi o da espetacular anulação
lía concorrência pública para a construção da Usina de Incine-
ração de Lixo, porque tudo foi feito atabalhoadamente, sem
bases adequadas para atender à realização de tão importante
melhoramento.

Vital é um homem de bem, até que haja prova em contra.
rio. Empolgado pela posição que ocupava, toi, porém, tragado
de arrastão pelos técnicos que o acompanharam; os coveiros de
sua administração. Julsava-se senhor da situação, porque tinha
ao seu lado, osórios borhas e outros que, para uso externo, arro-
Iam pureza e honestidade de princípios, mas que estão devida-
mente fichados nos Bancos oficiais. Hoje. Vital, abandonado
k Iiisle, provavelmente está arrependido de tantas asneiras,
praticadas, e talvez mais arrependido de haver aceito o lugar
de prefeito, porque fracassou. Desejo-lhe todas as felicidades;
sou teu camarada, mas não me impede de criticá-lo, do mesmo
modo que o fazia quando cantava, com voz de tennr, nos salões
dourados do Guanabara.

Dulcidio vai trabalhando, meu querido Presidente, silencio-
samente, c realizando obra trabalhista. E, enquanto muitos dos
farizeus que ocupam posições de mando, comendo caviar, ha-
nhando-se em champagne, vivem uiscados, o atual governa-
dor da cidade não mudou os seus hábitos e quando nâo pode
almoçar em casa, viajando até de lotação, recorre ao reíeito-
rio dos operários, no porão do Guanabara, comendo os pratos
que para ali são enviados pelo SAPS, que por sinal t uma
outra autarquia que está precisando de uma faxina em regra...

Ontem, hoje, amanhã e sempre, ao sen lado, amigo certo
ilas horas incertas,

BARRETO PINTO ABELARDí

1ê&''%$, ''\ da Republica, justificando com um
Wk$w%i leve sorriso tão alta cortezla ao

Distrito:
— Primeiro o carioca. Sou seu,

hóspede. E' o dono da terra.
Qualquer político cario-

va, fosse senador ou tiilen-
dente, podia ir ao Calele,
à tarde, na certeza de que
ali seria recebido pelo pre-sidente. Na Prefeitura, en-
tão, nem era preciso pedirlicença! Avisado da pre-
sènçà de um politico da ei-
dade, o prefeito interrom-
pia tudo e ia recebi-lo, de
braços abertos, na sala de
espera, Uma ves, na adml-
vlstração de Prado Júnior
ocorreu -um episódio sèm
dúvida lamentável, mas
ótimo, por outro lado. como"test" de força. O inten-
dente Nelson Cardoso rol-
toa, unia tarde, da Prefei-
tura muito abatido.

JTííifs passando mói?— perguntou-lhe um co-
lega.

Estou, sim — gemeu
Nelson — Fui barrado pelo
Cardim à entrada do gabi-
nele do Tônico. •(.:•¦

Cardim era, na ocasião,'
o secretário do prefeito.
Prado Júnior, a quem tra-
lavam, na intimidade, de
Tônico. Solidária com n
colega, levantou-se a Casit
para protestar e exigir Ime-
diata reparação da ofensa.
Só voltaremos a legislar —>
ameaçou um intendente ~
quando o, prefeito nos der
satisfações, demitindo seu
secretário. K foi suspensa
a sessão. Prado Júnior, atta
vinha fazendo excelente
administração, não ligou, a
principio, importância d
ameaça. Decorre uma se-
mana. e nada do Conselho
funcionar. Inicia-se'a se-
gunda semana, e continua
a parede. .Uma tarde, po-rém, sobe a escadaria da
Gaiola um cavalheiro de"frac" e cartola. E' o pre-
feito Prado Júnior, que vai
comunicar aos vereadores a
reparação da ofensa. Car-
dim não era mais secreta-
rio.

Isso ocorria antes de ou--
tubro de 1930, quando dava
gosto fazer política no Dis- \
trito.

ABELARDO ROMERO

Em Campina Grande
o X Congresso dos
Professores do
Nordeste

INATJC.ÜRARA-sk-A', NA
OCASIÃO. O COLÉGIO

ESTADUAL
JOÃO PKSSOA, 11 (Merldio-

uai") — Promovido pela Associa-
cão de Professores de Campina
Oiynile, realizar-se-á, entre o.s
dia.s 21 e 31 do corrente, com o
auxilio do Rslado, o I Conqres-
no dos Professores do Nordeste,
u qual ja conta com adesões de
iodos os Estados da região.

Varias conferências serão ree-
iizaclas durante o congresso.
O seu encerramento, no dia 31,
coincidirá com a inauguração
rio Colégio Estadual de Campi-
na Grande, o maior estabeleci-
mento de ensino no Norte do
Brasil, com capacidade para
três mil alunos, e no qual fim-
cioríará, além dos cursos usuais,
mais a Escola Politécnica do
Estado.^t»m——r¦__¦^__^_¦l¦^T_'¦_^^r^T^^ ¦ ' **¦* _¦__¦
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CONVIDA todos os interessados nas

incorporações das ruas

Voluntários da Pátria, 127
(Botafogo)

Republica do Peru
(junto a esquina da Av. Atlântica)

V COMPARECEREM

em sua SECÇáO DE VENDAS

rua do OUVIDOR, 90-5.° andar

diariamente entre 8,15 e 17,30 horas
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v a o debate r os p rob-lemas
Reunião marcada
para amanhã

rMiiitmili .• IKI KM CASA »E BAKUCU, - O primeiro min. Wliislon Churcliill apare-
« r. ,. Lmdo ,., iversi va com o vollio eifedliU Bernaril Itaruoh, <•¦>-. casa deste, e o

i; ^d. te'eÍH od,osüKstX Unidos, Kis.,,lHMVçr. K.U é a 
^«.«.-^ue 

«jjjfjf»^™
Churcliill c Ike depois que este deixou o comando do seu Pacto do Atlântico, (foto I..VI.).

CARIOGÃ NÃO PÔDE ENTRAR NA INGLATERRA '

S NÂO ATACA
AIOS DO BRASIL

O mal é próprio dos climas temperados e não se desen-
volvo em nosso país — Esclarecimentos do diretor do
Jardim Zoológico em torno da proibição na Inglaterra,
da importação dos psitac os — Valorização de 5 para
30 libras como conseqüência da medida — informa um
antigo comerciante de animais

A PSiTÁCOSI•

Telegrama de Londres infor-
ma jfue irrompeu na Grii-Bre-
tanha uma epidemia de "pslta-
cefis", uma espécie de febre
tifolde característica dos pslta-
cos e psitacidlos, mas trans-
missivel até ao homem. O mal,
ha Inglaterra, como Informa o
telegrama, está grassando en-
tre oi animais domésticos razão
pefa qual o Ministério da Agrl-
cultura proibiu a importação
de papagaios c outras aves da
mesma família.

Nessa reportagem procurou
ouvir, a propósito, o sr. Melo
Barreto, diretor dn Jardim Zoo-
lógico desta capital.

Disse-nos esse técnico que
embora o plantei de papagaios
rio Brasil seja um dos maiores
rio inundo, com inúmeras e be-
lissimas variedades, a psitaco-
sis muito raramente -se muni-
lesta aqui. E quando acontece
nunca se desenvolve, não pas-
sahdo de casos isolados. Escla-
receu que a doença é própria
dos climas temperados, como
tia Inglaterra e na Europa em
Beral. nos Estados Unidos, no
Canadá. Em clima seco, como
o nosso, pode-se afirmar, decla-
íou-nos O sr. Melo Barreto, que
a psltacosis não ecnsilluc pro-
blema.— Isto nâo quer dizer —
— acrescentou -- qiie um pu-
pagaío do Brasil não venha a
chegar á Inglaterra com a doe-
eriça,. A ave pôde adoecer na"triagem, contraindo o mal-

Um antigo exportador e im-
portador cio animais, ouvido
também pela nossa reportagem,
informou que medidas daquela
naturzea constantemente são
tornadas pele Ministério da
Agricultura da Inglaterra, na
sua preocupação de defender a
pecuária, as aves domésticas e
a população, também. E sempre
que tal acontece, os animais
cuja entrada no pais foi prol.
biáa se valorizam de maneira
espantosa.

— Quem importou papagaios
em grande quantidade, recente,
mente, na Inglatearra, vai ago-
ra ganhar muito dinheiro. Ven-
didos ali. comuinente,'a 5 II-
Dias por unidade, vão os pa.

pn"gàlos alcançar preços íormi-
daveis. Enquanto durar a prol-
bicão de importação não se
conseguirá comprar uma dessas
aves por menos de 30 libras.

Em chamas o depósito de algodão
do Banco do Brasil em Londrina

Combustão expontânea — 20 milhões
de cruzeiros de prejuizos

CURITIBA, 12 (Meridionali
— Pçlo telefone: o sr, l/.inio
Barbosa, delegado regional em
Londrina, que se encontra nes.
ta Capital. Interpelado sobre -j
incêndio ocorrido nos deposl-
lo.s de algodão do Banco 'do
Brasil em Londrina, declarou
que o sinistro teve origem em
combustão i..-.pontftn--a. por
força do calor excessivo.

Após frlzar que nada mais
podia adiantar, pois se acha
afastado do seu posto, infor-
mou-nós o sr. I/.inio Barbosa
nue as suns funções em Lonclri-
na estão sendo desempenhadas
pelo delegado adjunto Raul La-
ge.s Guimarães.

AUSENTE O PKKE1TO
CURITIBA, 12 (Meridional i

-- Tentamos falar pelo telefo-
ne com o prefeito de Londrina,
de incêndio nos depósitos de
cidade onde ocorreu um gran-
algodão do Banco do Brasil. O
chefe d0 Executivo daquele mu-
nicípio, entretanto, acha-se em
viagem para a cidade paulista
de Tallbaté,
CONTINUA O FOfiO — VIN
ti: milhões de cruzeikos

de prejuízos
londrina, paraná" — 12

'Meridional) — Ainda continua
o Incêndio no deposito de ulgo-

Amanhã, ás H,30 horas,
reunir-se-ão as federações
sindicais do comércio cario-
cuj para debater vários pro-
olemas de ordem econômico-
[itiancelra. ligados ás classes
mercantis. O eonclave foi pro-
movido pelos srs. Artur Pires.
Valdemar Marques, Milton
Freitas de Souza e França
Filho, presidentes, respectiva-
mente, das Federações do Co-
mérclo Atacadista, em cuja
sede se efetuarão os debates,
do Comercio Varejista, de A-
gentes Autônomos e de Tu-
rl.smo e Hospitalidade.

O conselheiro • Alceblades
Aiitongini deverá, no inicio
dos trabalhos, fazer uma ex-
posição em torno das atlvida-
des que aqueles organismos
deverão desempenhar dora-
vaiilc, liara exato cumprlmen-
to de suas atribuições legais.

O TEMARIO
Do lemário elaborado para

os debates de terça-feira cons-
tam os seguintes assuntos, po-
elendo, entretanto, a assem-
bléia decidir a respeito de ou-
tros que sejam suscitados:
adoção do cambio livre e es-
coaiiiento dos produtos "gra-
vosos"; participação dos em-
pregados nos lucros das em-
presas: lei municipal n,» 746,
que majora o imposto de in-
(iu.strias e profissões com gra-
vés repercussões sobre as cias-

Em João Pessoa o

general Cordeiro
de

k

1

:rS;$:iSÍÊ;$>v.v?::::;

dão pertencente ao Banco do
Brasil Iniciado no dia ti.

O depósilo fica situado nn
entrada que vai de Londrina a
Qi.inlinno Bocaiúva, estando o
estoque avaliado em ::i) milhões
de cruzeiros. . '

O.s prejulizos causados pe'losinistro jã atingiram cerca de
20 milhões de cruzeiros! ¦

Pelo delegado 'Raul -Alves
Guimarães foi Instaurado ligo-
roso Inquérito, encóntrando-sé
tacnbém no local do sinistro a
policia- técnica vinda de Cttri-
tiba.

O incêndio é atribuído á com-
bastão espontânea; em face de
o algodão estocado se encontrar
mal abrigado, apenas coberto
com lona, pelo que foi forte-
nrnite atingido por -violento
temporal que há dias caiu em
Londrina.

Os bombeiros vindos da Cfipl-
tal trabalham dia e noite para
dominar o fogo, que continua
a lavrar, embora com menor in-
tensjdade.

• Todo o estoque está segurado
em vária.; companhias. :

As comunicações aéreas eoií
Londrina continuam Inter-rom-
pida.s. pois o temporal' prejudl-
cou o campo de aviação, cujos
reparos deverão ficar pronto.-,
provavelmente amanhã;

JOÃO PESSOA; 11 ÍA.N.) --
Acompanhado de oficiais do
seu Estado Maior, chegou a
esta capital o general Cordeiro
de Farias que aqui vai presidir
ás solcnidadès de instalação da
Divisão de Infantaria.

Depois de recebido no aero-
porto por altas autoridades cl-
vis c militares, o general Cor-
delro de Farias seguiu para -o
palácio do governo, onde o go-
vernador José Américo lhe ofe-
receu um almoço, no qual to-
moram parte vários chefes mi-
litarès, inclusive o comandante
rja guornlçfio federal. aqal se-
dlada.

Em seguida, o visitante e.sie-
ve no 15 Regimento de Infan-
taria, onde recebeu as conll-
nenclas de estilo, tendo poste-
dormente percorrido todas as

• dependências do quartel.

se comerciaLs notadamcnle
nos setores de seguros e bon
cario; critérios da CEXIM e
visita do dlretür Corlolano de
Góes; congelamento de preços
e posição em que está coloca-
do o problema; reforma aclmi-
ntstrotiva proposta' pelo Go-
verno e criação de novos Mi-
nlstérios, com exame mais de-
tido dos de Providencia So-
clul e Comércio e Industria,
situação do sorgáos sindicais
perante as repartições publi-
cas, com ampla discussão a
propósito do reconhecimento
do direito que assiste aos Sin-
dicatos de atuarem em nome
de seus associados perante os
.-etores administrativos do
istritó Federal; fiseall/.ação do
imposto de consumo, com a
apreciação da participação
dos agentes do fisco nas mui-
tas; representação das Fede-
rações Sindicais junto aos de-
partamentos públicos, com a
realização de um entrosamen-
Io direto dos representante.-,,
do comercio já credenciados
ou por credenciar, tudo obje-
tlvando melhor defesa dos In-
terosses das classes mercantis;
registros de alvarás e a diver-
sldade de cobranças verifica-
das nas Delegacias Fiscais rio
Distrito Federal; e necessidade
do comércio fazer-se repro-
sentar no Conselho de Recur-
sos Fiscais da Prefeitura lo-

Os Conselhos de Represen-
tantes das quatro Federações
Sindicais do comércio local
passarão agora a reunir-se
freqüentemente para que nftii'
lhes escape o exame de ne-
nhuin das problemas direta-
mente ligados á sobrevivência
do comércio c aos interesses
da população. Inscrcvcram-ii.
já para a reunião de terça-
feira vários conselheiros.

EM SÂO PAULO

OUTRO CASAL DE NOIVOS
ASSALTADO POR POLICIAIS
Identificado e preso um dos atacantes

S. PAULO, 12 (Meridional)
— Na madrugada de ontem,
mais um casal de noivos foi
assaltado por policiais.

Quando esperavam uma con-
rincão, ú rua do Gazometro, o
jovem Ernesto Bighi e sua noi
va foram abordados por quatro
indivíduos, que pretenderam
seviciar a noiva. Entrando em
luta corporal, ()s dois agredidos
Coram salvos graças á ação de
til-çum populares que passavam
pelo local, tendo fugido os
agressores,

Um deles, porém, foi preso
adiante, tendo se identificado co-
mo sendo o guarda-civil José

No Estado do Rio
No Estado do Rio foi Insta-

lado, ontem solenemente, o no-
vo município de Mendes, reccn-
mente criado.

As solenidade.s de instalação
foram presididas pelo. governa-
dor Amaral Peixoto, ás quais
compareceram ainda outras au-
toridades daquele Estado.

Crti/a Martins, que não qult"
dizer quem eram os seus mal-
feitores companheiros.

7él ff/h
\ JMEIRO I ji,

I 19ôd Ia :

«1 milhões
,$|j^ DE CRUZEIROS

(í gj§ 0 ANO...

PRÊMIO
MAIOR

míSÜy-ii

Desconfiando da
esposa, matou-a

SAO PAULO, 12 (Meridional)
_. Violenta cena de sangue ve-
rificou-Se na manhã de sába-
do na pensão "Buarque", situa-
da á rua Dona Viridlana, 499,
onde Sérgio Silveira Pinheiro as-
sassinou sua esposo., Maria Iza-
bel Castro Pinheiro, proprietá-
ria da Pensão, com uma lonja
e afiada faca de' cozinha, por
que a mesma lhe era infiel.

O criminoso após o crime eva-
diu-se, indo mais tarde entre-
gar-se á Policia.

Apurou a reportagem que
Sérgio Já cumpriu fl pena de 12
anos, por ter assassinado o seu
primo Nicola Borelli em o ano
de inati.

A arte de discutir
Quando alguém discute com
você, liá várias Íoiiiuis dij se
oomportar diante do cònteiidor.
No entanto, poucos sni-eiu que
ião muito maiores ns suas pos-
¦ibilidudus de fazer alguém mu-
dar de opinião. Stuart Chase
informa-nos, em Seleções de
jeneiro, sôlire uma técnica se-

guru para conseguir argiimen-
los, número era (|uc você po-
dera ler ainda 27 outros arti-

%os de palpitante atualidade e
o resumo de um livro fiuuoso:
".landas para o Ocidente",
Adquira ainda hoje o seu exeni-

plar de Seleções do janeiro, à
venda cm todas as bancas de

jornais.

Pedem a remo-
ção do lixo da
rua Lacerda

Moradores da rua Lacerda,
no Humaitá, reclamando a prt-
sença de grande quantidade de
lixo ali acumulada, solicita-nos
a publicação de um apelo ao
diretor da Limpeáa Urbana, no
sentido de-ser feita, o mais 4e-
pressa possivel, a remoção des-
ses detritos. O lixo está cons-
tituindo um suplício permanen
te, pois além do insuportável
mau cheiro que dele se des-
prende é um foco de moscas.

Alimento
para o
coração

NOVA YORK (INS) — A
Associação Norteamericana de
Cardiologia anunciou ontem
que seu manual "Alimento
Para Seu Coração" está pron-
to para ser distribuído.

O Manual poderá ser obti-
do pelo publico, mediante re
coita médica.

Contém o referido livro as
ultimas descobertas sobre o
papel das dietas no tratnmen-
to das muitas espécies de
doenças do coração.

Cinco mortos e dezoito feridos
Desastre com um trem elétrico em São

Paulo — Excessiva velocidade
S. PAULO, 12. (Meridional)

— Cinco mortos, sete feridos
graves e onze outros em estado
lisonjeiro, eis o resultado do
desastre de ontem do trem elé-
tricô da Companhia Votoran-
tim., ocorrido á altura da esta-
ção de Vila Helena.

A composição partira levada
pelo elétrico n. 2, tendo como
maquinlsta Arlindo Marques, o
qual desrespeitando as recomeii-
dações da empresa, imprimiu
velocidade excessiva á máqni-
na- Ao atingir uma curva fe-
chada nas poxlmldades de Vo-
torontim, o vagão n, 17 teve um
de seus "trues" partido, saltai*,":
do dos trilhos. Após arrastar o
vagão cerca de 100 metros, cm
uma nova curva, tombou o car.
ro definitivamente — atirando

40 torleios trimestrais.
d* 38 milhões ei* cruzeiros
•m prêmios durant* 10 anos I

«ES IV CENTENÁRIO
DA CIDADE DE SAO PAULO

A venda na Delegacia do Tesouro
do Estado de São Paulo

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
RUA ASSEMBLÉIA, 31

E CULTURA
CONFERÊNCIAS—AMANHA.

— No Auditório do DNER,
Iniciando. ..uma série, de oito
conferências sòbrè '. Piretto
Rodoviário'-.—; promovida pe-- ;
Ia,; "Revista de direito Rodo- •
Viário1 'Iitíta.r-?, pelo eng.v
Edmurído- Regio Bittencourt.-:i»
sôbrè' —'"^'Aípecfos técnicos
dó bloqueio'de. rodovias". -

— Na •A'íB-.I.' á« 17,30 horas,
peio escritor.Eduardo de Bar-
ros-.Prado/"autor do livi«jjM
•".Etjl, vi o afcmàzonás''', —»'«ô:;

'^^süli^dóxi visto- mtâ

passageiros para todos os la-
dos.

Houve momentos de pânico,
após o que vcrlflcou-se que ha-
viam cinco mortos, sendo qua-
tro crianças de oito a dez anos
de idade. Os feridos foram in.
teimados no Hospital de Santo
Antonilo, tendo sido preso o
causador do desastre,

Desordeiros de-
predarani uma
I a e spinta

Conto Policial
De Um Minuto

SOLUÇÃO" "
Apesar de julgar-se

muito " 'calmo, ¦ Watson
não raciocinou que, ao
sair 'do ''quarto, nã'0' de-
Veria apagar a luz. Nor-
ton.não poderia ter fei-
to tudo que o putro dis-
se tê-lo vislo fazer, se
as luzes estivessem apa-
gadas c Watson lambem
não.o teria visto agir,
nesse caso. .

Todos cs unos, nes primeiros
dias de janeiro, Alfredo Correia
da Silva, operário, de 45 anos,
residente na Estrada da Gávea
n. 1, barracão 407. no lugar de-
nnminado "Rocinha", promove
nma festa na Tenda Espirita'íNc-ssa Senhora da Conceição".

Ontem, quando por ocasião da
aludida festa três malandros,
conhecidos por. Milton de tal,
Paulo. e outro ,que tem o vulgo
de-;;"Negro", tentaram entrar,
serido impedidos.. .','.''. Os três vegabundos, então, co-
vardemente agrediram Alfredo
pelas, costas e não satisfeitos
.depredaram -a sua residência,
fugindo erri-seguida. .-./),'.

jj pedida uma ambulância'pár»
àivltlmada agresso, foi a^mes^'
mà' removida para, o' Hospital
Miguel -Couto, com fratura do
nariz, do maxlliar superior e
contusões generalixadas, fican-
do depois de. ser medicada em
observação naquele nosocomlo.

O 'comissário do l0;dlÉtvito
policial tomou conhecimento do
ocorrido, estando no encalço dos
treVrnalandroS. ' i*.' ' •

Vai ser iniciada
a dragagem do porto
dè Niterói

Na próxima quarta-feira, ás
11 horas, terão inicio, com a
presença do governador Amaral
Peixoto e do ministro da Viá-
ção, as obras de dragagem do
Porto de Niterói, realizadas pelo'Departamento Nacional de For-
tos, Rios e Canais.

Mate-os com a arma mais potente...
o novo DETEFON, o mais fortei

**¦. :.<yvW-. ¦ '-, 
^í-*.-*.iV^j'-**(. ttfVv .*: - W"»-*? "-l^t

Extarmine es Insetos que ln« roubam o
sono, transmitem doenças e até podem ,.
causar a morte., com a arma da éra mo- '-"

derna, o novo Inseticida líauido DETEFON. ¦-,

DETEFON e o Mais Forte porque i

OEILFQN.OMSIStOniE. contém
I.INDANE que extermina os
injetoi oor contato

0EUF0N.0MIIS FORTE, contém
THANITE que derruba os In.
itttoi «m oleno vôo.

OEIEFON.O MUS FORIE, contém
ROTENONA, que fulmino oi
Inietot «oadorot.

OETEFOH.O MUS FORIE. contém
DDT, que mata por contato
• deixa uma camada mortile
ra cujo «leite oenlste durante
várloi mêset

LINDANE, THANITE. ROTENONA.
DDT e outros poderosos Ingredientes
científicos, fazem do novo DETEFON,
O Mal* Forte DETEFON não mancha.

inseticida
líquido 6.

yteXasul'--

i

RECORD DE DESPESAS
Os Estados l niilos
pslaram USO

milhões k dollars
no exterior em I íl 5 2

WASHINGTON iINSl —
O governo' informou, ontem,
que norte-americanos gasta-
ram no estrangeiro., em 1952.
a quantia recorri de 1.150 mi-
llióes de dólares.

WBÊÊÊÊ&WÊ

economicof

E2S3I angelus

! I.D.G. (Rio).

» ..."Acompanho com
I tudo o interesse sua se-
I ção psjcanali tica. De
I quando em vez, ¦ nela se
I alude ao slmbolismo. O
I que vem a ser, flnalmen-

»' 

te, o slmbolismo em Psi-
ranãiife?"

O slmbolismo é, piu1 assim dizer, um expe-
j dienre adotado por eer-
á tas idéias importunas pa-f ra fugir á censura ou fi.,-

tealização 
ria consciência

Ê portanto um ardil In-

(dispensável 
aos penca-inentos abafados, pois. se

* 
assim, poderão ganhar o
campo iluminado cia

) 
consciência-

A representação simbo-

tlioa 
deriva de associações

de idéias, imagens ou

(.sentimentos.O slmbolismo se encon-

(tra 
tanto nas expressões

literárias como nn lln-
» guagem e nas artes. As
I religiões, também, são ri-
I eus de slmbolismo que.
I atravessando os tempos.
T ainda se encontra na ii-
I Ungia. Os .símbolos reli-• í;ío.-o.s provém de um
I sentimento erótico subil-
J macio. Com efeito, ha
â líonia e Grécia antigas,
T piiiticavam-se orgias sa-
I gradas, cujo sentimento
f religioso tinha um cará-
k ter nitidamente erótico
! A humanidade evoluindo,

(transformou 
o grosseiro-

erotismo em delicadas e

I 
filosóficas imagena «lm-
bólicas- Aliás; na Bib.<a,

(se 
encontram inúmeros

símbolos e parábolas sim-

(bólicas, 
cujas origens se

perdem em remotas era.-.

f RITA, S. B. (S. Paulo).

*... 

"Tenho 25 anos c.
de ha muito, sou porta-

. dora de um sentimento
I rie inferioridade. Poderin
! ajudar-me a descobrir a
I causa?".,.
I O citado sentimento,
¦ pode provir de uma defi-

* 
ciência fisica, complexo
de raça. ou defeito edu-

tcacional. 
Seja, porém,

qual for a origem de seu
i complexo, você devera
| sobrepôr-sé a essa defi-

ciência, executando Im-
portantès'é-diflceis tare-
fas, a fim de.Vaumentar a¦auto-confisrtiçi).; Ê reco-
mendavèly- também, í ter
sempre em 

"mèhte,' 
as

qualidades positivas, re-
legando a um plano In-
ferior, suas, deficiências I
De forma alguma', voce^í!
deve impressiohftr-se com,.'|

.as próprias, debilidade»: Ja fim de hão. acabar sen- I
do- envenenada-i-po):", ela.sv...f

A.S.M. (Rio). I
.... VTe-nho uma irmà á

que possui insuportável;;!
espir;lt'b de contradt- j

..;ção".. ::;,;,¦:; .... %-\ I
. A tendência' lrreslstive',,-.;.!
de-,'oontfàrlár. provém dá-|
necessidade inéòrisclenl«;'»j
de. magoar aqueles de . |i quem lemos um- ressenti-».; i
menta.'. qualquer. SBSrWvi I
to. será, agora, mais fncii;.'i
descobrir -a raíão do "in- - I
süpprtí|.veL espirita"- ••¦ ]

* 
Os-leitores interessados I

).. 
nessa «eçjfio, podení' díri- s I
gir. súí;;;';corríspô'tiaêhciá''. !¦

)cia- 
para AN0|!liUB, Ré- * I

.ttláção¦> do DIÁRIO DA•'-{

Í 

NOITE.',', Rüa sSaèadúra:. I
Cabral-, 103,--^ RIO... . 

',;'|:
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ENLACE ÍSAOitA VH.r l.A DE SOUZA — IMVf, CARLOS líi
SABOIA BANDEIRA DE MELO — Realizou-se sábado \ÚM
ás 17 horas, na Igreja Nossa Senhora da Olnria iln Oiildio,
cerimonia religiosa do enlace matrimonial da •piilinrinha U
jrjna Isaura Vilela de Smr/.a, filha do sr, Álvaro Tano ri-si
SOiim r da sra. Nair Vilela de Souza, com " sr, Luii Cuia
Benxi Bandeira de Melo. filho do sr. Carlos Sabola Bani**»
de Mel» e da sra. Lauili Renzi Bandeira i!" Melo Foianp.
(Irinhns da noiva o sr. r- a sra. ftlanOiti 0<: Almeida, e do noiti

o sr. e a sra. Henrique Dodsworth. A cerimonia civil te-elttu
ás 10 Imras na residência da noiva, na rua Fr&tcltco Sá,n, II
apto- lort, tendo paraninfado a noiva, o sr. ra sra .loséAni
e o sr. Moacir Barroso, c o noivo, o sr. e a sra. Manoel CUt
dio da Mota Maia r a sra. Mariana de. Magalháei QuedeiXi
gueira. Do enlace, que constituiu um grande ar-ontecimentía
alln sociedade carioca, c " flacrante r^ie reproduzlmni: os mj.
vos nn ato solene

0 TEMPO I— y™:——— wf
oo gmt vío-~y //

UBIUABA I ¦ ff ' .
 / J ^^-rail
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/.mm / , i r"?^ I/ Cantos /

Itlt/ff \
curitíba \
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¦ r CHUVíV

1015 ¦ iSÔMtt

Pit\út> AmcslirKi >n rJS«
1000 mítibv*i = 7M «s!*»

ntírm° (Mm
TRAZWDO WJVjj

O Distrito Federal encontra-se sob o regime de ar I
quente. Dessa maneira, o período de tempo bom prolongar-íM
por mais uns dias e a temperatura alimentará lentamente.

Máxima, 30,4. Mínima, 22,7. .,
Marés para amanhai'13-1-53: Preamar, lh,20 e 13h,2M«

xamar, 8h.l5 e 20h,10. ,

EtIZABETH DA SILVA d

t

Continua a venda o 0ETEF0H em pú com Lindane

DETEFON
OMAISFQRTE

( FALECIMENTO )

Jorge Loesch Comes e esposa, com grande!»
sar, comunicam o falecimento tle sua
ELIZABETH, e convidam seus parer-t--; e MW

¦ 
Io o feieWj

CemitüM| para o sepultarnento, hoje, is 17 horas, aaine
cia RiiVVisconde de Niterói n. 1.170, para o
de São Francisco Xavier.

Salpvà faria do Pranto to
§&• :¦ 

"vIMISSA 
DE 30 DIAS)

Francisco >rtoreira,dos Santos. Ana Pereira
Germano Pereira dos Santos, Albertina W

dos Santos, Ary Pereira dos Santos, convidam 
J

rentis e amigos para assistirem á missa quo m®

celebrar amanhã, terça-feira, dia 13, ás 7,30Jjorai*,
altar-mór da igreja do Sagrado Coração de Marta, f
alma de sua mãe, sogra, avó e bisavó, que faleceu
&12-1952 na cidade de Coimbra, em Portugal- P^

já. agradecem aos parentes e amigos que comparece"
aeitPato de fé cristã. \

m

Gr. Ulf- Dr. Ing. Prospero Oianfer
MISSA DE CORPO PRESENTE

A Família de GR ÜFF DR ING PBOSH
RO GIANFERRA RI, convida as pessoas''
sua amizade para assistir a missa de corpo

presente, que será celebrada por sua alma, M8< 1
dia 12, àslO horas, na Ca pela ia km de Santa
Theremhá (Tiinei Ndvo)^agradeceiiclo antecip*
damente aos que comparecerem a isseato reli 

"

t .,'
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I19„ uouerda a iria. /vote dos Sanlos, Rainha dos Rsiudanlejl ladea da pelo senador Assis Chaleaubrianá • as princesas Carmen Sylvla, Dia

uítfo Slfro. AM Lina GasPnr' Déa So'ed«d« Ltas • Tereiinha de /mim Maios. A' direila, quando na nua de honra, era erguido pilo jornalista
Wilson Aguiar o brinde a S. Majestade —

NTECIM ALPITANTE
OACAODA RAINHA DOS ESTUDANTES DE 1952 J

Celebradas a graça e a beleza da colegial carioca, numa festa da maior vibração — Presentes , jgpfe
numerosas pessoas de destaque, entre as quais o sen. Assis Chateaubriand, que coroou a jovem .^g«

m
NAS Wü LOJAS D

COMPRAR O ARTIGO DO DIA É FAZER ECONOMIA!

m. JUVENIL

/\v. tiq. Ouvidor L. Cáfiòeè Eli». G. l)Í4< «. S. Joié, 101

P/VA

Porta-Retrotq. toiheado em li-

carandá com lindos Ornamentos. Para

lotos dt 18 x 24. Com óti.ti* apie-

sentaçáa. Uma peça muito dccorttiva.

Preço da Praças  90,

Preço só dU 12: CRI 68»

Tapot* "Rhagai". F#bricido

com ríiisttnle lio de alsodao. Padróei

modernos com lindos desenhos de

motivos orientais. Tamanho 0,80 x 0,40.

Todas as cores,
Preço d* Praça  120.

Preço i6di« 12 CRS 79,

Sonho da Sol» Para crianças de 1
a 7 «nos. Para praia, campo e pas-
seios. Em superior brim, muito resis-
tente de eôrei firmes. Gracioso mo-
délo com lusestlvoi bordados no
peililho.
Preço d* Praça ........._....... 25,

Preçosódl» 121'.'.'.".'.".'.".. Crí 19,

ro
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majestoso, sob todos os
„, 0 Baile de Coroaçfto

.' minha dos Estudantes Ca-
¦Va* n" 10*2. realizado sá-

uno. nas salões do "Ho-
if Glória". Reuniu as mais

iJUs fiüuras representativas
cjaao estudantil e da so-
arlr oarloca. A festiva stl-
dado transcorreu no mais
natlo clima, constituindo a

to {o:'!.iI d* semana que se
MI-

!,-. •A&t horas, chegou S.M.
MV.raiia dn graça e dai bc-

ildRiitlS, srta. Ivete dos

Smprar Margarina
<m #a ltlarca
1SAÚDE

tmmmmm{

Santos, dirigindo-se ao primei- i estudantil; Após coroá-la o
to andar, onde a direção do lia- | Assis Chatqaubrlftnd saudou a
tel resorvpu acomodações pa
ra a Rainha e princesas tiuiuu-
darem o momento supremo da
corcnçfio'. Era uma hora ca
manhã de domingo, iiuuudo i
senador Assis Chateaubrlanrl
nccuipanhado da reportagem
dos "Diários Associados", ¦<-•
c-ncaininhou na direção, d i
eleita dns colegiais, para co.'.-
du&i-iti ao trono e coroa-la1.
Subiram no elevador, alem cia
Rainha e do sen parrininTõ,
todas as prliicòsM, oistçntníf-
do us faips simbólicas, Quan-
do o elevador parou, era in-
tensa a impaciência dos íolti-
y raios em queimar seus"fliishs". o "Band-leadèr", J.
Epâminondas executou, ao vto-
liiio. a valsa Estudantiná, Foi
sob os acordes da valsa quo
S, M., de braço datio ao sená-
dor Chateaubriand, e com ns
princesas tomando, a poria do
elevador, os seus padrinhos
tino as aguardavam, se dirigiu
para o trono onde, Ivete rece-
beu cònsagradoramentb, das
mãos do diretor dos ".Diários
Associados", a coroa da beleza

joberana c seu.', súditos.
\ (IKANDE VALSA-Encerrada a 'Cerimônia de
ro:iir,"iVi, Ivete deixou () tro-
no iòa dãr.çhr üoni o seu pa-
nniilio a valsa orquestrada em
sita hciiienagom Nesse granqi!
momento iôtlas hs princesas
Iircscntt':, também com os ro»-
pçctlvos padrinhos, acompanha-»
ia:n a soberanai valsando pi-
los salões.

A seçtutr. na me. a de li.mr-i,
loi servido u "champágne",
quando novos brindes se ele-
varam á Rainha.
DECRETOU' CAKNAVAIi

ü Baile transcorria em tò:!:<
a plenitude co seu sucesso,
sendo redobrado o enlüslauno
quando Ivete decretou ao
"band-leador" J, Epàmlnondas
s nos seus iruísíços, ritmos car-
riavalescos;

Imediatamente, tora p'era*n
pelos salões as musicas de car-
naval, caindo a Rainha com.-
todos 03 seus súditos, num"samba rasgado". Vário- cor
ciões foram formados! e logo
puxados por diversas pessoas,

num vulcão do alegria e atil-
inação.
PRINCESAS

Acompanhadas das respoc-
:ivas famílias e paranlníos, es-
tiverauí presentes ao suntuoso
baile de coroaçüo, as 

'seguin
te.-, princesas! Canneni Sylvla

Bardv, Déa Más da Silva, Al
ba. Una Gaspar. Déa Soledade
Lima e Tcresiulia cie Jesus Ma-
tos. Serviram de padrinho;,
respectivamente, ós senhores
Carlos de Menezes, Nelson
Silva, Paulo ílois, Antônio
Trolsl e Caetano tios Santos''.

o de um mêim de Paris em
favor de sua filhinha enferma

"Nenhum medicamento novo esto sendo expe-
simentado conSra o câncer do sangue" — decla.

rou-nos o dr. Ataliba Belizi

3.«iEinfl| l Mmj^SmMi

i ......\t" ...>\.

<ÍSj*KA,

mm

— Infelizmente há poticas o.i
cjunse nenhuma posslbilldadu
tio apelo do dr. Jelen ser aicn-
elido afiançou-nos o dr A'!'-
Iiba Belizi. do Serviço Nacional
do Câncer.

A reportagem procurara usit
médico cio SNC a flrii cie verlü-
:ar tis possibilidades cie resso-
imnciii do apelo do médico pa"isiensc, pr.i da pequenina Ca
tlicrine Jelen, vitima, áos ònze

ií^í?--?7^

fodpi / ,

atios. da Leucemia; uma tla5
formas mais lnsldlosas do can-
cer. Aflilo. o facultativo de Pu-
ris pediu a todos os colegas do
mundo, em especial os pei't|iii-;
zadores. que enviassem qual-
quer mcdlcamenío, mesmo eul,
fase de expcrimcntaçilo. pa.a.!
sob .sua responsabilidade, ser \
aplicado em sua filha. Vltih.i |
no apelo, alem da esperança em ;
salvar a filha, uma certeza de j
que assim procedendo pttde-se!
Inlvcv. ser iniciado um lnter- !
cambio mais ativo dn elencm a :
serviço da humanidade,

O dr. Belizi, euí iettulda, v- '
elarere:Falo em meu nome pessoa-
r posso precisar que R Leu-
cernia 6 das formas cancerlgc
nas unia da.s mais controver
iicias e cie tratamento dos min.s
precávíoí. Temos e tivemos <i>
serviço inumeros caso-' desta
ordem c me recordei de um que
Tol tratado com êxito;

O dr. conhece, o;', tem noticia
cio alguma díogh que rsie.i.
sentiu utilizada ou experlnienta-
tia com êxito?

Não •— respondeu-nos, e
acrcseehtóu:

Atualmente, estuda-se a
fViiltiçBii dos l.nlo-arcomas
o mal que vitimou o dr. Lati-
rcàno -- e através dessa [urina
cancerígena, procura-se im.igir
its outros íuanifesiáçôes afins
ho sangue — concluiu o nosso
informante.

Cognac de Alcalrào Xavier
Evita Tosse e Restriado

Conjunto "AAarchajsa" d*
LtlXO. 5 peças ruma só. (im suptflor

alumínio polido. Marmita, lônna para
Lòlo, cuicuztiia, reladoi e passador.
Giande utilidade e «liciência.
Preço da Praça  85,

Preço só dia 13  CM 55,

Moio Nylon "Oo«at«x". Fabn-
cada com o legitimo lio "Du Pont"
100"/o N*/ion. Malha 60 Denier 15,
super-resistente. Tonalidades da moda.
ledos os tamanhos.
Preço da Praça .,  65,

Preço só dia 13  CM 50.

Cami*a Sport "Slack". Nos ta-
'manhos de 12 « 18 anos, Em tecido
de ótima qualidade. Mangas comprl-
das. Colarinho sport. 2 bolsos com
chapa.
Preço d* Praça 180,

Preço só dia 13:....'... CM 159,

JANEIRO

4.' FEIRA |
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Lanterna da Pilha. Con 3 pi-
lhas. lista-pisca. !-lç« para prnou-dr.
Hevestimenlo met.'.co cromaco. Gran-
de utilidade em casa ou no auto-
movei.

Preço da Príçi : *.... 85,

Preço só dia 14 CrS 59,

Bolsa am Nylon-Hãstico. Oi.
Sinal mod.-ío sacola, cem costutas
eletrônicas resistentes, 2 alcas e lun-
do p'ano indelormável. Prática e muito
eleçante. Para praia, esporre ou pas-
seio. tra lindas cores.
Pieço da Praça:  120,

Preço só dia 14:  Cr$ 68,

«V
Vestuário da Llnho para Me»
ninos. Nos tamanhos de 2 a 7 anos.
Gracioso cunjunto com 4 ptça. Ca-
misa em «eda, gravata borboleta, pa-
letó e calça toda forrada. Cores va-
riadas.
Preço éi Praça 1 .'.' W3,

Preço só dia 14 :....'... .CM 198,

|S.« FEIRA

¦i«
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Termômetro Clínico Super-
sensível. De meio minuto, tm cris-

tal prismático. De licil leitura. Em
caixa de baqueiitc. Com certificado
de garantia.
Preço da Praça 1  55,

Preço só dia 15: CRÍ 35,

Tapeta Oleado "Lancastraum

de Luxe''. De labricaçSo inglesa.
Ideal, pára « decoração da sala. Pa-
diões modernos em cores brilhantes.
Pratico e dü lácil l.mpcza. Tamanho ...
2,75 x 1,80.
Preçs d« Praça !¦. ^80,

Preto só dis 15: CRt245,

Dâimj
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Pijama "Daisy". Finíssima opala

estampada. Original modelo com S

bolsos. Corei variadas. Nos tama-

nhos de 38 a 44.

Preço da Praça  85,

Preço só dia 15  CM 68,

freçe* femmados.
SEDAS • LAS • LINHOS • ALGODÕES

ROUPAS DE CAMA E MESA • CAMISARIA

VENDA ESPECIAL DE RETALHOS
DE TODOS OS TIPOS E TAMANHOS

Ouça esto noife

BL NETO
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MARECHAL FLORIANO. 197 - ANTIGA RUA LARGA - EM FRENTE A LIGHT

AV. PRESIDENTE VARGAS, 1Í43 
"< 
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Radio lupi - 21 hs. |l
Radio Jornal do Brasil • ?! hs.

f— 1
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Mesa Auxiliar. Leve e resistente.
Debrível, lácil de transportar e de

guardar sem ocupar espaço. Para
jojo, cinzeiros, caie, bebidas, etc.
Pintada » duco em lindas cores.
Gra"í-'A compra de 4mesasdi'direito
ê um suporte para guarda-las pen-
duradas. , .
Preço dl Praça -. 175,

Preço 16dias 16e 17... CM 125,

Aparelho da Jantar. Com 42
peças em meia poicelana. 12 pratos
rasos, 12 fundos, 12 de sobremesa,

3 travessas rasas, 1 travessa lunda,

1 sooeira coberta, 1 saladeira. Todas

as peças (Üetádas e gravadas a fogo.

Preço da Praça  650,

Preço sadias 16 e 17.. CM 390,

Calco Curta para Meninos.
Nos tamanhos de 5 a 13 anos. Em

tropical leve e resistente. Padrio lis-

trado em grande moda. Toda lorrada.

Cores variadas.

Preço da Praça 1 ...7777^7..•» 65,

Preço só dias 16 e 17:.. CM 49,

DEVIDO À SEMANA INGlEZA O ARTIGO DO DIA DE SÁBADO É O MESMO DE 6a. FEIRA

ouço amanhã

RLNETO
Radio Mayrínk Veigs • 7,30

Radio Continental

Radia Mauã

7.45

8,00

Radio Min. Educação. 16,00

4» + **»**»*

OUVIDOR CARIOCA UMA ORGANIZAÇÃO GfNUINAMENIf 8RASI1 eiRA JUVENIL

:k

POSSUEM OS EE. UNIDOS
Foguete dirigido
duas vezes mais
rápido que o som

WASHINGTON, 11 (U, P.)
— A empre-a "Boeing Airpla-
t',c Ca-" revelou, com permissão
rio Depatlamento de Defesa,
ciuc em fms de 1949. tinha de-
eorivòlvidõ um projel.il dirigido
duas vezes mais rápkio que a
velocidade do som. Acresceu-
lou rjuc ao referido projétil foi
dado o nome de "Gapa", o qual

RAYON — o »o milagroso q«« ptú-
duz o tecido maravilhoso! Corte o seu

próximo modelo em tecido RAYON e

observe a suprema elegância do nu

vestido!

'**^^*V^AA-*^/N^^l^r^A^«^^*SA^^i^^A^b^^r».AaV*#^^^i»WV«>AA^A^^<VA-^ rVMAA«

constitui uma arma que fie.i-.
ra entre as armas fantásticas
produzidas pelos Estados Uni-
dos, segundo recentes declara-

ções do presidente Truman. O"Oapa" destina-se a Inièrcep-
lar » « 'destruir os bombardel-
ros inlrhigos em vôo.

Movimento de t^\estrangeiros no
Estado do Rio

O.Delegado de estrangeirou
do Estado do Rio expediu car-
teir^ modelo 19 aos estrangei-
io:; abaixo: Antônio Cocèlo,
õouqitlm Marque* Lima, Crcmll-
da Lopes Madeira, Antônio
Joaquim Tavares da Fonseca,
José Amável, Manuel Di;u Fer-
nandes, Isabel de. Oliveira Ser-
ra de Maios, José Estevcs Fer-
nandes. Manuel Pardo Crava-
Ihéiras, '/.ella Price Lange, Ma-
ria Augusta, Martins, A, Nar-
vona Gimeno c Antônio Crês-
110 Cervero.

1
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0 TRANSITO NESTA CAPITAL, «terno c

cruciontc problema do governo c do povo,

vni oqora ter a sua incógnito resolvida com

o fator que lho faltava: a cooperoçoo entre

ou poderei públicos.
0 prefeito Dulcidio Cardoso, olendendo

ás varias sugestões que lhe loram feitas, de-

te,minou diversos medidos oo Departamento

d» Cetir.r5snes, para cuja execução deve na-

vei a mal» intima colaboração com o servi-

,.„ de Transito. Essa coloborojao, alias, 
ja

tem sirlo objeto de empenhoj {.or parte do

Btual diielor do Tronsito c de um outro, que

e5teve mo rn-go entre uma administração e

outra, sem, contudo, ser obtido o resultado

n-jr. ?« flesejnvi)
. Até então Serviço dc Tronsito e Depor-

tamentè dc Concessões nno se ontrosovam
«, não rnro, se atrapalhavam, puxando um

pnro um lado e outro poro outro, rompH-

condo o problema. ... ,
Desta voz, entretanto, a Iniciativa do

prefeito póc termo a esse estado dc coisas,

passando o cooperar com o S. T. nno ape-

nos o D C. mos, tombem, a Secretario dc

Viação t Obrai « o Strviço dt,,Aguoi,f E>

gotos, poro anMeipor. providenciai npi, ca-

tos de imp«dimentoi de tuai em qm.oileiam
icndo feitos Arai,. ,, , •' '., 

,
At licenças poro o transporte coletivo em

ônibus c comlonelei ,i6 serão concedida* pc-
Io D C. depois de ouvido * S. T.; nâo se-

rão móis concedidas linhos duplas do 6nl.

bus; algumas linhos do Zono Sul retorno-

rão á avenida AHotltleoí os bondcv-scrSo
retirados da rua.l.» de Março; vigilantes

municipais s«rõo,oproveitodos ; .no ?isealfio-

ção do transito, enfiii»,.a Prefeitura, 4e ago-

,a em diante, vai dar tdda a eoopewtao pos-
tivel paro a solução do grave problema, que
tom sido uma das maiores causas dos tor-

mentos e aflições do.povo carloco...
O sr Edgard Estrela já manifestou a sua

satisfação por vér, afinal, atendido o seu

maior empenho no administração do Servi-

ço de Tronsito, de sorte que e de se espe-

rar melhores dias poro o carioca que v.vo

diariamente com a suo vida em risco enfren-

tando as corridos sinistros dos campeões da

mortandade no copitol da Republica.

Não estão-ajustados os negociantes eom as providencias da Cofap a _
—- "Engana-se>o sr. Cabello, não somos ladrões e para nós seria

um presente,dtf Céu igual ao dos varejistas de gêneros a sua in-

tervençõof?^-- Meandros de um negocio de que muito se fala e

pouco se conhece
Os

i

t ..%;'***• 7''

i rjüi'- f>'iiri.!>.'"'"

LOTERIA TRÁGICA
Há pouco mais de um «^s.José^oaqiahn^os Santos

.,-, 20 anos. residente na rua Luís -eltruo 247, Banhou
ootn mil cruzeiros na Loteria. Dc posse da foi tuna pas

sou a gozá-la a sua maneira, adquHincio
tudo aquilo que há muito desejava. Entre
ns seus projetos estava uma motocicle-
ta, que foi comprada e licenciada sob o
número 1.44G. .

Ontem, à noite. Josc saiu de .sua
casa para um passeio, pilotando a ma-
quina. Rumava para a antiga estrada
Rio-Sâo Paulo, quando, ao alcançar a
rua Qulrlrim. íol colhido violentamente
pelo caminhão chapa 62-86-03. A moto-
cicleta 1'lcou completamente destroçada
i ele José, atirado a distância, foi cie-

,. a0 Hospital Carlos Chagas, onde lhe
-,,.:. ,1 a perna esquerda, após o que veio a falecer.

ènã^r^S-Ulnc^a gravidade cia Intervenção. :0 cornissa-
rio Cidade, cio 25." Distrito, esta em diligencias a fim de

¦fapunrt a identidade do motonsla culpado, que fugiu, ü
í.{ cadáver íoíremovido para o necrotério.

BALEADO PELO
MAU FREGUÊS

O comerciante José Coelho,
de 31 anos, estabclecislo e re-
sidonte na rua Gonçalves
Oatto, n.° 180 A, em Belfort
floxo. com um café. ontem,
á noite, teve que expulsar da
casa um freguês que, embria-
gado, perturbava a tranqulll-
dade dos demais e ainda ten-
tnva depredar moveis c. uten-
silios.

O turbulento foi embora e,
hoje, pela manhã, quando Jo-
sé abria o estabelecimento,
reapareceu, cm bom estado, e
desfechou-lhe um tiro de pis-
tola "Mauzer", produzindo-
lho ferimento penetrante na
região mamaria direita. O
criminoso evadiu-se e a vlll-
ma foi transportada ao Hos-
pitai Getulio Vargas, onde li-
éou internada, em estado gra-
ve tendo a policia dc Belfort
Roxo instaurado inquérito.

BARULHO
NO "SOSSEGO"

Quando mais animado ia u
baile na séclc da "Embalxa-

da rio Sossego", surgiu tte-
mehda confusão, que terml-
nou em pancadaria. No fidi,
quem levou a pior foi Cinira
Gomes, rie 21 anos, residen-
te na rua Frei Caneca, n. 21,
que; apresentando fratura dn
braço esquerdo, fui levada an
Posto Central ne Assistência,
ns primeiras horas cie hoje.
Depois cie medicada, retirou-
se. Cinirn, que se encontrava
visivelmente embriagada, dc-
clarou que fora brutalmente
agredida pelo investigador ca

-,-, ,-oincrciantos ¦ dè,'nutoino-
veis estão agitados' «.''bastante
zangados com o'-MV'BenJBmin
Cabello. Isto fíÒtWmW dlVul-
gado que o préslderíto 

• dáíiCo-
fáp teria feito as mais contun-
dentes referencias quanto á li-
sttra c honestidade 'com que
agem os vendedores (dc , auto-
moveis nesse ramo de negocio.
Falando a propósito do tabela-
mento de carros de passeio o
sr Cabello teria declarado:

— "Depois do tabolamento só
se deixará roubar quem for to-
lo".

RKACAO IMEDIATA .
A propósito dessas declara-

ções a reportagem do D. N.

tmovimentou-sc 
a fim de ouvir

a palavra de alguns comerciam
' tes e vendedores.
f — Engana-se redondamente

to 
sr Cabello com sua Cofap

— declarou-nos de inicio o sr.

* 
Antônio Jovlno de Souza so-
cio gerente da Agencia Ti.luca

tdc 
Automóveis,

E prosseguiu:. _ nós. comerciantes cie au-
I tomovels. não somos ladrões.
! nem exceção nas normas tia-
adicionais dn comercio. Lutamos

*" 

com tremendas riitlculdiKlcs pa-
ra importar o objeto rio ra-
mo e muitos de nos. apesar de

(sermos 
importadores c pagar-

mos Impostos elevados por es-
i ta condição- ntiQ conseguimos

Alegam, como Justl*acredida pe,. mu-.igacii.rco- ^SSue^nWfãfctíaclíçaõihecido pela alcunha rie Mo,- 
| _a (i.af| é f| a))S

soro . A policia do 5." DIS- ! I

I FACADAS
A Demeival Ciribj dos San-

Tdi. dc 21 anos nua Pelaba.
112", em C©leglo), ontem, de-
] fronte ao numero 364 da rua
'. Ca mima Ama-lo foi agredido
lã. faca por um desconhecido.
\ sofrendo feridas incisas n>>

i pescoço, lorak, orelhas c cos-
Itas, Socorrido no Hospital
!Cario- Chagas retirou-se rie-
'po.-;- de medicado

ESFAQUEADO
• Com ferimento perfurante
ina niâo esquerda, foi medica-
.rio nn Pronto Socorro e re-
liroil,r depois, Artur Ferrei-
ira Sales, cie 34 anos, residen-
- t" na rua rio Lavradio, 19-

1 X: rua rio Senado foi assai-
1 tn^o por dois desconhecidos,
l tendo um deles lhe atingi-
.'do com faca. A policia do '-."
' D'.str!io registrou n caso.

 pol:
trito não tomou conhecimen-
to do íato.

MORTO POR TREM
Morte horrível teve, ontem,

cerca das 21,30 horas. Feli- i
dano da Silva, dc -15 anos, T
presumíveis e residência ig- 1
norada, ao ser colhido pelo I
trem rie prolixo US-367, linha 1
3-"Campo Grande", na altu- f
ra da rua Carmo Neto. O In- k
feliz, que era conservador da T
via férrea da Central cio Bra- f
sil, na ocasião em que fnl f
morto, achava-se' no dosem: i
ponho daquela função- No V
local, o comissário Brito Pe- 1
reira, rio 13.'' Distrito, fez re- 1
mover o corpo para o necro- i
lé,,in. f

trata, irreal, anfci-juridicn e
sem fundamentos legais. Serve
tão somente para colocar os dl-
rcitos de importar na mão de
meta dúzia de firmas.
PORQUE SAO EÍ.EVADOS OS

TREÇOB
,Mals adiante informa o sr.

Souza: ,
Fala-se que os preços dos

automóveis são muito elevados.
Todavia os que assim afirmam
não procuram se Informar da
conjuntura dos fatos, das de-
termlnantes desses preços. Vc-
jamos.Os que conseguem Impor-
tar o fazem através de cam-
bials cedidas por exportadores
nacionais. A vinculaçáo se pro-
cessa com ágios tremendos pa-
ra as firmas importadoras.
Mais de 1207o são cobrados pe-
ia cessão das cambiais. Isto a
uma das peças que estruturam
os preços altos.

Respnnda-nos agora o sr,
Cabello. ou outra qualquer pes-
K(m _ pergunta o nosso entre-
vystado:

E' possível impedir que os
preços subam se de saida eles
sofrem um arranco tão vloien-
¦te rie 120%?

PATRIMÔNIO I)A NAÇÃO
Para responder a essa per-

gunta o sr. Souza fornece ou-
trás informações:

Reparem os que nos
acusam que pagamos as cam-
bials a preços elevadíssimos.

Enquanto que no cambio negro
o dnlar é comprado em torno
de CrS 35 UU pnra nós éle sai
a CrS 44.00. por um preço exor
bitanteí portanto, e que muita
gente ignora, principalmente os
que estão fora do negocio.

Além do mais a nossa ação
é das mais benéficas com refe-
rencla á recuperação material
de veículos usados. Sendo co-
mo são patrimônio nacional os
veículos comprados e entrados
em território nacional agimos
ptiti-ioticamente colocando em
condições de circular novaoien-
te esses automóveis. Todo au-
tomovcl para sair do nosso ter-
vitorio requer um depósito em
favor do Estado. Veículos já
considerados imprestáveis sim
por nós recondiclonados e vo!-
tam a trafegar.
INDÉBITA A INTEIIVENÇAO

— Por tudo isso -f adianta
o sr. Souza, concluindo sitas de-
cia rações: conclui-se que a lu-
tervenção do sr. Cabello é In-
debita, além de intempestiva,.
Sua obrigação é cuidar dos ge-
neros de primeira necessidade
e deixar os que nâo o são. As-
sim mesmo seria melhor para
nós que o tabelamento viesse
visto que as tabelas da Cofap
dão sempre uma margem dc lu-
cro de 15 ou 25'.:.. E isto no
nosso comercio seria um mana.
uni presente do céu- como re-
ccbci-am os varejistas dos ge-
neros alimentícios. Que venha
o tabelamento".

_^_i __fis&j' $Ü& jb^B^i

NUM LOTAÇÃO PARA COPACABANA

Dirce Belmonte ia Sendo
Agredida Pelos Desconhecida

Tudo por causa da fumaça dos ch^rutou
A artista, inteligente, atraiu os dois á d«lt.
gacia — Serão processados por injuria

É DE VOCÊ QUE VÃO TIRAR 0 DINHEIRO DO AUMENTO DA GASOLINA
O verdadeiro motivo da majoração do preço da gasolina e quanto ela vai Influir no
aumento do custo da vida. Quanto custa possuir hoje um auUnnovel. Leia em PN desta

quinzena sensacionais revelações sobre o assunto.

QUANDO 0 FILME ESTÁ FEITO É QUE COMEÇA 0 DRAMA
o m-oblema da distribuição cie filmes no Brasil e no mundo. Como ganhar dinheiro
com cinema no Brasil. Leia cm PN desta quinzena a distinção entre filmes americanos,

europeus e nacionais.

VENDER A AMERICANA
Como os americanos promovem vendas c o que se pode fazer no Brasil.

LEIA 0 A REVISTA DOS QUE PRECISAM ESTAR BEM
FORMADOS. — NAS BANCAS — CrS 5,00.

IN-

ITÁLIA r/HM/NO.
A SUICIDA .

II DOENÇA
ARRASTOU
A JOVEM AO
SUICÍDIO

Por sofrer de moléstia In-
curável praticou o suicídio na
madrugada de ontem, na>es-
ouina da Avenida Epitácio Pes-
iíoa com Sa copa, ingerindo áci-
do sulfurlco, Itália Firmino. de
29 anosi residente na rua Pi-
nheiro Guimarães, 25, operária
do Laboratório Químico Ma-
gliano, antigo Moura Brasil.

Com guia do comissário do 2/'
Distrito Policial, o cadáver foi
removido para o Instituto Mé-
dico Legal.

A artista Dirce Belmonte,
candidata ao titulo "Mlss Ob-
letiva", por pouco não foi cs-'pancada 

por dois audaciosos
indivíduos, quando regressava
á sua residência, hoje, pela
madrugada; ¦

Dirce, atualmente afastada
do microfone devido a um
contrato que vem cumprindo
in. Cassino Icaraí, cm Niterói,
aos últimos minutos de on-
tem, deixou aquela casa de
diversões para regressar tio
Rio Aqui chegando, tomou
um lotação com destino a
Copacabana, onde reside, na
rua Siqueira Campos, n" 33,
apartamento 303. A cantora,
após uma noite de trabalho,
estava exausta, e por isso. ao
sentir-se incomodada pela fit-
maça dos charutos de dois
passageiros,, resolveu trocar'de
luear.

INSULTADA
Seu gesto, porém, contra-

rlou aqueles, que. numa ati-
lude reprovável c indigna,
passaram a insultá-la com
palavras de baixo calão, ao
mesmo tempo que prometiam
espancá-la, caso dissesse algu-

ma coisa, Embora -.r
profundamente olcndH
co não rcsnondeii £

«I

ru. HUarlo W»'fl '. molnri l. 3.1

que o coletivo ajca*
rln Gouveia

s-.nal para o motorlí

certo, de
Pi*

imitou a queosS

anrtíWi,

Então, num "golpe
d

a espancassem, t.n
tempo que nitava
mente, fugindo é (uriíabusados. Estes semi
que ela os atraia K"
Distrito. -nl.„ramP 1
Trl ™.í::,:..P«5
porque, nesse riomenlofS
estava protegida pi-«--licial daqunlii dele-

DETIDOS
Nn 1presença rio cflfi>wl

Salomé, os dois se Idenffi'
ram. Trata-se dr Laetcfi
ves n Francisco Antônio htunatu, ambos de j; *,
residentes á rua Dobdefi
zembro, '.ir:. Depois dr »X
elididos severnmenlí fe,mandados em pn, tendo%
ce Belmonte prometldoni
cessa-los por injuria, mJ,
que vai constituir advbjii

I Morto a tiros eficiií
rie ia Câmara iif

0IARI0 DA NOITE
As ultimas noticias da
cidade • do mundo

'FORAGIDO DE ITAJUBA'SUMARIO DO "1

dia rríorcodo poro o próximo dlo 20, oi 13 horoírontjta-

,uuã Minos Gerais, o inicio do sumario de culpa do comercia-

%, oaqulm Luis Filho, auc, a 2 de novembro do.ano posso \o

assassinou o tiros de revolver, o comerciante Mar.o Soles, te-

rlndn lambem, o sr. Soles Adnem. Presidirá a instrução cr,

minai o juiz Pinto Gonçalves, devendo estar presente o premo-

tor Maurício Reno, aux.liado pelo advogado Josc Medeiros, con-

tratado-pela familia da vitima, como assistente do Ministério

Publico. A defesa está confiada ao crimlnallsta Serrano. Neves,
¦ 

em companhia de quem o acusado que já era chamado de Pc

ragldo de Itdjubâ", espontaneamente, opresentou-se-sc a Jusli-
„" uz 25 A\as O caso continua o centralizar todas os atenções,

pois, como se sabe, vitimas e acusado pertencem o tradicionais

fürr.ilias itajubenses

O "espeto" saiu-lho
caro

Sabástlão Modesto ria Silva; 
'

de 28 anos (morro do Canta-
.«Mo.'barracão sem numeroi,
ontem, entrou no café situa-
c'* á rua Barão da Torre, 331
e após sentar-se na mesa,
beber e comer, chamou o gar-
con Eduardo Neves Nogueira
mandando "espetar" a des-
pesa. Em resposta o caixei-
ro deu-lhe com uma garrafa
nas costas. Apresentando fe-
rida conluia na clavicula es-
querda foi a vitima socorrida
pelo Hospital Miguel Couto,
retirando-se depois de medi-
eado. Preso pelo detetive 413
da RP 48 o agressor foi au-
tuario no 2." D. V.

IMPRENSADO
WUM POSTE

O motorista Ismael Espa-
. rhol Vicente, dc 27 anos, re-
.1 sidente na rua Domingos
í Freire, n" 108, ontem, á nol-

i le, quando viajava, como pin-' 
gente num bonde da linha
••Piedade", foi imprensado
contra um poste, sofrendo,
cm conseqüência, fratura da
bacia e outras lesões. Inter-
nano no Hospital de Pronto
Socorro, o iníortunado moto-
rista veio a falecer, hoje, pc-
] r- manha, sr-ndo o seu corpo
removido para o necrotério
do Instituto Médico Iceal. A
polícia do ?.1.° Distrito ins-

I' tatirot: inquerárito.
\

Alvejado poi' um
J desconhecido

t

Joio Medeu-os Alves, de 23
anos, solteiro, morador na Tra-
vessa Laurmdo n, 6, no Morro
do Alemáo, foi socorrido ontem
no HoE-pital Getuli'/ Vargas,
apresentando ferimento no bra-
ç-o escnierdo, com suspeita de
fratura,

Declarou ao policial ali de
rerviço, que se achava sentado
com alguns amigos, no portal de
nua residência, quando um des-
conhecido, de uma distancia rie
dez metros, mais ou menos, ai-
veiou o grupo.

O comissário do 21° distrito
policial, foi notificado da ocor-
rencla.

T

I
I

Rolou os degraus j
l
l

Manoel Moacir de Queiroz, rie
37 anos. desempregado, resi-
dente na rua dc Lavradio, 148.
por ter sido bancário é muito
relacionado. i

Costuma tazer ponto na "Ga- 
f

leria Cruzeiro" e ali permanece i
dia e noite, bebericando 

' 
cem f

amlgis, Na madrugada de do- â
mingo, já meio alcoolisado não |se sabe porque, subiu pela es- i
cada do Hotel Avenida, com I
destino ao primeiro andar. Ao I
atingir os últimos degraus per- I
deu o equilíbrio rolando até o I
chão. I

Removido para a Assistência !
com fratura de crânio, da- rotu- I
!í-> braço esquerdo e contusões 

"

generalizadas, ficou
em estad
Pronto Socorro

1 i
internado I

grave no Hospital de J

ABELARDO LUZ EM SUMARIO
Terá lugar, amanhã, na 5." Vara Criminal, o inicio da ins-

l.ução criminal do processo a que respondo o delegado Abelcrr-
do Luz, processado por crime de violação de domicilio e agres-
:ãa. Figura como vitima no processo, como se sabe, o advoga-
do Hilário Rui Rolim, autor de rumoroso «grave denuncio çón-
ira a desonestidade policial. •*.'•'

Prestarão depoimento, amonl,iã, perante o juiz Décic-Pio
Borges, presente o promotor F, Muler,.'o criminalisto Serrano
Neves, o funcioridrio' Pinto Amando evunh porteiro do edifício
Sul-Riograndense-. Deverá, funcionor, também, o advogado :Teo- \
doro Lindsay, contratado pelo sr. Hilário. Rolim, como osslsterij
te do Ministério PudIígo. O delegado Abelardo Luz está sedo'-
patrocinado pelo advogado Geraldo de Melo Cunha, ...;';';/-'

MENORES EBRIOS NUMA "BOITE"
O juiz de Menores, dr. Waldir de Abreu, esteve novamen-

te, durante a noite de sábado ultimo, em diligencias, fiscalizar.-
do, com uma caravana de auxiliares, os casas de diversões da
cidade.

Quando a caravana passou pela Lapa, o magistrado mandou
retirar da porta do "cabaret" Casanova as fotografias que esta-
vam nos cartazes e que foram consideradas imorais; no Novo
México, o juiz encontrou um "leão dc chácara" que se dizia"comissário de mentíres". Nâo era. Foi identificado para os de-
vidas providencias.

represe

»
I
I

})l l/VIUl I IV.IU3 »

Na Zona Sul, o juiz autuou Zilco Ribeiro, responsável pela é
sentação de uma peça no Teotro Follies, sem a legepdd;. !u.uicjviiiu^uu Ufa, uniu p_^u >>u ivwuv I uiiicj, .Clll U IdtJCMUU., i"Impróprio paro menores", estando na assistência-o menor-.Pau-,,|

lo César Corrêa Leão, residente na rua Almirante Cockrane, 17.9l".''I
apto. 802; na "boite" Balalaika, o juiz autuou o proprietário I-- - -. -  - proprietário
Vv'oldcrn,-jr Medeiros, por terem sido encontrados ali. visivelmen-
le embriagados, os menore(; Manoel Ramalho Cabral, residente
nn rua laoquim Silva, 123, Mianci Holdcno, residenle na rua-
Jo-f: Hlainò, 301, e Luis Cornevnlle, residente nn rua Joaquim
Nobuco, 226; nn "boite" Casablanca, foi autuada n =r. Marino
Maicons, por. Irr permitido que jovpns de menor iriode tórpassoril
prnlc num "sliow"., ,'

"*Wr* *ra*»- ^fll?-» ^TÜC*

' m doutor mandou EU dormir sozinha /... 
J IJIIÊIIIÊ f

I / 0$ podialrns recomendam que rada criança M jy^^V>_^_^_^^^ljiK I
// tenha seu leito próprio I Com uma Poltrona- m II11111IT|OfeBp§»R^_l|l 1

If Cama Drago, V*;-pnriquece seu mobiliário « m BI llllllll I ?F___?irm P

SofáCama IMI~~"
I B^_

\ 
¦> ¦

. .' IA-?Í?

Questões de jogo motivaram o crime — Anil
ma já havia sido processada por comerciar cm
maconha — "Valagõo", o provável crimiiw

está foragido

O -Café e Bilhares Navarro",
localizado á rua Navarro, cs.
quina de Itapirú, é conhecido
antro de Jogatina, sendo raro o
dia em que ali nfto haja desa-
v.nças ocasionadas por questões
tb jogo entre os seus írequen-
tadores.

Na tarde de sábado ocorreu
no referido café um crime, sen-
rio morto com dois tiros o fun-
cionárlo ria Cornara dos Ve-
readores, Olandry da Silva Mei-
ru, casado, de 2õ anos, i*áiaen.
te á rua Visconde Vizeu, 324.
Os motivos da ci-na de sangue
são desconhecidos até o mo-
mento, mas tudo leve. a crer
(|tte s;ja em conseqüência de
uma partida de bilhar, pois a
vitima, também, conhecida pela
alcunha de "Landlnho", tivera
forte discussão no dia anterior,
com o indivíduo que responde
pelo vulgo cte "ValagSo". Dai c
rie suspeitar que seja o crlmi-
noso, apesar de várias pessoas,
que no momento se encontra-
vam no interior do café, assis-
tiram ao crime, mas nada que-
rem dizer, inclusive os propric-
tários do estabelecimento, svs,
Manoel Gil e Augusto Silveira,
MACONIIEIHO K JOOADOK

INVETERADO
O funcionário do legislativo

abatido por várias vezss foi
processado por dar tiros a esmo
ás vezes que se eltercava com
alguém. Sofreu ainda uma con.
denacão por fazei- o tráfico de
maconha, s:ndo pego cm fia-

grarite, UUiniamcnle era u
gaclor inveterado,

SERIA l'M SOLDADO d
CRIMINOSO

Apurou aluda a repoilt
que há tempos. Olandryi'
um soldado da Policia 1
que agora, ao se defrontarc
o seu agressor teria Idoii
baleando-o quando se eiitóp
va á copa. Junto ao sa!
Ihar. A e^po^-a da vitima,H
landn Melra, rio 28 ar.os. tdcl
vida á respeito, mas naiuj
ciareceti,

A policia cio 14.1 Di..tii',)l
teve no loca! c in renwt
cadáver para o Necrotéri
Instituto Medico Legal.]
rioimcn'!' encetou dita
para localizar "Válagíí*
mais sttp:ito como sra
crime.

ATROPELOU
O RADIALISTA
Nn avenida Presiciente Ti

gas, bem em frente ul
lacio rie Alumínio, m S
não identificado, ahcj'
ontem, a noite, Frui
Brito, clr 38 anos, reli
na nin Càmbuci oo Va!U
Casca ri ura. produz»'
fratura dn crânio. A lit
que c radlotécnico da Br
Nacional, íoi internai! I
Hospital ri-- Pronto Soe»
O 13.° Distrito teve CCP
monto da ocorrência,

NO CONGO
AL NETO

No Congo Belga está se processando uma verdadt&lj
revolução de. progicsso.

A regifto é habitada por 12 milhões de Panlui»P^-!J
e por 70 mil brancos. . f' Neste momento, os portos do Gongo Belga estacíu'
sastionados de navios. .

A exportação e a Importação é atualmente av,>ljrf
zes maior do que era antes da Segunda Ouci ra Mutpi-

O afiuxo de gente é tão grande mie dificilmente £«»'
segue quarto em hotel. ..,,

. O crescimento das cidades c indicado pela QRJS
.de banheiras e refrigeradores ciue se acham dçpositaoosw

/todos os lados á espera de.que as casas sejam construíam
Sete nnos atrás. Leopolclvillc tinha uma população»;

KQ mil nativos e cinco mil brancos. Hoje ali moranvaw.w
• antívos e 12 mil brancos (Uso a palavra nntivo pp ¦
Islgnáríq Individuo ali nascido, è sem o sentido pejo»1"' 

que lhe dão alguns).
LeoHOldville é hoje em dia uma capital moderna.-1

líi-andes avenidas esfaltadas. Tem lindas residênciaso>
tilo chlifoi-niano. Tem um estádio dc foòtball ne "
cadeiras. 

„.,.,
Em Leopoldville. o "maitre d'hotel" rie um restaum

do terceira categoria passeia ao volante de um auw»'»,
Jaguar d-e ultimo tipo. , ,tl

Um empresado de banco, pensando dar uma.
mandou vir lagostas da África do Sul por via aérea.

E existe um perfeito entendimento entre os prei»
os brancos. Em Kenya, os brancos tem que levar um ^
volver «quando sa-sm na rua, pois podem ser a,ac?£|.|
África do Sul, uma senhora branca não se atreve»»

na, 1»
de«;
75 «3

hrant3!
ioim

n\â'A 7. DE SETEMBRO, 209 . FONE:' 23-3430
RUA 7 DE SETEMBRO, 164 ¦ FONE: 43-8704
AV. PRINCESA ISABEL, 72-A - FONE:' 37.153J
RUA DO CATETE, 141-A - FONE: 25-5812
PRAÇA SAENZ PENA, 65 - FONE- 48-1679

SÂO PAULO
R. CONS. CRISPINIANO, 44
AV. RANGEL PES í AN A, 22

FONEi 35-4896 ,AS SEGUNDAS E S t XT AS.FE IR AS, . A5 LOJAS DRAGO
PERMANECER ABERTAS ATÉ AS. 101 HORAS DA rl.OITE.tó 

- FONE:35-4895

rua sem escolta. Mas no Consto Belca, nestes e
caminham pelas ruas livremente e não rorn com
de compreensão. . ... ,,i

Por aquelas paragens não há problemas poutuos, r
ninguem;vota e o pais tem uma economia estável, ,,.'Çunlquer branco que se torne desagradável, pm-
sumariamente deportado. , ,. ,„,,i|

Tudo Isto é maravilhoso porque a população i«»
-í-ecém-salda do estado selvagem. ,„., uii
„¦ ,; A reyista "N•J^vt;^veek', conta que, recenlenieni-. I
padre dej .Elízabethville, ao ser ot-denedo, pediu itcpnça t
dizer duas missas, por dia, explicando: .^i-"'"Quero dizer uma missa por Deus e. outra po-
àquela pobre gente que o meu pai devorou.¦. , c!i

O fato de que muitos dos empregados dn «"'"."Ui
Leopoldviljc- se criaram na jungla é revelado. pcias i
gens e cicatrizes tribais que exibem com orgulho. n!.l

As autoridades belgas tudo fazem para,»»» 5«n ti'íli'1tives felizes. Assim por exemplo, jamais admitem mw
um branco a menos que seja pessoa rio responsam»"» ^-iNa verdade, qualquer branco que queira ir morar w.,.^
go 3e!ga tem que ter um capital de pelo nwnos 40 mu J( ¦zeiros.ou um contrato de trabalho de três anos, aie» j
clr.co referencias dc primeira ordem. . ,$'¦

Nno há problemas raciais porque ninguém Ww' |
tais problemas. ,»$.

Cerca de 40 tior cento das crianças nativas ««'UaJ
escolar estão sendo instruídas por missionários, ^y,acrescentar que cerca de nove milhões de n»}Mj|0 \vivem na inngla. * nada querem saber coma civiii" v \(

Talvez tu, amigo leitor, estejas curioso por sa-wri i:
razão cic.Ma minha conversa sobro o Congo Brisa- ^,.>A razão é nua o Congo Belga é extremamente u v ¦
t.íiite, para r futuro rio mundo. Jntjlh'-'

1 Ni mr-ii próximo comentnrio clâv-te-el niatnrcí ou» \
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PLANO BE CM URCMLL

DFNVER UNSi -- Foi Inventado um aiiarcllioctentltico,
baseado hri ilpteior submarino, produ/lclo ciuranic a fitteMa,
Kt-Buntío informou um radiologista, que re.al.zoil. !-\vesUE;iç(ics
cientificas para ,i Marinha, há tempos. Este Instrumento, mie
será uni poderoso auxiliar na luta contra o câncer, permite
aos médicos "verem" através n carne, os t?cirto3 enfermos, A

\ invenção deste aparelho - o "Som9tos*cop'.o" -• loi comuni-
r_ cfidá pelo rir Douglas Hmvly. radiologista d agnostlcador, c pe-
y\ ;.i dr. fyifi.II. Bllss, cientista du Instituto de InvestíEP.çòcs da

i-.-J Universidade de Denver, , . , !.,:" '.' : , •

CONGELAMENTO DD GUERRA DQ CORÉIA
• 'i- ' ~~^"7 ~~~~- 

i

Favoreceria aos planos vermelhos, dizem
os nacionalistas chineses

,„. i hghbaiinler, cs-
%tf ecníomlco. estuda

PecilllAiiM ?¦, rclaçflef entre
rllD! *, cápana e a exporta-
M9*, nJámpanha trances.
<!í> ;« .,.." 1951. cm conse-
Í),J11 í derrota sofrida
íttéBír_. Ar ' sr crlml ""
!""•' V. . " nanlca 'ir íuerru,.
mlUlS naiiK

nadadeira prosperi-
"' ' ¦ \ euiortaç&n da* ei-
'!hí ir itelms c Epcniay,
,w,deí, , ul de 20 inüliõ"
S0"*1?-0!» O estudo termi-
6[ gi'l isu iamciitaçâo:
«ínWittnenle desde principio

%$mudara radicalmente ,

John landes dr sidiiej-, ut
, „ ,• . 

", 
i-:.- um hnm?m re-;A,U;lf s4r«v|vn.i cie às

?^ ?f, te 
"tridente, d, hj-

14';:,: »S. - •*;•
,i. MiflliaIdade

Irada

„ nrefeilti He Hmiolulit. i"'
n,T!,i mandou um circular a
Ioda.» ?¦" repartlrfiM «ç :'"-
StraeS.) niunlclnal 'breu
„ ()s lelefoner, tini nossas

SarUincnto! rto ronslanle-

Taça paralhar os raba-
¦ prnMic '•<' unr isso. tia-

qufem diante rim ttmcioim-
rios u«arrm ns anarrllms !'¦<-
b marrar encontros amoro-

HOMEM PRIMITIVO' 
NOVA YORK ÍU. P.l - O

pt'ofessor, Oeprge Carter, ria
Escola de Geografia IsMali
Bcnvoan da Universidade John
HopKlns, disse possuir provas
rie que. o homem viveu há
100.000 anos nos arredores do
local onde hoje ;-.ü encontra n
cidade de San Dlégo, na Ca-
llfornla, existindo pròbablll-
dáclè. clò t|ttc tenha vivido
neisa região há 400 uon anos.

Cartei revelou a sua.dcsco-
bçrtfl no Boletim de Aritropn-
logla. explicando tiue perta de
Sau Dicso encontrou feria-
mèntas etc pedra feita:- pela
mãu do homem. Já em 1940
o aludido professor EUgerlu
que o homem havia habitado
éste continente há 40.000
"Ó'" 

ESTADO DE SOUZA
DANTAS

PARIS 0APP1 - Declara-
va-se lio.Í.:. á tarde, nn hos-
pitai em cjue se encontra hu?-
pitallzado. que o ar. Luis cie
íecua Dantas apresentava um
estada de «ude títo satlsfa-
torló quanto possível.

Como se sabe, Souza Dan-
tas loi submetido a uma deli-
eadp Intervenção cirúrgica.

Uma das nltlmas mftlidas
tia atual administração unr-
tc-aiurricana, >'ol a criação rt'1
um departamento de vlgilan-
cia pública, que controla a vi.
da particular dos funciona-
rins federais, sua renda e seus
gastos. O nepartatnrnto faz
paitc de uma campanha con-
ira n corrupção no aparelho
estatal e c dirigido por Mel-
vlli l'un is. o homem que pren
deu o gangster Dillinccr.

[iUGIUS

, ALPINISMO
MENDOZA''('A'PP.').' *3&0's ai-

pllÜBtas brasileiros Ricardo
Batalha Menescal; Orlando
Salinas Larcot e Antônio rie
Oliveira que se propõem es-
calar o pico do Aconcagua,
realizaram exercícios prévias
de «cllmaçâo, escalando ú
Cqrdon dei Plata. Dois <*•?-
ses alplnistas subiram ali
4.800"'.metros, e o outro atin-
giu S.uub metros, o que coi-
responde a dizer que neiihnn
chegou ao cume.

Realizado ess'6 trabalho dn
treinõmonto, os aiplnlslás bm
sUèlròs regressaram a Meti-
doía e téhcioriam empreender
viagem amanhã,, com destitui
a Puentc dei Inca
I

TAIPEH Fornicsa, 12 (INSi
! - os funcionários nacionalistas
, chineses expresaram, hoje, o.i

receios por um suposto plano
, do primeiro ministro V-. pnur-

ehill paia "congelar a guerra
coreana.

A

V\\\i.\é !
A VIAGEM DE TITO

(Oi

À "UPEF/FAÇÃQ" DA BULGÁRIA — !l
(\ KREMLIN "libertou o povo búlgaro de. lodn? este* tli-
v> fíHose pririléglos eue lhe custaram muito sunr e sangue,
«libertou o", para Introduzir a privação tio direito tle pro
ntj.rladf su«pender a liberdade de riiHn, suprimir integral
mente a liberdade da palavra, da imprensa ç ale" mesmo do
pensamento. i'il!'o'.!u:ii a. inlervcnçáo tio Esiadn em todas as
fábricas uslnâ", oCicinas c toda a sorle tle empreendimentos,
rrlados antes da nbegaila tias forcas soviéticas nos Balcaus por
inirlaUva partlculari imnlantar o mais sanguinário c selva-
tom icsimr tle Irrror policial, mie a historia dos povos .jamais
ponlíòceu, forcar o livre nensamento acadêmico depender da
doutrinação política, privar o camponês do palmo de terra une
su>.ifn<;j>:a a iua família, facer do cidadão livre um autômato.
iibiic;'(!» a berrar em, comícios os "slosans" políticos postos

na, bosa. criar o rc-rinie de auto espionagem e terror entre os
cidadãos, afastar fillms dos pais...

ti ludo linha tle ser feid» e accilo eorii o sorriso de giatj-
iMn nos lábio", para "a mãe libertadora", sob a ameaça »»
"knut" tovlético... A única intenção dos SovicK clara para
lnío=. era levar aa suas fronteiras para mais perto do Bnçforo
c ,i„t pardanclos, c a Bulparia oiie c o bastião natural desles.
cttiva fadada ã soríç une lhe adveio. Tudo o mais, são apenas
m ii'rm5 para alcançar os fins.

A AXVVCIAD.I viagem de
"¦ fito à- Inglaterra nfio dei-
xou th provocar'.c.orit'rbversa\.
Arumuiam-se' ho? ofgãbs dã
Hr.pren?a britavie.c ar. cartaa
rios "Iftíorei 

quf. fiprOlêitâihentra o convite Icito.á um
liontcm que apesar de. aliado,
continua, a exercer uma- riço-
rosa ditadura, orientai no paí.i
qve governa. ,. "

Ápetar da mula que se. le-
vanlau contra o planejada en-
cóntro rliploinatico, em. Lon-
(Ires, nào se. ignora que. u
maioria rio povo inales de. mo-
rio ne.nhuw. está tão "slló-
cked", como pretendem "•'
poriô-tióics dar, entidades ca-
lólicas britânicas. O próprio
Tito páde correr o n.scn de,
dizer que. não iu à Lonüirs
se a maioria do povo inglês
não o ãeiejur. Ele sabe que a
maioria dos ingleses nü» sen-
tem outra coisa frente a He.
de que curiosidade e uniu li-
geira admiraçiio pesiaal. bem
britânica, por ter tido com-
oepi de tíe;o/íor o poderoso
StaUn.

Se isso é o sentimento pie-
dominante nas camadas po-
jmlares. os atuais dirigentes
políticos ia Inglaterra, além
disso, se guiam por considera-
Coes políticas práticas. O in-
ieresse. britânico nos Balcaus
c conhecido. A'alnc.1 colabo-
ração anglo-iugoslava, pre-

. caria como seja ainda, não se
orienta unicamente pelas ne-
ccssidaães de enfrentar a
ameaça soviética, A lugosla-
via, seja do ponto de visla
geográfico oii militar — ela
dispõe de. um das exércitos
maiores da Europa — repre-
senta lambem um trunfo nas
discussões sòbrr. a organização
defensiva do Mediterrâneo
Oriental,

Não foi por razões de or-
dem idcolpgica que b gouer-
vi) conservador dn fltâ+Btv-
tinha convidou o mar.càjiat.
— E, S.

esplrra, é esse o iienárlo
que cercB o repórter.

_ Mas dr., e o nosso
assunto?

_ E' verdade, esse teie-
fone não me deixa sosse-
gar Passa a mão na care-
ca larga, como que espoe-
vando a memória, c reco-
niet;a — Sim. ainda corna
o ano de 1938, quando um
acontecimento que revolu-
clonou a Imprensa e o po-
vo, vem me deixar quase
louco. O caso foi nespera-
do e deixou o DfSP em
polvorosa. A imprensa nol-
te e dia com manchetes
sensacionais, o povo a co-
mem-ar pelos quatro can-
tos cia cidade, os comenta-
ristás da imprensa e cio
rádio de. farrãò em cima
da polícia e o certo é que
na Policia Centrai não se
sabia o que fazer. O maior
mistério de todos os tem-
pos desafiava ns policiais

ELA DESAPARECEU
Dr.. paciência, mas eu

já estou mais do que air
sioso para saber o deste-
cho dessa história. E' no-
vela?

Não, meu filho; Natt 6
novela coisa nenhuma; E'
a mais' real de todas as
historias Aconteceu, pos-
so dizer, ontem -• em
1938 e está bem nítida na
lembrança rio povo brasi-
letra A sedutora Pierrot
desapareceu! Flerrol foi e

i não voltou!
I o repórter estava absor-
1 to. Frota Aguiar falava-co-
| mo um autêntico interpre-
1 te de novela Tinha razão
| O desaparecimento hilste-

rioso de Ivone Coürtangêr,
continua até os nossos dias

, como um enigma desafia-
| dor da policia, e é, sem du-

vida alguma, uma historia
I novelesca, embora real co-

mo o morro de Santo An-
I tônio.
| Ela está nos subúrbios
[ de Paris dizem uns; esta
I na Polônia, dizem outros;
( Pierrot está no túmulo,
| afirmam ainda outros..

Ondo está a Pierrot?
(CONTINUA)

Os funcionários disseram que
Ul piano; estabelecendo uma
liuii.1 tle deie_i permanente
através da estreita "cintura"
favorecia os pltmos dos verme-
lhes.

tsto permitiria a china ver-
melliá lipevdàdé «l8 ação para
aumentar sua força mütar em
um projetado plano de 5 anos
a fim de poder lançar-se,: em
novas agressões,

ExtmgHem-sc
os famosos cães
'São Bernardo"

BURICH. 12 iUnited Preis)
~ Esta chegando ao .seu termo
a tradição gloriosa do cio i_C
3ão Bernardo. O nobre animal,
hérol de tantos; salvamentos noi
Alpes Suíços, está sendo substi-
tuldo aos piucos pelo alsaciano
O qual, na opinião dos alpinií-
t„, supera aqueles nos traba-
lhos de busca e salvamento

Em consequ'iicla, exiitçin ha-
|è mais de 100 cies âhacUno?
adestrados nos trabalhor le
salvamento, Eíücs animais ft-
cam destacados com seus trata-
doves nos pou.os eitvatégkos
-¦os Alpes. . _.

No famoso Mosteu.u dfi_ Sao
Bernardo reatam apenií. 13 nf-
quelés cães que lomainm o neu
liome
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Ameaçam Alastrar-se os
Distúrbios.No Paquistão

M0SSADE6K CONTINUARÁ
C0MÓ DITADOR DO IRÃ
Prorrogação dos poderes extraordiná-

rios por seis mês*.
TEERÃ. Irá, 12 (Umtoa

Presi) — O Parlamento foi con-
vocadò para debater o projU,
dj. lei que prorroga ds pode;.
ditatoriais do primeiro ministro
Mohammed Mossadegh, ma.'
niu pode realizai' a sessão no;
falta de quorum.

A maioria dos deputados, reu-

DENSA NEBLINA COBRE A PAR
TE NORDESTE DOS EE. UNIDOS

DIFICULDADES
NOVA IORQUE, (1NS) -

Violenta neblina exlendeu-sfi
sobre a parte nordeste cios _,-•>-
tados Unidos durante o dia cie
ontem dificultando o tráfezo
uas estradas totalmente cobei-
tas dD gelo criando assim uma
situação difícil ca teci? ° 20"?
assolada pelas piores tormenu.
rio n'eve, chuva e gelo do tiuc
se há noticias nestes uKrno.
oito anos.

Pilo menos ..000 lâminas di
nona de BMtõri éstào-sem ele:
trlcldade dtvdo a^ ronip-ni»n-
:o dos fios 2ic <¦'::$ na região.

Um total cie 26 pes-ias mm-
reram na' zona do nordeste t

NA POLÔNIA E
TCHECOSLOVAQUIA

TREMENDA PERSEGUIÇÃO
AOS JUDEUS

HAIFA, 12 (United Press) -
O ex-ministro ds Israel en.
Praga, Avieh Kubovs, declarou
lioie que c tremenda a hostil,-
riacle aos judeus na Tcheco^lo-
váqulfl c na Polônia.

através ria Nova Inglaterra e •
parte mais alta do estado d
Nova Iorque.

Calcula-se <w 100.000 nalv
tjtjcies estão sem corrente 3 I
irica e mui'as r-uw.v, sem cr.
lefar;áo

uidos em tessio particular, dt-
cidili, nâo obstante, aprovar a
medida, embora alguns dele;
tênhàm sugerido que a pvorro-
sràçâb fosse concedida por ape-
;ia_ seis mesef e não doze. r.o-
¦ro pediu Mojsadegh,

A Rádio de Teerã transmitiu
uma mem-agem solicitando ao;
deputados das províncias que
regressem á capital para que. o
parlamento possa obter quorum
Mi sessito de amanhã.

O Presidente do Parlamenti
Seyd Abolghasicn Kashatn dei-
xo uo hospital cm que permane-
ceu por várias dias. a fim de
rjpder assistir á sessão. Esse li-
der religioso, que se òpôc au
projeto cie lei. recusou-se a co-
meufàr a situação, preferindo
atacai' os britânicos aos nua'
ntrlbuiu todas as dificuldade*
que o Irã atravessa.

¦K A R A CHI-' Paquistío iü
(United Presv',)' - As alterações
:ia ordem que durante 3 dWè
converteram uma parte desta
cidade num verdadeiro campo
:f batalha," ameaçam estender'¦¦.. ki províncias.

As autoridade? decidiram «&¦
tabelBcer novamente, hoje -•
noite, o toque de recolher, pai'íl
evitai1 a repetição das altera-
r.õas.que durante a semana paa
itda. custaram nada menos At
V vidas.

De Dàcca, ciáadc sltuaua r,u
ifbíte do Pais, chegam Informa'
còcs de que ontem a noite, num
jomicio de estudante., foi resol-
vido lançar em Lou-i ti província
aitia onmpanha i<- agitaçSo de
11 horas, "a mncr? que o Z'J-
verno ponha termo ás violências
da policia' e do s„*.rcltõ"

Informaram ontem; da mes-
ma cidade, que \\ estudantes
résibevám ferimento- em con-
seqüência de choques com a do-

Em Làhórè e Heyderabad
ocorreram demonstrações Idep-
ficas.

Hoje reinou calma nesta ca-
pitai,' depois de 3 dias -t agi-
Uc.ão que forçou a pü".ila a
abrir i*3go contra •'• mapiles-

u
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\m TAMBÉM
AKREÍiALARA

OS OLHOS!
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tantes Aparenlemeri.f. os estU-
cintes pediam a ixauçS., das
taxas de matricula _u.ei'si;átia
ti outra, rnâclldás 1- reforma de
ensino, _m B;i*d d, os mar.i-
fe.tant-..'. começaram por p':^ir
i w. jil.caçio ciso mat-iculás o
itabaram atacando as pror.r>-
dades britânicas e amcílcai/su;
Em Karaehi. não obstante, os
únicos edifícios atacados fnr.im
os rios paqttlstânos,

C_!Jtdeitado_ os
organizadores
do 4Trem da
Liberdade'1

VIENA, 11 OJ.P.t — Um giu-
po de supostos agentes norte-
americanos, que foram acusados
de haver preparado a fu^a do"Trem dn Liberdade" na Tehe-
coslovaquia; çm setembro de
1051, foi julgado e sentenciado,
esta. semana, por um tribunal
de Karlowyvaryi

A emissora de Praga, que eti-
fundiu a noticia, acrescentou
que o suposto cheíe do frupo,
chamado Fransek, foi senten-
ciado á morte. Rudolt Prucha.
condenado á prisão perpetua, e
os demais, cujo numero exato
não foi revelado, a penas que
variam de 5 a 20 anos de pri-
são

Senundn a emissora, o tu?a
do trem foi ordenada pela Di-
reçâo Central do Serviço Secre-
to'dos Estados Unidos.

DIÁRIO DA MIE
O vespertino
rie 2 edições

V-1

PIMIIFbllltlit

JUROS DE

AO ANO

I'AGOS MENSALMENTE .
Uebênlutes do Banco Hipotecário

LAR BRASILEIRO |. A.
Informações:

Rua do Ouvidor, 90

Av. Copacabana, 661
Rua Vranos, 1072
Av, Duque de Caxias, 171 (iVtferóí)
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FECHADA

$ Para iua proto-
^fio, o preporo ia
rresufloda * Inspe-
cioroc!? t (iprovodo
p»loGpvêrr,oFederal.

EM VáCUO
e aprovado pelo „
Governo Federal

• Imagine sói Deliciosa e escolhida carne de porco,
temperada à nossa moda p pronta para servtt —

fresca como se tivesse sido preparada na horai Isto

. Presuntada. Imediatamente após o seu preparo é

hermèticamente fechada a vácuo e processada, con-

servàndo o seu frescor. Pode ser servida fria ou

frita « serve para preparar uma variedade sem

fim de deliciosos pratos. Tenha-a sempre em casa.

Regina Moraes
nulriclonlsta-chíte do Swlfl

sugarei

PRESUNTADA A MAÍTRE DHOTEL

Prepare os seguinles vegetais: cebolas Inteiras, batatas

e cenouras cortados ao comprido. Tempere e cozinhe em

fogo regular. Enquanto Isso, asse a Presuntada por Inteiro

em uma panela. Quando os vegetais estiverem quase

pronlos, iunle a Presuntada Inteira e deixe cozinhar cerca de 5 minutos.

Tara serv'r, coloque a Presunlada no cenlro, rodeada pelos vegelais e r«-

que rom manieiga derretida em que se retoga ligeiramente bastante

salsa e suco de meio limão. Sirva quente. Dó porá * pessoos.

%fi rf*s -^ JH
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I Companhia Swift do EVra-sil S.A.
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NOVAMENTE AO SEU
SERVIÇO DIÁRIO

% nn™ r Tranírtorte individual M
iL cara o pesstio M
1^ para o esporte tf! .^mp

Nos apeifeiçoamentos exclusivos
NSU o senhor encontrará uma
expressão inteiramente nova de
rodagem macia e segura, de
aceleração firme e rendimento 1
Só é antiga nos novos modelos
a tradicional qualidade NSÜl
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LUX - 200 cc. - 2 tempos ¦

Câmbio no pedal-Susp.
déanteira dè molas

helicoldais • amoit. v5,
hidráulicos - 400 kms./lO %

l»s,-V«l. máx. 95 kms. A
novíssima "suspensão tra-

, zèiia Z", dê longos braços de
alavanca, combina uma grande aderência

ao solo com um mínimo de trepidação.

CÔNSUL
ma/s velozes l

CÔNSUL - Modelos de
350 e 5ÔÒ cc. - 4 tempos,

válvulas lia cabeça- Câm-
bio no pedal - 350 kms-HO

lts. - Vel. máx. 110 • 125 km?. __.
A Buspen.fió telescópica nas 2 rodas eli-

mina as asperèzas dos. piores caminhos.
' .... ¦" 

. . .

_-.¦¦:_¦-¦¦:>.> I.i ';:. - ¦¦, .

MM

mais econômicas l

FOX -100 cc. - 4 tempos, válvulas na ca
beca - Câmbio no pedal - Susp. 

^jSfip|
déanteira de mçlas helicoidaiB jtó^^py^-

e amoit. hidráulicos -Ç00 kms./lO jj^^líf,
lts. -Vel. máx. 85 kms. A sus- M

pensão trazeira "ílutuantè" é a
última palavra, de molejo surpreendente!

;.v.'';-''._ít;.'si

Má-J- Hii.it
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Experimente e senhor mesmo es delícias destes modelos

e veja como é fácil adquirir a motocicleta ao seu

gosto... no preço para o seu bolso... a prazo de

12 meses... sem (iador... na

AÜTOBRAS
& Vendas-RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 323-AV. RIO BRANCO 777 ft,

Service l Pecai- PRAIA DE BOTAFOGO 320 __

M__

¦% litLuJL
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_B_ __
___e__Mi
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VERANÍiíO! FfclllAS! WÍ5EKEND

ESTRADA RIO-SÀO PAULO
Conforto masiitia awi-meaò iimgniiicpt apuseiitus, Piscina.
Cavalos charrels |uiJU6 dt sauw vulici oili.ui cinema uai
ürciiui lindos: pássélus t uni maravilhoso iago com uarcos.
Sitü do líl. í horas ..ela estrada Presidente Dulro
(Hio-são 1'auloi. \n Praça Maua a« iiotci - nu Kis..
Tenda 90 Kl* rie Presidente Dutra e 8(1 Kls de desvio na
antiga ttlo.Sati l'aulo", Ônibus, Angra dos KeisKtoervo
pus Tcòttlò Otom 7-i-'2.'- andai - Teietone 43-7529 ou di-

rei a mente para Getulandln nc 3.

GINÁSIO NOVA FRIBURGO DA

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS
INTEHNATO MASCULINO

Em Nova Prlburgo -- Estado do Rio de Janeiro
Escola Ativa — Melados .Modernos

Comunica-se aos Interessados rjue se aceitam matrlciilaü para
j'< 2» e 3* séries ginasiaís c para o CURSO OK ADMISSÃO.

Anuidade — PensSo: CrS 13.000,00 (Incluindo allmentacfto,
:na lavada i" exames mcdlco-dentárlos).

Ensino: de CrS 3.250,00 a CrS 4.250,00 (Incluindo estudo di-
•ido, atividades extra-ciroulares e orientação educacional).

LOCAL PARA INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES ,
1'raia de Botafogo n.° 18B - Departamento ele Ensino —.Das 9
is 12 horas e das 11 ás 17 horas, diariamente exceto aos sábados.

.Ifiilpntps dn Trabalho
CONTESTAÇÃO À JSOTÀ DL
VULGÀDA VEIA) SINDICA-
TO DAS EMPRESAS VUWA-

DAS DE SECAÍRO
\ propósito da nota ilivulgiula pelo Sr. Vicchtõ

Oalllcz, presidente do Sindicato das Empresas do Scrcu-
ros Privados p CájillaltoaçSo do Itin de Janeiro, <. INST1-
TI TO DOS INDUSTRIAMOS scnlc-sr na obrigação do
prestar a todos os seus contribuintes os esclarecimentos
que sr seguem.

Não têm qualquer fundamento legal as "instruções"
contidas ns aludida nota, frite informa poder ser renovado
nas companhias particulares o seguro de acidentes do
trabalho do pessoal indicado nas alíneas "a" c "c" do
art. 1." do Derreto n.° 31.984j cilada- islo é:

ai pessoal de. obras da União;
li) empregados das autarquias!
c) empregados das sociedades de economia mista;
di empregados das empresai; concessionárias dos ser-

riços públicos;
cl presidiários.

Consoante a letra e o espirito do Decreto rm causa c
das leis que regem o seguro de acidentes do trabalho, o
setruro do pessoal acima referido DEVERA SER FEITO,
OBRIGATORIAMENTE, A PARTIR DF. 1." DO rnrt-
RENTE, NAS RESPECTIVAS INSTITUIÇÕES DE PRE-
VIDÊNCIA SOCIAL

Fica, portanto, perfeitamente rlaro (pir o INSTITU-
TO DOS INDUSTKIAI5IOS não reconhecerá seguros de
acidentes do trabalho feilos em desobediência ao referido
Decreto Executivo c ás leis cm- rcrjciti a matéria,

Falece, aliás, ao Sr, Vicente Gallicz autoridade para
transmitir "instruções" aos Ministérios c às empresas que
se acham sob a esfera de nção do Estado.

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
Afonso César — Presidente

«MAIOR FE*TA^CI0ADE
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GALERIA DOS HOMENS DO
CARNAVAL — Iniciamos bole
Galeria dos Homens do nosso

Cariuival Isco'liemos pari
abrir esse capitulo il.i riislórlii
do Carnaval carioca a lisura de
Ittllir.ns de «Itr/ciulc, uos-ii l.ri-
llianle confrade .. dedicado
presidente da Associação de
Cronistas Carnavalescos, nu-
ma homenagem especial dos
redatores de Carnaval de DIA-
IIIO DA NOITE á prestigiosa
entidade a que estão filiados
c que completa boje onze anos
de existência. Kiilidis de Kr-
zende aparece no clichê aci-
ma graças ao lápis mágico de
Appc. nosso companheiro de
trabalho, o qual tirou lão tm-
poisado pelos traços fisionô*
micos do presidente da A.C.C.
e sua imperturbável pose, que
>e esqueceu de assinar o (lese-
nlio

Elvira Paga
estreiou bem

Cantou um samba e
uma marchinha picarr
te, ambos de sua au*
toria
•Elvira Paga está de novo no
Rio. DIÁRIO DA NOITE

focalizou seu retorno a nossa
Capital, apôs .sua rumorosa
estndia em São Paulo.

Estreou a festejada nrt!s':i
nntricla anteontem na Boi'!1
Prrronuct,' cm Copacbam,
dedicando sun estrela "os cro.
nistas carnavalescos, detento-
ra. como é do titulo do Ral<
nha do Carnaval carioca r!c Sll
r- do Carnaval paulista de 51 r
nnr de.«|ar a3slin homenagear,
àqueles que lhe permitiram
conaulstar essas duas coróaa
Cantou Elvira Pago vários
números, com agrado geral,
recebendo fartos aplausos da
enorme assistência que lotava
completamente a encantado-
ra boite da Galeria Plaza.

Entre as musicas que 9 Ra'.-
•iha da M<ita cantou, desta-
-am-sc pela sua oportunld-»-
de e pelo srn-n de humor do
•aias letras, o samba "Conde-
•índa" ç a mr.rcha "Da casse-
téfc nâo..."

E! desse sambo, a letra que
se segue;

HOJE, DIA DE GALA PARA A CRO-
NICA CARNAVALESCA

Onze anos servindo ao povo c a sua maior festa
— Comemora hoje, a Associação de Cronistas

Carnavalescos seu 11° aniversário

JWf TAMBÉfo
HtfêlLlRÍ
?0S OLHOS!

MÚSICA DO DIÂ
CONDENADA...

(SAMBA)

Letra e Musica de fL-
VIRA PAGA
"Condenada
Condenada
Fui condenada
Porque neguei meu amor
Não imporia
Não c nain-

Perante Deus e que se
Ire o pecador

Eu que vivo sempre a
[cantar

Para o mundo inteiro
íaligrur

Eu que não posso viver
Sem sol e sem luar
Como é que querem me.

[encarcerar".

MIA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTI5K1LIUA1ÍE

DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOS
Assembléia, h'3 - 1." andar - Segundas, quartas c sextas-

fclias. das lã às 18 horas - Residência: 25-6394.

Se ac|iielcs qup tiveram fe
liz lembrança, a onze anos
pasmados, de fundar a Associa-
ção de Cronistas Canitivalcs-
cos tivessem pensado um Ins.
tante sequer, que essa Idéln
transformada cm realidade
graças ao espirito persistente
dp alguns desses sonhadores,
sèrla cm apenas ciwc anos
aquilo que realmente c hoje
cm d:a, certamente o sonho
desses intemcrulos sonha-
desses IntemeratOí sonhado
res, talvez, nSo tivesse alcan-
cado o sucesso conseguido cm
apenas onze anos de existòn.
cia. E esse sucesso todo. e esse
êxito sem precedentes, foi ob-
tido graças á i..anelra como
se portaram cronistas e clu-
bes uns respeitando os cutros,
num trabalho profícuo e de
real cooperação. E assim ven
ceu a idéia daqueles sonhado-
res, e assim sttrpiu vitoriosa
a Associação rie Crnnlstas.
Carnavalescos, qre hoje co
meniorn onze anos cie nxIstAn
cia-

Esses onze anos bem vividos,
graças á orientação imprimi-
da derde seus primeiros dias
por seus ex-presidentes Lourl-
vai Pereira e Armando San.
los, habilmente seguida por
Rubens de Rezende, atual ti-
mònelro da A-C-C, são bem
o reflexo do ppiisamcnlo deu
idcalizadorcs dessa entidade
modelar e soberba. Muitos
obstáculos surgiram á Ircnte
desses lntémeratos batalhado-
res. muitas dificuldades, mui-
tes escolhos foram encontra-
rios pele, caminho, mas supe.
rando uns, transpondo ou-
trós, a trilha foi vencida c ho.
ic ai está, forte, coce», rcspel-
tada e prestigiada a Associa
cão de Cronistas Carnavales.
ros comemorando seu décimo
primeiro ano de vida, cm sua
casa própria, cm sua sede pro-
pria-
MISSA PELOS QUE DESA-

PARECERAM
Iniciando a serie de come-

moraçôcs, foi reailizada pela
manha no altar-mór da Igre.
)a de N- S. do Carmo, missa
cm sufrágio daqueles que de-
saparecerarn. E nessa prece,
a que estiveram presentes
(ptasc todos os cronistas mili-
tantes pertencentes á A-C-C.
foram erguidas orações ao
Altíssimo não apenas pelos
que fundaram c pertenceram
aos que foram soldados da

mesma causa e que lambem
|á se foram do nosso con vi-
vio J\ Igreja esteve repleta de
representantes de quase todos
os clubes c entidades, bem co

Cognac de Àlcatrão Xavier

Evita Tosse e Resinado

mo de pessoas amigas e pa-
rentes rios falecidos.

A Inaugurado oficial ria se.-
de própria da A.C.C. será fei-
ta cila 24, quando será reall-
zndn uma' sessão solene se.
ituKa de bnlle de gala. Hoje,
dar-se.fl appnas unin solénl-
rlade de rara expressão e bri-
Ihahtlsmó. A's 13 heras, scr.l
hasteada no mastro principal
da scclc a bandeira tricolor cia
A. A. C- Este ato será revesti-
do de pompa c solenidade. Es-
laráo presentes representa
ções dos clubes carnavalescos
esportivos e sociais da cidade
e altas autoridades municl-
pais. Finda essa solenidade se-
rá oferecido aos presentes um
fino cocktall-

DUELO ENTRE MADUREIRA E
VAZ LOBO

Enquanto Matlurelrá apre
senta, como sua mais tradl
ctonal Escola de Samba a. fa"'
mo.a Portela. Vaz Lobo tem
igualmente, seu grande trun-
to: Serrano.

As clua.s prósperas c poi.u-
losns localidades suburbana,
eslão em preparativos para
um grande duelo de apresen-
laçáo quando suas rpprescn-
í ações estiverem cm exibição
no tablado Tirn-Tcima de
Gctulin Vargas.

E a célebre Portela, de onclt
tem saldo os mais populares¦amblstas c onde o saudoso i
extraordinário Paulo chegou
a ficar conhecido como o
Paulo da Portela; está desen-
volvendo extraordinário ei-
forço para manter seu cartai
u mostrar á Serrano qde cm-
nora Vaz Lobo tenha crescido
muito e se desenvolvido, Ma-
durcira andou mais depre-sa
e já dá cartas há muito tem-
po...

RAYON — O teeido que brilha noi
salões de gala cm formosos mode.
los, — é também maravilhoso para
os modelos caseiros ou para linger|t;

L1L^-....I

mmm pereira diniz
(MISSA DE 3(1° DIA)

A sua família agrtitlccc as manifeslaçõ., i
pesar recebidas por ocasião do faleclmeni, i
sou querido DINIZ, e convida os parenteseaml
ros, para assistirem a missa que será cc|»h7
da em sufrágio de sua alma. amanhã, i,,,
feira, dia 1», ás 10.30 hor/s no altar-mór*

Igreja ria Candelária. Antecipadamente agradece
•mor 4|

INICIOU A A. A BB SUA TEM-
PORADA CARNAVALESCA

NO SÁBADO GRANDE NOITADA f. ONTEM
ALMOÇO À CRÔNICA

Warj-Tuil Cessr <te Oliveirj
Capitão rie Fragata Rubem César de Oliveira e in,ilia. Santu/./.a Stcla Corrêa rie Oliveira e fittia »?,fundamente abalados pelo golpe que acabam defrer, agradecem as sinceras manifestações d,. Mi,í°'riedade que receberam pessoalmente ou por Mttrü
mas e convidam os demais parentes c amigos ptírímissa que mandam celebrar por alma de seu intuí.

civcl filho esposo, pai, Irmão, tio e cunhado, lerra.fdn, S|
13, as 10,30 horas, na Isreja de N. S. do Carrro, a rua M'jí
Marco. ' "

Com rltia-' mastnlflcaí fes-
ias. uttin dedicada a seu qlia-
clrn sorial e outra á crônica
especializado, inaugurou a
Associação Atlética Banco do
Brasil, .sua temporada enrna-
valêsca, Foram duas reuniões
magníficas, ambas coroadas

de espetacular êxito.
No sábado, quando em nos-

sa ronda nelns club; estiva-
mos no antigo Cassino Atlan-
lico, tudo ali era alegria, en-
tuslasmo üma nM^tiifica or-
qtiesira executava o nue :le
mais moderno existe no re-
oertorlo carnavalesco e os fo-
liõc.s, dansando e pulando lm-
nrimlam um tom alesre e fes-
tivo.

E as danças prolongaram-sc
até alta madrugada, sempre
no mesmo ambiente do «adi i
camaradagem c alegria.

Ontem foi realizado o tra-
dielonal almoço da amizade,
festa que anualmente a A. A.
B. B- ofereça aos cronistas
especializados como legitima"avant-prcmlcrc" de seu pro-
grama momesco.

Presente quase toda a cro-
nica carnavalesca dos jornais
e rádio, foi serviria uma su-
culctita feijoada, bastante
apreciada por quanto estive-
ram presentes á essa festa.

Na cabeceira da mrsi sen-
taram-.sí diretores ela A. A.
B. B. e da A. C. C, caben-
do a presidência á gentil .;e-
nhorita Izabcl Molina, unu
rias candidatas ao titulo de
rainha do Carnaval carioca.

Coube a Adolfo Schermann
saudar os lornalistas cm no-
me dessa prestigiosa agremlt-
cão, o que fez com raro brl-
lho. Sei. discurso, não raras
vezes interrompido pelos

nlnilsos. foi uma vibrante pro-
fissão c!p fé dos bancários á
ranfüiada dn crônica. Nosso
confrade Luís Luna agradeceu
pm nome da crônica e Anto-
nio Vclosn, o K-nôa cm nonv.;
cio Oivãn Consultivo do Car-
naval a quem foram feitas re-
ferenclas altamentp elogjos,as
p^lo orador oficial bem como
t-m nome de Alfredo Pessoa
nue rjor motivo de força maior '
deixou cie comparecer a tão
:n-"inifica festa.

Nosso companheiro Gerson |
Bandeira fez a saudação ofi-
chi á íenhoritn Izahal Moll-
na. e o cantor Jorge Veiga de-
liciou os nresputes cantando
excelentes números de seu
ótimo repertório.

AMANHÃ, NOVA REUNIÃO DO
ÓRGÃO CONSULTIVO DO CAR-

NAVAL
Resposta definitiva sobre

barracões e rodados
Revestc-.sc rie importância a

reunião de amanhã do Órgão
Consultivo cio Carnaval. Va-
rios assuntos serão focalizados
nessa reunião, destacando-se
as questões de barracões c ro-
dados, cujas respostas defini-

Uvas deverão ser conhecidas
nessa ncasiãi.

CAPELAS
EM FRENTE AO CEM1-
IERIO DE l\H.U'MA
Telefone : 29-3353

MARIO J0S* DE CARVALHO
FALECIMENTO

-f Sylvia Vizeu tlc Carvalho, Hugo Chris.
£|r-v tiano Leonavdos Hamann e senhora,

j Carlos Gonçalves e senhora, profunda'.
ty mente compungidos, comunicam o fa.

lecimento de seu querido, marido, pai e sogro
MÁRIO JOSÉ DE CARVALHO e convidam os
seus parentes e amigos para o enterro que se
realizará hoje. dia 12, às 11 horas, saindo o fe.
retro da Capela do Cemitério da Ordem 3,a
Penitencia, para a mesma necropole.

•3Í33S5EB5
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FABULOSA VALORIZAÇÃO DO

esta assegurado

pela mais perfeita

Vmluiíúiru oliiu priiiu! clu ciiaenliuiiu liacioitpl, u Estradu
HlOrlÍERESÓPOUlS, em construção; cotii alguns trechos já
cm tráfego; moderna; segura, ampla, com uma rampa má-
xima de 6% c um raio de curva mínimo de lOO.OOm, d".iigc-se
diretamente na rola de um dos melhores negócios que V. pode
fazer alunlmentc: adquirir terrenos no bairro MEUDON,
em Tcrcsópolis,cujo preço será labul^ samente valorizado
cem o breve término da estrada I É um fato líquido e
certo. Você sabe disso e tode munde o sabe
Inverta o máximo de capital. Adquira 1, 2, li lotes, o
máximo que puder! Para construir a sua casa (k
rampo, para multiplicar muitas veze? o seu capita

que e um Km pa
sai', cm
unia
1'acili
suave
iiiiioilizii.òes.

gamentoj meti-
120 prestações e

pequena entrada
a na mesma

nda idade de

Se vôos quisc r, por qual-
quer motivo, po lera,com
base no contrato, resc n-
dir a transação uo pia "o
cie 3 anos, recebendo de
volta o vnor das i».»r
liuaçles já p'^as.

ESTRADA RI0-TERES0P0L1S

O RIO

Goíh um clima seco e saudarei a 900 mis. de altitude, o
Bairro MEUDON, em Teresôpolis, ficará, apenas a 70 mi nu-

':. tos do Rio. Újerecendo os melhores condiçõet de clima,
Praprledade da t? ' paisagem e ambiente para a construção de belas casas de rompo,
'iFRFCáPfll 15 runnil láa;a I mi 9 Á 

° R(,in° MEUD0!Sfslà enquadrado dentro de um p!afioicncauruu» imuniunnm Um. IAS geral de urbanização, com umpliis avenidas, redes de água, luz,
central le'rjônica, esgotos, ele., hotel, restaurante, cinema,

j -.T ¦"!".**;."" "-~~»-«-» -J/- A ""¦ institutos de beleza, c'ubes e tudo o mais que concorra para o
¦ conjôrlo moderno de residir. Resumindo: outro

r:nvln.nos êite "Cupon", paro rec«ber, sem eòmpromluo, , , , Trtirnní(ri/iín.
» íolheto d. propooonda . .»,.,„.,.., do Batrr. M.udon. ' ?^ ^'°r rf<? VALORIZAÇÃO l

-• , i v,;; ¦„; 
•¦¦¦

Nom« <>ê4 .1 
_

I|#í;!:z;: \ COMERCIAL E IMOBILIÁRIA ANHANGÁ LTDL
» ;e,,,0"<  AYEN1D.' PRESIDENTE VARGAS, 529 - 10.° ANDUt - TELEFONE -13-1922
»,„ , .„.'•

• nos ssguintes postos do venda:

niS,,TÃlo®RnÀTlS 
•A0L0CAL ",. 

T,«rSM5 r.AI.KniA DOS KMPREC.ADOS |,0 COMÉRCIO - LOJA 18 • AV. RIO BRANCO, 277 - Eli. SÃO BORJA • A Vi PRR3 WIMÒN
ssÃSsasSaSKffiís? sit m $?&&& mm< m • b • -a m «»-««*. m m» ¦ ™- ^.^l • rua visco,,,,,onp.ums-oucsunrarc. r,nUA_ R0 # pRAÇA (.p;NF:BAL 0S()RIÜ . iPANEMA . TÉU 27-7065 • IM TIRESÔPOLIS. AV. FEL1C1ANO SODltÊ 1328

Traçado arbanttrteo m»>
derno • Rnat pavimen-
tadn^ 9 Ama e lu* em
todoi oi fofei,

Vendas e demais informações com a Clàl
flHHflHGB Lida.,
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MARIO JOSÉ DE CARVALHO
FALECIMENTO

Abílio Pinto de Carvalho e senhora, Al
berto José de Carvalho, senhora e li.

11 lhos, Raul Pinto de Carvalho, senhora
e filhos, Paulo Pinto de Carvalho e st

nhora cumprem o doloroso dever de comunicar
; aos seus parentes e amitros o falecimento de seu
! querido irmão e tio MÁRIO JOSÉ DE CARVA.
j LHO, convidando para o enterramento hoje,
| dia 12, às 11 horas, saindo o feretro da Capela

do cemitério da Ordem de São Francisco cia Pe.
nitencia.

MARIO JOSÉ DE CARVALHO
FALECIMENTO

jh Francisco Luiz Vizeu e família, te
£ f£ quim Penalva Santos, Emilia. Otto de

I Andrade Gil e família, Roberto Carvf
lho de Mendonça e família, profunda.

mente compungidos comunicam o falecimento
de seu presado cunhado MARIO e convidam
seus parentes e amigos para o enterro que se
realizará hoje. dia 12, às 11 horas, saindo oi*
retro da Capela do cemitério da Ordem 3." da
Penitenciária.

MARIO JOSÉ DE CARVALHO
FALECIMENTO

j» A Diretoria, Conselho Fiscal c funcio-

^r^" nários do Banco Andrade Arnaud,
cumprem o doloroso dever de comuni-

^ car aos seus amigos e clientes o faleci
mento de seu querido Diretor Gerente MÁRIO
J, CARVALHO convidando para o enterraiiien-
to hoje, dia 12, às 11 horas, saindo o feretro da
Capela do cemitério da Ordem 3." de São Fran-
cisco da Penitencia.

João Iiimiiiii Coitpííi ili1 In
(AGRADECIMENTO)

Maria Helena Correia de Araújo, Mário Altmo
Correia de Araújo e família, Mauro Fernando Pe
drosa Joppert e familia impossibilitados de aí"'
decer pessoalmente a todos que, por ocasioo
ao falecimento de seu idolatrado pai, i""''

e Ho JOÃO FIRMINO, os confortaram enviando-lh« |
telegramas, cartas e cartões, de condolências, "
comparecendo ás missas que, em sufrágio de sua alma,
foram celebradas, vêm por esta forma demon$tr;lr-0'•,
o seu profunde- agradecimento,

EDGARD CHRISTOFARO
(MISSA-DE 7." DIA)

A familia de EDGARD CHRISTOFARO agradM.
a todas as manifestações de pesar recebia?
por ocasião do seu falecimento e conviria os st

' parentes c amigos para assistirem á missa«
7,° dia que, por sua boníssima alma. manda t
lebrar amanbã. terça-feira, dia 13. ás 10 noras.
no altar mór da Igreja de N. S. do Carmo»

Rua 1.° de Março. Desde já agradece . aos que comparece
rem a esse ato religioso.

EDGARD CHRISTOFARO
(MISSA DE 7° DIA) ....

A firma SCOTTI CHRISTOFARO & Cia. M«»' I

T 

e seus auxiliares agradecem a todas as nian
festações de pesar recebidas por ocasião no i» 

|
lecimento de seu saudoso e inesquecível sócio
amigo sr. EDGARD CHRISTOFARO, e convid»'"
seus clientes, fornecedores c amigos para a " .

sa de 7." dia que, por sua alma mandam celebrar ama""»;
terça-feira, dia 13, ás 10 horas, na Igreja de NS. ão tar
mo a Rua 1.° de Março. Desde já agradecem aos que ^i.
parecerem a esse ato de religião.
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Tüslrii Com Cinco liras o Investigador Que o Ameaçava
frepraa-se para assai-

i Caixa Econômica
FAMOSO PUNGUISTA INTERNACIONAL
PRESO PELA POLICIA CARIOCA

•'«&&

?8fc

*mw'

Quando se encontrava, sába*
do, á lirde. em atitude su-.pei-
ta, em frente á Caixa Economi-
pa, a rua 13 rle Maio, tol pre-
sti por investigador lotado no
,')." distrito policial, ri uruguaio
Ollfclo Machado, casado, de. 49
unos. Levado no disfritol dis-
se que e tá no Rio cm viagem
¦ ie turismo, residindo á rua Sá
Ferreira, 30, 7," andar,

F.in seu poder foi arrecadado
11.000 pesos argentinos e 11.300
cruzeiros, afirmando t|iic pre-
tende passar dois meses nesta
capital, Declara ser fabricante
c'c brinquedos na capital uru-
Símia, á rua Canelones, 187.

A policia recolheu-o ao xa-
rlrez, enquanto apura suas atl-
viebdes, pois acredita-se Beja
tlc um punguistn internacional.

liillK' 'WÊ

&'$,;i.. ¦"' •'¦ ^

O criminoso ê um
conhecido cabele-
feiro em Niterói
Uma mulher, "pívot" da tragédia — A vitima
'/árias vezes procurou o desafeto, para matá-lo

j.í-i.

Edgard Joaquim Esmerí.
morlo.

Ccanac de Àlcalrão Xavier
Evita Tosse c Resfriado

IPOR CAUSA DA "ÍNDIA'

Oiicio

:. .Sãís.-ík* -

Machado, c
r; na,"o proso

uru-

**tt?iiSfjL?tf^

O VIOLEIRO APANHOU
E depois cia surra, o artista "caipira"
ainda íoi multado pela emissora

5, PAULO- 11 (Meridional! —
Dc?rie algum tempo vem sur-
glndo divergências entre os caiv
toros sertanejos ,)osó Fortuna
e Raul Torres. E que o pr.-
moiró fe/, um» versão portu-
Kursii da Rüarania paraguaia
intitulada "índia", que tem si-
do um sucesso artístico e co-
mcrcial.

A questão entre ambos sur-
riu- quando Itiuil Torres, ao
microfone dfr1 emissora cm quo
atua- lançou duvida snbrc a :m-
[orla da versão brasileira, oue
teria como verdade ro autor um
nioc,o rio interior.

Apesar dc advertido pela dl-
reçáo ria emissora- por criticar,
ao' microfone- outro elemento
da própria estação- Raul Tor-
res compôs uma parodia rldi-
cuiariaando o seu rival,

NA ESQUINA...
Ouvindo de eu» residência es-

sa parodia, que o achincalhava-

fStlCA

OFERTA ESPECIAL 00 LEÃO 0'AMÉMÜ

!_ I ^fc w3r B" ^mV

Lustre de finíssimo cristal Checo com pingentes c
mangas lapidados a mão, artigo importado e monta-

\\\do em nossa fábrica - Rua Sacadura Cabral, 164>
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Luzes c/fômpadas. .'¦ Cr$ 980,00
H "..'• 1.280,00

" .. 1.580,00
" .. '1.880,00

ESTES PREÇOS SAO PARA O MODELO AC|MA

Os lustres.do.lEÂO-0'AMÉRICA são. inconfundíveis,
pela sua beleza e harmonia de conjunto.

Grande variedade de modelos e tamanhos. Vendas
a vista ou em suaves prestações.
Sm (Jomprudoi. ruiò confundir

lustra de cristal com lustres de vidro

r&ão ÍUnuíhlca
89, URUGUAIANA, 91

José Fortuna e dois irmão- ru-
moram para a emissora onde
se encontrava Raul Torres e o
aeiiardaram na salda. Ma rua.
o"violeiro levou valente surra,
ficando contundido, não sendo,
porém, n caso levado ao conhe-
cimento da policia.

Raul Torres, além da severa
tunda que levou, Íoi ainda mui-
lado em CrS 1.50000 pela emis-
sora, por haver reincidido cm
falta:

UUENUER
JÈ-2S04

Em pleno centro comercial de
Niterói, verificou-se a tarde dc
sábBtlo último o primeiro cri-
me do ano na capital ílumi-
nen-p, Seu autor é muito co-
liliecldo na cidade e- o cabe-
ielrelro Benedito Gonçalves
Ribeiro, de 43 ano:; de Ida-
de solteiro e morador no
morro do Estado e estabelecido
há vários anos à rua da Con-
.ciclo, 38, 1." andar, com o sa-
lãu "Ernbelezador".

Numa sala dos fundos, no re-
ferido andar, há uma oficina
dc prótese, de Edgard Joaquim

i» Esmeri, cie 47 anos. morador no
lugar denominado "Manon", em
Pendotiba, e investigador extra
da Polícia fluminense.
VELHA INIMIZADE

Apesar de vizinhos Benedito
e Edgnrd, tornaram-se Inimi-
«os por um motivo qualquer
há anos. Mesmo assim fala-
vam, quando era necessário

Há tempos, o cabeleireiro ad
mitiu como empregada Joana
Campes, de 26 anos. moradora
à rua Retiro do Saudoso 33. na
Venda das Mulatas, para a Um-
peza do salão.

Acontece que o proprietário
do prédio deu-lhes ordem de
despejo. O profético mudou-se
deixando lá vários objetos aos
cuidados de Joana, que ficou
encarregada também de. inior-
mar aos seus clientes seu novo
endereço.
A miude o protético era visto
nas proximidades do salão, sem-
pre em palestra com Joana.
Eram amantes e o cabeleireiro
ignorava essa situação. Ao to-
mar conhecimento dls:,o. Bene-
dito teve, há dias. uma discas
são com Edgard. em vista dc te
repreendido Joana, que recusa-
va em obedecer suas ordens.

O protético jurou, então, ma-
tar o figaro.
TENTOU EVITAR O

ENCONTRO
Procurando evitar o desfecho.

Benedito mandou Joana para
outro salão de sua
de. à rua São João

propric-da-
119. A áti-
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Virão ao Brasil destacados téc-
nicos internacionais em proble-

mas de bem-estar rural
Segundo comunicação rece-

bida das Nações Unidas, deve-
rfio comparecer ao Brasil, du-
rance o Seminário Lãtlriò-Ama-
ricano de Bem Estar Rural,
mie se vai realizar na Uni ver-
fidade Rural,, no período de "25
cio corrente a 14 de fevereiro
os mais destacados especialis-
tas em problemas sociais da vi-
da rural.

Além das dclegaçòea dos pa.-
fcs latino-americanos. TOrao
ae-x técnicos especiabnente
contratados para servir como
assessores durante os debates
da reunião, aiém de repyesen-
tàritès da FAO, da UNESCO,
BIT, UNICEF e outras agén-
cias internacionais, que cuidam
cios orobiemas de agricultura,
da educação, do trabalho e da
saúde, no plano internacional.

O Seminário examinara, en-
tre outros, os seguintes temas,
a) bem estar rural e desenvol-
vimento das comunidades ru-
rais; bi análises e experiências
da participação ativa cias po-
pulações no desenvolvimento
das comunidades rurais; c)
processos e técnicos que pas-
sam a contribuir para a pro-
moção do bem estar geral; di
intercâmbio de Idéias e expe-

Espancado no
balneário

No Bar Balneário dc Ramos,
ontem, o despachante da Viação
Santa Helena. Wilson Pereira
de Matos, de 23 anos (rua Ma-
teus Silva, 223, em Inhaúma i
íoi agredido por 5 indivíduo';,
entre eles os conhecidos por
'.'Sorriso" e "Paulinho, 5oIren-
do ferimentos incisos no braço
direito e orelha do mES,na la-
do. A vítima que é aleijada da
perna direita, foi socorrida pe-
lo Hospital Oetulio Vargas, re-
tirando-se depois de medlcad».
Registrou o fato o comissária
Pêssego, d0 21 -° Distrito Po-
licial. ¦' ¦•:•'•*¦,¦'

rièncias sobre assunto; e> in-
centivo aos técnicos a fim da
promoverem seminários nos
respectivos países, para estudo
do problema, no plano nacio-
nal; í) treinamento de pessoal
para serviços de bem estar
rural.

london visto
além fronteiras"

A caminho do Amazonas on-
de vai colher dados para a ela-
boraçáo de outro livro, encon-
tra-se nesta Capital o escritor
brasileiro Eduardo de Barro.'
Prado, autor do livro "Eu vi

o Amazonas", cuja; edições em

Caiu do trem
Quando viajava na manhã de

ontem, como pirigénté der trem
U-S, cem destino a Estapão dê
D. Pedro II, um homem, de BO
anos presumíveis, ao se aproxi-
mar da Estação de Bento Ri-
beiro, perdeu o equilíbrio, pro-
jetando-se ao solo.

A vitima, com fratura de era-
nlo e diverses ferimentos pelo
corpo, faleceu no Hc-spltal Car-
los Chagas. Registrou a ocor-
rencla a policia do 2" distrito
policial.

Colhido por auto
O operário Eurico de Moraes

Matos, solteiro, de 25 anos. re-
sidente á rua do Senado n. 222,
quando atravessava na tarde
ds ontem a rua do Lavradio,
próximo ao h. 113, foi colhido
pelo auto chapa 4-53-50, que
por ali trafegava em grande ye-
locldade.

Em conseqüência;- .-.¦ a. vitima
sofreu fratura de cranllo e dl-
versos ferimentos pelo. corpo,
sendo internada no Hcspital de
Pronto Socorro,"-em estado gra-
ve. " '. '

Registrou a ocorrência a po-
Ilida do 6o distjíto policial.:.,

'.!!¦''. '. 
J 
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,'j"-.Atropelada

Enedina Pereira dá Silva, de
16 anos, dc-mestlça, solteira, mo-
radora nó Mòríb de São Car-
los, foi atropelada ontem á tár»
de, na esquina da rua Carmo
Neto, com Salvador de Sá, pelo
auto chapa 3-32-86, cujo moto-
rlsta fugiu, sofrendo contusões
e escoriações pelo corpo. A po-
llcia do 14° distrito solicitou
socorros do H. P. S. para a vi-

1 tlma e instaurou Inquérito a
respeito. - '

turie de Benedito foi tonwda
por Edgard, como uma provo-
cação.

Desde então, o protético pas-
soli a tocalar o cabeleireiro, cbc-

Éilliiili^llpilillwÊkmm

Aprovado o plano de re-
modelação íos serviços
suburbanos da Central

Prevista a aquisição de mais 300 vagões e a
substituição dos trilhos — Seriam, também,
formadas composições de 12 unidades para
175 passageiros por vagão — Os despachos
do presidente da República

mmú'.mymmmmiy

Benedilh Gonçalves Ribel-
to, o criminoso.

gando mesmo a Ir várias ve-
ecs ao saláo, a procura de Be-
nedito.

Inteirado das ameaças, Bene-
dito. procurando evitá-lo, des-
tacou uma empregada de no-
me Vanda, para ficar de vigia
à entrada do salão, próximo á
escada, pois sabia cie que Ed-
;ard andava armado, por ser
nvestigador.

Várias vezes Benedito viu-se
obrigado a se esconder nos
fundos do edifício, devido a pie-
sença de Edgard.
PROCUROU A MORTE

Sábado à tarde deu-se o ine-
vitável. Edgard, Iludindo a vi-
gilanica de Vanda. subiu as es-
cadas e já no último degrau,
chamou por Benedito. Este dei-
xando seu trabalho, foi ao en-
contro do protético que amea-
cava sacar c'? uma arma, Be-
nedito que também passara a
andar armado, não vacilou. Sa-
cou de uma pistola 765 e alve-
jou o protético com 5 disparos'
um no olho esquerdo, dois no
peito e dois outros na perna
esquerda. O protético rolou as
escadas, já sem vida.
PÂNICO NO SALÃO

Os estampidos despertaram a
atenção dc populares que açor-
reram ao local, provocando ain-
da pânico no salão do cabelei-
reíro, que na ocasião atendia
ali vários clientes, -t.

Praticado o crime Benedita
procurou fugir, sendo porem
preso por um guarda de trnn-
sito c removido para a Delega-
cia de Plantão, onde foi au-
tuatlo, sendo aberto inquérito
para esclarecer melhor o crim \

Despachando exposição dc
motivos do ministro da Fazen-
da, v:m o presidente da Repu-
bllca de aprovar o piono da Co-
missão Mixta Brasll-Estados
Unidos relativo á aquisição de
novo.; carros de passageiros e
outros equipamentos para o
Serviço Suburbano de Estrada
Central do Brasil.

O Plano compreende um pro-
grama ris aumento do numero
dos- trens de passageiros que
operam nas linhas eletrificadas
da área suburbanad esta Ca-
pitai, bem como da ampliação
das composições para 12 cedros.

A Comissão, ao elabora- o
Plano, chegou á conclusão, dí
acordo com dados fornecidos
pela Central rio Brasil, que se.
rão necessários mais 300 carros
para atender as necessidades do
tráfego suburbano, na base de
175 passageiros por vagão.

Menor atropelado
Carlos Alberto, de 9 arifcsi fi-

ioh de Luzia ds Mello, residen-
te na rua Souza Cruz n. 51, na
tarde de sábado, próximo a sua
residência, foi atropelado por um
caminhão de chapa ignorada.

Removido per uma. ambuian-
cia para á Assistência, com,
fratura exposta do crânio, pou-
cos momentos após ali ter dado
etnrada. faleceu.

O cadáver foi recolhido ao
rnstituto Médico Legal. , .,

Agredido a Saca ,
Allpio José de Oliveira, de

30 anos. operário, residente no
Morro da Catacumba, barracão,
sem numero, deu entrada na
madrugada de ontem no Hos-
pitai Miguel Couto, ende ficou
internado, apresentando feri-
mento no abdome, produzido
por faca.

Declarou ao investigador ali
de serviço que ao- subir aquele
morre- cem destino ao barracão
onde mora, foi agredido por
dois desconhecidos. O fato foi
comunicado ao comissário dc- 2"
distrito policial, que instaurou
inquérito o respeito'.

Nos estudos confiados á Co-
missão inclue-se, também, o
aquisição dos trilhos necessários
á remodelação completa da
chamada principal ferrovia do
Pa!?.

O DESPACHO
PRESIDENCIAL

O despacho rxarario p.'lo pre-
sidente Oetulio Vargas na ex.
posiçáo de motivos cio ministro
Horácto Lafcr está concebido
no.- seguintes termos:"Aprovo o plano da Comissão
Mixta Brasil-E.stados Unidos
relativo ás linhas suburbanas
da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

A aquisição de novon trens
unidades c a remodelação das
linhas constituem necessidade
inadiável, que deve ser atendida
com a maior urgência. A rea-
lizxição do ,proJeto representa
nâo apenas uma contribuição
para o aumento de produfvida.
de geral nn Capital da Repu-
bllca. como lambem a criação
de eonciiçõps de transporte com-
pativeis com um mínimo de de.
cencia e conforto que o Gover-
no deve proporcionar às cla."e<
trabalhadoras do Distrito Fe-
deral- .

O-,projeto cera custeado com
recursos provenientes de: aV —
financiamento a ser pleiteada
do Banco Internacional até o
montante de dercsscls milho;1,
selscentos- mil dólares; b> —
abertura de um crédito especial
até o montante de cento e eln.
quenta milhões de cruzeiros a
ser distribuído ao Banco do De-
«envolvimento Econômico paru
utilização no financiamento du
programa de reeauipamento do
transporte suburbano; c) —•
negociação de um empréstimo
entre n Central do Brasil e o
Banco Nacional do Desenvolvi-
monto Econômico, nas condi,
ções oue forem acordadas entre
ns duas entidades, para suple-
mertar a provisão orçamentária
acima referida e possibilitar a
utilização da industria nacional
na fabricação cie parte dos trens
unidades e outro material nc-
cessário, Assim como para o;
trabalho? de reforma de linha".
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Feito com uvas
Brasileiras

ENGARRAFADORES.

COMPANHIA REFRIGERANTES GUANABARA
Tel. 49-0086,
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espanhol e alemão constitui-
ram um dos maiores êxitos edi-
toriais dos últimos anos. A
edição em português dessa ln-
teressante obra vem de ser
lançada pelo Conselho Nacio-
nal de Proteção aos índios, rc-
vertendo o ' 

produto da venda
em favor dos trabalhos de as-
sisténcia realizados no interior
do Brasil pelo Serviço de Pro-
teçáo aos índios.

Aproveitando sua curta pe.-
manência entre nós, o festejado
escritor realizará na próxima
terça-feira, dia 13, ás 17,30 ho-
ras. na fcala de reuniões cio
Conselho Diretor da Associação
Brasileira de Imprensa, á rua
Araújo Porto Alegre, lnteres-
sante palestra sob o tema"Bondon visto alem frontei-
ras". O sr. Eduardo de Barros
Prado,, que será' apresentado

ao público pelo coronel Amtl-
car Armando Botelho de Ma-
gaíhães, uin dos mais antigos
colaboradores da ComV-são
Rondon; além de dlssertar só-
bre a ¦ personalidade do grande
sertanista brasileiro, contará
alguns dos mais emocionantes
episódios que viveu nas selvas
do Congo Belga e da índia, em
algumas das caçadas em que
tomou parte. Será exibido na
ocasião um filme inédito sobre
os trabalhos de pacificação do
8.P.I. junto aos bravos in-
dios Caiapô.

A entrada è franca.

para o Brasil!
Com os votos de Prosperidade para 1953,

CIVILIT oferece a contribuição de sua linha de

produtos/para a realização do Plano de Abastecimento
de Águas para todos os Municípios do Brasil.

O olano gov«rnqm»ntal <!• obaitecimsnto d* óguai • eanall-

zaçôw dt «»g°t°» oaro todoi os Munieiploi brasileiro», obra

d» grand» alcanc» para o economia • 8»m Estar Soda" d»

todo o Pais, qu« c«rtam«nti r»eeb«ra um vigoroso Impulso em

1953, •ncontrará em CIVILIT uma organização técnica «soe

cializada • uma linha completa dos produtos necessários

¦ ^^^^^ ^m^^^^\ ^f Ml Hr "*oi*
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•xecuçâo da grandiosa tareia

Os produtos CIVILIT de Cimento-Amianto
possuam as mais altas qualidades do

RESISTÊNCIA, DURABILIDADE E ECO

Vogo luWl.idod»

COMÉRCIO DE M ATI RI AIS

MATRIZ i í da Assembléia, 104 - 7.» - TbI. , 42-3771 - C. Postal, 1241

DE CONSTRUÇÃO S/A

. Rio t filial » R. do T»souro, 23 - 18.» - Tel. ¦- 35-0832 - C.iPostal, 6377 - S. Raul*
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A PERGUNTA AINDA ESTA NO AR MAS |
BRANCA FOI DESTRUI DA A ESCRAVATURA 1

§ 59

"/"ícrrot" — a mulher que pôs em ação os policias do
lodo o mundo
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HORIZONTAIS;
pir.i. K — Inrt !l
um ir; — Moedas r
l.'i — Grilo de dór.

i — llcdemoluliar. (> — Mulher (pie Ins-- Tecido rnrlr de Unho Rrosso ou canha-
panholns rli> prata. 11 — lisprric dn bciju.lli — Temperei,

VERTICAIS: t — Grandeza,
que intimida crianças, pi. 3 —
Espanha, 1 — Vento. ."• — O
10 — Ação. pi, 11 — tompartlmenio
reto dn sódio.

CHARADAS NOVÍSSIMAS

Papáo, entn lanlástico- Do antigo reino de Leão, na.
Graceja. 7 — Aviador exímio.

de uni lar. 13 — cio.

Frola Aguiar descreve para o
"D. N." a sua lula contra a

Icrrivel Swg Migdal
capitulo i

Quem álncla não ouviu
falar por esse Brasil a deu-
(.ro. na célebre organlzaçãn
dos caftens Internacional,
conhecida pelo nome do
Zwíg Migdal? Pois bem. é
sobre essa misteriosa c te-
mivel organização, q u e
DIÁRIO DA NOITE passa,
de hoje em diante, a publi*
car uma série de reporta*
gens, que, sem dúvida tra-
rão um pouco de luz aos
pontos mais obscuros dn
diabólica equipe de criml-
nosos que, quinze ano--
ntvâs, deu tanto trabalho
às policias do mundo.

Estão bem vivos, na lem
branca do povo, os acpn.tç
pimentos misteriosos que
até o momento não recebe*
ram nenhuma luz que cs-
clarocesse definitivamente
o assunto, como seja o de
saimreclmento da bela
Plèrrot. Sabe-se apenas
que um dia ela recebeu um
telefonema, vestiu-se rica-
mente, oolocou todas as
suas jóias e saiu dizendo
que regressava logo mais,
e, embora pareça mentira,
já se foram quinze longos
anos e Pierrot não voltou
O chã de sumiço que lo-
mou a bela Ivone Courtan-
ger, figura até hoje como
um dos mais difíceis que-
brà-cabeças, ou melhor,
constitui um recipiente
liormeticaménte fechado,
desafiando a argúcia, doa
Shérlocks internacionais a
por a mão em um iristru-
mento qualquer que possa
abri-lo.

OBSERVAÇÕES
E' claro que para o rc-

portei; se embrenhar por
essa verdadeira selva de
crimes misteriosos precisa,
sem dúvida, de um gula
que o conduza nas passa-
gens mais perigosas. Este
gula não poderia ser senão
o famoso policial Frota
Aguiar — o homem que
graças a seu passado sem
mácula, pôde, com um
pulso de ferro, desbaratar
a maçonaria do crime, co-
mo se pode chamar a terrl-
vel Zwig Migdal.

Como ò dr. Frota
Aguiar tomou gosto para
estudar o complexo proble-
ma do lenocínio?

Explica-se. Trago do
berço a mania de observar.
Dessa maneira, quando es*
tudante percorria os prós-
tibulos, acompanhado dos
meus colegas de Faculdft-
de, como è natural, em se
tratando de rapazes.
Acontece, porém, que en-
quanto os meus compa-
nheiro» deixavam se es-
valv o tempo com os amu-

»^^V^VJ>/V^.r>r*V^r%**Y,-i*'-'i-*ii* ¦*¦»*¦» -fc^*^*-**»^'

DIÁRIO DA NOITE apresenta, a partir de hoje, uma série de reporíageni oue

asilam um rios mais celebres mistérios po lidais do Século: o desaparecimento oa ia-

mosa mundana Pierrol que estava ligada à mais poderosa quadrilha internacional

de escravatura branca de que se tem no lida na historia da prostituição, a S*vig

9 °Cabe 
ao sr. Frota Aguiar o mérito de haver desencadeado, a luta de rida ou

morte da policia contra aquela organiza ção, da qual oferecemos., aos leitores os

lances mais empo/ganles.

Reportagem de HÉLIO LEORNE — Xiliogravura de AMILDE PEDROSA -^
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res efêmeros das margl-
hais, eu observava que
íitiuelas lnrelizes eram tre-
mendamente exploradas e
muitas vezes a exploração
nra em conseqüência de
ameaças dos seus lnescru-
pulosos amantes. E adian-
ta:

1'KOPO'SITO
- Foi nesse periodo de

observação, feito quando
estudante, que tomei o flr-
me propósito de, se um dia
chegasse a ser policial e ti-
vesse sõb as minhas atri-
buições a Delegacia de
Costumes, fazer repressão
ao lenocinio, porém não a
chicote e palmatória, co-
mo se verifica com muitos
que não estudam o proble-
ma convenientemente, mas
sim, combater o crime es-
tildando as suas bases, co-
mo problema social que é,
no caso em apreço. E con-
tinuou — Quando assumi
esse propósito, é claro que
jamais pensava, em vir a
ser funcionário rio DFSP,
mas, como esse mundo dá

muitas voltas, em 1930 vim
esbarrar na policia, nòmea-
do para a Delegacia Auxi-
liar, justamente o setor
que, na época, tinha sôb a
sua responsabilidade o
combate ao lenocínio. Era
o momento de pôr em-rxe-
cução o plano qi(: fizera
quando estudante, anos
atrás.

REPRESSÃO NORMAL

— E o caso da Migdal?
— Tenha calma, vou che-

gar lá, mas antes disso vai
passar muita água por bai*
xo da ponte. Não posso co-
meçar pelo teto, mas sim
pelos alicerces, pois do
contrário a casa cai antes
de se colocar a primeira
telha. Aliás preciso lhe
dizer, de anté-mão, que
muito antes de entrar no
assunto verdadeiramente
dito, da Migdal, tenho que
falar sôbrc o caso ria Píer-
rot. E frisou — Estou lhe
falando sobre tini caso de-
licado. Sim, delicadíssimo
E'- verdade que muita gen-
to julga sem .importância,

mas eu que fui o delegado
u quem coube descascar
esse abacaxi, sei o quanto
é melindroso. E com um
riso irônico — Se a gente
não tiver pena, aparece
muito casacudo nessa sa-
fadeza. Mas vamos ao as-
sunto — Não queira saber
as criticas apressadas, que
recebi de alguns comenta-
rlstas e mesmo de certos
colegas da policia, naqnê-
les agitados dias de 1938.

E prossegue:
- Na Delegacia de Cos-

lumes, dei inicio à repre.v
são ao lenocinio, porém
com calma, tomando pé,
estudando o assunto e fa-
¦/tendo a repressão normal.
Isto é, intimando os prln-
ciplántes da caftinagem, a
fim de aconselhá-los a
abandonarem os antros de
prostituição, prendendo e
identifcando os já com-
provados caftens, Isso sem
mexer nos proxenetas es-
Irangelros. Era, como aca-
bo de dizer, uma repressão
normal e leve. Estava nos
prlmeros degraus da alta
escada que mais tarde eu
teria de galgar, como vocí»
vai ver com a continuação
da nossa palestra.

AINDA EM 193»

A essa altura já filamos
o café do popular policial
e observamos multo cochl-
cho dos Shérlocks da Divl-
são de Policia Técnica, que
entram c saem, apressa-
dos, alguns querendo devo-
rar o cigarro que está no"bico", de um só chupada;
outros metem a mão nos
quadris e ajeita mo revol-
ver, ainda outros enterram
o chapéu na cabeça e
saem com a "cara" tre-
mendamente fechada. Na
sala contígua soa um tim-
pano, passa um funciona.-
rio subalterno correndo,
aqui um tosse, ali outro

Conf.

O banquenro Rothschild, de
Paris, muito ao contrário

do seu homônimo de Viena, íêz a
Frederico uma colhida bem cordial.
No seu íaustoso palácio os apare-
clmentos dos mais célebres artistas
eram freqüentes; no entanto o de

 Ghopin, naquela noite, como se
5 costuma dizer, produziu impressão.
Es. Logo êle percebeu que era objeto
ES de curiosidade e admiração pelos
Es seus modos, a sua elegância, o seu
Es estilo. E quando se sentou ao pia-
Es no, insistentemente instado pela
E5 baronsea, e tocoi* abandonando-se
sa completamente a inspiração, foi
as* uma explosão de assombro e de en-
sa tuslasmo. O mundo feminino fi-
sa cou conquistado: tudo à volta do

Chópin estava'para transformai-
se como sob o golpe de uma vari-
ilha de condão, desde o momento em que êle havia conquistado o Ca
sociedade mundana, cujo apoio já agora podia tornar possível a .sim
CÍã. 6fll Pfll*is

Com efeito, no dia seguinte viu-se uma afluência de mensagens e tle convl-
tes e o seu modesto quarto de Vie de Ia Poissonniére tornou-se mela de uma pt
regrinaçãc de altas personagens e de damas aristocráticas.

E vieram as aulas e a fortuna agarrou-o pelos cabelos, imediatamente,
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60 Naquela noite memorável»
decisiva para o seu destino

em Paris, nos salões rios barões díRothschild, Chopin alem de jm.
pressionar pela sua simpatia e lie-
Ia sua elegância c suas maneiras
requintadas, impressionou altidi
pelos seus "improvisos",

As crônicas c a.s Impressões
que despertaram nus conlemporá-
neos os "improvisos" rir chopin
são deveras sugestivas,

E, na yerdade, devia ser ma-
rávllhoso assistir a exteriozação
daquela sua arte, no mesmo mo-
mento em que se criava cm sua
mente, porquanto êle Locava por
instinto, assim como os pássaros
cantam; o piano era o refúgio do

sua predileção.
Es A fascinação das suas execuções extemporâneas ligava-se além de à sua Uc-
Es nica transcendental e com o seu "toque" Incomparãvel, ainda com o seu habito e
Es oaixã*) de improvisar. Ele apoiava os seus improvisos sobre determinadas formii-
Es Ias estruturais sem o que ficaria tateando na escuridão. Partindo daquelas lór-
Es mulas abandonava-se voluptuosamente à sua fantasia; c nasciam tons rie graça
Es aérea o de uma melancolia trepidante c aveludada, tons que bem Se podem defi-
Es hlr azuis, lembrando aquela nota azul, suave modulação com que ele criava par;
Es si meshio fana atmosfera de sonho antes de iniciar os seus soinanlei

I 61
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De uma hora para «utra mu-
darani as condições de vida cie

Chopin, em Paris; propostas de nulns
numerosas c bem jpagas, edidos rlc

sa participar, mediante pagamento, em
Es entretenimentos particulares; mais
=s tarde um significativo despertar de
Es editores a pedir-lhe composições pa-
sa ra imprimir; em sumn-, as bases de
as uma carreira, de um sucesso prático,
sa como exatamente o desejava Chopin.
sa O ano de 1332 encerrou-se muito
as bem: Chopin tomou parte em dois ou-
za tros concertos públicos, num dos quais
sa numerosas e bem pagas, pedidos de
sa A sua fama de compositor, de concer-
Es tista e de' professor, estendeu-se c se
sa consolidou; os dois anos seguintes as-
Es sinalaram uma perfeita estabilização das posições alcançadas, com uma grande atividade
sa didática e de concertos e de proventos relevantes. Porem, a vida elegante em sociedade
Es e o decoro exterior que devia sustentar forçavam-no a despezas enormes. 'Tu talvez acre-
as dites — escievia a um amigo — que estou ficando rico, mas, ao invés, tudo vai em luvas{
Es carros coisas caras, mas que não se podem evitar se se quer demonstrar bom gosto.,."
as pòv isso nunca lhe foi possível acumular dinheiro para um futuro apenas tranqüilo,
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i UM homem ERUDITO c o seu conhecimento

A lELICIDAUK é a EXPRESSÃO que se amolda no
semblante ãnquelo r,ue c ABENÇOADO por Deus.

T.I.ADYS P, GARCIA
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DAMAS
PROBLEMA N.° 100

ANTÔNIO ]. CHAVES
ESTADO DO RIO
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Emano, morta a tiro, por se ter negado a dar dinheiro ao "patrão"
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PRETAS — B? - ET — l*G --
H4 — CS — D.

BRANCAS — (.'7 — F2 —
F4 — G5 — CU — I).

AS BRANCAS IOCAM
E GANHAM

SOLUÇÕES DE ONTEM:
PALAVRAS CRUZADAS —

H.: Cataratas, laborem, ama,
tiranos, colaborar. V.: Palatos,
famosas, tainll, abará, ro, arl-
no, temor, ab.

CHARADAS — CatSo c Lá.
rica.

1)0 N.° M DE XADREZ —
1. 3 B.

no n.° an de damas —
Brancas: 1, D1-C5 F4.E*i

2. fj.-i-Bfi e.i-dí; :í. nti-i r
BStDr; 4. A7-B8. H.MPA-

«AM.

1.1 Jl|.'.j\'.
oliciaM

ÜEEE1 TRAIÇÃO

disse Inez
o copo —•

A' saúde do velho Cecilt
Watson, rindo-se c erguendo
Se éle soubesse que estou aqui.

A campainha tocou.E' o garoto da confeitaria, assegurou-
lhe Norton. \,

Levantando-se, o dono da casa foi a-
lirir a, porta, e verificou, 'horrorizado, que
quem batia era. Watson, empunhando um
revólver. Entrando na sala de visitas deNorton, Watson ligou o rádio, meteu nobolso o revólver, tirou o de Norton^que cs-
tava sobre a secretária e, sem dizer pala-vra, meteu uma bala no coração de Inez.

Depois obrigou Norton a datilografar
um bilhete e assiná-lo. o bilhete dizia oseguinte:"Inez nâo-quiz ser infiel a Cecil e ma-tei-a, por causa disso. Agora vou dar ca-bo da vida. Rex Norton."

Isso é que era ser esperto!
Meteu uma bala na cabeça de Norton.Watson estava absolutamente calmo.. Pelomenos, assim pensava. * •

Agora, disse êle, — as luvas. — Mui-to bem, as janelas estão abertas. Agoradesliga-se o rádio. Coloquemos as impres-soes difíitnis de Norton nn arma. Pronto.

Poderia preparar uma. bebida, mas ó mais
prudente deixar para outra vez. Nada de
erros, agora, qúe tudo está tão perfeito.

Watson saiu da sala, depois de apagar as
luzes.

Antes da policia entrar ha casa, Wat-
sou explicou a Fordney:

Vim aqui para malá-los. Sabia que
Inez estava aqui. Espiei pela. janela, para
me certificar, entretanto e, com espanto,
vi Norton atirar nela. Sentou-se depois á
máquina de escrever e datilografou qual-
quer coisa. Depois deu um tiro na cabeça.
Telefonei para a policia e esperei cá fora.

O Professor acendeu as luzes e,. durante
cinco minutos, andou pelo quarto, para es-
tudar o ambiente, sem nada dizer.

Entregou o bilhete a Watson.
Santo Deus! Ela era inocentei. Iriez,

minha querida... Eu...
Leve êe-te'hipócrita assassino, berrou

Fordney, perdendo afinal, a paciência.
QUAL FOI A PISTA QUE FEZ COM

QUE O'PROFESSOR CHEGASSE A- ES-
SA CONCLUSÃO? VOCÊ SABE? .

Solução na 4". pagina dn 1*. seção.
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Ç\ CAPITÃO pediu-me então para acom-

panho-lo. Levou-me ás cozinhas, on-
de funcionavam vastos, aparelhos destila-
torios, que forneciam d água potável por
evaporação. Encheram-se de água, e to-
do o calor elétrico das pilhas passou
através das serpentinas banhadas pelo li-
quido. Dentro ém olguns rriinutos, a
água subira a cem graus e era dirigida
para as bombas ao passo que era subs-
tituido.

Começou a Injeção, e três horas de-
pois o termômetro marcava seis graus
abaixo de zero. Havíamos ganho um
grau. Duas horas mais tarde, o tcrm«-
metro não marcava sendo quatro.

Durante a noite, a temperatura da
água subira a um grau abaixo de zer-i.
As injeções não puderam eleva-lo o pon-
to superior; mas como congelação do
água do mar não se produz senão a me-
nos de dois graus, fiquei tranqüilo confra
os perigos da solidificação. Só tínhamos
a recear a asfixia.

No dia seguinte, tinham sido arren-
cados do alveolo seis metros de gelo, fal-
tavam ainda quatro. Eram ainda quo-
renla e oito horas de trabalho. O or já
não podia ser renovado no interior do Nau-
tilus, e a situação ia de mal a pior,

Durante aquele dia b trabalho hobl-
tual fez-se ainda com ma|s vigor. Em
toda a superfície nos separavam do mar
livre apenas dois metros; mas os reser-
vatórios estavam quase vazios de ar; o
pouco que restava ainda devia ser
poupado para os trabalhadores. Nem uni
átomo poro o Nautilus.

E já no outro dia a minho respiração
era apressa. Com as dores de cabeça
misturavam-se os vertigens, que faziam
de mim um cbrio. Os meus companhei-
ros experimentavam os mesmos sintomas.
Alguns homens da tripulação agoniza-
vam. O capitão Nemo, então', achando
muito vagaroso o alvião c a picareta, re-
solvcu eimagar a camada de. gelo quo
nos separava ainda da massa liquida. Por
sua ordem, o barco foi alçado da cama-
da gelada que nos separava ainda da
massa liquida. Por sua ordem, o barco
foi alçado da camada gelada por uma
mudança de peso especifico.'Quando flu-
tuou, singraram por formo a eleva-lo pa-
ra cima do imenso fosso desenhado se-
gundo a sua linha de flutuação.' Depois,
enchendo os reservatórios de ogua, des- ¦
ceu e ençalxou-se no alveolo, Abriram-
se então*os torneiros dos reservatórios' a
entraram por elas cem metros cúbicos de''
água, aumentando em cem quílogromas
o peso do Nautilus.

Esperávamos, escutávamos, 
' 
esque-

condo-nos .dos sofrimentos. Apesar dos
zumbidos que me enchiam a cabeça, ou-
vi certo frêmito debaixo do casco do
Nautilus. O gelo estalou com ruído sin-
guiar, semelhante ao do papel que se
rasga, e o Nautiluí desceu j Tinham;--,
pas^odo! -._., ,'.'...;.,,.

T\E REPENTE, obedecendo à grande
carga o. mais, o "Nautilus" ajun.

dou-se como uma bala debaixo das
águas, caiu com ose estivesse no «acuo.

Enírio deu-se toda a força elétrica
ás bombas, que começaram desde logo
a expulsar a água dos reservatórios.
Passados alguns minutos, cessou a que-
da. A hêllce, marchando a toda a ve-
locidade, fez estremecer o casco de me-
lal, e arrastou-o pura o norte.

Meio estendido sobre um divan da
biblioteca, sufocava. A minha face es-
lava cor de violeta, azuis os lábiost sus-
pensas as faculdades. Nüo via. nem ou-
via. Os meus músculos não podiam con-
trair-se.

As horas que se passaram assim,
não posso dize-lo, mas tenho a cons-
ciência da minha agonia que começava.
Compreendi que ia morrer.

Súbito voltei a mim; entraram-mc
nos pulmões algumas lufadas de ar.
Havíamos subido ao lume de água? Não!
Eram Conseil e Ncd, que se sacrifica-
vam para me salvarem. No fundo de
um aparelho havia ainda um pouco de
ar; quase se asfixiavam, davam-me a
vida, gota a poía.' Quis repelir o apa-
retho; ugarraram-me as mãos e por
alguns inslantca respirei com volupliio.
sidaãe.

Olhei para o relógio. Eram on:e
horas da manhã. O "Nautilus" navega-
va com uma velocidade tremenda de
quarenta milhas por hora. Conlorciu-
se nas águas.

¦" Onde eslava o capitão Nemo? lia-
veria sucumbido? Acaso os seus com-
panheiros Unham morrido com ele?

Nesta ocasião, o manometro indi-
cou que estávamos apenas a vinte pés
da superfície. Separava.nos*da aimos-
fera um simples campo de gelo. Senti,
então, que o "Nautilus" tomava uma
posição oblíqua, abaixando a popa c cr-
guendo o esporão. Depois, tocado pela
liclicc. atacou o campo de, gelo como
Útil arieste, hacerava-o pouco a pouco,
re.tlrava-se, caia com toda a velocidade
sobre o campo de que se dcsfa-Ja e, cn-
fim, impelido por um lance supremo,

_, arremessou-sc contra a superfície ge-" 
lada e esmagou-a.

Abriu-se o caixilho, e o ar puro en-
trou em todos os compartlmentos do"Nautilus".

¦ o

COMO me achei na platntcrma, nío
Talvez que o canadiano me Itvesse

levado para lá. Mas eu respirava,
via o ar vivificanle do mar. Os (Mui

dois companheiro:, inebriavam-se IW»*
de mim com aquelas frescas molecuta

Ah! dizia Conseil, «mo 6 bom:

oxigênio!
Ouanto a Ncd Land, não folava, ms

abria umas goelas de meter medo »f

tubarão. Depressa nos voltaram os »

ças, e quando olhei cm torno o mirM

que estávamos sós nn plataforma: ntf

um só homem do tripulação, nem o»

pitão Nemo. Os extravagantes r^"'^
ros do Nautilus, contentavam-se cem"'

que circulova no interior. ^
As primeiros palavras que pronufltçf

foram de agradecimento e gratidão p."
os meus dois companheiros. Necfe
seil haviam-se prolongado a exis.cn.:

durante as ultimas horas daquela ogonw.
Meus amigos, eu disse lundpmw

te comovido, estamos para sempre "P.

uns aos outros, e os dois lêm sobre n*!-

direitos. . ., .
De que hei do obusar, olotuou

canadiano.
Hein! interrompeu Conseil.
Sim, continuou Necl Land, t

reito de os levar comigo quando
te Nautilus do inferno.

E' verdade, perguntou
vamos para bom lado3

. ¦—• Vamos, respondi, pois
para o lado do sol, e aqui
norte.

Sem duvida, redarguiu Ncd LoM

mas resta saber se entroremo-
fico, se no Allantico, isto é,
freqüentados ou desertos.

A isto não podia eu rospont

sair dei-

Consert

scpuln*
3 SOI f !

nos mo*?

et*

mia que o capitão Nemo nos levasse 
^

depressa para esse vasto acenno qu 
^

nha ao mesmo tempo os costas cio
- Q ciiy

costa
e da America. Completaria assim

voltaria o es
maior

/fflr ' jf^Smj WMm. 'vW

ao mundo submarino c
mares onde o Nautilus gosqvo
dependência.

Antes de pouco devíamos ler opln»»

segura o tal respeito. 0 Nautilus nm*

gqva rapidamente. Passamos o Ctre -

polar e o cabo que fica no promonw
de Horn. Estávamos através do P0t£|j

americana em 31 de março pelos -

horas da tarde. Tínhamos esquecido
dos os sofrimentos passados; pensavei 

»

somente no futuro. O capitão naOj.W

recia nem no salão nem na plata- 
¦ "

O ponto tomado cada dia e
imediato, permitia-me observar
exata do-Nautilus. (C0NT|NuAl

feito P*'°
a dir*'5il

.vr *» --v



MENGO E BONSUCESSONA NOITE DE QUINTA FEIRD

MOREIRA FELICITOU
CRUZMALTINOS COMO CAMPEÕES

¦¦¦¦.•¦:¦:•:¦¦ :¦'.:¦;•:•:¦::¦:•:¦;•: .¦¦-, ¦:¦-.:¦:•.¦> ¦¦: ¦¦:¦¦:¦ xvKWÍ: '• í ^YíSsi;'."^^ MARINHO A FÁBIO:

Presidente,
eu perdi o jogo

r SEUS rí( HOS.. -- A fisionomia ríc Géiilil Cordoso. opôs o jogo, era carre.

JL •« livosse perdido o jogo. Na r ea/irfooc, o empole leve o irovo de derrota.

«, „ vi/.ria asseguraria ao Vasco, ontem, o liluio de campeão. E guando terminou

üi . Genlii so senlia desconsolado, e nconfrou em seus filhos - Pedro e New
lon quem o confortasse — "

ÍWTllada, c

ensacional: Acumulado
w»míi "FAIXA AZUL"

Não pense nisto, replr

cou o presidente tricô-

lor, seu heroísmo foi o

estimulo que levou o

team ao empate
A cena chegou a ser tocan-

lc. Marinho acabava de rece-
bor curativo no ferimento que
sofrerá naquele choque com
Eli no terminar o primeiro
tempo, quando dele se aprox •
niou o presidente Fábio Carnal-
ro dr Mendonça.

E antes 'iuc " dirigente lhe
dirigisse qualquer palavra, Ma-
linho declarou:

Presidente, eu perdi o jo-
ío. Estou profundamente aba-
tido.

Não pense nisto, replicou
o .mentor tricolor. Pense, .ao
contrário, que foi u seu heróis-
mo, voltando a jogar nas con-
dicoes cm que se encontrava
quo serviu de estimulo aoqu.i-
dro, levando-o ao brilhante em-
pate conquistado. Portanto,
não ha motivo nenhum paia
que você se sinta abatido ou
deprimido,

E o presidente tricolor, su-
bllnhou suas palavras aper-
tando, carinhosamente, o rosto
do crack entre suas mãos.
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Zezé Moreira no vesfiario do Vasco, abraçando Ademir

20 000,00 para a próxima rodada — Nenhum vencedor
r» :apa que se foi — Sã d Cristóvão x Olaria o segre-

•a os 12 pontos — A valanche de cupões~ Outras
;ações sobre a grande maratona de palpites

ÀS VEPERAS"DO CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE FOOTBALL

rxui So tiptiruriora encera
n- iRijS trabalhos às 5 ho-
rir hoje. O recordo de con-
encia f.''i balido nesta cta-
com milhares cir concorreu-
que estiveram na luta jiu-
12 pontos. Foi devoras emo-
lante o interesse dos en-
«gados da apuração a cata

de um cupão,, que viesse re-
compensar o intenso trabalho
na apuração. Mas Infelizmente
ninguém desta feita quis nada
com os 12 pontos- E com isso
vamos sair para a sétima cta-
pa, mais gorda c muito mais
emocionante, já que, dois são
os prêmios para a etapa vin-

CONCURSO FAIXA AZUL
^ APONTE OS VENCEDORES

E GANHE

CrS 10.000,00

CLUB 1

VASCO

s. cnisTovÀo

CLUB 2

I I.U.MINKNSK

! li

BASGtT

MADUREIRA

OLARIA

AMBUICA

VASCO
Aspirantes

110'1'AKOGO

11AM11I
Aaplmnlcs

DISTINTA
l»rp. Autônomo

orn
lli-li. Autouomo

1'AI.MEIRAS
Siiu Paulo

COMERCIAL
São Paulo

SANTOS
São Paulo

tnitriIBA
Pura n:i

ORIENTE
Dep, Autônomo

CAMPO GRANDE
Dep. Autônomo

CORINTIANS
Suo Paulo

XV JAU
São Paulo

A. A. PorlUíucsa
São Paulo

ATLÉTICO
Paraná

:5

ARSENAL
Cãiri, IiieIcs

Qual a cerveja que
dá gobto beber'/ *

ivolvcrlismploii
Cam. Injlés

* Responda cérto.i FAIU AZUL

doura nutri total de Cr$
20.000,00.

NENHUM VENCEDOR
Ninguém conseguiu nesta

sexta etapa totalizar as 12 pon-
Los exigidos pelo campeonato.
Além desse acontecimento sen-
sacional, outro mais extraordi-
nário se passou. E' que, na ava-
lanche de cupões remetidos o
numero de concorrentes foi de-
veras pequeno — proporcional-
mente — com 11 pontos. Tudo
isso entretanto fica por conta
e responsabilidade do próprio
participante que, acreditou
multo em uns e não íez fé em
outros. E com isso sucedeu o
inesperado. Como vemos o im-
previsto foi nesta rodada o
causador da derrocada de tan-
Ias esperanças-
SAO CIUSTOVAO X OLARIA,

A CHAVE 1)A KODADA
Muitos resultados assinalados

foram normais. Está no caso
principalmente Vasco x Flumi-
nense. onde uma grande maio-
ria optou pelo empate. Tam-
bem Corintias x Portuguesa de
Desportos esteve normal e Fia-
mango x Botafogo empataram
no que se refere aos palpites
enviados. Entretanto houve um
jogo que distribuiu tudo com
relação aos 12 pontos. Referi-
mo-nós a peleja de Figueira
de Melo na manhã de ontem
entre alvos o bàririsi A maioria
dos concorrentes apontou a
equipe olariensc como franca
favorita, enquanto uns arrisca-
ram no empate. Entretanto foi
diminuía a porcentagem com
relação a vitoria dos cadetes.
E foi justamente aí que, todo
mundo caiu c fugiu dos 12 pon-
tos. Ninguém, quase ninguém
acreditava numa vitoria do
lanterninha, e ele, mostrou que,
também sabe vencer, com au-
toridade, como de fato venceu.
Assim foi inegavelmente a par-
tida matutina de ontem o
grande segredo, ou melhor, a
chave que, daria a vitoria se
os concorrentes tivessem feito
mais fé nos de Figueira de
Melo.
20.000,00 PARA A PRÓXIMA

ETAPA
Diante do resultado siirpré-

endente a sétima rodada qiifi
vem ai, está muito- mais sensa-
cionaí: Nada menos de 20.000.00
estão acumulados, o que faz
Conl. na 2." paq. — Lelra V

fiQS CLUBES
EM TODOS OS PfilZES COHCORREHTES AO

"BOICOTE''
CERTAME

UMA. II - <AFF> - A
Comissão Executivo do Cam-
peônato Sul-Amcricano de Fu-
tebol iniciou a venda de entra-
das para os encontros interna-
cionais do próximo mês de fo-

i verelro! nos quais disputarão o
titulo as melhores seleções sul-
americanas: Brasil. Bolívia,
Chile, Paraguai. Peru c Uru-
guai. que se Inscreveram oficial-

I mente no torneio. Tem-se es-

NOME 

RESIDÊNCIA

FALA ONDINO VIERA :"Só iria para o Flamengo
sob opoio unanime

de seus dirigentes9'
Historia o conhecido treinador as razões por-

que se afastou dos entendimentos com Fadei

Ondino Viera vinha mantendo desde o dia 4 deste mês cn-
tcndimcnlcs com o Flamengo para assumir a «direção técnica cio
grêmio da Gávea, posto vago desde a saida de Flavio Costa.

As negociáçõt-s pareciam caminhar cm terreno favorável o
não foram poucos os encontros entre o técnico e o vice-presi-
dente do Flamengo, Fadei Fadei.

MARCO ZERO
Ontem, porém, os entendimentos voltaram ao marco zero.

Ondino, em vista de ter conhecimento cie que havia no 1 la-
mengo unm corrente cx.waria a sua aquisição, achou por bem"e 

afastar de qualquer contato n.als com representantes rubro-
nesros. Foi o que comunicou a Fadai acrescentando cai* so-
mente poderia ingressar rio club rubro-negro se coutasse cnm o
apoio geral. KXpuCA.SIS 0 TliCN1C0

A propósito Ondino Viera forneceu-nos a seguinte deçla-
ração, dando conta do suas justas razoes: _

- Faço pub.ico pela presente declaração, que desde est.e
momento quero oeixar de minha parte em suspenso os contratos
qü ? por intermédio de um amigo particular e do vice-presidente
Fadei Fadei foram iniciados, domingo 4, para o estudo de mej
ingresso no Flamengo í„„h,„ii

Paio passado e presente das minhas atitudes no football
nacional estou certo de haver conquistado e merecido o direito
de entrar sempre nos ciubs por onde passel.com obeneplacido
unanime de dirigentes e dirigidos. Assim sendo só poderia en-
trar no Flamengo por suas portas mais amplas conduzido pela
totalidade de suas grandes forças, suas expressões inequívocas
e seus grandes homens. „'".'•, ,,¦ Desabrigo portanto, as pessoas ,que acreditam estar morai:
mente obrigadas comigo pelos contatos que mantivemos. E se a.\
demonstrações que recr oi para ser técnico do Flamengo me da',
alsruma autoridade, conoito aos que levantaram meu nome pari
que apoiem ao presidenta Gilberto Cardoso no cumprimento da
palavra empenhada. . .,

Eu sai do Bangu. por questões exclusivamente minhas e do
.Bangu o nunca porque tivera qualquer compromisso com o Fia-
riiengo ou com qualquer pessoa do Flamengo.

perannças de uma participação
colombiana c equatoriana e
existe uma resposta lotalmen-
te negativa da Argentina e cia
Venezuela.

O campeonato será disputado
nas novas instalações do Está-
di0 Nacional, recentemente
inauguradas. Quarenta mil
pessoas poderão, ali, assistir a
cada partida e o entusiasmo
que, desde agora, se maniíes-
tou foi tanto que os organiza-
dores, três dias depois de im-
ciarem a venda das entradas,
foram obrigados a suspender a
mesma, devido á fluência dos
compradores, o que fez prever
a. possibilidade, do estabeleci-
mento de um "mercado negro'
para a venda majorada das en-
tradas, compradas em grande
antecipação.

O Paraguai c, teoricamente,
o organizador deste campeona-
Io, que se deveria ler realiza-
do em Assunção. Devido, po-
rem, ás dificuldades no plano
financeiro, combinou com o
Peru que o torneio seria reall-
zado cm Lima.

O Brasil e o Uruguai foram
os primetros países a anunciar
sua participação no toinciu. A
estas duas nações e ao Peru se
deve, na realidade, a rcalizaçaJ
do congresso1, Com efeito, se
suas respostas tivessem sido
negativas, juntamente oom a
Argentina, o torneio ficaria re-
duzido ao Peru e ao Chile, pois
ninguém desconhece que a qua-
lldade do futebol boliviano ou
Paraguaio não pode decidir um
campeonato internacional. O
Brasil, o Uruguai e o Peru,
consideram os especialistas, se-
rão os "três grandes" e os que
mais publico atrairão ao Esta-
dio Nacional-

A Argentina marcou com U'.n
incidente este campeonato: Ao
ser convidada, respondeu no-
nativamente c provocou uma
onda- de indignação, ao cxpli-
car que vir a Lima "não é

'negocio" comparável ao que re-
presenta' viajar para a Europa
c jogar nos vários paises do
velho mundo.

A esperança de que. final-
mente, o futebol conhecido do

Brasil enfFeniasse a "incogtil-
Ia" que representa o da Argeu-
Una _ ••,) |'-andc ausente",
como gostam tio dizer os jorna-
listas desta capital - fez com
que os diários publicassem
amargos comentários, sugeriu-
do mesmo uvn boicote ao qua-
dros argentinos, nos paises
participantes do torneio sul-
americano.

A participação brasileira foi
saudada com grandes demons-
trações de júbilo. Os diários,
entretanto, insistem em fazer
comparações sobre o espirito
desportivo do Brasil- A presen-
ca uruguaia também motivou
comentários elogiosos. Para o
Paraguai, a Bolívia e o Chile
são constantes e numerosos os
comentários e as informações
sobre a participação que terão
no campeonato.

O interesse do publico ficou
demonstrado com a venda das
primeiras entradas; imensas fi-
Ias se formaram ante as bi-
lheterias c o êxito superou to-
da a espectativa. Em certas Io-
(Conl. na 2a pág. — Letra JJ>

O JUIZ NA SÚMULA
Uma rodada feliz, pelo mo-

nos no que diz respeito a iirbi-
tragou das dois "clássicos" da
semana Flamengo x Botafogo
e Vasco x Fluminense. Ne-
nhum casj, nenhuma ocorreu-
cia fora do comum, tudo den-
tro do normal, apesar da mo-
vimentação das pelejas em quês
tão. O inglês Sidney Jones nao
encontrou dificuldades para
controlar a partida entre ru-
bro-negros e botafoguenses, ain-
da com as multas reviravoltas
que o jogo apresentou. E, se de
vez em quando levou apupqs di
torcida, estes eram,mais pela
falta de confiança nos decisões
dos árbitros ingleses que ora
militam entre nós, do que pra-
ticamente por faltas que come-
leu. Não ha duvid'a. Mr. Jones
dirigiu bem a peleja, acompa-
íihando os lances e apitando
com exatidão. A única advrr.-
Inncia que aplicou, ao médio
Jadir, foi por este ter j/ogurado

JANOS LENGYEL
um adversário quando aquele
pretendia alcançar a pelota, foi
otlmamente empregada, pois
essa pratica de lia muito devia
ter sido eliminada do nosso
football...Agiu certo, também,
cm dois casos quando, na opi-
nião da torcida, pareceu ter In-
vertido a falta, pois tanto Rua-
rinho como Adãozinho usaram
meios ilícitos antes de cair. co-
metendo falta anterior ao do
adversário., (

Bem auxiliado pelos "bandei-
rinhas" Mario Viana e Mr. De-
aklns. Mr. Sidney Jones agiu,
portanto a contento, sendo in.
signlficahtes os erros da sua
arbitragem.

Do domingo o "clássico" Vas-
co x Fluminense esteve a cargo
de Mario Viana, que mais unm
vez soube produzir um traba-
lho seguro, O consequentemen-
to a sua. arbitragem calma e
honesta, ainda quando o .ioso
era rie grande responsabilida-

de. Com seu cov'iedio pulso
forte, conseguiu terá peleja nas
mãos' do primeiru até o ultimo
minuto, advertindo enérgica-
mente aquele que pretendia
transformar o ambiente calmo
e esportivo com recursos ilici-
tos. (Vide Sabará ao segurar
Didi pela camisa). Também na
parte técnica esteve o sr. Ma-
rio Viana inteiramente feliz,
intervindo sempre, com acerto
nas jogadas quando assim se
tornou necessário. Seguiu o jo-
go sempre de perto; foi exato
nos corners e tiros de goal. teu-
do, inclusive conferido um cor-
ner ao Fluminense que o arbi-
tro de linha deixou passar,

O trabalho dos "linesmen"
„ aliás, tinha importância vital"na partida de ontem c. descon-

tando o Caso acima, tanto Mr.
Jones como Gama Malçher de-
.siiicuiiibiram-se bem da Curiçao
Muitos impedimentos e faltas
cometidas perto das suas pnsi-

O tecnico tricolor, pelo
visto, nã0 acredita no

Bangu c no Olaria. . .

Num gesto que foi mui-
to bem recebido pelos vas-
cainos, Zcxé Moreira com-

pareceu ao vestiário do,
Vasco a fim de cumpri
mentar os cracks vascai-
nos.

Zex', recebido com sim-

patia, dirigiu-se inicial-
mente ao presidente Ciro
Aranha, que o abraçou de-
moradamente, felicitar" -

do-o pelo que chamou te
brilhante reação.

Depois, v o técnico do
Fluminense abraçou Ccn-
til Cardoso, passando logo
a seguir a falar com os jo-
gadores vaseninos.

VOCÊS SÃO OS CAM-
PEÕES

. Aos cracks Zezé Mo-
Toira felicitou pelo cam-
peonato. E, como Adimir
retrucasse que ainda não
eram campeões, respon-
deu Zcxé:

 Não tenho duvidas

que vocês ganharão o cam-

peonato. E o Vasco bom

que o merece, já que fo« o

team mais regular do ecr-

tame. Faço votos, portan-
to. para que vocês susten-
tem com brilho o galardão
conquistado.

E, faxendo blaguc:
No ano que vem, en-

tretanto, espero ganhar de

vocês. i

CHICO RECLAMA O
ABRAÇO

Dapois das felicitações,
Zexé Moreira passou a

abraçar um por um os
cracks vascainos. Mas es-

queceu-se de Chico. E o

ponteiro, em tom de brio-
cadeira, reclamou ao rc-

porter:
Só a mim c que ele

não abraçou. Vai ver que c

porque eu fix o segundo

goal.
Resolvemos, então, trans-

mitir a reclamação do pon-
toiro. E Zexé, risonho,
consertou a falha:

Não tinha te visto,
Chico. Meus parabéns pelo
campeonato.

Pelo visto, o tecnico tri-
color não fez lá muita fé
no Bangú e no Olaria. . .

informa «o OÍA8W
DA NÓtTt «'.'(jratM
«fc> 50 a 500 cjiUMirea

2 3.2104
lUüiltfifOflTfiE

qões ficaram sendo por eles as-
fiinalàdós, contribuindo deciú-
vãmente para a bôa marcha da
arbitragem.

Um grande jogo enfim, com
direção a altura do desempenhe
dos 22 jogadores',

* TALÃO DE CONTROLE *
REPITA AQUI AS ANOTAÇÕES FEITAS

(Não destaque o talão)

NOME:

RESIDÊNCIA:
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Apenas um lembrete...
- í%^ i

Milhões de pessoas que fumam

nào apresentamos argumento algum

Vasco se defende còm toda a
firmeza,

SAI MARINHO
Marinho se contunde num

choque com Eli e deixa u cam-
P°' 

SEGUNDO TEMPO

RECOMENDAÇÕES
MARIO VIANA

DE

\Continental compreendem} porque

para a sua venda. JLsié anúncio

é apenas^ para lembrar que Continental

e o cigarro

mais vendido no Brasil. ^^^^Ji^P

U^OtulUOtluil TO^I
PRODUTO SOUZA CRUZU M

Antes cie recomeçar o jogo
Mario Viana reúne os dois ca-
ptties e faz recomendações.

O FLUMINENSE SEM
MARINHO

O Plumlnenre está com 10 ho-
mens, pois Marinho nâo vol-
tou,
BEM CASTILHO (1POJUOAN)

Castilho demonstra arrojo
ao se atirar a-s pés de Ipcju-
can c evitar, nsslm; um tento
certo.

QtlNCAS MUITO ALTO
Foul de EU cm Dldi na lnter-

mediaria vascaina. Quincas
bate com poderoso tiro. mas
que pas » alto.

CORNEK DE .IA1R
Earrandn uma entrada de.

Chico, Jair comete comer que
o mesmo Chico c.bra. mas mal,
atirando (óra.

CONSELHO A DIDI
Didi comete íoul em Alfredo

e Mario Viana a.-onselha »
meia tricolor a ter mate cal-
ma.

LINDO GOAL DE DIDi
Lindo goal de Didi. O mela

recebsu de Jalr. Livra-sc ds

II PBffXiMÍ! RODADA
(PENÚLTIMA DO CAMPEONATO)

BONSUCESSO X FLAMENGO
(Quinta-feira, i noite — São |antiirio)

AMERICA X BOTAFOGO
(Sábado, no Maracaná)

* í! 0
VASCO X BANGU

(Domingo —- Maracanã)

FLUMINENSE X OLARIA
(Domingo — Álvaro Chaves)

O ... Í.I

SÃO CRISTÓVÃO X MADUREIRA
(Domingo — Figueira d* Melo)

D

encerrou-se st lase inicial. No
pcr.odo complementar com Al-
mlr no goal. tol facilitado o tra-
balho dos de Campos Saies e
Pepc transforma no segundo
tento para ns sous ao cobrar
um pcnalty concedido por Gar-
cia, Animam-se os rubros e aos
12 minutos Gene com um ten-
to todo seu eleva para três e
finalmente l.eonldasDanilo, cortandn-o para a direi- jdas esquisitlis e sen, esté.

ta e cem um petardo de trirka j ^ ma;. 
MprftUcas i. objetivas

jardas. marca, espetacularmen-
te. o Io soai do Fluminense.

VOLTA MARINHO
Retornou, finalmente, Marl-

nho, completando -se, assim, o
Fluminense.
GANHA VIBRAÇÃO O .IOGO

Com n tento de Didi. anima-
se o Flumlnenre co jojo ganha
e.n movimento e vibração,

CASTILHO BRILHA
Ili um centro tle Chico Car.-

tilho sal parti o córtê, ma.', o
fr.z defeituosamente; A bola vii

Cl!.101

Firme o Sporting
na punia
JOGOS DE ONTEM DO CAJU-

TtONATO PORTUGUÊS
LISBOA. 11 íA.F.P.l - Hotl-

ve tslci resultados nu :-ncon-
tios para a disputa do Sampeu-
nato de Football de Portugal:

Sporting venceu Setúbal poi
1x0.

Atlético c Barreirense etnp»-
taram por \ x 1.

Covllfia vencei; Bra?» por3x2.
Boavistt» venceu Belentnee»

por 3 x 1. T
Porto venceu Estori) por 3x2
AcadMni:,-} \?ticeg Lusitano

por 4 s o.

RAYON — uma dádiva da ciência pa-
ra a elegância da mulher! Os mode-

los mais belos dos mais belos figuri»

nos serio ainda mais fascinantes se

realizados com tecidos RAYON!

\*4*$***>áe*+*t*f1f*tl***fi*^»*^0H^*fiA^*t»*^ie**>i**i %e>iiM>^M><VM>i^MWM>»lM>jfhf><l> Onfi W

Benfiea e Guimarães etapa-
taram por 0 % 0.'

Em conseqüência desses re-
eultados, flcou desta fôrma es-
tábeleclda a classificação: —
Sporting com 19 pontos; Een-

fica e Belencnses, 17; Porto, 16;
Setúbal e Atlético, 14; Lusitano
e Barreirehse. 12; Acadêmica,
11; Boavtsta, 10; Covilhâ, Es-
torll e Guimarães, 9, e Biaga.
5 pontos.

Infelizmente, o jogo lermtiinti
sem vencedor e os ilustres, üa
tribuna de honra saíram de I»
sem expressão definida, asstm
melo vagos, incompletos, meio
aéreos como meio aéreos fica-
mos nós ao vê-los assim Indife-
rentes e equilibrados como o
próprio placard do majestoso
clássico que reuniu o ajustado
Vasco da Gama e o vantajoso
Fluminense.'
ser ótimo anotar os desabafos
dos que torceram na tribuna <ie
honre. Vascalnos uns, tricolores
outros, todos haveriam de se
manifestar com ' satisfação ou
com desolação.

a lpoltican, que atira rwido.
Casttlhn, cotitudó nintla con«e-
aue rie..vinr com a p::it.t òoi dü1
dos, parti comer, numa notaye!
intervenção. O comer não
resultado.

HANUE INVERTIDO
Tentando conquistar a bola a I

Plnhelrèi Sabára faz foul. Com i
iürpresa, corem, o arbitro
manda et-brar a .'alta contra o jFluminense, i

EMPATA TELÈ
Faz-se cada vez mais forte a

prejiã.1 do Fluminense. E, aos
25 minutos, após uma série de
passes entre Vll-ilobos e Didi.
este estende para Quincas ao
lado da érea. Obitado por Au-
guito, o ponteiro lança, então,
um centro alto que Telê. na
meia direita recolhe num sen-
sacional sem-pulo que Bar-osa
não pede deter, consignando,
desta fârma, em notável feito
o goal de empate do Fluminen-

SALVOU AUC.USTO
Volta o Fluminense ao ata-

que. Bela com Dldi que, ã en-
trada da irca. atira forte. Bar-
besa defende, mas larga. Arrc-
mete perigosamente Quincas.
tornando iminente a conquista
do terceiro goal tricolor. Mas,
rio momento azado, surge Au-
giisln c logra desviar a bela
para corner.
QUEIXA-SE IPOJUCAN DAS

TRAVAS DE BIGODE
Num lance cm que tentou

evitar um arremesso d; Ipoju-
can, Bijcdc o alcança, com ,\
chuteiro. o braço do atacante
vascalho e o fere. Ipojucan se
dirige, então, a Mario Viana,
mostrando o braço ferido. O ar-
bitro examina, então, as travas
do médio tricolor, mas acha que
está normal e manda prossegui»-
a partida.

PERDE MARINHO
Novo contra-ataque tricolor,

conduzido por Vilalobos. que
está'atuando na extrema direi-
ta. Centra Vilolobos e a zaga
vascaina fica indecisa. Entra

consigna o quarto e ultimo goal
da tarde. No Canto do Rio to-
cios estiveram bem destacando-
se c bem verdade o trabalho
de Mn"uJo enquanto permanc
ceu na sua pos'çao. bom o tra-
balho da zatsu- b.-m a linha me-
dia e n ntaqiif com altos o bal-
>:os. caindo deroíí ia salda de
Almlr ;iara o arei. lintre os
rubros tudo normal njlndo hem

i t;ti»r a defesa co-no o ntanuri
! r?c:llt;indo aintln m?is o traba-

lho de toda a ctif.ipe depois da
contusa'1 de Máíajo-, F.nfim
vencei; o nue mMbcr aproveitou
es oportunidades e oa atnevloa;
nos souberam Rprovolta-lass

deu vitoria merecida c justa da
| cqutpé de Ompus Sales.

Cognac de Alcatrão Xavier
Evita Tosse e Reifriado

Marinho sozinho, mas perde a
excil»nte oportunidade cabece-
ando p:r cima.

CRESCE MUITO O FLLMI-
NENSE

E' visível o declínio do Vas-
co c o conseqüente crescimento
do Fluminense que toma conta
do campo e mantém em cons-
tante cheque a retaguarda crus-
maltina.

ESPERDICA MARINHO A
MAIOR OPORTUNIDADE

DO JOGO
O "match" esta nos seus ul-

timos minutos, sempre com o
Fluminense na predominância
Desce Vllnlobos pela direita e,
d_ Intermediária, lança um pas-
s- em profundidade para Ma-
rinho que fica Inteiramente só
ante Barbosa. Não consezue,
todavia, o center dominar a
bola que foge e Barbosa recolhe.
Perdeu, assim, Marinho n maior
op.-rtunldade de .marcar um
tento de toda partida, e com
ela, o ensejo de obter o ?oal da
vitoria.

OFKSIDE DE ADEMIR
No contra-ataque, Eli serve

Ademir lá na frente. O meia,
porém, estava Impedido e o
bandelrnha assinala.

ULTIMA "CHANCE"
Replica o Fluminense e sur-

ge a ultima oportunidade do
tricolor, com um comer de Au-
gusto. Tira Vilalobos. mas Eli
afasta.

E, pouco depois, Mario Viana
trlla seu apito pela ultima vez,
encerrando a seníacional pele-
ja..

K
siguro e firme, não esteve bem
e colaborou também para o cie-
sastre total. A zaga sem eira
e nem beira. Os médios falhos
no apoio a vanguarda e pio-
re.=, ainda na cobertura nos mo-
mento-, difíceis- Na linha de
frente todos apáticos, apenas
com Maxwell lutando muito a
Uma fazendo aquilo que era
humanamente possível. Total-
mente envolvidos os olarienses
foram presa fácil e caíram sem
cm gesto sequer de revolta ou
protesto. Como dissemos atrás,
com Borracha multo firme, a
raga segura é a linha média
num grande trabalho, os avan-
tes alvos tiveram em multo fa-
i-ilitada a sua missão. Assim
é que, depois de 38 minutos de
liifu constante surgiu a primei-
ra grande oportunidade dos ai-
vos. Humberto dentro da área,
recebe uma bola cruzada dn es-
ou;rda e atira Inapelavclmentc,
inaugurando o marcador. Ten-

.lar.Mii. reagir os b.TirlR, mas
o melhor desempenho dos lo-
cais amarrou totalmente a ação
do< adversário, até o final da
fase que asinalou 1x0'para os
cadetes. Após o descanso re-
gulamcntar, cresceu ..inda mais
a equipe cadete, enquanto que,
cs visitantes caiam assustado-
ramente. Disso se prevaleceu
o conjunto alvo para envolver
o adversário e liquidar de y«z
a peleja. E tal re verificou,
Aos 5 minutos num mele den-
tro da área — cm mais uma
faliu dos parirls — Cabo Frio
surpreende Celso, com o segun-
do tento. Fntusiasmaram-se os
locais, e dois minutos após o
mesmo Cabo Frio coloca o São
Cristóvão i.lnda mais na fren-
te com o terceiro tento. Pra-
ticameiite, decidida a peleja en-
tregaram-se o<; barlris e por
muito que tentassem reagir na-
da conseguiam de prático. Foi
numa dessas tentativas désespe-
radas que Humberto aprovei-
tando-sc de um descuido de tô-
da a defesa marcou o quarto
c ultimo tento da partida quan-
do eram decorridos 15 minutos.
Dal para diante nada mais de
aproveitável houve. Os alvos
senhore; absolutos da conten-
d» se deram ao luso de jóia-
das de classe. Ao anagar das
lU7.es tentou ainda mais uma
vez o Olaria, tirar o zero do
placard mas nada de pratico
f.eonttceu. Uma reação atie-
mica c sem forca, não era su-
teiente para dominar a ext-
btção segura c o entusiaimo dos
locais. Vitória justa e que mos-
trou o São Cristóvão como to-
dos desejaram vê-lo neste cer-
tame.
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AGUARDEM A PARTIR DE MARÇO, A NOVA
COLEÇÃO DA MARAVILHOSA SÉRIE

"HISTÓRIA DOS SELOS DE TODO O MUNDOA##

QUE DISTRIBUIRÁ
COMO V PRÊMIO

Recsirtí o cupãí) qtjé o PIA-
RIO DA NOITE pualic;
diariamente na 1* pi?,, e guar-
de-o paia trocar íuturimeiit
pcx um esrvtlopi! contendo se
los desltntdcj ao 3° albam d
"HISTORIA DOS SELOS L

TODO O MUNDO"

O NOVO

TRANSMISSÃO
HIDRAMATI.
CA, ÚLTIMO

MODELO
Distribuidores:
Carvalho S. A.

NOTA Os cupãas publioicbs *té o
dia 10 clè Dezembro, é des-
finados aos seles do l.ú ál«
buin, também servirão para

o próximo concurso.
"11

calidades, os organizadores cm
pregaram o sistema de "quo-
tas", Isto è, permitiram que os
interessados paguem em pres-
I ações o valor total do ingres-
so: uma fórmula de crédito no
altar do futebol..

As partidas certamente serão
disputadas á noite. A benigni-
tliicie do clima o permite e
aconselha. Dotado de uma ilu-
mmHçáo perfeita; o Estado Na-
cional representa, neste parti-
culnr, urna das mslhorcs reali*
zações sul-americanas- O^ es-
portistas encontrarão a= mais
modernas comodidades para
sua permanência nele c, quan
to ao publico, se lhe oferece
toda classe de comodidade».

A questão- do alojamento ja
foi estudada, para o Brasil —
pór té-lo pedido assim — Ja
estão reservados uparLiiiiienio.-:
distantes no quilômetros de Li-
ma, no paradisíaco choslea, um
dos lugares de veraneio mais
belos do Peru. Os -representar»-
te, da dclegàçâq brasiloirá pe
tiirani esse lugar e foram ateu-
diüos- As demais equipes vive-
tão cm Lima. em alguns dos
melhores hoteis, é foi natural-
oientc pervlsta uma alimenta'
cão rie conformidade com teu:.
costumes, Achar os coslnheVros
para cada caso foi um dos pio-
blemas mais espinhoso:, ciue.se
apresentaram aos organizado
res-

A participação, da Colômbia «
Equador parece1 duvidosa. A
Colômbia parece que não con-
segue fazer uma verdadeira
seleção, pois as melhores cqui
pes de seu futebol estão une-
gradas por elementos estran-
geiros- O Equador mostrou in
diferença ante o torneio. As
causas, segundo muitos, nãu
são estritamente' esportivas.

Quanto á Venezuela ,cra ex
traordinãrlo o interesse cm ver
o desenvolvimento do futebol
cm um país onde o jogo popu-
lar é o "bascball"

Os cc.nii-niarlos peruanos con-
sideram que a Venezuela peca
por excesso de modéstia, uj
não enviar una equipe a esUs
jogos. Com efeito, diícm, em
bora o entusiasmo limitado
que o futebol desperta neísa
pais, nos poucos encontros in-
tèrnaclonais ciue se realizararh
em Caracas, viu-se que seus ho-
meus podem dar multa que fà-
zer ao; quadros latino-ameri-
canc de fama-

O Campeonato Sul-Amerlcá
no parece ter, pois, seu tx;to
aisegurado. Em alguns setores
se considera que pòsslvèlmen:
te á ultíaVa hora se produzirá
um adiamento cia diia ua mau-
guraçào, porem noj círculos li
gados aos organizadores afãs-
ta-se da Inauguração, porem
nos círculos ligados aos organi-

I zadores afasta-se essa eventua
lidacle, è assinala-sé que de.,de
agora a seleção peruana se
acha "concentrada", isto é,
submetida a um regime espe-
ciai de controle c treinamento
para que possa estar prontaem fevereiro.

Os organizadores, ànota-se fi-
nalmcnte, trabalharam eficlen-
temente. Seu trabalho múltiplo
progrediu sem espalhafato, e e
preciso Interrogar aos que In-
tegarni a comissão para se Li,
ber que tudo foi previsto paraessa data: o campeonato porícria Iniciar-se esta semana, e
tudo estaria pronto, c. Inclusl-ve, se fosse permitido, a billir-
teria,estaria esco;ada rienito de
algumas hora'..

Campeonato \M
ROMA 11 (A.P.p) l_

tados reglstraaos no ÜlSMda 10' jornada rir, Cam :'*l
Italiano de Football Hmímeira divisão '

Atalanta venceu lii
5 x D, I

Bolonha venuti h,2 X 0. Sí
Turim venceu tloS

2x0. '**!
International venta ildoria por 2x1. 

' W
Juventus venceu t.íi

5X0. U»|
Nápoles venceu spji, Jrarai por 1x0. *\
Pro Potna venceu coála x o. *•!
Roma venceu nüv,1Io „ I

,, ™stt vence" Pale J
Classíficaç&o - l" iu-> 1L

ternatlonai com 2D #31Juventus vim 23'3i*|
lão e Romu com 2>[ \-"lonho fom 20; li" -Ti-.' .
13: 1° -- Trieste cMlcom 17: ;i" - Atalantatèíl
10" - Utlinr. Pro pjjjfll
rim com li; i:; _ F,'lcom 13: H« - Spal e sf
ria com 11: 10' - p.jigl
Novaro com 10; r \x>'
com 8 pòht03.

23-2311

DR. CAPISTRANO
OOCU.Nlt - Olíeli oei Hnsp

e. IOSE' - >' cdicao - Rpvlst» .
aumentada

Para nsu du medico pratleuNAS LIVRARIAS

P

MAS
Kaiser 52

VA JUNTAiNDO OS CtlPõES
A PARTIR DE HOJE

Coneurw promovido polo RÁDIO TUPI em colaboração com o DIÁRIO DA NOITE

fez boa partida, enquanto DJal-
mu foi o melhor da zaga. Na
linha média Pinguela foi o mais
positivo, enquanto que Zozimo
esteve fora de suas po.ssibllida.
des e Torbls andou mal. No ata-
que depois d 3 Zlzlnho .surgiram
Menezes e Nivio, Vermelho rc-
guiar e Bueno o mais fraco das
atacantes. Enquanto a Fernan-
do não blsou a sua atuação con-
tra os tricolores; tendo falhado
lastimavelmcnte na bola que
deu margem ao primeiro rorI,
r que estabeleceria o empate na
primeira fa.se Os cinco tentoi
da peleja tiveram a seguinte
seqüência:

Zizinho aos 16 minutos da
primeira fase, aproveita-se de
uma confusão dentro da área.
Numa bola atirada por Mine.
zes esta bate em Biturh e sobra
para o centro banguense que,com a sua calma normal inau-
gura o marcador para o seu
bando. Reage o Madureira não
s.» amedrontando com a vanta-
gem numérica do adversário. O
médio Valter de posse da bola
Impulsiona a Evaristo que,aproxima-se da área c sem pre-knsões, assinalando o goal de
empate. Nesse tento falhou las-
timavelmente o goleiro Fernan.
do que, ao agalxar para reter o
couro facilita ainda a sua ca-
mlnhada par o fundo das rides-
Terminado o primeiro tempo
com 1 x 1 no placard, retornam
os dois quadros para o períodofinal. Reiniciado o encontro os
locais forçam a defesa' coiitrá-
ria. Os banguenses se def-ndem
com segurança e aos 4 minutos,
Menezes coloca novamente o
alvi-rubro em superloridad; nu-
merica assinalando o segundo
tento, numa série de passes com
o atacante Zizinho. Nem bem os
banguenses comemoravam o
desempate e eis que, os tricolo-
res suburbanos novamente con.
seguem o empate logo aos 5
minutos. A bola vindo da defesa
madureirense a Rato é impul-
sionada por este a Osvaldinho

| que, mesmo perseguido por Zo-
, zimo ãprov-lta-se de uma má

Jogada do medlo banguense pa-ra estabelecer o novo empate.
Dois minutos após ou sela aossete, Mehízés assinala o últimotenio da tarde com unv chute,violento que choca-se contraIre^é voltando aos pés de Me.nezta para encerrar o marca-dor. t)ma vitoria Justa e me-reclda para os de Padre Miguel,
porque aoróvéitaram melhor asoportunidades. ' Entretanto oempate se tivesse vindo comaquela bola aos 44 minutos porIntermédio de Rato, cobrandouma penalidade de fora da áreae que quase' suroreíndeu Fer-nando, teria espelhado melhor oandamento da peleja. Assim
Víncerám os banguenses, embora
çom dificuldade, assinalando ofinal de 3 x 2 para as suascores,

prever uma luta cltóa ffl
ces sensacionais a cata deiuiirj rodada nue. qiM»
poderá ;-er bem mais íijjj
ra os participantes,

AVALANCHE DE ClTJi
Foi deveras grandlosíTi

corrêhcia cia ultima etjB
interesse vem provai irJS
vez que o grande Faruí)
da Antarctlca, tlomlniP
mente o Interesse do $\Assim acreditamos qü|$mos iniciando a partir gj;
uma rrancada tia- maispij
soras com o prêmio acifí
que, inegavelmente m
despertar mais emoçio tj
mnis interesse.
RETIRADO FLAMENGO

NUA rVS II HOKii
Chamamos a atenção d.

téressados que, qualquer;
maçúo a ser fslta - c.i;t:r
capitil como no interior -
atendida até areanliS li
horas- O que exceder íia
rár.o, já náo eticor.trati:
base para Justlficatlaj
cupões remetidos müi ott-
tlvo "tali.i de contro!:-",:
mo vencedor nâo caba
nhuma reclamação. Essas
nlcação fazemos basei::;-
no regulamento c nas.:;
çõe.s que constantemente}
mos publicando a rcspelt
suma: o cupão sem o \ü:
controle, não tlá direito«:
corrente t-oin relaçío «r
mio.

RETUIAÜO 1 I .A.MIAlHll
BONSUCESSO

NSo figura neui íeiíj
dada o Jcgti Fiamengo i
sucesso. Tal deIib:raçio,fi
rèçáo do conrurso prenltii
fâ'ti de que, c ;i fíit]i;
pcnultliiih rociada do'eu
nato carioca, está em á
ser antecipada para a dm
qulhta-fenra próxima. Pi
substitui-la entrou na ti
o clássico paranaense Ce
x Atlético do Parani
certame oficial daqtiíljfc

l *. ^ ^^^ +.*. ri*. 1 - |1||^r[.||.| |Ut xnjmjijt^i ¦ .,. ^ri*rv^(fw-|iyi/yilt«j^jiwBjijlj)><W»WV«.<»A^XV»AAA»V. i
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cidade e do mundo
As ultimas noticias da -
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ÀPONTro VINCiOM

I GAHHf DIZMIL
CRUZEIRO!

FAIXA
AZU

A CERVEJA QUE DÁ GOSTO.,
BEBER!

LEVE E PRÓPRIA
PARA O. NOSSO CLIMA

Preencha o cupão no verso, habili-

tando-se ao prêmio semanal de
Cr§ 10.000,00 e á viagem gratuita

á Suiça para assistir ó

COPA 550 MUNDO

CERVEJA

F A IX A AZ V l
UM PRODUTO ANTARCTICA
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Botafogo
amengo vo
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/tflfe li _üifi ísSfl 0_i b ver k* w> píst b&

er Rubens
u à goleada
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30 DECEPCIONANTE
ADRO flLVI-NEGRO

^BTI.ITOU SE AMPLAMENTE O TEAM DA GÁVEA,
uOM A VITORIA DE SÁBADO

fj \gf w
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.'•.•;<.• Cl". OUC CO'- i ,, i _ t, pcnalty que venceu Osvaldo

l.i ;... ;:' 
'•.•,:« '->:*--' '¦- '-:

«boi que diz: jognjfcv que
nina bem a bola imo deve
•.: Ecní marcaçàt-, do contra-
acontece c que se viu sabá-
lio Maracanã: Rubens nao

marcador e o Botafogo
; '.iir. goleada dc tix3.

uljit oem o Flamengo, so
:i qf3 consideremos o "pia-
x" um tanta exagerado, nos

j extrent. s.
36 lav.,r 1.3 perdedot. deve-
aiàinalar que o andamento"placard" foi-lho Ingrato:

inoo reagir .10 l" tempo,
is ter man-ncl oo .':" soai, por
ald". terminou a etapa, en-
iiw que o Flamengo nâo so-

1 -oinçáo de c ntinuidado no
trabalho pira o "placard".

juandò pressionava, ,\& no 2"
.,..0. veio ¦ goal d;.- Belo. o
Cjuaniio esperado, pelar, clr-

istar.das do i 20, cr.; .1 ter-
10 do Botafogo,

Io. piecisameute .. milagro:
ií-m pulo cie Beto que liqui-

o Eoir.íog;, ou melhor as
íibilidade; pois espirito de

J nunca lhi faltou o mesmo
Tt-íadoi, sciu homens iam e
hr.rr. procurando o goal, em-
t. ?6 encoriír.iSjem Gt.rcia e
travei...
„zldJc Un 1.-...1.-.:.;.. tV.raor-
ar.c dó Rubem* .. magnífica
trfa do Flamengo. Verdade

cutros Umens n.uito fize-
para o triunfo, valendo

laçar c mela índio, o extre-
Zagáli c o médio Deqüihha.

talo, p.-.l? tarefa e pelo es-
lio d' combate, lembrou o
elenlí Telí. do Fluminense.

jiolhor TJoEir- nf.i lhe poderá
feito que estts de compara-

ti. fine, avante tricolor.
sadio -•.r.iibe colem. K quandoiçtii. por força ria Impossibl-
IrJ» dr Beto. foi, ainda, óti-

Seus goals, três o todos
bonita, foram não só re-

Mo de sua presença aos lan-
de importância (a não ser

1*)> mas bem graças á lro'u-
marcação que sofreu de

i'u...ui:'h:.-. tviedriteuicnlv! som
còndiçãl) íiíic-a para aluai*'.
Como o centrorinéülft Aratí
também mostrou que anda sem
pernas. E', alia?, sabido que ele
aniuf doente cli. perna: cbntu-
rão séria.

O grande mérito cio triunfo
não podemos deixar de ccnferl-
lo a Rubens: este foi o prlnci-
pai cchdutorédo seu quadro a
grande "placard" e il bna exibi-
çfio que cm algumas fases an-
dou o Flamengo íazenri...

Inteligente demais (pelo me-
nos em futebol), Rubens viu
cpdo a brecha pelo setor es-
queirio (o direito alvi-negro) e
por lá forçou n jogo inteiro.
Um esf< rço de memória pertnl-
tira, leitor, a recordação de
como foram leitos os goals do
Flamengo, principalmente os
dois do 1" tempo: todes pela
meia esquerda, justamente o
caminho mais livre da defesa
boatfoguensc, devido, como já
dissemos, á fraca atuação da
dupla Aratí-Ruarinho. Este ul-
timo jogcu.com o jcelho incha-
do...

Com todo o desastre, o ata-
que botafoguense jogou bem:
marcou três tentes, bonitos,
ameaçi-u de fazer outros, tanto
que Garcia fez belas defesas e
duas vezes a trave funcionou,,
e algumas oportunidades (umas
trás); de goal perdidos pelos
atacantes-. Mas. íol bom assim,
pois como equipe, » Botafopi.
não merecifi. ter marcado nem
dios goal-:.

/. defeíh do flarrícngo sofreu
ura tanto, até o 5o goal. Mas.
alguns de seu« integrantes des-
tacaram-se com agradevel com-
portamento técnico: Cido, Gar-
cia, Jadir e Déquiriha, piincl-
palemnlc o tiitlmo, um prlmw
de "crack".

No 29° minúti) do segundo
tempo', Rubem sofre uni calço
por Juvenal: "psnalty" auten-
tico. O próprio Rubens chuta a
penalidade e marca o 6° da sé-

rie, a qual vai contada da se-
guinte maneira.

Quatro minutes de Jogo: bola
com Paraguaio que dribla Beto
c centra rasteiro, da linha de
fundo. Bravo faz que vai mas
iii.o vai e a bola chega até Bra-
rçi.inha que, com o pé direito
murei-. 1x0.

Oiissc minutos: Índio chuta
n.-; redes numa penalidade fora
ria área. Faltou' ao Bctafogo
ím-. homem r-tir, providenciasse
r. barreira.

Doze minuto . O:clo riá a Pu-
ben<\ Rubens a P.aeelo. Za?alo
centra e Adãozinho falta com
Gerson para níarcád, dc cabeça,
n 2" tento rio Flamengo.

Vinte minutos: índio, recebe
de Rubens, invade a área. é
aterrado por Gerson e mesmo
caído a bico dc sua chuteira
alcança a' bela. fazrndn passar
per entre, o corpo rie Oswaldo
(também caído, e o chão.

Vinte e cinco minutos: índio
torna a receber de Rubens e
num "rush" vai chutar da mar-
ca do "pcnalty": 4x1.

Trinta e nove minutos: Ge-
raldp troca passes com Bragul-
nha e Bravo. O argentino lhe
devdve em situação meio difi-
cil. Mesmo assim, Geraldo con-
segue marcar, com um tiro seco
que foi bater na trave e---quer-
da, antes de transpor a linha
de g.iol.

. Quinze mlmiioò cio segundo
tempo: Jopl cobre falta dc Fio-
Mano e Beto. ,iá no ataque, por-
que contundido, acerta um .sem-
pulo meio espiritunso: õx'2.

I Vinte e nove minutos: Hu-
I bens, de "penalty" marca o
6".

Quarenta e dois minutos:
Paraguaio arrojasse numa bola
cruzada por Zézinho, e arranca
o 3o tento alvi-negro e ultimo
cm partida.

A arbitragem dn inglês SI-
cli.f-y | foi, como sempre, con-
fusa.

LMPEONATO PAULISTA

raticamente campeão o Cerintians
a vitoria sobre a Portuguesaom

2x10 SCORE DO CLÁSSICO DE ONTEM, QUE REN-
DEU MAIS DE UM MILHA O
PAULO, 11 (Meridional)
campeonato paulista ti-

como acontecimento prin-em sua 15a rodada o clás-1 entre o Corintiaus e a Por-uesa de Desportos em facecolocação dos corintianos esituação excepcional dos lu-
. que pareciam'credenciados'a que o certame sofresse ra-1 transformação.

prelio não Interessava so-
e aos corintianos e lusos.

sim e especialmente aos
npauliiios uma vez que a der-"do 

Corintiaus deixaria oor cm situação especial:Isso o Pocaembu' ficou lo-
[0. E assistimos a uma par-

tida agitacia, que apresentou um
resultato surpreendente, uma
vez que o Corintians, inferiori-
zetdo tecniiamente, vinha sus-
tentando com muito esforço o
empate de um tento e teve a"chance", já aos 37 minutos da
fase complementar, de encon-
trar a brecha para n conquista
do goal da- vitoria juntamente
quando a Portuguesa dominava
amplamente e estava merecen-
do a vitoria.

Na fase inicial, quando n
contagem não foi aberta, os
companheiros de Brandaozuiho
proporcionaram autentico sli«*,
só náo marcando por obrando
acaso, nfio se falando ainda nu-
ma penalidade máxima de Ida-'

-síreíoii o Atlético,
•, no Parámpaiíiiitld

lxl com o Pctissandú, num jogo
disputado de manhã

ELEM, 11 (Meridional) —
itletteo Mineiro, de Belo Ho-mte, estreou na' manhã de
|e, enfrentando, no Campo
tonio Baena, e equipe local

Paissandu, registrando o
card final o empate de um
ito.

esquadrão mineiro não
luzlu o jogo que natural-

Jte poderia produzir. Estra-
«ram os mineiros as condi-

ções do gramado.e o sol fortis-
simo. O Paissandu, em seus
domínios, apresentou grande
atuação e merecia mesmo ven-
cer o prélio.

O primeiro tempo terminou
com vantagem do Paissandu
no placard, num tento marca-
do por "Quarenta", aos nove
minutos da peleja. O tento de
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rio praticada no ponteiro Si-
mão. :

No período complementar o
Corintians tentou reagir, mas
foi a Portuguesa quem conti-
nuou a apresentar nítida supe-
rioridade, No entanto, aos 13
minutos, Baltazar surgiu em
condições de marcar quando
Lindolío abandonou o arco em
ultima instância e Herminio,
ao pretender salvar a situação,
chutou forte contra o sed- pro-
prio arco, marcando assim o
tento inicial do Corintians. Os
rubros-verdes nfio desanimara hi.
e continuaram atacando em
massa. A' a-ltura do ID" minuto,
Fjimão ficou i-m condições de
marcar, quando foi aterrado
por Idario. o arbitro apitou o"penalty",' que Santos conver-
teu no primeiro tento da Par-
tiiguésá.

Dai por diante o volume de
jogo dos lusos aumentou consl-
deravelmente c aos 25 minutos
Julinho, livre, atirou contra o
travessão. Aos 32 minutos,, 011-
tra vez o ponteiro Julinhò''. es-
tava- em condições de '.marcar,
mas desta vez sofreu-um "pe-
nalty" praticado por Olavo, que
o juiz não marcou, provocando
protestos.. Os últimos minutos foram
ainda-mais agitados, porque os
corintianos--defendiam o empa-
te com unhas e dentes, enquan-
to o Portuguesa forçava a si-
tuação. procurando a vitoria.
Estávamos nos descontos, Isto
e, .14 roí 46 minutos e meto,
quando o Corintians, de qual-
quer maneira, eliminou um dos
inúmeros perigos diante da me-
ta de Gilmar. Baltazar entre-
gou Dará Gatuo e o meia ced<u

í ..'¦

TECIDO DF NYLON RAYÜNADO
MADE IN U. S. A.

uonorave
Esta foi a melhor solução que enronframos

para o seu verão carioca. Uma roupa LEVE e FRIA*

que nao pesa nos ombros., uma roupa que

reúne o máximo de contôrto ao máximo de elegância.

$ 1.750,
í», listas finas. Cores \dé [verão.

mxmmmmm

O PRIMEIRO NOME EM ROUPAS

para Luizinho, completamente
desmarcado, para este assinalar
o tento que garantiu a Injusta
vitoria do lider d* tabela.

As equipes estavam assim
constituídas:

CORINTIANS - Gilmar; Ho-
mero e Olavo; Idarid, Golanao
e Roberto; Cláudio, Luiziuho,
Baltazar, GatSn « Mmilnho.

PORTUGUESA - Lindolfo;
Nena e Herminio; Santos,
Brandaozinho e Cecy; Julinno,
Pr.nulío, Ninin.-.o, Pinsa o Si-
mão.

Arbitro: Gregory, com péssi-
m.i atuação.

RENDA — Um milhão treze
mil trezentos e noventa e cin-
no cruzeiro»

OS OUTROS JOGOS
Foram estes os detalhes téc-

nlcos dos outros.prelios realiza-
dos pelo Campeonato Paulista
de Football:

PALMEIRAS 2 x QUINZE
DE JAU' 1

Marcaram paro o Palmeiras:
Rodrigues e Liminha, e \ ara o
15 de Novembro, Querra.

Arbitro: Darlington, regular.-
Renda: CrS 137.910,00.

PONTE PRETA 5 X NAOlOr¦NAL O
Marcaram os tentos Jansen

t2), Atis, Lauro e Lanzoninho.
Arbitragem boa, de Vicente

de Paula Luz,
Renda: CrS 39.860,00.
SANTOS 4 x R-ADTTTM.. n

Marearam: Antoninho i2),
Ota-v)o; e Tite.

Juiz: Caetano Bovino, bom.
Renda: CrS 21.280 00.
JUVENIUS 2 X JABÁ-,

QUARA 0
Marcadores dos tentos: Os-

waldlnho e Feljó (contra)-
Juiz-, WyssJJng, çQnj.baa atua-

Renda: Cr$ 13.205,00.
QUINZE DE PIRACICABA IS PORTUGUESA SANTISTA1

Marcaram para o 15 dc No»vembro Santo Christo (2), Wa-1-ter, Moreno e Xlxico; e paraa Portuguesa Santista, Joel eZinho.
Juiz: Jorge míou_.
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New Comer
o vencedor à

secundou
cabeça

!¦ I

Os demais resultados da reunião dé ontem
no Hipodromo da Gávea

— Prosseguiu animada no
Hipodromo da Gávea a tempo-
rada de verão: o Oockey Club
fêz eritáo cumprir um progra-
ma de dez .carreiras, em que
avultava como numero mais in-
teresunte o Handlcap .Tosé Ju-
lio pereira da Silva. Esta oro-
va» destinada a parelheiros de
qualquer pais,, reuniu no start-
ing-gatft doi 1.400 metros, «etJ
elementos de boa categoria, en-
ca-bscadós -nas operações do
battíng por New Comer. O
penrionUía'dó stud Verde i

preto voltou a correr muito
bem, mas teve de render-se ao
maior Ímpeto do nacional Oni
bu' que apresentado era rés-
plandescente condições,, por

: Waldemar Attianesi, j déaénvol.
veu na reta uma açaq multo
vistosa que lhe. permitiu, bem
em cima do disco, livrar casw;»
escassa sobre New Comer qu»
deixou Punetaqui em terceiro
a íoctnho. ¦ . ,

, Os 1.400 metros foram abor-
dados pelo ganhador no tem-
po muito bom de 87" ilt>

¦ »¦'¦ < i ——¦ tttt I

iJ4 .. .. .. ..';; 2.748 100,00
34 2.448 112,00
44  3.278 83,30

Total., 34,.1S0

Salda retardada pela lndocillda-
de de Starway, mas aünál oportu-

na. Faud» eslualou na pon ia, sob
| a perseguição de Starway e Aaoo-

ra, Na reta, conseguindo desvencl-
tbar-iè desta* duas eeguldoras, nio
pôde Impedir que FrauU, avan.

çando por tora, a domlimt.se e 11-
rrasse melo corpo.

SEXTO PÁREO

l-UIMElKO PÁREO
1 « pareô — 1 50O metros —
Pista: AL.— Premloi: —
CrS SO.000,00: CrS JS.OOÍ.OO;

Cr» 7.500,00 e CrS 4.000,00
l.o — Torpedclra J E. Caatilho

55 qull03.
2." — Honeymoon — D- Fererlra

55 quilos. ,,
3." — En-tout-cas — C. Moreno

55 quilos.
Correram ma!';: Ondlne t Joh:õ.
N.ío correu: Quetn.
Diferenço.-: 2 corpo? e I corpo e

melo.

Tempo: — 07" 3.5.
Vencedor: (2) CrS .12.00.
DílEla: (121 CrS 33 00
Hieíi: (2) CrS 14,00 e. ti' CrS

15,00.
llovltpáto do pireo: CrS —*

M7.440.00.
TOBJEDEIEA — T. C. — 3 anfi»

Sâo P^ulo — por: Albatroz e
GutraUM. 

' "

P.-opriítirlo: Vlct-or Gullhsm e
Jadlr Sousa.

Tratador- Geraldo Morsedo.

RATEIOS EVENTUAIS
ri," lur-ar)

> Torp^*'"" II 53fi 32.1111

Honeymoon
Bn-tout-cas.
Ondtne , . .
Jonej.. . .

11.038
1.021

20.414
1.748

33.Í0
336,00

18.00
210,00

CrS
33,00

406,00
28.00

382.00
22.00

198 00
250.00

Silía culto ripldt, despeitando
a estreante òndipa! sajuantn
HoatyKoín itrezan-^s um pou-
co.'Isto nio a ímoedlu de aair ao
encalço da ppntelr» que continuou
rasütiado tt* ao melo da" reta.
Quando" Honeymoon quebrou a re-
íliténcia da leader, apareceu poi
frjra Torpedelrj, a tempo de d»ml
r.ar a eltuaçlo por escassa dite
renço.

Totnl 43.762

DUPLAS

12 5.048
13 454
14 6.534
21, , ,. ,. 482
24  ,, .. 8.23(1
31 9<1
44 .. ., 738

Total 23.027

SfiGIJNDO PÁREO
"° 

páreo — 1 900 metros —
Tista: U. L. — Prêmios: —' 
CrS 35.000.00; CrS 10 500,00;
Cr? 5.250,00; e CrS 4.000,00

1.0 -- Pcifldelo — R. Martins -
E0 quilos.

2." — Altamlsa - J. Balílca -
47 quilos.

3.0 _ Holoeelíí — A. Araújo —
55 quilos.

Correram Mais: Luminar, Sca-
ramoudis, Sol Bonito.

Nao correu: Guaruman
Diferençai: 2 rorpoi » mfio € .1

ecrpos
Tempo: — 124" 1 3
Vescedo.-: (3i Cri 25 00.
&.ip!a: (221 CrS nsoo.
Plicéí: (31 CrS 25.00 • i2> Cr!

*7,00.
MoVjmentô do pireo: Cr? 

T43.330.rw
PESADELO — JM. C. — 6 anos

«— Rio G. Sul — por- Marlmari f
A1S'.2M

Praprlítario: Stud-Urucum.
Treíadnr: Adair Feijó,

RATEIOS EVENTUAIS
(I." lugar)

C.-S
;•' '-J..E3 :j(in1 Pe:

AltamlM . .
Holocalix . .
Lumiar . . .
Scaramouche

Boi Bonito .

Total

2.365
7.407

13.973
3.212
2.705

43.423

147.00
47,00
25,00

108 00
128 00

DUPLAS

12 .,
13 .,
14 ..
22 .,
23 .,
:4 ,,
33 .,
34 ..

•í I •
ii ir

Total

CrS
3.643 53 30¦l.Kl 97.C0
4.4G2 43.no
1.129 179 05
3.137 63 00
7.441 27.03

509 337!)')
2.323 72 00

23.2"5

Out;a salda boa deipontanda Sol
Bonito pelo qual Lumjar passou nc
melo d» reta oposta' para nesta no.
íiçio, seguido por Àltamlsa desde
a currá, vir ate a reta llnal- A( si
?present.ou Pesadelo, para dominar
:cii esforço a sltuaçlo e cruzar fa-
cll o dbco, toh n escolta de Alta-
mlsa,

¦ S1«raano pAreo
3.» pireo — 1.400 metros —
Pista: A. L. — Prêmios: —
CrS 55.000,00; Cr$ 16.500,00;
CrÇ 8.250,00; e CrS 4.000,00

1." — El Monte — E. Oastlllo -
RS quilos.

2.o — ItuaüU' — F. Delgado -
Í5 quilos.

3.° — Oceinua — o. Uiloa — 5J
quilos.

Correrem mal»: Eucildes, Gerç»
Sendars e Oyapock.

Dllerenças: 4 corpos e 3 4 ar
corpo.

Tempo — 90" 2 3.
Vencedor: (6) Crj Síum.
Dupla :|34) CrS 124,00.
Placas: (6) Cri 45.00 é i4) GTS

94 00.
Motlmçnto do parso: CrS 

B43.910,00.
EL MONTE — M. C. — 3 snoj

^- Bsrani — por: Bennermen e
Ru=ha.

Proprleterio: Stud Vice Eey.
Tartador: C. Cotarfublâa,

RATEIOS EVENTUAIS
Cl." lugar)

1 El Monte 5.191
Crt
89 03

Ituassu' , . .'i Oceanus ....
4 Euclides . . .
9 Gerge Sanders.

Oyapock . . .

2.223
28.581
10.144
2.76S
7.842

297.00
16,00
42,00

166.00
53.00

'Total  57.550

DUPLAS
CrS

,. .. 7 84ti 29„")'|
,. .. '. 3.134 . 74.00
,. ..' 111.05!) 23 00

8.876 264"0
.. .. 3.02) 77 0(1
., .. 301 (52 00
.,., • 1.867 12400
. -. 1.350 125.00

Total 28.961

Salda demorada . mas aílnal
oportuna, despontando Ocíanus
pelo qual logo pasaou Jeorge San-
deri. Na curta El Monte juntou-
se e Oceanus e ambos proíuraram
quebrar a reslítencla de Georza
Sande» na reta. Aílnal El Moti-
tt entrou * domlnir para caníls-
fiar fir.ll vitoria escoltado, pot
ItuaifU .

QUARTO' PAREI^
4> pireo — 1.500 metros —

i Pistas A. L. - Prêmios :
! Cr$ 30.000,00; CrS 9.000,00;
I Cr* 4^90,00 e CtS 4.000,00

1» — Don Juarez — d. Azeredo
h- 5S quUos.

2» — Gladlo — L. Mezaroí - 53
<ullos.

3° — Oraste» — E. Castlllo —
68 quilos.

Correram mais: Mandl — Galo
Heboá © ohaílck.

Dlfereáçu: Melo corpo e melo
corpo.

Tempo: *7" 2/5.
Vencedor: (4) Cr» 28,0,
Dupla: (34) CrS 44,00.
Placís: (4) CrS 15.00 e (6)

Cr» 14,00. "

Movimento do pareô: CrS 
954.230,00.

DÒN JTJARBZ'- M. A. - 5 anos
S, G. Sul jS Por; Dogarl e

Lcmpara.
Proprietário: 8tud Cttorrochd,
Tratador: Rubena aoarea.

RATEIOS 
'¦ 
EVENTUAIS

O.» lugar)
CrS

Don Juarez; . : 17.149 28,00
Olsdio ...".,¦'.."• 15.137 32.C0

Orestsí.
Mandl ,
Gaio . ,
Hébom ,
Ctiaílck

Total ,

10.4JS 46,00
D 959 48.(0

Gladlo
6.693 72,00
1.011 478,00

60.435

DUPLAS

12
13 .. ,".. ..
14
22
23 .. ,, ,,

¦• ii i (
33
34
44

Total..

C'r$
3.129 73,50
4.262 51,00
3.007 76,50

300 767,50
¦V3UV 43,00
3.179 '72,00
3.067 75,00
3-199 44,00
1.332 173,00

28.782

Salda boa,' desr^cãndo-ee ^íbom,em cujo encalço &alu'aalo, Aasti»
vieram at* a reta, ohis.Hrtom' ei-
woreceu, paasan^p" 'éntjo. 

6 áúo
Gladlo-Qaio a clomlnar. Mas loto
psr fórá 'se 

apresentou Don Ju^.
rez, que facilmente dominou a ai-
tuaçâo, pare ganhar aob a escolta
de Gladlo.

Oimvro PÁREO
3'. pareô —| J-4Ó0 metros —
Pista: A. L. - Prêmios:
CrS 40.5-10,1)0,' Crí 12.900,00;
CrS 6.000,00 e Crt 4.000,00

1* — Praala -r- D. Ferreira - 50
quilo».

3' «¦ Paud* — j. ijarchant -
66 qv.üc».

3° - Aranp* U E. Oait|llo — st
qutloa. -.')',.

cóíii^m mala:' Ancora e Star-
»ir.

^.fírt-seai; Melo eorpo • 4 cor.
poí
Tempc: &• J/J. ..

Veáctiduli (M crt ».00.
ln<y,m CA\ 0,-i 100.00.

,>ljié»; (S) 9r* 
'SI 

pa f (2)
Cif :-?„Jf) „,

; Mofime^K do pares; Cr$ .....
í.rc.i.Tjc-.òô','.

.' rSAWA-w';?!; •O,-'^ 4 anos -

S. Paulo T Por: Felloltatlon t
Franceaca.

Proprietário: Stud Seabfg,
Tratador: Nelson 

'pirea.

RATEIOS EVENTUAIS
O.» lugar) ;

1 '• CrS
lFronla. , . . 5.4IH 88i00

Panda .... 9.074 48,00
AJarlpe. . . 30.631 16,00
Ancora , , , 7.031 68,00
Starway . , . a.789 70,50

Total

23:..' ..

59.886

DUPLAS

7.'41'2 ..
V;03í
9.172'

. .i'.m

mm
39.00

;3>.oo
í WjSÓ

6° pareô — 1.100 *etro» —
Pista: A. L. — Prêmios:
CrS 35.000,00; Cr» 10.500,00;
Cr» 3.250,00 e Crt 4.000,00

lu --r El. Gaúcho — F, Marl^if
•^30; quilos.'2»..'~ 

Mont Rojai O. UUôa -
-$4 qulloâ.

3o — Manüubí — c. Moreno —
33. quilos,

Correram mais: Madrigat — Gas-
conh» a Phllldói.

Dlferentat: Mela cabeça e três
corpos.

Tempo: 103".
1 Viatifor: (I) Or» 27,t».

Dupla: (34) Cri 22,ot).
Pjàcta.' : ti) crt ís.oo e (4)

Cr» 24,00,
Movimento 4o pareô: Cr$ 

t.ÍÍ5.í90.00.': IL GATJCHO - M. A. - 5 anoa
3. Paulo -r- Por: fillbltatlon e

Bola. "
Preprlatarlo: Stud Orucum.
Tritador: Aejalr Flljó.

2 Mont íoyal . . 6097 66,00
Matilmba
Madrlgal .

3 Gasconha.
6 Phllidor .

Total , ,

13.640
. 6.099
15,587
4.168

39,00
83,(10
34,50

129,00

67.20(1

DUPLAS

RATEIOS EVENTUAIS
O." iug»n

1 Et'Gancho 19.621)
l'r|
^.",00

cr»
1.193 261,50
3.480 90,00
3.309 59.00
3.014 102,00
2.781 112.00
3.823 82,00

14.130 22,00
5.109 60,00

Total. 33.197

Manlmbs esfuslou. na ponta, sob
a vigilância de Mont Jtoyal e El
Gaucbo, Na rela, o líder procurou
fugir, mai Mont RoyAl velo ao
seu encalço « o dominou sem es-
forço, mas por fora apr»aantou-íe
EI Gaúcho a tempo de livrar ca-
boca escasõa sobre Mont Rnyal.

SÉTIMO PÁREO
7.- pareô — "José Júlio Pereira
da iuts" - (Hwaicap çspeciai)
1.400 m»tros — Pi|U: A l. —
PríülOS: Crt 60 000,00; crt ' 11.060,00: Crt » 001,00 e

crt 4 000,00

l.o — ombu — A. Araújo — 53
euüe*.

2,.°'' — N»w. Comer — J. liar-
ehant — 5» quilo*.

3.» - Piinl^qul - H. Martins
— 55 quilo»:

Correram ' mala: Arenoso —
Criado. -.- Buonarotto e Four
Hllls,

Diferences: cabeça • foclnuo.
Tempo; 87" 4 5.
Vencedor: (5) CrS 105,00.
Dupla: (13) Cr$ 47,00.
Placas: (5) Cr» 43.00 e li) Cr»

20,00.
Movimento do Pareô: Cr» 

1.153.500,00.
OMBU' — M. A. — 5 anos -

Rio Cjrande do Sul — Por: Moon.
llsht c Ourotlor.

Proprietário: Augusto Maria
Stsson — Tratador: Waldemar
Attianesi

RATEIOS EVENTUAIS
(I." lufar)

1 Ombu' 3.U34
cr»

105,00

NeT? Comer
Funlt&tiul .
Arenoso . -

5-Criado . .
Buoçarott!
rour 

'HUU 
.

Total:

15.321
d.443
8 336

10.942
Ç.772
3.951

88.134

DUPLAS

Total:

8.032
7.074
5.460
2.218
3140
3.190
1.614
.1.871
2.071

41.363

29,'JO
37,00
(4,00
49,00
61,M
90,00

41,00
47,09
«1,00

149,00
64,00
58,00

205,00
85,00

180,00

Ordenada a salda em boas con-
dições, .despontou Punltaqul. pelo
qual New Comer pastou logo adi-
ante, fugindo dois corpos. Na re.
ta avançaram em bloco Punltaqul,
Buonarottl e Ombu- mas ao o
ultimo conseguiu em seu avan-
ço dar alcance ao ponteiro, soort
o qual livrou Mbcca escisaa.

OITAVO PÁREO
l.« pireo — 1.500 mâtrae — Pista:
A. L. — Prêmios; Cr» M.OOMO;

CrS 15 800,00: cr» r 500.00 c
CrS 4 0"0.oo — (Bettlni)

1.' — Jorulõn - R. Msrtai —
33 qullca.

2.0 — OMlen — O. UUoa — 33
quilos.

3' — (àuevl - J, Marcham —
55 quilos

Côrreratp mais: Marua — Boro-
ro — Jondl — Buokiugham a F».
blano.

Mo correu. Quele.
Diferenças: 1 corpo» • melo •

2 corpo» e meio.
Tempo: Í7".
Vencedor: (1) Cr» 18.00.
Dupla: (13) Cr» 41,00.
Placas- (1) Cr» 11,00 e (4) Cri

15,00.
Movimento do Páreo: Ci» 

1.137.610,00.
JONSION — M. C: - 3 «n-*

- Rio Grande do Su!,
Por: John Hals e Vision.
Proprietário: Rtud Heznler.
Tratador: Waldemar Coíla,

i Oüijn . . ,
$ui'l . .
Martu . . .
Eororb , , ,
Jendi . . , .
Sucktngham

t Fablano . .

Total: . . .

9 617 55 01
15 0O1 35,00
2.600 203.30
4 114 126.00

Jeaslon
225,00
148,00

2.33»
3.343

63.813

DUPLAS

11
12  10.SOS
13
14
23
24
33
34
44

•f •• •• ••

crt
7.440 44,00

10.90S 31,00
8.080 41.00
S.031 39,00
3.380 «7,00
1.917 171,00

747 438,00
1.962 167,00

964 339,50

Total: 40.013

RATEIOS EVEN-UAIS
(I.? lutai)

Cr»
<lon .... 38.317 18,00

Marua ensinou o caminho aos
advercarlos seguido de Osslan que
o dominou n* entrada - da ret»

procurando fuçtr, mas Jonalon
velo ao eeu encalço, » tempp de
domina-lo e livrar quase dois
corpos.

NONO PÁREO
9.' ptren — 1 500 metroa — Pista:
A. U. — Prêmios: Crt 30.000,00;

Cr» 9.000,00; Cr» 4.500,06 e
cr? 4.000,00 — (Betting)

1.0 - Hllela - D. Silva - II
qulios

2.' — Gonden Fllght — H. Mar-
tjns — 56 quilos.

3.» - 5irka - D. P. Silva -
32 qulloa' correram mais Melodia Portefta
— Home Flsel — Arrepia' — Mor»,
nlnha — Kience 4 Maratlmba.'

Nao correram' Califórnia e 011.
via.'

Dllerenças: cabeça e 4 corpos.
Tempo: tfj" 1J5.
Vencedor: (10) CrS 32,00.
Dupla: (14) cr» 22,00.
PlacAa: (10) Cr» 12,00; (1) Cr»

11,00 e (2) CrS 17.00,
Movimento do Páreo: Cr» 

t. 205.040,00.
Hllela 

'-r.F, 
.0.'.-' 5 anoa - Rio

Gtonde do Sul.
Por: Hts Highne^s e Culehrlna.
Proprietário: Stud Serraverde.
Trata-tor: Roberto Morgado.

RATEIOS EVENTUAIS
(1.° lugar)

ct»
Hllela .... 18:504 32.00
Gondén Fll?h', 22.015 27,00

Ilrka . , .
M. Portefta

3 Home Fleet
? Arrepia . .

Mórenlnha
Elelee . .
Maratlmba .

4.010
• 3.385
4.279

12.596
1.155
6.3:5

Total: 74.819

DUPLAS

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total:

2.218
7.378
3.564

1Í.I70
1.152
1.918
3.061

877
3.513
1.932

41.153

149,00
11,00

140.00
49.00

318,00
91,30

JlUeia

crt
166,00
50,00
66,00
22,00

220,30
111,00
73,00

545,00
109,00
191,00

Saída regular, deepontando Mo.
rentnha que fugiu doía corpo* de
HlltUr-e Maratlmba. Iniciada a
reta,''Hllela'carregou sobre a pon.
tçira, dasalojando-á eam esforço,
mas Golden Fllght logo ae apre-
sentou por fo», estabelecendo-se
entre as duas renhida luta de que
Hll<la levou a melhor por escaisa
diferença

IMClIvlO PÁREO
10.» pireo — 1.300 metros — Pista

AL.— Prêmios: Cr| 30.000,00;
Cr» 9-000,00; Ct» 4.S00 00; e

cr» 4.600,00 - (Eettlat)' 
i." - Dlngo, D., V. Silva - 33

quilos. ¦ - '. ¦ "•
¦ '2.°'- 

Mar Negro -i R. Martlna— 54 quilos.
3.o — My Priflce - M- Alves -

48 quilos .
Correram mais: Bananal. Men-

g«, Mar-lnhelra, Poh Züza, Guamiil,
Tocantins, Romano e Baiano.

Nio correr»m: Murmijrlo.
Diferença^: meto cèrpà e 2 cor.

pos.
Tímpe: 83".
Vencedor: (6) CrS 184.00.
Billil»: (13) Cr»3J,0Ó.
Plaeía: (») Cr» 19,00; (1) br»...

11.00: ? (3) Cr» 13,00. .
,M«vlminto do páreo: Cri ... .

1.411.110.00.
D1NGO - M. O. - 5 anos Ú

Paxan* - por: Winter Óarden e
O^nta.,

I Pípprfet»r'íe: íaraji de Magalhies
Beettçb/er,. ' .-' » i , '" '"íratadér: 

Mahoéi 'rie Souza.'

RAIEIOS EVENTUAIS
d.» lugar)

Dlngo. -
Mar Negro
My Prlnce
Bananal .
Mengu . .

3.386
31.742
3.865
7.596

Crí
134.00

20.00
106 00
82 00
93 01. 6.666

IIMÊ T1MIÍKM
111 mu ti

D UL

^!ü

e Marinheira
D. Zuca. ,
Guambi . .

S Toc»ntlne.
10 Romano . .
11 Baiano . ,

Total

9.607 65,00
M.. Negro

2.616 238.03
9.372 66,00

Tocantins
1.030 '05,00

77.880

Total

DUPLAS
Or»

.. .. 8,(1(15 50.IHi

.. ,. 11.301 41.30

., .. 1D.4I0 33,00
11,615 41,00

.. ,. 537 831.00

., ,, 2.374 199 00

., ,. 2.277 206 00
,, .. 2.346 2:2,00
,. .. 4.998 95,00
,. ,. 2.169 218,03

39.131

H

-J^â

NDICflP ESPECiaj

Fart|da regular pulando na pon-
ta My Prlnce, áendo logo superado
por D". Zjuzt. e o» demais agrupa-
doa, contornam a giande curva en.
tram na reta, D. 2;uca é superado
por Dlngo que o passou a coman.
dar, recebendo forte ataque de
Mar Negro, mu Dlngo resiste,
ceneando o pareô por melo corpo,
conservando Mar Negro o segundo
lugar, chegaram a eegulr My Prln.
i« e Bananal,

Movimento geral de
Apostas

Concursoü

Total  10.882.423.00

empate do Atlético surgiu aos
seis. minuto» da fa:e cocnplc-
mantar, quando "Vavá", numa
cabeçada espetacular, atirou
para marcar um goal Indcíen-
savel,

Dirigiu a partida o juiz mi-
nelro Elmo Sanchez, com boa
atuação, e a renda apurada foi
de 80 mil cruzeiros.'

As duas equipes apresenta-
ram a seguinte constituição:

ATLÉTICO: Slnval, Aíonso e
Osvaldo; Geraldlno, • Monte
(Tami e Haroldo; Zeca. Vavà
(Mauro), übaldo (Múcioi, Oai-
táo e Joáozlnho.

PAISBANDU': Dico fSmith),
Sldoca e Manuel Preto (Ser-
gio); Pau Preto. Natlvidáde b
Caim; Queiroz, Nonato. Qua-
renta (Geju', riávlo), Guima-
râes e Cacetão-

O sígundo Jogo do campeão
dé Minas Gerais nesta capital
foi marcado para a noite de
quarta-feira próxima, quando
03 cracks montanheses eníren-
tarão o Tuna.

Curió vitoriou •se no encos
mais interessante de sábaj

, 'Quiron secundou o representante do Stud Delta 1
demais resultados da reunião

/A logo PASSA yV

líP^QUANDO 5f PASSA TVDIÁRIO DA INOITE
Ai ultimas notícias da
cidade t do mundo

Com resultados mais ou me-
nos normala decorreu a «abati-,
na de ante-ontem, na Gávea
que. num programa ds dez car-
relras, oferecia como'- numero
mal» Interessante o encontro
para ganhadores da nova g?-
ração.

Curió, uma das unidades
maft utels-entre 03 naciônaü
de três anos, foi o ganhado.-,
as expinsas dé Quiron, enquan-

to lejucupapo e Ptager Grass,
também muito apostados fica-
vani em plano secundário. O
vitorioso, um filho de Christ-
ma's Festival em Chinita, per-tencente ao stud Delta e trata-
do por Cláudio Rosa abordou
os 1.30P metros, no bom tem-
po de 82 "2/5, registrando as-
sim a terceira vitória em qua-torze apresentações. Outro nu-
mero Interessante, o encontro
na milha, jpara nacionais de

quatro'ano:, teve uui desenla-
ce algo imprevisto, com a vi-
tórla de'Coronet que, bem so-

licitado por Darlo uJI
perou nitidamente p,-*!vonio Nocaute " °'l

Cognac de Alcalrão Xavier
Evita Tosse e Resfriado

RAYON — Desde sua lingerie atéjet
vestido de gala — todos os tnodelji
ficarão melhor, assentarão ttif?.ihor«

terào mais elegância com tCC|d0|
de RAYON!

>¦*>*»»¦>»... ,»».*r -ii-'V-—irru^nrLinj-Lr^^-njsLJLji

DOENÇAS DA PELE li (!B|j|
Tratamento dos cravas, espinhai »¦ eiizemas ixirifinltiva e sem cicatrlz doa pêlos du rosto. <fn»i "'*

sas - Caspa - Gelada - Queda dn Cabe|ó"n,l
DR PIRES Prj,Uca Hospitais Boriim, 1'ans vien. i \l/K. KIKUVorh _ Rua Mm,co 3[ ? ^".'«ij

22-0425 - De 3 ás 6
'~""*J

,-W.

i riiia m tini
VAIE 5 MILHÕES?

íssimo o título
de 1953.

fl

• BAIXES E MACUMBAS
na noite de São Silvestre.

• REVELAÇÃO DO SEGREDO DE
"SIÁ MENINA*!
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SEXTUPLICADA A PRODUÇÃO
ARMAMENTO NOS EL UU.I

.*> èí St " *

Sensacionais teve/ações deDrew Pearsonj

*
As mais betas fantasias para
o carnaval, por Alceu

• A VERDADEIRA HISTÓRIA
DE RITA HAYWORTH _

ROMANCE NATRÓPICAL HONOLULU
. fM.y • -.'.j.'.»'.-'•-'•••.iír1.' i
víí^r ir- \-..-:- 
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HOUVE SERENIDADE
diante do resultaé

pt saída, parecia que houvera derrota, mr

logo vários "casacas", comandados por D

Luça, desanuviaram o ambiente.. . — Ir

conformados os paredros com o recuo d

roam. mas Chico garantiu que nâo liou-

nenhuma ordem do técnico nesse sentir!
Alfredo nâo esfriou nem debaixo do ch-

vçjm e Ademir achou que nao houve ime

dimenro na sua última arrancada

mim ;*:<¦;¦&

, m os jugatlores rio
, Vp chefiaram »o vestiário, o

étnico Gentil Cardoso preftn-
i„u reuni-los para uma prole-
rio Mostrava-se o preparador
vucaino. pela expressão fislo-
mímica- aborrecido pelo rrstil-
tjdo r. talvez quisesse lazer re-
nroentiO' com o que nâo con-
cordoii o vice-presidente João
d'i Silva

W ás, ilnRoaliilifi 'l.i Silva ora
n 

'aue 
nisls sentlir o empate

embora Antônio Calçada, pro-
liurzndo comolà-Jo dissesse que
ep5R?s houvera um adiamento
do ólto dias r-a f-Ela do carh-

' 
„ „j ¦ "i queria lo.c decl-

rj'r ho,' 1', podíamos- depois
riüfUEb primelrc tempo. Será I

'fitJí 
U1T13 VaU-âtRUI li. 1 iV '• II'. '

btlrrdrosi r_rrtor(_- associados
f torcedores. F, logo oa torce-
fV' _(/3iaiti' que. dentre eles•:•-..-¦ p?:ri menos, três. "pés
: '¦:', '¦ ,.iíi. í frente que ria. ;»_r>r-
[>¦'», çw Pítfrvn presente r,o
ii;if_" r"n_:ch contra o FiumV
jiírjw i a"*" f,.«slnalou r única
r.er.r.l* ''¦':- mtvirialtlnos. Um
i'".: • n: r.-.-p*f-ídcntp PC-

;v tt|tf,i ,,. i p; >., cesariu-
ri:; c ambiente, João cie Lucu
«mando1! a primeiro casaca,
vr tiu-aci, Depois viciam ou-
tf:r. a •¦.inri.i se animou de
!"to e. dentro cm pouco, 'utlo
prr wrrisos.

ADf.nai Jnãoülnlio d.' Silva.
Kt. • mão encostada na pare-¦:,t qui icparn o vestiário dos
chuveiros, co iado dr dentro,
(¦¦irii.ujvi mcoiisolavel, Proxl-
itw dele estavam Danilo <= An
KU?.tn ;á debaixo rio chuveiro.
O d-. Gifnnl dir-se qualquer
reifi ao cmtro tr.triio. que re-
tl'"L"!U logo:

- M--.< Ml.ni ••¦ Veiou pet-ir' ¦•¦ Jogo?~ continuou dcrois de eiv
,'," : -•''--' 1 -,'-| i \o rio ClV."

— F ¦. -ffi?fii. qu_ ''wperd1'
ç1"'^ uma no,i vantagem> mas
"¦.conbrçsr.ios qur o Ftimlnrn
!< tirou bç i !Vr:. "V. :-ío bc

Pior jrr.a m ítouvessemo:"¦íidico n oihr qur- o terceiro
It'i?) d.-'fs eslrvc ppr.t nascei'.
Afoqteeeu tambor- que o nosso
jcçr- rom o Bailou passou a iv
tiressai. o que nfio acontece"
í i to levantassemn.» hoje (• ti*

;¦ -ifpf1'''!'
•• rrja mim- acho c;iip liou

n utima; i>rr adlnmenl.0 de
r.T? sr-mans . . ,

Mírr-do. mesmo debaixo do
ehuvplrO' rAo se mostrava cnl-
rio f respondeu mnl a uma ob-
lervacà" d" um torcedor
Ademir- tranqüilo, achava ::)h

inaquelí uitima arrancada, ein'qur n juiz mniTou lmped:meiv
irnfirmanrio o aceno tio

eindelriniia, eslava rm posição
ropu'st:

.._ f.r.o ijrl??:- qut" acontecem,
Podl.mos ser ganho n jogo ia-
rümente, mas aconteceu o que
nconteceu, Acredito que, do-
mingo, liquidaremos esse assim-
te

''..ro Acanha apareceu Ur;.r.
r^.nversou com os Jogadores e
falou às emissoras. Considerou
Justo o reailtario, pelo que o
Fluminense realizou no

Io qur ii Vasco não realizou..
Já Scrzcdelo Machado c Am

ral Osório não se conformava)
rom o desfecho da luta- coir
derando o empate uma derroli
embora o resultado nãn tcnli
alterado n situação, dando a
ao Vasco a possibilidade de I
tmidar eom o simples rmp:,'
em cittalquer um dos loso; qi
lhe falta.

Outros paredros e dir!geuif
como Arlhur da Fonseca Sn
its. Atlguslo Foiiles. o Vlcc-pre
sldentc Joaquim Melo. etc., mi'.
compreendiam como o team ha
via recuado no segundo tempo
oermitlndo ti avanço do triro-
lor, Também llvemos curlosh
ilnde rir sabre se Gentil havia
ciarin ordem d" garantir o e.v
;niT.. e fiaemos a prrgimla a
Chico, (jüií retrucou preatamen-
!.:¦;-. '.'âo houve nenhuma or
ciem ri', tíctiieo ncsrc sentido.
Àcontscou porque devia acov-
tferr. . .

Dcpoíf. o ponta esquerda U:>
ur.ii percunts:

Acha tine cumpri mlnbn
m;-cão?

E r.ntP nossa vp.=pns-f,i aííi-
ra ativai declarou:

Domingo, re Deus quiser
decidiremos o campeonato.

Aos poucos, o vestiário cruz-
maitino foi se csvasianrio. An-
les. lá apareceu Zcze Moreira,
que abraçou Gentil t alguns
jogadores do Vasco, seguindo
depois para o sou vestiário, pelo
braço de Ciro Aranha, que fez
blaguc para o presidentu Fa-
blo Carneiin Mendonça:

,7á tenho técnico, ouviu?
E. cumprimentando o diiigcn-

te tricolor, disse.
Parabéns, i Fluminense

Jogou muito bem no segundo
tempo e mereceu o empate.

T»pr sua vez. o capitão Irac!
Lima. apare.-eticb pouco depois.
íbraçou Vlcentf Caruso c dis-

Çí-ria injusto se o Fltlini-
ttrnse perriesse <
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Na saída eram os
O Vasco sentiu der de adiar as comemorações

7!ZZStE COmiDONO VESTIÁRIO DO VASCO, OS DE O RESULTADO 101 MBCESIDO COM SEREMDADE.

ENTRE OS TRICOLORES

copa
consagrado|o Jqj

utêntica vitória
O goal que Marinho perdeu era o grande assunto —

Mas o center, tendo levad o 12 pontos na perna, era pie-
namente justificado - Só o próprio Marinho nao se

perdoava
..,is primeiros momentos, Ze-

ri Moreira não conseguiu do-
minai' a irrllayai) que as por-
rins cie eo.tK o ultimo, cie Ma-
rinho, principalmente, :'nc can-
saram.

E cii-Mbaí.iMi:
-i *:j/uii- Vi «r. perrier tanr

tos B-als. Farece incrível. Ti-
vemos a vitoria nas mão; e nao
a sepuramo?.., Que coisa..

Pouco a pouco, porem, o tec-
nlco tricolor foi recuperando a
calma e '.'¦ foi crii tom normal

pectos gerais da partida', achan-
do que ao Fi.ytm-nsc faltara
chance. E acf.scentou:

— E ainda dizem que som"?
nós que damos sorte... E fa-
«mo.- um segundo tempo como
este. interiorizados tanto nos
números como em homens e
ainda se insiste em dizer que
còm esta marcação não se pode
ganhar. São estas coisas que
revoltam...

Naturalmente, que os comen-
lá rins se concentravam em

,-ir. do soai que. Marinho

pate que, virtualmente, valeu
como uma vitoria pelas ciretins-
tnncia de que se cercou.

Reapareceu Fangio

depois do acidente

BUENOS AIRES. 11 CU.P.) -
juan Manuel Fangio, o famo-
so volante argentino, guiou on-
tem um automóvel de corridas
pela primeira vez desde que
sofreu o grave acidente em
Monza, Itália, em melados do
ano passado. Fangio deu tres
voltas na pista de 4.100 metros
do Autodromo Municipal, nurt
carro "Alfa Romeo", á veloci-
dade mediu de 123 klms. hora-
rios.

Estavam sendo esperados hoje
em Buenos Aires as nutomobl-
listas Ascarl, campeão num-
dial; Farina, Villoresi e Boiut-
to. da Itália; Manzon e Cinco-
nnant da França; e Mlke HflW"
thorn e Allrm Brown, da Imda-

,Tft está se tornando comum
o ajuntamento dr. torcedores no
local do rttadio por onde saem
os jogadores após as partidas.

Ainda no último domingo, ali
em baixo, no Maracanã, Zizí-
nho foi _lvo de uma grande e
carinhosa manifestação dos tor-
cedores.

Ontem o espetáculo tornou a
se reproduzir.

ALEGRES OS TRICOLORES

Após o Jogo era a torcida tii-
color naturalmente a mais sa-
tisfeita. Com uma derrota que
parecia certa, murchos, des.-
¦limados, viram-se de repente
como quase heróis do clássico,
por pouco vencendo o líder e
praticamente campeão.

Certo que o resultado não au-
mentou as esperanças tricolo-
res. Ma.s pelo menos não ter-
minou de uma vez com elas.
Pelo menos para os otimistas...

Assim quando apareceram o.-,
craques do Fluminense foram
grandes os aplausos. Edson, Dl-
dl e Pinheiro eram oa mais pro-
curados pelos torcedores, ri-
nheiro teve o seu cano cerca-
do e viu-se abraçado por inú-
meros ias. E eram tantos, que
Castilho, precavidamente. saiu
escondido...

em homenagem ao grande co-
mandante do ataque vascaino.

Depois que os craques se. fo-
ram. os torcedores ficaram por
ali comentando a partida, um
grupo cm discussão calma, ou-
tro com voz alterada.

E cada um linha um escore
diferente para o jogo.,.

VOCÊ TAMBÉM
ARREGALARÁ

OS OLHOtS!

terra, paia participarem das
grandes corridas internacionais
argentinas.

O VASCO ADIOU...

A torcida do Vasco ria ain?-
relo. Estava já de faixa, jul-
gando-se campeã do ano. quan-
do a reviravolta estragou tu-
do.

Mas o.s torcedores pareciam
conformados. E de um deles,
que cercou Danilo para «ura-
çá Io, ouvimos esta declaração
confiante:

— Não faz mal, Fica para o
próximo domingo a comemora-
çào.

Dos vascainos foi Ademir o
mais vivado e um torcedor co-
mandou um vibram, "casaca"

Campeonato francês
PARIS, 11 (A.F.P.i — Resul-

t*dos obtidos na disputa do
Campeonato Profissional d (;
Foolball da França (divisão
nacional) :

Reims e Lille empataram por
1 x 1.

Soshati derrotou Bordem
por 8x2.

Nimes derrotou Iíaclng por
4 x 2.

Renncs derrotou Marselha
por 3x1. •

Nancy derrotou'Meta por 1x0.
I.ens' derrotou Roubolx por

1x0.
Montpellier derrotou Havift

por 2x1.
Stade Françáls derrotou Salnt

Eti:nne por 2 x 1.
Ficou estabelecida n segulntti

classificação: 1" lusar — R.ln_,
20 matches e 30 pontos; 2o —
Lille, 20 matches e 2fl pontos;

3° — Bordeus, 20 matches e 25
pontos; 4o — Nimes, 20 inat-
ches e 23 pontos; 5° —- So-
chaux, 19 matches e 22 pontos;
6" — Lens e Metz, 20 matches
e 22 pontos; 8" — Rennes. 20
matches e 21. pontos; 9" — Sta-
de Français, 19 matches e _Jt>
pontos; 10° — Marselha, II)
matches e 19 pontos; 11" — Ha-
vre e Montpellier, 21) matches
e 18 pontos; W. — Sete, vinte
matches e 17 pontos; 14" —
Nancv, 20 matches e Iti pontos;
15" — RacinT, 19 matches e lá
pomos: e :!\i« — Roubaix o
Salnt Eliennc, 20 matches c 13

• pontos.
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da cnMisamâ progresso

se impõem pela:
"• 

MAIOR DURABILIDADE j 
• MELHOR ACABAMENTO

• MELHOR,QUAI^ADE, • MAIOR SORTIMENTO

MtHORKPHEÇO!

Tclc c Didi, que evitaram a derrota do Fluimneitse. obtendo os goah do empate

N O TbttPO PASSA - "MARVIN' FICAI O TEMPO PASSA - "MARVIN" FICAI
__v«-

(| UMA f& GRANDES M^ARCAS ,

ésíft

MARVIN

kA/__. M/AT __*__S^"

_______~^ /mm __
_____Br Mm li

DESDE I85O

O TEMPO PASSA

PONTUALINO

AS ULTIMAS CREAÇÔES¦MARVIN" A RIGOR. DA
MODA NA OUALIDAOE
COMPROVADA DURANTE
um século;

•MARVIN" FICAI O TEMPO PASSA - "MARVIN" FICAI

perdeu nos derradeiros ¦mo-

mentos dn partida. Mas o vi-
cc-prosldent Sylvio Neto Ma-
chado era o primeiro a sair em
delcsa do comandante:

__ Não .se podo recriminar
Marinho. Perder ro;i! todo
mundo perde. E é preciso ter
cm conta rpm esse rapar, vol-
km a ser de ura heroísmo
exemplar- F,lc voltou-para cam-
po com doze pontos na perna,
num ferimento que ia até o
osso ¦

Outro (pie exaltava o estol-
cismo de Marlnlio era o próprio
medico Paes Barreto.

— Agora, qu" o ferimento ja
c-iá cuidado, disso, não se po-
tio ter uma iniprestão do cpie
foi. Mas quando Mnrinlio aqui
chegou, eu mesmo fiquei im-
pressionado. Via-se até o osso.
Basta dizer que tive de ciar
doae pontos, sendo quatro In-
ternos ç oito externos.

Mas ja Marinho'não se per-
doava, achando que tinha pos-
to a vitória íóra.

_ Nunca perdi goal como
es<.e. lamentava-se o center.
Se tlvesce chutado de qualquer
nsanolra, teria ieito ° SoaK
Más quis ajeitar melhor e a
bola. pesando na ponta da
çhútejra, fugiu ao meu con-
wole- , . _._,

Também o presidente Fábio
Carneiro de Mendonça busca-
cp eximir Marinho de maior
responsabilidade. E comentava
a contusão de Marinho sob 011-
tro aspecto.

3- Veja-se o que e foot-Dall.
Enquanto que. por vezes, um
Mmples esbarrão pode decretar
um penalty. num outro, em que
ce verifica um ferimento da
extensão do sofrido por Marl-
nho, nada acontece. Passa
quase que inteiramente desper-
cebido.

De qualquer modo, no entan-
to, o ambiente entre os tricolo-
res era de plena satisfação.,
achando que, na realidade, o
team demonstrara não apenas
capacidade como, sobretudo,
poder de reação e espirito de
lula, reagindo num momento
rm que tudo parecia indicar
c.-tar Irremediavelmente bati-
do, e, assim, chegar a um em-

À escolha c*fácil
jporane hã mais de

115
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[diferentes ^ãos mais

[afamados- faoritanl.es
e de ¦fabricação Drúuria
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fenaus ei prazo pelo Credito
,i

rrvijresso e A Compcnsadora'

OUÇAM

CARNAVAL A MODA...
rom Maria de Lourdes e Lámartlne Babo

RADIO MAYRINK VEIGA
P.R.A.-9 — 1.220 klc.

As quartas-feiras — às 21 horas
Aos sábados — ás 20,30 horas
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Resultado imprevisto no jogo matutino
SAÓ CIU.STOVAG — 4X0

Em Figueira de Melo o
nuten ínniutiiiü de ontem, ofe-
ititii a grande surpresa da ro-
dada. Os alvos proticnmeriio
i mdrnados u lanl ?rnn riç »'¦'.,
líiilearam i;s barirft qun, cum-
prlrani nesta temporada uma
boa campanha. O que se viu
p:i peleja nií.tutina ac ontem,
loi a equipe alvn, comandar to-
Inlmcnto as açôc.-i niio perini-
lindo icijuer e:u nenhum mo-
mento da lula, que o'- olarien-
ce.i se entrosassem p.ua ao me-
nos alcançar o tínui de hon-
ia. Exibilt-.so o Hão Cristóvão
mannlf!caineiile o com h sua
vitória de ontem, não fugiram
aí suas possibilidades da esca-
par a lanterna. Logo cie Iní-
rio, notuu-se a grande dispôs;-
cão des locais que, a bac.e cia
lirimriras manobras o pânico e
h indecisão na defesa contra-
i-:i, Firme ni sua dolosa, com
Borracha em grande dia, com
intervenções securas c grande
teiiío de colccação, os demais

componentes da equipe du Fi-
gtielrn do Melo; sentiram a so-
gurança da defesa, nhtíe todos
se portavam bem, o foram a
frente, Atacando sempre, o.i
avantes sancristovenses tinham
:m mira antes de mais nada,
esgotar a defesa barlrl, con-
funrilndo-a acima de tudo'. O
objetivo foi atingido. Alc-an-
çado e<se objetivo — desbaratar
ií esgotar o adversário-— o res-
to foi fácil. Com Humberto ern
grande dia e muito bem coad-
Invado por Cabo Frlò e um
trabalho seguro de Ivan na li-
paçfio, os barlrls iirocurarani
vencer a melhor conduta do
adversário mas todos os r>foi ¦¦
cos foram diu vOo." Enquanto
assim se protavanv os alvos .ià
entre <>s barlrls as poisos se
passavam de outra maneira,. A
£u.i ciefe-a complètaiiiçiito to:v
Ia e Irreconhecível rra bati'.i;i
facilmente, principalmente nn.'
Jogadas dentro da área. Celso
Indeciso, 1nnce daquele Celso
Conl. nn 2a paq. — Letra K
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S para alendê-h com a mesma vorlvzia
...e com preços inteiramente Novos!

Cumptido nossa farofa do balanço anual, durante o período de 5 a 12 dêsto n â:,

nossos instalações eslâo novamente às suas ordens, prezado consumidor.
Aprovpüe a oportunidade e faça-nos uma visita - V. oncontrerá i-m estoquo

renovado do aitigos do qualidade, vendidos por um custo realmente baixo
Nos lares eu nas oficinas, consumidores e técnicos pode-rn estar certos d»

que continuarão a contar corr. o cooperação oficiente de um estabe-
lecimento criade iptoircmonte para servi-los.

Eletrônica Nocar Comércio g Indústria Ltda.

mOCAÜ
Rua Beneditinos, 1/ - To!'.. 43-3850 e 43 027*

o Material de' rôdio cm geral © 'Aparelhos"elétricos especializados • "Kits" • Montagens • Amplificadores de Som
\U -¦ m t mim:

w li Mi II
colores suburbanos resistiram, caindo só por 3 x 2

UANCil x MADUKEIRA
Depois daquela vitoria ex-

traordiuária frente no Flumi-
nense. supunha-se que .os ban-
guenses Iriam ter uma tarefa
íacíl frnite aos tricolores .'.u-
burbanos .'-nbarín ultimo um
Conselheiro Galvào, Mas tal
não kg verificou. Embora a c
quipe alvi-rubra tenha levado a
melhor por 3 lentos a 2, muito
tiveram que r olizar o? ícus de-
lensorrs para assegurar o- dois
pontinhos na tabela e consc-
qiifnttmcntc manter a iwsiçao
na. classificacíu p:-ral. mesmo
çoni x campanha pouco convin-
rrn:c i-raliraria uerte ecrlnine.

i E' que, os madureiiciises sur-
preend-ram os comandados de
üizinliü com uma exibição de
IStial para Igual, e só não con.
seguindo equilibrar ns ações no
marcador final- graças a pou-
ca felicidade com que se liou-
ceram alguns dos s u.s nrnntcs
A cada poal banguéiise, respon-
dlam o-, pupilos dn Plácido cam
o "V-en tento', trazendo assim :-,
pequena torcida que presenciou
o maicli cm expectativa a'é o
final da peleja. Vencrrnm bem

os de Padre Miguel; isso ..c de---,e a maior experiência de, nl-
s-uns dos s-eijfl joitariore:-, princi-
palmi-nte Zizlnho que, comu

sempre antes do inicio cie qual-
quer partida sempr: é um ta-
nu- do vitoria, Andou raagnlfi-
camente o grande cracl: muio-
nal. Além de um tento a seu
favo:-, assinalo rio com aquela
sua classe e calma caracl ris-
fica, colaborou ecm eficiência
uos demais goah do seu bando
que estiveram u cargo de Me.
nozes. Enquanto os bangu:nsei
atuavam com alto; e baixos' I
quer no ataque como na deíc-sti, j
já u mesmo uSn passava com os jlocais. Sc v.n sua defesa iodo.,
agiam cofn acerto onde ponti-
Uiava m;rilo Valter, multo brio i
coajuvado por Mario, Darei, •

ü ^a^ 3

jg.Í?iTOl-.t-.gffir=:=s
HerihlnlO', Bitu:.i v. o propr
nvii. .iA no seu ataque apeiu
Evaristó ;e destacava com ji
gadas clássicas cj, positivas, ¦
demais vçguíares, e com i
Paullnhr/j-lfídiclsô è com Osvi.
dtnho titubraiite, tendo con
mérito apenas o primeiro so;
para o seu bando; Entre osv
sitontes Zizlnho foi a grane
figura, dividindo com Eyarlsi
as honra/j na peleja. Rnfnne
Conl. na ."." pa(7. — Letrv

Embora tivesse aberto o score, o Ganto do Rio capitu-
lou por 4 x 1 — Marujo jogou na pòhta esquerda no
segundo tempo ; - ]

Lá em Calo Martins as coisas
riâo fornni tão faces assim eo-
ino parece representar o esco-
re 4 x 1. para os rubros. Pelo
contrario, Pol uma luta árdua
e que exiíiu multo dos rapazes
do Campos Salles. A primeira
fase que encerrou-se com 1 x 1
no marcador revela bem o em-
jiehIio eoin que se houveram os
dois bandos. Entretanto a con-
tusão de Marüju na mão direi-
ta loco ao final da primeira
lasf. velo facilitar o trabalho
dos americanos no período cnm-
plcnieritar. Dizemos facilitar,
porque, nu lase final Marujo
Impossibilitado de voltar ao
posto, entregou-o em definitivo
• ¦' já que o havia- leito nos mi-
mitos finais da fase primeira --

ao atacante Almlr. Indo figurar
¦Hienas ná ponta esquerda. Es-
se fato soiiioii favoravelmente
a vitoria rubra- embora ca' te-
nha sido Justa c nSo podendo
sofrer a menor • contestação
Contingências do; toót-báll que.
lambem os americanos pude-
liam estar sujeitos. Entretanto
o azar rondou os alVl-Cülestesi
e com isso não.diminuiu rui ab-
solUto o incito do vencedor e
nem tampouco empanuu o brl-
lho com que se conduziu u per-
dediir, eotn priiticamentilO ho-
meus cm campo. Os america-
nos aproveitaram bem us opor-
tuniiliides sur;-.das no período
linal e conseguiram a vitoria,
mesmo tendo pela frente unia
defesa cantorrlcrise valente- lu-

tadora e briosa. Já o mesmo
não se passou com os cantor-
rienses que. desfalcados no seu
a-iaquc do avante Almlr..desen-
trosaram-se e não eon:egalram
fazer frente, corfi Bucc^ki paru
o goal. contra a defesa rubra...
O primeiro tento da partida
surgiu<aòs 17 minutos por in-
lerniedlo de Alinlr. numa Joga-
da inteligente que. venceu inu-
pelavelmente o goleiro america-
no Osnl. Reagiram os america-
nos i! o tento do empate stir-
gm aos 30 minutos por interino!'-
dlo de Guilherme- depois do
aproveitar unin serie de passes
rm que participou toda a van-
guarda. Cnm 1 x l no plaeard
Conf, no 2.'' pog. — /.elrn F

RJESIMO TÉCNIQ
Jôcn BOTAPOGO''X FLAMENGO
LOCAL - Maraiianii
,)V\7, - Siclrjcy Joivo - bom
RENDA - CiS 2.'17.!)n:i,G0 .
FLAMENGO — Garcia, Leonl <¦ Cldo; Jatlir, iim„|..

Beto: Joel, Kúbonsi Adfiozlnho, índio e Zagaln Ia,i
BOTAFOGO — Osvaldo, Gerson o Floriano; Ai.,n «

iihrj e Juvenal! Parnítuaio, Geraldo, Bravo, Zczliiho o BmÜS*
PRIMEIRO TEMPO •• Flamengo -1x2 - Bragulnhs'S

Adâozlnhó, índio. Judio c Geraldo ' '«'*
FINAL -- Flamengo 0x3 - Beto. Rubens (penaltyi,;

ragtiàlo "''" 
ANORMALIDADES - Nãü hoUVB

Aspirantes -- lxl

JÕGü - - MADUREIRA X BANGU
local — Conselheiro Gulvfto
JUI55 — Gamo Malcber — bom
RENDA — Cr? 18.301,40
BANCiU •• Fernando, D.jalma e Rafanell; Pingutl» 7L

mo i' To; bis: Buênò, Vermelho. Vizinho. Menezes o Nívín
MADUREIRA Irezô, Mario o Darci; Hírnilnlo Büiu,

v"alter; Osvaldlnlio Evarlslo, Paulinho, Rain o Pedro'mi, '
PRIMEIRO TEMPO • lxl ¦- Zizlnho e Evarlslo
FINAL -•- Baniai 3x2 — Mencr.rs, Osvaldlnlio » \\m.„
ASPIRANTES - Bangu - 7x0 "z"
ANORMALIDADES - Não houve
JôGO - S. CRISTÓVÃO X OLARIA
LOCAL — Figueira de Melo
.IUIZ - Carlos do Oiiveira Moiitolro — bom
RENDA - Cl'S 9.690,20

S, CRISTÓVÃO •- Borracha, Valdir a Manoclzinho' i,r,
Bulau e Ne;.'; Goraldlnho, Humberto, Cabo Filo, fvanecárltó

OLARIA — Celso. Osvaldo e Jorjo: Olavo. Moaclr p *«
nlas: Liip=rclo..,I, Alves, Maxwell, Lima c Cldlnho

PRIMEIRO TEMPO -- Sáo Cristóvão 1x0 Humbero
FINAL — São Cristóvão 1x0 - Cabo Frio, Cabo fa.

Humberto
ANORMALIDADES - Não houve

ASPIRANTES - - Sãa Cristóvão 4x'J
JÔGO CANTO DO RIO X AMERICA
LOCAL — Caio Martins
JUIZ, -• Gsorgo Dlckens - bom
RENDA - Cr.S 35.027,00

CANTO DÒ Rló'%- Marujo. Wnyaer e Gareis: Ertoas iw
cio e Hevbí-rij.Miitrnho. Dodoca, Jaini?, Almli ; J»ito ¦

AMERICA,-,- OsrilíjJoç] v Osmar; Rubens. OsvaldinSoi
Ivan: Pcpè, Gúüiiermo. Leonidas, Genô e Joreinho

PRlMlf.iROViiEMPo -:- lxl • Almlr ? GiíHhcímc
FIN.-M, -¦ Ãmeriti}) 

'lxl'- — Pepe (pennllyi r,nnf f i,^,
ANORMALIDADE:-. - Marujo contundlti-si na prltSfase cedendo o. se.U p;,'ito a Almlr o Indo figurar na ponUjJ

qtierda no período final
ASPIRANTES — Empate de" 4x4

JôGO -
LOCAL
JUIZ —
RENDA
VASCO

rVASCO X FLUMINENSE
Maracanã

Mário Viana — ótimo
ClS 1.311.10,5,80
Barbosa. Augusto e Harol-io; C!y Danilo i

íc; Sabará. Atltíinir, Ipòj^ò^n, A|fre.dó n Chico
FLUMINENSE '- Ca-,:iUio, Plndaro e Pinbíiro; Jnt

e Bigode; TolC';*Vllft'l'òbos, MnHnlio, Didi e Quineis
PRIMEIRO TEMPO -- V.vco 2x0 - Alfredo e Cinco
FINAL - Empata 2SÜ  Didi u Tciê
ANORMALIDADES -- Marinho contundiu-se no flí

primeiro leinpo'retivaiulo-se da cancha r> voltando aposini
a segunda íoi;à com 12.. pontos na perna, quatro dos (uia;
temos ¦.. 

'.ít-.-!-'-' "•'¦ ;:¦.'¦••!'-.•
ASPIRANTESife Fliiiuinei\.se 3x1

li(:or-;'|)íí"'(:a(:ai \ \vier
USADO CÔM SUCESSO HÁ MAIS DE MEIO SIQftl

._-........ ¦ ií i i . .- .- ¦ i. in . i ii . ir ¦¦¦ ¦ "i* v ¦'-¦-- -- mmwiwm —-»— -i^inTWTTrrrr-rTr-"*-* r~* — * - rrrmu ¦¦ n r- ¦. . - .. ¦¦!... _." 
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mérito

Quando Lady Godiva atravessou, despida, as ruas ,
'de 

Covéntry, ninguém ousou, naquele dia, en-

treabrir uma janela, numa demonstração de ce^a

confiança na sua determinação de conseguir, césie

modo, a redução dos tributos que. pesavam sobre a' cidade.

• ;->nnançai... um vocábulo, apenas... um v?!or ima-

terial, simplesmente — mas de maior valor,

entretanto, do que todos os bens concretos, porque

Confiança é o Drêmio da Inteêridade. a auréela do iVérito!

Merecer confiança, e conservar-se digno da confiança depositada,

é possuir a chave de todos os sucessos. Um exémpler1

À Predial CorcovadO, hoje uma organização impar

no ramo de incorporação, construção, financiamento

venda de apartamentos, mercê da Confiança que con-

quistou junto ao público. E isso porque a Corcovcdo,

m seus 10 anos de atividades, j?mais fez um único roa-

justamento de preço, nem mesmo nas épocas difíceis

/ de crise mundial. Porque, também, indo além dos compromissos

assumidos, efetuou, inúmeras vezes, nos edifícios, acaba-

mento superior ou contratado, ao mesmo tempo que adotava um

ritmo acelerado nas construções, em benefício do comprador.

O sólido conceito de que hoje desfruta a Coreovadò — com o expressivo record,

em 1952, de dois apartamentos por dia entregues, com o "habite-se", aòs comprado-

res — é resultante dè 10 anos de bons serviços, crçdenciando-a, cada vez mais, a

uma preferência cada vez maior, para a boa compra, »»m juros, de

•apartamentos de padrões comuns ou do mais alto luxo.

V# PREDIAL CORÜDVADO S A.
m
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ANGELA MARIA oblrvo olimn co/ocnçâo no u/limci apu-

roção rio vofos paro 
"/tainha cfo Radio do i;>52", come

candidata da radio Mayrlr.k Veiga. Angela Maria, can-
tora dc moriíos, recebeu apoio de diversas emissoras
da interior c seus colegas da A-3 já têm como ce.rícr,
.'ata vitoria. Se Angela Maria vencer, o Radio possuirá
urna grande 

"Rainha", 
pois a cantora popular tirr. va-

ior para 
"reinar"

ss UM CURSO COMPLETO DE COSTURA

PONTOS E BORDADOS

MACEDO NETO c o radio-ator da Maytlnk Velço que
interpreta com a maior naturalidade qualquer papel a

ele con/iado. Macedo Nelo aparece em quase Iodos os
seriados e peças completas, sob a direção de F.nio San-
tos. O querido 

"galã" 
possui uma legião de admiradoras

EDSON LOPES, c u.Tl rios eanfores mais populares cio
nosso sem lio. Atualmente, aparece em diversos preg/ra-
mas da Radio Clube do Brasil. Edson Já lançou inúmeros
sucessos, destacando-se "Serenata" e "Barqueiro do
São Francisco", lá atuou em d/versos teatros o "bolles",

e no cinema, apareceu em "O cavalo 13", "£' com esse
 que eu vou" e "Escrava Isaura" 

§jj PONTOS E BORDADOS v
_E Muitos caprichos da moda são expressa-
__¦ dos ctm grandes bordados os quais seguem

o est.lo do momento. O ponto atrás, o
SE ponto cadeia e o ponto duplo, por exem-pio, sós ou combinados, formam lindos
__: enfeites. Muitas vezes esses pontos são
_E combinados com aplicações de tecido ou

aplicações Já compradas prontas. Nas
__: roupas de crianças podemos fazer lindos
SS enfeites trabalhando com vários desses
s_ pontos decorativos.

1 _ PONTO CADEIA OU PONTO

CORRENTE
Para começar este ponto, enfie a agulha

-—• no inicio do risco e faça-a aparecer um
—_ pouco a irente, mas antes da puxar a

agulha, a linha deverá passar por baixo
__ i... i.oiita da mesma; com o dede; <la rrv.o
_E esquerda, mantenha a linha levemente, ao~~ mesmo tempo que puxa a agulha. Desse
í_s modo vc.e terá um ponto bem arredon-
Sg uacio. Depois enfie a agulha bem juino
__: cto lugar onde sai a liinia, e torne a fa-
Es zer com que cia apareça mais adiante,
_s procurando que esses espaços sejam sem-
5— pre iguais, para formar uma corrente
se perfeita'. ;'

^5)
s

i> PONTO CORRIDO
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ESPETACULAR ARRANCADA DE AIDEE MIRANDA
SEXTO PARA O SEGUNDO LUGARC

Sorél à íremte do concurso — Emílinha Borba abandonada pela Mari-
nha — Expectativa om torno da candidata da PRE-Neno

.Angeia Afaria, candidata
da ITíÃ-9, trocou do lugar
com Emiliniia Borba, pas-
Sando do çitnr/o parei o

forceiro po.-do

Mais um passo pstá sendo
dado pela Associação Brasi-
leira de ttáciij em prol da
construção do Hospital dos
Radialistas, Este sonho da A.
B. R. está se transformando
em realidade por Intermédio
rio concurso pura eleição ria
"Rainha rio Rádio".

Este ano nada menos de
oito fortes candidatas dlspu-
tam q titulo máximo: Marly
Sorel, pela Emissora Conli-
nental; Aidée Miranda, pelas
Associadas; Angela Maria, re-
presentnnte da Mayrink Vel-
nn: Eniilinhn Borba, pela Na-
clonal; Rogeria, pela PRE-
Nctlo. Maná c Globo; Lecy
Bastos, pela Ministério dn
Educação; Regina Míiria, pela
Iíádlo industrial rir ,Jui;-. dc

Fora e Hilnia Alves, da Rã-
riio Espírito Santo.

Nn ultima sexta-feira na
presença de dezenas dc acl-
mlradores das diversas condi*
datas, foram abertas pela se-
gundn vez as urnas para a
contagem dos votos dando ..
seguinte resultado, somaria a
primeira apuração:

Do MANOEL SARDINHA
r - Marly Sorel — 54.47»
2.11 — Aidée Miranda — ...

29.503

28.879
4." -

21.082

Angela Ma

Emilinha

Rogeria —

Borba

G.492
G-° - Lecy Bastos - 1.390
7." — Regina Maria - 960

Hllma Alves — ne-
nhum.

: Áidcíe Miranda no
Maracanã

,'AWôfl Mimntlrt iÇüroctosn ean-
caiHltciiit.i .li.s Etnlss.mts Asso-
cliitiar, ft Rninhn cto Púdio nprr--sentou-se domingo no Estádio
cto l icnnfi rlt!r...nti. o oncon-
tro Vasco x Fluminense en\
pre-- ilmcnto A sm campanha
etc!: :i .1.

Dalva c!c Oliveira
H( 21.30 hornr. n HAdlnt'-:t .- '.¦¦•'••:.fi. num escrito drCe - AudlçAo dr Dnlvn

d*. - i'in hup go nprf'
popular 1.1'it.irn dp n»-,-

i criadora dr alguns
maiores sticp.ssoa um-d.' - - .:

BI c;'.tc.

Para as mulheres
AH K MODA, ,. |.ro<jrnnin do- -Hci-niclie, fr.ic apresentacr.mtos de Elsle Lo-sa n desfilod'* : íi(«i, figuro nn programa"

Çhn hnj.. ri.. rtriUIu Jornaldn Brasil. Arte c Moda c um ipr-rtr-im,: orislnal, pois n:lo so I
trnto <tc nulna sõhro rorlo nn f

çcqsu.ra: ainea. sao comaiitárlo» ácrpnlra o dissertações sobro fPinturas, literatura, musico o iorte cm i tirai. 0

Silvio Caldas
Ewaldo Buy dirige o an Rá-

dlos Tupi c Tnmolo apreaontnm
lu.Jp uma nova audição com
•Silvio Caldas o cnbocllnho ouc-
rido.

Marivone

MARIVONE, Intérprete, do
j.a-.si.s melodias populares, ostft
parUclpaudo das audições da"A Musica no Cartaz", proara-
ma <i\io a Rídlo Globo transml-
te de sogiindà .. scxtr.-íoin., das
18,30 á-s 10 horas, sob o coinan-
do do H.130 Rodolfo,

Historias infantis
"Histórias cio Tio J-.injâo", que

o poetn Ornitlco Prnnco, nu tor
dr "Mlnliá Rua t'^ M|nas" e"Poço do Meniórin", veííi escre-í
veda para a Rádio Nacional. As
qunrtas-folras, ns t)h,45ms„ apr»'-
sonta limo história completa;'
pnr semonn, p..:.. as crianças,
sempro Ilustrativa o oom um
fundo moral.

OS NÚMEROS
Ni. segunda apuração te-

mos o seguinte resultado:
Marly Sorel — 41.000; Aidée
Miranda — 28.115; Anseia
Maria -- 24.49,".: Emilinha
Borba — 14.707; Rogeria —
4; Lri-y Bastos c Regina Ma-
ria — nenhum.

Com esta apuração houve a
seguinte modificação quanto
ns colo-peões das candidatas:
Marly : irnl permaneceu cm
primeiro: Aidée Mirantla deu
uma corrida espetacular do
sexto i.ara o segundo lugar;
Angela Maria, cie quarta, pas-
sou i>ara terceira, trocando
com Emilinha Borba; Rope-
ria, de segunda, passou para
o quinto lugar, n5o se cnorii-
ficando as demais candidatas.

ATRASO
A assistência já estava lm-

.paciente com a demora da
segunda apuração. Estava
marcada para as lti horas e
só teve inicio ás 17,15 horas.
A nossa reportagem ouviu
nos corredores, uma conversa
entre duas funcionárias da
A.B.R. Diziam cias que a
causa da demora era a reu-
nião de portas fechadas que
estava sendo realizada com a
presença cie só unia catidiria-
tá: Emilinha Borba. Curioio
para saber p que discutiram
de portas fechadas, n repor-
ter obteve somente esta res-
posta: — "A reunião c xecre-
ia"... Sem comentários.

NOVIDADES
Como é do conhecimento de

todos, ha anos que a canlo-
ra popular Emilinha Borba é

n "Favorita dn Marinha",
uhlendo sempre o apoio rios
marujós nas "batalhas" ra-
riiofõnlcas. Acontece que êsle
ano, a Marinha resolveu vi-
rar o leme para outro rumo,
apoiando desta vez, a caridl-
data Aidée Miranda, a sim-
pática rádlo-atriz das Emis-
ras Associadas.

E' de .se perguntar o que
houve para que a Marinha
deixasse rie apoiar a sua"Favorita" de tantos anos.
Sinal está. que diversas mari-
nhelros depositaram milhares
rie votos antes da apuração na
urna rlc Aidée, deixando bem
claro o apoio incondicional á
Inslnuante artista.

EXPECTATIVA
E' grande a expectativa do

jirvne de Rogcrlà. Seus cabos
eleitorais como tnrlns os seus
fans. prometem rlegé-la "Rnl-
nha". dando uma arrancada
uns ultimas apurações. Mcrl-
tos não faltam á craclosa can-
didata da PRE-Neno, que dia
a dia vem se impondo na ra-
riiofonia carioca.

A ansiedade dos fans das
candidatas se concentra na
ultima apuração, que prome-te grande novidade, pois to-
rias são verdadeiras "rainhas
do rádio".

Com a segunda apuração, Aidés Miranda deu um scrllo
espetacular de sexta colocada para o segundo lugar-

ANIVERSÁRIOS ';"
¦ *«*

Fazem anos, hoje:

Mlpistro Henrique Alberto Mil-
;/jlliá;-s do Almeida — sr. Evan-dro do Araújo Góes — maestroSilvio piergllo — Escritor Celsovlelrn, dn Academia Brasileiro deI/atras - Jornalista Henrique .loMouro Liberal — sra. Marta F.-r-riilra Mrdobos — sra. Marlet.ida Fonseca Rodrigues — sr,i,Maria dr Laureies Vallm n.ilt.i-zar da .Silveira — sr. Ari deCastro Fernandes — sr. Tnm.izCorria de Figueiredo — sr. Ro.nntn rio Melo nnrruo.
NASCIMENTOS

GEtSA, filha do msai Ernestonorsi ntcalho.
,/OAO CARLOS, filho rio sr.Jalr Pereira Machado e da sra.Helena Cordeiro Pereira Macha-(to.
JLKA, filha do sr, Fellrlami

lOClIII
Io-Silveira da Cunha e rta ira

landa Silveira da Cunha.
NOIVADOS

SENHORITA JUREMA DA SII,-
VA AZEVEDO, filha do casal
Guilherme Azevedo, o o SR.
MARCELO OARCtA DUARTE,
funcionário- da Agencia Nacional,

SENHORITA .IACIRA PINTO
SAMPAIO, filha do casal Auto-
nln Augusto Pinto Sampaio, e :.
SR, RAUL LAGO DOS SANTOS,
funcionário do Ministério dn
VtaçAo.
CASAMENTOS

8RTA. MARIA 11\ CjI.nittA
MUNIZ DE OLIVEIRA - CAPI-

III

I Ií 1 : -

O seu anuncie de imo-
ycis terá maior rendi-
mento, publicado simul-

raneamente no

|i J0RRÁ'
DE DOMINGO E NO

Diário da Noite
de quarta-feira, pela ta-
Bela conjugada de imo-
vei:, Um matutino e um
vespertino com dois pú-
blicos diferentes ari.n-
gindo uma circulação

superior a

&w m

i

' e_.e_npiares! i 

IJV TUPI

VIVA O CARNAVAL, a revuette que Ari Barroso escro-
veu e anima, no "Night 

and Day", vem obtendo um gron-de exila e tem como interpretes fulio Carijó, lurema Ma-
qalhães e Grijó Sobrinho, que aqui vemos em uma bela

cena .

t'.f

I.

II

17.00 - FILMES VARIADOS — 20,00 — RITMOSNA TV- - 20,25 - O CACIQUE INFORMA - Yedo
bSSSSSÜ*. 

~ Narração de Osvaldo Luiz - 20,35'-RESENHA ESPORTIVA _ Apresentação de Ari Bar-
£ta£t£ 

EsC,r!t1°s^e ÍSSÍsS""í* ~ Dire,íâ0 de MaurícioDantas - 21,15 — TEATRO DE COMÉDIAS _ parti.cipaçao de Heloísa Helena e Milton Carneiro — 22 nn
„ ,,,, ntMnTn 

~ TELE-JORNAL TUPI - Narração de GontiioMflpio - ...l.a - o ÍNDIO - Narração de Jalr Martins - Reportagens de Silvio Au-
Wiín rV%?i$F£ 

~ 
,¥? 

- SH0W D0 CONCURSO PARA RAINHA D"tELE- ¦-.' • - Desfile das candidatas - Animação cie Mara Rubia e Duarte de Morais

PROGRAMAÇÃO
DE HOJE

BRICIO DE ABREU

NOTICIÁRIO
Aumenta dia a dia. o Interesso do publico ne.la peça cama-valesc.i -Cala a Boca Etclvlnn" nue tem o dcsemjienhi rie DercyGonçalves o seu magnífico elenco. O publico que tem comparecido «oTeatro Carlos Gomes se diverte o valer d dá as mais gostososnargalhados. Em Etelvlna tem Dercy Gonçalves uma da.i suasmaiores criações e por Isso recebe diariamente os maiores aplau-sos do publico nas duas sessões as 20,30 e as 22,20 horas. AmantíA

Daicy, o famoso carlciturlsta do "Diário rie Noticias", será orealizador «los cenários da ultima ueça de Pedro Bloch. "Dona
Xepa", comédia em tròs atos, com o cjunl Alda Cviirldo reapn e-
çerá em março no Teatro Rival, o problema dos cenários rie"Dona Xepa" é dificílimo, em virtude de rertos efeitos oue o ml-Binai exige a que náo podem ser dispensados.

Darry que já havia, realizado os magníficos cenários de ou-trás peças de Pedro Bloch mino "As mScs de Ellrldlce", "Os tnl-mi?os nfio mandam flores'. rie "A -Canüsola dn Anjo" Iq.io es-e-eveu rie parceria com Blochi o "Morre Um gato na China!",
Já. apresentou ns maquettes de s?u trabalho em que mais umave-, comprovou fcu imenso talento o originalidade.

\ Cear Ladeira e Renata Pròtizi esrroveram e dirigem a revistaAdorei Milhões", em rrna nn Te3trn Follles, há srls vlCorlosaasemanas.
A' frente dr uni Biontl" elenco, Walter ü'Avlla, Nelin P.u.lne Norbert, secundados brllhontofnente por Ruy Cavalcanti, GloriaMay, Allan Lima, Carla Nell. Gene de Marco, Tildo .Torduii e, emot.iacf.o especial, Renata Prpnzt;
Coreografia de Renata c Norbert, renáiios e fieufllioa de Jo-sellto. •

Após ter sido odiado, estreou finalmente no ultimo sábado noTeatro Caslno Icarai a Cia. de Revistas de Josó Carlos que apre-sentou-se com a revista carnavalesca da Ernanl Montlco, JoséValluzl e Newton Bocha "Você Sabe Mas Náo Quer Dizer", ondea par de um luxuoso guarda roupa tivemos Isa Rodrigues, quevoltou ao teatro Revista. Sandra Gaby, Dlrca Belmont; o popu-lar cômico Almeldõca: o transformista José Valluzl, Renato De-carves é Paulo Rodrigues e ainda as alucinantes "Tronicon's
Starlets".

* » *
Despedlu-se do cartaz ei teatro de Bolso, uma das peças demaior sucesso de Silveira Sampaio: "Deu Freud Contra", que hátrês mòses ocupara o palco do Teatro de Bolso

TAO CARLOS ALBERTO PRA.
GOSO SENRA — Nu Igreja 4»
Santo Inácio, nu rua Sâ^o Cio-
mente, 2l>n. reallzar-se-á, ás II
horas, ílo próximo dia 17. o casa-
mento dn sbnhorlea Maria ir"
Glorio Muni/, do Ollvelia, filha-
do r;.«al Fábio Munlz rie Olvel.
r«, con. o capltf.o Carlos Alberto
Fragoso Senta, ajudante de or-
dons do general Gll Castelo
Branco, presidente do Superior
Tribunal Militar.

líIMUMOIt ACOKS
TURMA DE ASPIRANTES DE

11211 — A turma dr asplrautes
de I!.?" comemorará nn ptô.-cln.òdia 20 n seu 25." anlverairlo -Je
formatura, .sendo or.íjinbodn um
programa que constará de unia
nilgsa pelnfi nlinn? cios profn^^fi-
res, Instrutores c rnlr^as faleci-
des: rolnr/içfto de uma corna :i.\
estáli.-i rió;.mareohól Dopdorp,
):atrouo da turma e de um Jan-
tar na serie .rio Iate Club. Na
portaria do Club Militar está
uína n^tn ivvi n.^ açlecõs/í,
HOMENAGENS*? SR. JOÃO LIIIS DE CARVA-

(MIO 
-- Anilgp-, do dr. JoSo Lnl3

de Carvalho, rejlibliados enm a

t,sua 

r.srola para a Secrrtnrla de
Agricultura. Industria o Comer-
rio rin Prefeitura, vár> liomena-

Íaeá-lo 
nn rila a|, nfrrrrenrio-llt»

im ehiirmsco no Club ase-s. çm

(frenti. 
ao BòtafOgo rto oFOtlwll «

Ragalas.

(SR. 

JOÃO MANUEL DE MULO- Em ic'.;o'/IJó polo Irlgéslhío
aniversário de fundação ria flr-

(ma 
J. M. Moto, os amigos rio

sr, Joí.o Mnnuol.de Meio. vf.o
, honicnngpu.lo com um aunpço,
I a ler lusar no próximo dia 1.1,
I ás 12.30 horas no salf.o do Auto-

(movei 
Clube rio Brasil. As listas

de adesões sfio encontrados uo

(portaria 
do Jorlcev Clube Brasi-

lelro. na Casa Davel — Av. Mem
r-e Sá 100. na sedo da firmo I.

IR. 
Costa & Cio. Ltria., á rua

Frei Cancro 218 e no escritório

(do 
dr. Milton Barbosa, na ru.i

da Assembléia, 07 - I.° andar.
EXCURSÕES

| EXCURSÃO A TERRA SANTA
I — No repartimento ri» Turismo

(do 
Tourlns Club do Brasil já es-

táo sendo faltas ns Inscrlçôen

(para 

a F.xe.ursíio no Oriente Pró-
xlmo f Terrn Snhta, n reáli?Ki'-.*_
a 25 rie i.mrço vindouro, a borrt:.

(dó 
paquete "Conln Grande", ri.i

ri". Iialln. llrpols rie vlslt-aren.

(csf-novn, 
Roma e Neppjesj ns

nossos patrícios embarrarfin com
destino á AsU Menor, escãlán-

(rio 
no Rlreu (Atenas) e na Ilha

de Olllpra (LIMASSOl.l. Nazaré,

(Monte 
Tnhor, Tlberlade, Heptn-

pegoii, o Monto Comício, .Irru-

Isalfini 

,n eltMrio nova e a antl-
%':...Heléni, Jerico, o Mar Morto,

Rjt.-inia, Dntnnsrn Bralbcclc, Bel.-'-

trule, 
Alei-.anrirla.-tn Catro tas PI--

rnti.l.-le'. rte. - .'

r __
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LICOR DE CACAU XAVIER
USADD COM SUCESSO HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO

, :?' .. .¦ • ¦¦ •-'¦ " ¦¦¦¦<'¦'¦¦¦-¦ ->•¦ :./-¦',-.a :r:í>uM
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__: _ um ponto muito interessante para
__: hastes cie luilias. _ o ponto de alinhavo,

porem em espaços menores e bem Iguais
__: para que lique um trabalho bonito. Náo

puxe muito a linha, para que o ponto
sa: corrido não fique repuxado, pois que a
_s: beleza dele está em formar pequeninos
j-~j pontos lotos.

3 —APLICAÇÃO DE SOUTACHE
55 Eite trabalho tanto pode ser feito a
S_ mào como a máquina; o soutache deve
a~ seguir o risco, sem ser esticado, e prega-

oo com ponto cõrrlio, bem no centro. A:
s_ Hnhd empregada deverá combinar períei-
sa lamente com a côr do soutache, para
r_i que. não apareça. Para melhor efeito, po--
__, clcrá prender o soutache em uma só bsi-
ES rada c deixar a outra solta. E quando
SS clcscjar' que o soutache fique bem firme
zzí uio caso dc peças multo lavadas, por
_¦_ exemploi, pregue-o pelas duas beiradas.

jj \— PONTO DE CORDA
Este ponto tem tal nome porque é feito

_rc -com o auxilio de um cordão fino ou gros-
••_• so, mas sempre arredondado.' O cordão
_= jKicle combinar ou contrastar em- cor com
:_: o material a ser enfeitado. Ou poderácombinar com o material, sendo a linha
__: que formará o contraste. Pára- fazê-lo,
;— você deverá dar pontos simples que pas-
SS sem por cima do cordão c por baixo do
__; pano, cm espaços bem regularcs.

.) — PONTOS CHEIOS
É um trabilho bonito, decorativo e pode

ser realizado de duas maneiras: o ponto
verdadeiramente cheio, comi aparece no
desenho da esquerda, e que n feito da-se-
gufntc maneira: Primeiro contorne a fo-
lha a encher, com pontos corridos, e de-
pois encha-a com o mesmo ponto, para
formar uma espécie de acolchoado que
dará realce ao trabalho final. Depois do
"recheio" pronto, enfi» a agulha num»
ponta da folha, do avesso para o direito
do tecido. Puxe a linha e enfie entáo a
agulha no outro lado da folha, em senti-
cio horizontal, do direito para o avesso,

-fazendo-a surgir ao lado do primeiro pon-
to, bem juntinho do mesmo, e assim por
diante, até que a folha fique Inteiramen-

v ' * I
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te coberta. A outra maneira de encher
.uma folha é como se vê noi desenhos u
esquerda; você poderá fazer pontos cm-
zados até encher a folha ou, então, fazei
como um cassado em toda volta, encon-•trando-se as duas linhas de caseado no
centro da folha. Também poderá comer
nar i folha eom ponto atrás e depou en-
che-la com pontos simples.

Anexo do Clube dai Leitoras
do
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BOLSA DE PALHA

BOLSA DE PALHA, contribuição
de THEREZA VIEIRA, «le Petro-
polis.

Para acompanhar òs. leves e gra-
ciosos vestidos de algodão/; muito,
usados na praia e no campo, nada
melhor do que uma pratica.e mo-
derna bolsa de palha que você rries*
ma poderá confeccionar. Compre
um desses chapéus de palha, que
se vendem nos armazéns, lave-o, e
depois de seco pregue na borda um

. viés; em tecido de còr viva ou qua-
• driculado; dobre-o ao meio. aplique-

lhe uma alça do mesmo tecido do
viés e está pronta a bolsa. Poderá,
se quiser,' fazer uma aplicação do
tecido aos lados da bolsa (formando
unia-flor» por exemplo) para toma'
Ia mais vistosa.

Que dis-.e? Que disse?
pergunta Bruno ao fim do

meu sentido resumo do visi-
to de Loura Volpis,

Disse que vocês se en-
contrarom em Milão, que és
um querido menino; que te
contias a ela...

Sim, sim — diz Bru-
no, ¦ entre risonhb e confuso

desculpa, mas disto fala-
remos depois. O que disse ela
o respeito do romance em
"Mundanismo"?" §

Quem fará ela publica-lo
em volume? Esto bem, Elina,
as minhas previsões começom
a tornar-se realidade. E de-
pois da publicação dp primei-
ro romance, o segundo, o que
estou escrevendo e que e:tó
indo. bem! Leste os dois ca-
pitulos de hoje? Vem cá, que
os leremos juntos. . .

E me arrasta porá o «scri-
torlo, quer faier-me sentar
na sua poltrona. Mas eu, ri-
gida, recuso, fico em pé,Bruno, não me tinhas
dito que quem dirigia ''Muri.
danismo" era uma mulher
que encontraste em Milão e ja quem sentiste necessidade
de confiar os teus proietos a
as tuas esperanças,

Tens razOo, tanto mais
que é o nosso pacto. Mas té-
mia que te aborrecesses, ..
Fiz mal, l| reconheço-o. Por
isso, desculpa, mas dada a
novidade... de coisa, fostt
hostil com o ,., a senho-
ra? Fizeste o papel de espo-
sa ciumenta?. -

Nâo. Estava tão es-
pontoda que.a tratei automa-
ticamente com a máxima' co.-
diolidade; alem disso ela "não
Imagino ter falado com tua
esposa porque,, tendo eu es-

»_hiA4l ^«¦^'i—a»--^-B-»^-M-MKiimw_M-w«tw-r!-:i''r.':i! )«'.i
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(Continuação)
quecido a aliança no lavató-
rio,. ela me chamava de se-
nhorita.

--Ah! Se o" tivesse Imu-
ginado! deixou escapar Bru-rio, .

Mas, como? Ocultaste
ser casado?

Ele me olha com um es-
tronho olhar:

Olho, Elir.i, eu nao ihe
ocultei nada. Nunca se ta-
lou do meu estado civil, eis
tudo. No dia em que me
perguntar se sou casado, eu
lhe direi que sim. Seria de
péssimo gosto renegar-te.
Nunca ftrei isso.

Renegar-me? Mas podes
somente pensar que seja pos-

,$lvel fozé-lo, se sentes .ei; ne-
cessidade de assegurar-m»-
quê nflo o farás? '' ,

Elina! — prorrompe ele'
levantando-se. Pega-me;, as
mãos,' leva-me para' o |a'né-
Io, — Quero djzer-te .quo
este -teu método n3o 

" 
me-agrada., Muito mal, se torhas.

o habito dós' pequenos bró-
cessos, das sutilezas.,'.'• Se
me amos de verdade, deixa-
me viver como- uma flo/na
estendida paro o alto e op-
dejando livremente aos so-
prós do vento, delxa*/ne-.-v|.
verxcomò um forte, elástico-
• prudente . animal selva-
pem 

.. Deixa-me tecer em
liberdade a minha trama,
contente, se me amas, de sa-
ber que um juramento que

_t

nâo romperei nunca, me ligu
a ti, que o tua casa é a mi-
nha, que quem usa o meu
nome és tu, que voltarei sem-
pre nos dias e no tempo...

Mas deixa-me tecer o meu
destino. Não te disse quem
sou. . . um comediante no
mundo, que me agrada fo-
zsr, dos pessoas aprcjriadai.
os meus degraus? A ilustrí e
avariado .Lauro Volpis e um
degrau para os pés da teu
Bruno que deve levai para a
frente, para o oito, os mas
obras, compreendeste? E ohri.

gado, porque a tratc-if
bem...

—Mos Bruno, lü te cr"-
fias o ela. tu a encontraflí
ím Milão. . .

— Porá dar-lhe a Musãq
de um apego de amiiade auc
deve mascarar o interesse.

. — Creio auo as cbras booi
não precisam disso para apa-
'eeer...

.— Sim, sim, mas eu te-
nho pressa. E esta máxima
na qual eu também creio, não
faía de um resultado rápido.

' — E creio tombem que o
?ranquilidade dos afetos, a
lusendo de calculo, sejam as

¦coisas níais belos da vido! —

disse eu, pensando na minha
querida e limoida familia que
«mpre vivera assim.

(CONTINUA) g
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DIÁRIO DÁ NOITE — Segunda-feira, 12 de Janeiro de 1953

INTERNATO:— PETRÓPOLIS

iíoSãoIosé
av. Koeler, 260 — tel.: 20$7

Algumas vagas nos cursos:

PRIMÁRIO — ADMISSÃO e GINASIAL

Um
Infit
Iti"

açõoç o fstatutos.no Rio! Acenei» de A NOITE
miri"o Silva, 37-B — Esquina de 7 dc Setembro'

Telefone 42-7541.
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CINELANWA
CAPITÓLIO - .32-6788 - "Sossòl'1

passatempo".
IMPÉRIO -.22.9.118 - "Misttrln

• da lorre"'— Alec Guineis» t
Stanley Holowiy — 2 — 3,40 —
3,30 - 7 — MU - 10,20.

METRO — 22-6490 — "Scaramull-
che" — Meivárc Gringer e Ele».
nor Pitkèr - 11 20 — 1.10 ~ 3.3»

I MO — 1.80 - 10 horas.
ODÍON — 22.1508 — "A floresta

maldlla." - Klrk DrraiJM e EH
Mlller — 2 — 4 - f — • — 1*

horas,
PALÁCIO - 32-8038 - "Mlstlo nus

Baleis" — Mamaiet I.oekwooí »
llane Clark - 2 - 3,40 - S.%%
1 — 8,40 - 10 20.

PATHF/ — 22-8795 — "Sedutora
selvaaeni" — Maria Césares «
nósei1 PlBâut -2 — 4— « — •

i JO horas.
Pl.AZií — 22-1097 — "Escravo ds

si mesmo" — Ida l.uplno * lio.
bert Ryan — 2 — 3,10 — 5,20 -

i 7 ¦— 8,4» - 1«,20,
REX — 22-8327 — -"íoSo Gan-

KorM" — Waller D'A»|la e Gia-
ça Melo -'2 — 4'4«-l-' 10 .horís. .,„

R1VOM — 4219KJ5 — "Dia» (ell.
. zes" Llll» SIItI é .Amade» N»/-
«ri - J -4 — 8 — 8 — 11»
horas. ... ....

VITORIA — 42.9020 — "Jo*o Gsn-
«erra" — W»lter D'AtI1» e Grau»
Meto — 2 — 4 — 8 — 8 — 10

- horas.
CENTRO

CENTENÁRIO - 43-8543 - "Hor*
da Tlhianca" \. .¦

CINEAC TRIANON - 42-8024 -
..'••Sessões passatempo".
COLONIAL - 42-8512 - "Escravo

de si mesmo". .
FLORIANO - 43Í074 - "Floresta
. .maldita".
GUARANY - 32-5631 -
IDEAL - 43-1318 — "Floresta mil-

. dita".
IRIS — 42-0783 — "O tasamentfl

moderno" e ."Terrível »rm»dl-
lha".

LAPA — 22-2543 -
MARROCOS - 22-7979 - "Os »e-

itíos 4a pelou* e "Corações dt
vaqueiro". '

MEM DE SA' - 43-2232 - "Joio
..Canxorra".
OLÍMPIA - 42-4983 - "Traflranies

do Tlclo" e "Atire pata maiar".
PARISIENSE - 35-1032 - "Escra-

vn de r.l mesmo".
PAR1SIENTK - 42-7128 - "Sedu-

tora selvagem".
POPULAR - 43-1834 —
PRIMOR — 43-6881 - "Escraso dt

- si mesmo".
RIO BRANCO - 43.16:19 —

. JOSÉ' - 42-0592 - "Caminho
da esperança".
ZONA SUL

ALVORADA -r- 27-2Ü36 -
ASTORIA - 41-0486 - "EscrafO d«

si mesmo". -r-
ftRX.PALACI0 - "leíutora «ei.
vagem". „

AXTECA — "Joio Gancorra". . ;
BOTAFOGO - 28.2250 - "MisrtO

nos Balcans".
FLORESTA - 28-6237 —
IPANEMA - 47-3806 - "O mlst».

rio da torre".
LEME - 37-6412 „
LEBLON - "A floresta maldita .
METRO - 37-9898 - "Scatamou.

che"
MIRAMAR - "í»*» 

,r;*B|°";i'!;i.»
NACIONAL. - 26-6013 - "Minha

cara metade".
PAX - "Dias felizes".
PIRAJ.V — 47-2868 - "O homem

solitário" e "O mineiro mlste.
rloso",

POLITEAMA - 25-1143 - "O ho.
• mem nolltarlo" e "O mlnelio
misterioso". - : .

RITZ — 37.1224 — "Escravo de «
mesmo". ... ,

rjAN — 47-1144 — "Missão nos
naltans''. .'. _ _

ROXY — 37-8245 — "Join G»n-
gorra".

ROYAL —.."Sessoris passatempo".
8. LUIZ — 25-7679 — "A floresta

maldita".
TIJUCA

AMERICA - 48-451» - "A fio-
resta maldita".

CARIOCA - 28-8178 — "Joâò Gan-
gorra".

METRO — 48.8840 — "Scaramoa-
che",

OLINDA - 41-1032 — "Escravo d»
si mesmo".
TIJUCA — 41.4518 — "O mistério

4a torre".
OUTROS BAIRROS

AVENIDA - 48-1667 - "Império
dos malvados".

BANDEIRA — 28 7575 — "O ho.
mem intrépido" e "O morcego
ataca",

CATIIMB1 — 22.3681 —
ESTACIO DE SA' - 32-2033' —

"Chega de encrencas" t "Nas
malhas da lei".

FLUMINENSE — 28-1404 - "Ta-
pete mágico".

GR.MAIJ' - 38-1311 - "Três vaga-
bundos".

HADOCK LOBO - 48.9810 — "Es.
..cravo de si mesmo".
MARACANÃ — 48-1910 - "Impe.

rio dos salvados".
MARIANA - 381337 - "Neve •

sangue.
PALÁCIO VITORIA — 41-1971 -

"Força contra aslucia".
REAL - 39.3467 -
S. JERON1MO — "A flor dos ma.

ridos" • "Tenilo".
S. CRISTÓVÃO - 28-4925 — "O

rei do rodeio" e "Qnatrelroí no.
turno".

SANTA ALICE - "Mowgll, 0 menl.
no lobo",

TRINDADE — 49-338 —
VGELO — 48.1381 — "Protetor ««

diligencia" e "ftcntaçlo Injusta".
VIL» ISABEL — 38-131» - "O po-

ço da angustia".
SUIUBIOS DA CENTRAL

ALPliA - 28-8215 - "Santa".
APOLIÇAO —
BELMAR — 29-3753 - "Flertando

com a morte".
BANDEIRANTES — 39.3242 — "Sa-

lamandra de ouro" * "Alvorada
de nma taçSo".

BARONESA — "O homem e sua »1-
ma" e "O perseguido".

BOR.1A REIS — "Entre o crime t
a lei".

COELHO NETO — "Sangue acusa.
dor".

COLISEU — 39-8Í53 — "Missão no»
Balcans";'EDISON - 391449 — "A lei t *
mulher".

r
SERRADOR

AR REFRIGERADO - TRAJO ESPORTE
PAULO MAGALHÃES aprsianta

CARAS NOVAS DE 1953 NA SUA REVISTA

(CARNAVAL DO MIL
I SPINA 8 ai mulheres mais bonitai do Brasil!

GRAÇA - BELEZA - MALÍCIA
I Amanhi — A's 20 a 22 horas. Praeoi Populares

!AGORA

NO CARLOS GOMES
o maior espetáculo do ano!!!

"LA VEM A COBRA GRANDE"
(Impróprio até ls anos)
dc .1. Mala ei Max Nunea i

' rom Virgínia I.ag*. Aracy Cortet, Anhlio c todo «, I
cranaloM elenco de Mlrue Khalr. . I
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IIN OLHOS!

edifício acayàca

Áverida Afonso Pena — Belo Horixonte ,• 
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Consulta CrS 30.00
OLHOS OUVIDOS
NARU-GARCANIA

OR.F0RTüNATU«1»S»HS.
^mwmmmM

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
MEMBRO KFEUVO ÜA «JlUlfc.
DADE DE SEXOLOOIA DE PAB19

Dnentas Seiuiis *« Homem
Rui do Rosário, »» - De I âs « ha

IRAJA* — y9.83.18 — "Rfíulo 4*
assassinos" e "riraglío da lei".

IMPERIAL — "Nuvens de dtses-
pero" e "Sob a mesma canteira"

JOVIAL — 29-0652 — "o segredo
da eaverna" — e "Esvola de h/*-
vos".

MADimeiRA — 39-8133 - "Impe.
rio dos malvados".

MARAJÁ' - 28.1394 - "O colar
de eoral". I

MASCOTE — Ü9-04U — "Escravo
de si mesmo".

MEIEIt - 29-1322 —
MODELO — 29.1518 — "A nm pai-

«o do fim".
MODERNO - BANGU - 813 - "O

mágico d* Oz".
MONTE CASTELO — 28-8258 -

"Floresta maldita"..
PARA TODOS - 28-5111 — "Se-

rintnra selvagem".
PILAR — 29 8460— "Carnaval ne

foro" e "Emboscada na flores.
•a".

PIEDADE — 29-6512 — "Três va.
gabundos".

QUINTINO - 29-823» — "A um
passo do fim".

nVDAN — 49-1633 — "Appasslo-
nata". „ .

ROULIF.N — 49-5691 — "Punhos de
ouro" e "O ROStosSo".

ROCHA MIRANDA — "Linda em.
husteita". M .

RF.ALENGO — "Nuvens *• deses-
prro Sob a mesma bandeira .

TODOS OS SANTOS - 49-0300 -
"PergT" e "Mares sangrentos".

VA7. LOBO - 29-9198 - "O mis-
terio da torre".
SUB. DA LÍOPOLDINA.

BRÁS! DE PINA — J0.3181 — "loíO
! Gsngorra". .' -'?-.-¦
! maUA' — "Três vagabundos".
| ORIENTE — SO-lUl —

PARAÍSO — 30.108» —
PENHA - 30-1121 —
RAMOS — 39-1084 —
ROSÁRIO — S0-1M9.-....
SANTA CECÍLIA - 80-18» -
SANTA HELENA — 30-2688 -
S. fBDRO —

CAXIAS
BRASIL — "ConfUtoi" t «Nuvea»

de tempestade".
CAXIAS — "Abbot e Costelo as

voltas com fantasmas" e "Apal-
xonados". ^_
ILHA DO GOVERNADOR

JARDIM - Trts Tagabnndoi".¦ GUARABU' —"Jesebel".
I NITERÓI ¦ -

f.nrv — "Atirar para matar" »
"Um brotlnho das Arábias".

ICÂRAU — "J"ân Gangorra'.
IMPERIAL — "O homem intrepl-

, do" e "O morcego ataca".
. ODÉON — "Floresta maldita".
I PALAÇE — "Você iá, foi a Ha-
! van»".

S. JOSÉ* — "A princesa e os
bárbaros".
pITrOfOUS

CAPITÓLIO - "O mislerlo

D PEDRO — "O homem Intrepl-
do" e "O morcego ataca".

PETRÓPOLIS — "Pecados em sao
Francisco".
VILA MERITI

GLORIA - "Lldva O crime no
fXX<rfrn"
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU' — "Império dos malva-
dos".
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7 — E de repente, cercado num canto pelos
outros cães, o animal, erguendo-se sobre

as patas posteriores, arremessa-se sobre os
cães que, atemorizados, abrem o cerco e, com
todo seu peso, a fera vai cair sobre a palica-
da, desabando-a, a dez metros de distancia do
rei, lá onde se encontram as mulheres. Ao ins-
tanle, em meio do pânico e dos gritos, o rei
Francisco se levanta, saca a espada t avança
para a arena. Agora a fera está diante dele.
E o rei Francisco, bem firme nas pernas, es-
pera o choque. Este ê terrível e, por um ins-
tante, toda a assistência sufoca de ânsia e de
medo, até ver deitado sobre um lado, morreu-
do já e banhado em seu mesmo sangue, o ja-
vali agonizar num derradeiro estremecimento.

Q — Então um clamor se eleva, transforma-
se em aclamações de entusiasmo. Todos

riem, grilam, e de alegria. Silvano Himbaud
abraça calorosamente o gordo Fin-Gauthier.
Mesmo o magro e triste Saint-Genest joga ao
ar o seu chapéu e Silvano está para abraçá-lo
também, quando uma frase pronunciada em
voz baixa atrás dele vem desmanchar-lhe todo
o entusiasmo. Náo, nâo está sonhando, è mes-
mo aquele elegante cavalheiro, dc olhar de fo-
go e de barba preta que ainda há pouco vinha
triunfalmenlc ao lado do rei, que agora acaba
de murmurar ao ouvido de uma mulher en-
contadora: falhou mais oportunidade! A fera
poderia ter-nos desembaraçado deste rei dc fi-
yurinha!".

9 Vermelho de cólera, Silvano sr. vira e vai
direito ao homem que, seja quem for, ê

Üm inimigo de Francisco. "O senhor insultou
o nosso rei, exclama, e tem que me dar a razão
disso!". O cavalheiro de preto, soltando uma
gargalhada, responde: .A raião? Mas não
tão cedo, criancinha! Espera antes que te nas-

çam os bigodes!" "Com bigodes ou não. eu lhe

peço o motivo de quanto o senhor disse. E ao
menos que se trate de um covarde, quando se
está ofendido se responde, c o senhor o esta!"
— retruca Silvano, jogando a sua luva no ros-
to do adversário.
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ENCRENCADA por. SU/^fM

Dr Spinosa Rothiei
UUÜINÇAb SEXUAIS t l'Kl-
MAR1AS - Uvagem cr.dos-
cnpíca da vesicúla! Próstars -
Rua Senador Dantas, 45-B -
Tcl.: 32-3367 ¦- De 1 'ás 7 ti».

l^rusmPRECEDENTEiiDK "VIVA O CARNAVAL¦ --
A Bolte "Mght and Dcif .vem apresentando, todas as «<>««,
« passatempo carnavalesco musical de Ary Barroso, viva u
CARNAVAL", com rm.('è- ?">".':-'^l^""¦*",;..'¦ M/,„„i|,íP.uklos cm shows nesta capital; Arv Barroso, Jurema Magalhães,
Wellignliion Üoifiii.j; u..»..'/«.t..5":'vJ l"W„-„ 'a«;•»»««ílíí°
brinho, LúlzM Riáz, A. Nasciínento, Trio de Ouro- 'Am.ese tia-
mo do Grande Biillcl Niüht and Dap e,da.Escola de SWW-
dc. Jupira e suas-cabrochas. A's sextas-feiras, V'vAOCM
NAVAL!" tambem-ó apresentado nd Cha Dançante. Náo Per ,
cam o mais sensacional-show da tentpóráda pre-carnavalesca

INSTITUTO
LAFAYETE

CURSO NORMAL
Inscrições, até 

'31 de janeiro,
rio Colégio Feminino.¦Nos demais'cursos, também,
só havefá garantia de vagas
até 31 de janeiro. „

, INTERNATO - SBMI-IN-
TERNATO e EXTERNATO.- Rua Haddock Lobo, 253 -
Tel 28-8786 é Rua Gonde Bom-
fim, 186'-; Tel. 48^9387.

0IARI0 DA NOITE
As ultimas noticias tia
cidade • de munde

PRECEITO DO DIA
HABITO PRUDENTE

A maioria dos indivíduos
sofre continuamente peque-
nas perturbações da sau'de,
mal caracterizadas. Residam-
se facilmente, cansam-se fco
menor esforço, nâo têm ape-
tite, queixam-se da ma di"
gestáo e prisão de ventre-
Dentre as várias causas de
tais estados, destacam-se des-
vios alimentares e hábitos
irregulares de vida. Só o mé-
dico poderá indicar como 11-
vrar-se.de tais males.

Mesmo sem estar doente,
consulte um médico pe-
riódicamente, a fim de
corrigir potáveis desvios
de sua tau'de. — SNES.
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gado na
UNA
garganta

SEMANA
o grito de campeão

mmúi
grandes pais

aram o empate
No Io tempo o Vasco vencia por 2x0
— No final 2x2

(WILTON LICUORI)

O Vnsco é o primeiro n surgir rm cahipn, sondo recebido por
Ireniendn ovacfto e ensurdecedor pipocar tle í.o-'(is. E é ai çtte
ns attto-falantcs do estndio lembram qttn é proibido soltar fogos
"para o bem de todos". E sú cerca do cinco minutos depois -
qiK* o Fluminense solta do lunel. O.- foquetes. estrugem com a
mesma 'intensidade. Será oue c proibido mesmo? O campo pa-
reco o local de üm "meetHi" político, tão cheio está de gente.
Há, ate. a figura giiacll de Haydee Mirnndn em plena e ativa
campanha eleitoral pelo titulo de Rainha do Radio tle 53.
Haytléc candidata do Vasco oferece unia çorbeillo de flores no
Fluminense, '

OS QUADROS

\ VAECí)
Itnrlmsa: '

Augustti ç Hnroldni', rii. Danilo n J**r*rc;
Sabará', Vlfrerlo, tppjiiciiiii \ilbinlr c Chico,

1 I | MIM-NSl.:Casllllint
!*iinl. 4 n r. Pinheiro í
,t.i;-. IjiIíoii r Bignile;1 «Ir-. VUnlobns, Marinho. Hitli c Qulncas.

;;m o t i.i mini.**;."*:
Por fim <> campa se esvazia

,- ,, |ojn pode tev inicio o que
ri [pftn" -jri.i Fluminense'.
POIS CORNEUS Dl»
VASCO

Mostra-se n tricolor .Tire--
¦jivoc a t'efe!;-i do Vas.-n se võ
forervir. n conceder dois cor-
mr; seguidos oue. porem, não
oferecem rc-ultado.
or-v-siiirv fi: v>ü.alouus

In:.'-,'" o Fluminense nn ata-
r,ui- mr VHiplnbos prejudica
por Irmw-liinc.^o.-**.\**»:s "t: viLAiiOnos

Um i rmíri de Quines •'• rie-
fert-iiín r?r Barbosa. Vilalnlws
r-i'vi c- I .T.i a holn das tnios
An polclrn. Mn - n Fa». t in*Vjâm
-nni > mSn r. o in''' *"'"' ,;i

rnf viu1 \
*,' -> -i, fti'5-f*. r» V •¦¦ *. \<lP-

^., ipVaij» ^^q fí'rr!í i e nu-
V, rnv>7?do, A boh halauca
íi vp:1c i- i tni-lrin P"'t-i i!',:'l
Mn -I c'ir ora.
S,\u*iH •> AnVKRTtUO

f.-.-.1-..,¦--- s?-^r-i nicli nela clíi-
titra •" è advertido por Mário
Vi-i -a
*.*..— -"-ii) m:
XPO.**TAN

'".'r»'i r^r.oi-.lici C^CBIclO-
ne.l Q^irtimidade, devolvendo a
Ademir uma bola oue t-^tc lhe
r'»"i dn l?nhá de fur^o. En
evirl°.ntrs oup Adein!r tinha rl*>
efi:ar ilnpedldo. O passe foi
tn'ri, t-ir'o mais Dtwit-n Iooiu-
ren c^;vn riit noslrgo rir fl'i-
]¦¦>,. r,',^ prcbahilitlade de mar-
r**i v.

»'>•;*•;'!•¦• dí: rnmiv i:
r.<*v, m ,M.rrti;no n

Tpnrpndn obstar uma Invés-
t ir-Jn de Ademir. Edson cpne.e-
rt- rriv.-" na esquerda. r,hico
sohr.i muito bem Ihrlo a bnln
epij- vi-, pittjrn .ti mela <i'roi-
ta B]-,dr <" colhida por Alfredo
eni T?ulminante sçin-pulo, A
Ma r^nda batp ha baliza di-
reita," Mas. desta vp/,. ,s. Cos-
ttlho cochitoti, A pelota não
voUnii Foi mesmn pura o fun-
drj das redes.
SABATIA HA UJ1 SHOW

Sabará dá um bailo pm Blgo-
dr p Edson p n torcida goza.
Í.TARÍNHÒ QUASE EMPATA

Recebendo de Didi, Marinho,
a, enteada da âwa conclui.
Itirhosrt se. atira mas não ai-
oança o que deu a sensação

i!<, goal. A bula. porém pas-
mu |irln lado da baliza.
.lOfiA I V<ll, A DEFESA
110 VASCO

A linha tricolor se mostra
inteiramente desarticulada, per-
mitindo nuc a defesa do Vasco
jogue fácil.
FOUli i)E aiii:.miií i::m
BIGODE

Ademir dá unia "eahth-de-
gato" em Bigods c o juiz con-
signa o loiil,
SEGUNDO GOAL DO
VASCO — CHICO

Sobe o Vasco pela direita, por
Intermédio de Sabará que
ndiania a Ademir á direita da
área. Vai Pinheiro ao encon-
tro d" meia e é eortadç. Mas
insiste e ehejia a estourar com
<-. alacanlc va ,-aino. A bola
«obr-1 cnlio para Ipojucaii

pjiie. ntSo pMrpdn concluir, di
df ealcanhat para Chico tute
não pei'de tempo, atira com
o arco Vazio, dado que Cas-
lilho tinha, também, Ido ao
encontro de Ademir. Estava
conquistado, ns.smi. nos '17 mi-
nulos o segundo goal do Vasco.
PRESSÃO IMITiOlK l A DO

FElJiUlNENSE
O Plumlneh.so proourn rcar/ir

e chega a fazer alguma pressão,inclusive forçando a defesa 
"dn

Vasco » conceder dois corners
seguidos. A pressão porém, c
Sntelramentd Improflcua, O
Con/. no 2U paq. — Leito A

O GOAL DE TELÈ, 2." DO FLUMINENSE, DEFINIU O VLAÇARD DO CLÁSSICO

NA TRIBUNA DE HONRA:

Os cartolas torceram discretamente
e discretamente sairam do Maracanã

O coronel Umbelino Vargas (Vasco) ajudou Chico no 2o goal chutando le-
vemente uma cadeira — Vargas Neto no Io tempo lambeu os lábios e no
segundo mordeu — Expressões v agás, no fim da tarde

(A. NOGUEIRA)Vibração havia em Io.Io em-
in: na nrquibaiicada, no geral,
nas ctttlvas. nas perpétuas, :•.¦(
tribuno de imprepsa c na de
honra.

Mus, como nossa missão era
o de registrar o nuc houvesse
no de honra, onde ficam oí Mi-
tnhs. onde sofrem os paredròs,
lã ficámos a observar o sorri-
mento de Orsini Coriolano no
primeiro tempo, o de Vargas N"-
to. a lambem rjs lábios nos dois
a zero e a esfregar as mãos, -;o
dois a um e quantia Marinho
deixou paru Barbosa uma bola
tine parecia própria para a ds-
crctaçâq da vitoria tricolor.

UM CHUTE FOHTE
~ Por que vai o sr. torcer?

perguntámos.
E o coronel Umbelino Vãrgas

COLOCAÇÃO
1.°
2.°
3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
8.°
9.°

10.°

(POR PONTOS PERDIDOS)

-- VASCO 4
FLUMINENSE 8
FLAMENGO 10
BANCU  13
BOTAFOGO c AMERICA .... 18
OLARIA 20
MADUREIRA 22
BONSUCESSO 28
CANTO DO RIO 29
SÃO CRISTÓVÃO 30

">iWV*»VO*v

para a
résjjòtí-

(nome rm cos/Saçõos
presidência da ADEM)
.ii>ir

— Vasco, mil por canto,
O entusiasmo eom que talou

o cel; foi nma advertência ih-
ra que ficássemos ac olno nele
porque aquele coração ia ptil-.inr forte-

Foi balaUí: quando Chico en-
chéll o pé ijiiia a boia que Ipo-
iucnn lhe aeu de calcanhar —
o 2." goal ~ o cel. Umbéliivi
Inmbeiu chutou... acertando
uma cadeira.

DED OS ENTltELAÇADOS
O rubro-negro Orsini Corio-

lano, num branco vistoso, não
torcia ou se torcia cru por den-
tro, ninguém conseguia perce-ber as suas reações, embora as
circunstancias atuais, indicas-
sem seria do Fluminense o seu
KPito de simpatia.

A verdade, no duro. é que èle
não deixou transparecer: ri.-ou
o tempo lodo, dedos entrelaça-
dos. e braços apoiados no para-
peito.

VA.It.GAS NETO SOEUEÜ
Vargas Neto sempre so tlis.-.c

bplafogruense. Ontem, porém,
pelo .seu jeito, ninguém foi mais
vaseaino; quando o Vasco vén-
cia, correndo para uma goleada,
p de ver tt delicia na sua flsio-
noniin. Cíiladllo, porém eufóri-
ío, era assim que estava o pre-sidente do CND, Irancamente
vaseaino.

Quando as coisas mudaram (e
mudaram como muda,o teniuo
no Rio). Vargas Neto já ním
lambia os lábios, mordia-os.

Ò CÒÍtÀÇriÒ ESTA'
CANSADO

Tranqüilo, tranqüilo, esteve

Caruso, Domingos Vassalo Ca-
i'Uso une é tradicionalmente
Bonsucessu.

Talvez o coraçfto que Já não
c mais uma bumblnha de fõ-
Irgo prft ficar acelerando ãs
emoções sucessivas, talvez por-
que o mesmo coração náo sen-
tissè nada pelas cores em lula. a
verdade é que êle se manteve
sereno, sem deixar transpare-
ecr o que lhe Ia nalma naqueles
momentos de nervos tensos <.•
de goals fuImiiK".ites que o M:t-
racaiiã viveu, ontem á tarde.

RECINTO DESERTO
A rigor, o recinto doa pròce-

res estava deserto, vazio, a não
ser, c lógico, essas preserlçis
ilustres já apresentadas c ana-
lisa tias.

Temos visto a l.ribiina de hon-
ra mais cheia, mais movimeu-
latia

EXPRESSÕES VAGAS
Esta reportagem fracassou,

amigos. Nosso propósito ao
imaginá-la era encerrá-lo coní
o registro das expressões c ma-
liifostações tios cartolas ao fim
do jogo. Tínhamos pensado: v.ií
(Conf. no 2" pág. — Letra O

^•v, apresenta: fiuil
W O GOAL DO EMPATE í

TffÜEi»;

•>^B«M i^íítóífel

DEPOIS DE SUBIR A 2 x 0

NDO SOUBE 0 Vfl
GARANTIR 0 TRIU

E o fluminense tomou de assalto a fase final da pugna
(SANDRO MOREYRA)

I)

Quando Mario Vian-i npitoti,
encerrando o primeiro tempo,
poucos tinham duvida quanto
ao resultado da partida- lal era
o volume de jogo apresentado
pelo Vasco, tal a sua superio-
ridade, que dificilmente uma
reviravolta podia ser csp:rada.
O próprio quadro do Flutnincn-
se não parecia com.forças parti
liquidar a vantagem, obtida pe-
Io adversário, antes dando o
impressão de conformado com
a supremacia vascaina.

ERROS QUE LIQUIDAM
UM TRIUNFO

Mas o qit-, diante do que ío-
ra o panorama da partida ate
então, se apresentava como çll-
ficil. isto e a qmda quase. qu5
completa cjó team que jogtiv.i
tacil c tranqüilo, aconteceu.

O Vasco voltou para ü .v-
niindo tempo sem tncrio. Rèiiií.
ciou n lula um tanto despreo--
cíipádo, Dándõ-Sí ao luxo dt.
borrirfr .suas jogadas com fili-
granas, com exibições pessoais
Facilitou sem duvida. E íoi por•iè julgar absoluto, por qu:i'cr
brincar, que sofreu o primeiro
goal, A bola já dominada por
Danilo foi perdido u na sequen-
cia do lance Didi r:ccbeu para
fazer, o goal, um grande goal,
diga.se. . .

O tento assustou o Vasco. E
pouco depois o team já não a-
parecia como a mesma maquina
que jogava tão bem, tâo certa
e armada nos quarenta e cinco
minutos iniciais.

O Fluminense 4m consequen.
cia, cresceu. Cresceu, valendo-
se, sobretudo, de uma troca de
sistema tático que o Vasco,
inexplicavelmente, resolveu fa-
zcr.

Realmente não compreende-
rrio3 a razão das constantes tro-
cas entre Sabará c Alfredo, cs-
Io indo paru a extrema seguida.
mente e aquele vindo para o
meto campo.

Cremos que a mudança tátl-
ua'reduziu bastante o perfeitotrabalho def.nsivo que ate en-

[tão mostrava o Vasco. Porque
Alfredo vinha sendo uma fl-
gurti de realce dn partida e,
pelas suas próprias caracteris-
tlcas de jogador leve, com grau-
d? mobilidade nunca deveria
ter saldo de onde estava, mor.,
mente para dar lugar a Sabá-
rá, que era o menos indicado
para o trabalho de melo campo,
por ser pesado e não ter o de-
sembaraço de Alfredo no armar
uma Jogada ou entregar uma
bola.

Sabará quando vinha para o
meio do campo, nfio dava con-
ta do recado, sobrecarregando
dal a Danilo, Já abafado com o
prego de Ipojucan.

O PREGO DE II'O.IUCAN
Outro fator qu; também con-

Iribuiu para que tt vitoria se
transformasse cm empate, foi o"prego" que atingiu alguns
vascainos. Ipojucan principal,mente. O cxçeléhtó atacante
que. tinha feito um bom prl-metro tempo, inclusive dando
um passe magistral para Chico
fazer o segundo goal. c?dó no
período final, abriu o bico c lá
ficou na frente, quase que fora
do jogo, deixando um claro
enorme por onde Jalr avançou"
livremente.

Assim, a partir dos quinzeminutos do tempo complemen-
tar, o que quer dizer pouco de-
pois do primeiro goal do Flu-
minense. o Vasco passava o co.
mando das ações para os trlco-
lotvs. E para não mais revê-lo
até o final da partida. E tivesse
o Fluminense um pouco ma);: de
calma c um centro avante me-

lhor (pelo menos fisicamente);
talv-z conseguisse ir alem do
empate.
RESULTADO JUSTO

A igualdade do resultado foi;
no .entanto, justa. Cada team
teve um período a seu favor.
Com uma diferença: o Vasco
quando dominou, ioi mais b:i-
Ihunte, exibindo um futebol de
primeira. Já o Fluminense ao
segurar as rédeas da partida,
valeu-se mais do entusiasmo
aliado, como salientamos, tio
erro dos vascainos. que foram
trocar de tática quando a que
usavam estava dando certo.
GRANDES LANCES

A partida foi uma das ntuls
brilhantes do campeonato, F.v.
plctas de grandes tolices c mar-
cada por atuações soberbtjs.

Os quatro goals — eotnti uma
piioya — foram, Iodos eles. es-
petaculare.-.

Ó' primeiro, do Alfredo c o
segundo, de Tt;lé. pode se di-

zcr, foram semelhantes.
tiiticentro da esquerda r a kZ

emendada no ar num sem wlo irresistível, ¦"•¦
O de Didi, tle fom da jrtambém cm tim vlolentlS

e o de Chico, „ nw„ 
"S»

mais bonito, pela i,jtura ''
los lances que n antecederam'
Foi assim: D.milo no Sicampo atirou na extrema a Sibani, f-e m frente, pelo Stado do campo a Ademir e n"Queixo", avançando, driblabonito a Pinheiro |á m»2arco. Oistllho vendo o ufri,saiu ao tempo em que Adetàdava atrás -.< tpojucan Mvendo-se cercado, tocou m i»Ia de calcanhar para Chico i'.lado, Chico, então aUroti *primeira, rasteiro r no canto

.Os outros goal {mm d;efeito iiihs c:te teve n m*f]Stle ter sido marcado aposiimcxpeleiite trabalho rJa .vangúai.da do Vasco
De rc-:|,->, n empa c nan ii».

MOVEIS
Aproveite os preços baixos ila

DORMITÓRIOS:
"Mexicano" c/ 6 pecai Cri 5.000,oo"Mexieono" O 10 psço*. Cr* /.OOQ.oo"Norirondo" c' 6 peço* Cr* 7.0Õ0,oo"Normando" c/ 10 peço» Cr* 9.500,no"Chipendale" c/ 6 pecos Cr* 8 800,oo"Chipendole" c/ II peça» Crj 10 800,oo

SALAS OE JANTAR:
"Mexicano" e/ 10 peças Cr$ S.OOO.oo"Mexicano" c/ 12 pecos Cr» 7.000,oo"Chipendale" c/ 10 peça» Cr» 8 OOO.oo"Chipendale" c/ 12 peças Cri 10 000,ao"Colonial" c/ 10 peças Crj S.OOO.oo"Colonial" c/ 12 peças Cr$ 10.OC0.oo

PECAS AVULSAS
Grande variedade de poltronas estofedas,
tumieri, consoles, eslantes-bar, cômodas.
armários em Iodos os tamanhos e estilei.

VENDEMOS POR MENOS PARO VENDER M

m

!k=

m

FACILITAMOS 0 PílBAMjtÉO
RUA 00 CflTETE, 133 - FONE: 25-3223*

RAYON — Mais Sino que a seda,

RAYON é o tecido eleito pelos gran-
des costureiros de Paris para os

mais lindos modelos!

^^^^^^Â^fe, ^1^^^^^^^*^^ 
¦-¦'¦:':--:-:.^^-:"- -V ¦¦¦.

iêt% DA NONA PLANTA DA JARDIM ATLÂNTICO! --_ Quem 
fala. ou escufa talar de v-aJorixação. imediatamente /ar lembrar Copaca bana. P& saiba o leitor que os /oleamentos da Companhia /ardim Allà^o

Brasil. As pessoas de bom-senso conhecem esla verdade: a ap/icac ão de capitai,, mesmo pequeno* encontra luer. i f™9™*' 
« C0n,inuam 

^^o 
«*» ****** * & conseguiram o s de CapacabanaLExplica-se o acontecimento, único, no gênero, em todo o

com os iofes de llaipuassú, os quais, depois de alguns meses vafe m. no mínima <H|1Ig WlÈSFSÈffi T t IM 
" 
Tf 

*" 
I ^P^'^ ^ &*$&* ^»«d<" «* *• possibilidades imediata, E' o que sucede

no Estado do Elo e atravessa as nossas fronteiras, como-é de Jus' ti9a, Os lote SlWSfTl ^Copacabana 
foi assim Para atender a now,fcompradoreS, a Ja^n Atlântico apr|,.„to 

§j„a planta naauela maravilhosa prai. cuja lama c«#

sú, baslante assinalar que já se encontram abertas ruas que somam uns 120 gúÚeMCnaMlT ,I 
~i?Í 

Í tl7 "° ""^ 
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«*» vantoa.ns asseauram progresso rápid, a H**de giganíe, e com maguinaria própria da Jardim Atlântico E «mh rfJ ~n qu™tl°s- E"ao e so- ^ estrada asfaltada Amaral Peixo (o passa dentro dos terrenos da /ardim Atlântico uroDorConnnrfn II« u ' «V asseguram progresso raP

do, o gue e per/eifamenio natural pois a nona pfa a comia! ? f 
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«oMiora»-. pois a procura e grande,, e a nona planla em breve ostnra céií. aS# "
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